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Politica dos Nossos Tempos 


ss a pas 


WASHINGTON, fevereiro, 
— (Serviço especial da Ju- 
ter- Americana) - Vamos dar 
hoje, a palavra a um co- 
nhecido jornalista  norte- 
americano, Oo sr. Dewiltt 
Mackenzie. 

No seu comenario dinrio, 
do “Sun” de Nova York. 
refere-se nos seguintes ter= 
mos á Conferencia do Rio 
de Janeiro; 

.“O que a frente diploma- 
tica contra os paises do Ei- 
xo Conseguiu no Hio de Ja- 
netro, pode, no futuro, ser 
ninda mais importante que a 
guerra mundial aque a xue- 
rou. 

Porque temos aqui o come- 
co do que se pode facil- 
mente, converter numas soli- 
dariedade político-economica 
entre todos os paises aque 
constituem o Hemisterio 
úÚcidental”, 

E, entrando diretamente no 
objetivo do seu artigo, O sr. 
Mackenzie observa: 

“À America não fes mais 
do que antecipar-se Ás con- 
cepções dos estadistas nlindos, 
europeus, que têm estudado 
ns bases para constitulrem 
npós a euerra, os Esta- 
dos Unidos da Europa, 

E da America partirá a re- 
habilitação do Velho Mun=- 
do atualmente num estado 
de caos, que cada ver ss 
ucentuará mais. 

So esses dois sonhos um 
dia se tornam realidade, into 
é, os dois Continentes unidos 
por laços de solidariedade es. 
troita e fecunda, os do 
grandes Continentes noderão, 
então, cooperar em planos de 
paz universal e de abundan- 
tita para todos, executando- 
se, assim, o trabalho enco- 
mendado à Liga das , Nacões, 
ec que esta não pode lovar a 


cabo. 

“Não é de crer -— continua 
o sr. Mackenzie — que as 
Republicas americanas sio- 
tam algum esmorecimento na 
sua solidariedade, tanto mais 
depois de já se ter dado inl- 
cio nos Estados Unidos, ao 
vasto plano de produção de 
guerra, destinado so Hemis- 
ferio Ocidental. Esse plano 
é bastante mais profundo do 
que a propria ein visto 
que prevê transformações de 
tanto alcance como a ebo= 
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lição de todas as bnrreiras 
comerciais, O estabelecimen- 
to de uma moeda comtm emn-= 
tre Lodas as nações contra- 
rlas ao Eixo, ca realização 
de grandes projetos de cara- 
ter internacional, visando a 
construção de caminhos por- 
tos e canais. 

“Esto gesto dos Estados 
Unidos, lançando todos os 
seus recursos na defesa du 
Hemisferio Ocidental, basta- 
ria para dissspar | qualquer 
suspeita que, porventura, ain- 
da subsistisse nalguns dos 
palses da America, sobre 
Jealdade dos nossos propo- 
sitos. 

Até aqul o conhecido lor- 
nalista norte-americano. Ve- 
jamos agora as caracterlsti- 
cas principais do projeto que 
o sr. Sumner Welles gpre- 
sentou na Conferencia do No 
de Janeiro, Intitula-se, “Pla. 
no de Produção de Guerra 
Conjunta”. Eis os seus pou- 
tos fundamentais: 

Enquanto a guerra durar, 
as nações do Norte, Centro 
e Sul da America supri- 
mirão as tarifas adunnélras, 
para os artigos destmados 
& produção de guerra, 

erá criada uma “moeda 
internacional” na base do pu- 
drão ouro e protegida elo 
ouro propriedade dos Esla- 
dos americanos, garactin que 
terá carater mancomunado, 
Será elaborado um “progra - 
ma de obras publicas”, pa- 
FA a execução do cual os 
trabalhadores da  Amerlen 
poderão trabalhar indistintn- 
mente em qualquer dos países 
do hemisferio. 

Os Estados Unidos. ficam 
com a responsabilidade dos 
transportes, tanto no que se 
refere às Importações como as 
+ xportações. 

A seu cargo floa tambem a 
proteção dos navios por melo 
ale comboios navais e forças 
agrens. 

& America do Norte finan- 
clará e completará vurias 
obras já em realização nun 
outros paises americanos, e 
entre elas, a Rodovia Pan- 


Tambem flnanciará e cons- 


=D emma 


Às Américas e O 
Futuro do Mundo 


A Solidariedade Continental, Solidificada Na 
Conferencia do Rio de Janeiro, é a Maior Obra 
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Ec uma retirada 


AV. ERASMO BRAGA, Ta, 


“e “OCUPADA 


VELIK LUKI 
PELOS RUSSOS 


MOSCOU, 5 — (U. 
|P.) -— Urgente — À 
|Radio de Kuibishev 

anunciou que as forças 
| russas entraram em Ve- 
| liki Luki. 

Informou ainda que a 

luta prosseguia violen- 
Eameite nas ruas, po- 
| rem, os russos estavam 
| tomando de assalto uma 
! por uma as posições ger- 
manicas. Acrescentou a 
transmissão que as bai- 
xas do inimigo eram ex- 
iremamente elevadas, 
assim como as dos rus- 
sos. Segundo a citada, 
emissora, os alemães 


geral. 
(Outros telegramas na 
2. pagina) 


- BARDILO FILHO + 


ADVOGADO 





0º andar 
(USP. CATELO) 

Avõem, consulina e qure- 
ceres mubre Direito Civil « 
Comercinl, Ajustnmento de 
esiniutos de sociedades ato. 
vimos em geral, úm novhs 
dela, especinimente empresns 
de seguros, bancarios ou 
concesstonnrins de serviços 
públicos, 











pie mes 2 anel | - 

cms Chegam Reforços a Singapura 
À Inglaterra TreinaO Fogo Intenso dos Canhões da Ilha-Fortaleza 
as Tropas de Invasão Arrasa as Concentrações de Tropas Niponicas 


A ESCOCIA ii da E MAIS IMPOR- | Continua a Resistencia Epica dos N crte-Americanos Nas Filipinas -- Os Caças “Yankees” Rechaçam o 
T REINOS Terceiro Ataque Amarelo a Suruba ya --- Começam as Operações de Grande Escala dos Aliados 


LONDRES, 5 (Da Afl para n!sencia mesma desses corpos e Os 











—em 


pq uma Pts E tendo Ed data a papi FINGAPURA, 8 (1º P,) — Os Canhões gigênios das Tor- de lanchas e baleeiras a motor, porem, reconhece-se “fio o Inl-| Nas horas de claridade, os 

sem precedentes estão, sendo, | doze a quinze palavras por mi-| S8s d-fensivas de Singapura despejaram um togo muntitero migo poude manter ocLltas, em completa impunidade, curtas aviões de caça britânicos 1o- 

pl gente, grepeendos dum: | agende SOME O esmucme do) ontra ns voncentrações de soldados e colunas de refoão nibo- | abrem desde o cénio He Jóbera até o Doria, as quais não | Fimigas du Intaifac qo o 

cia. Outras companhias constam ds nicas que vao chegando, em numero crescente, 4 «£glão 1º€T1- pudesum ser lovalizidas pelas Reais Forças Aereas em Virtude| bre g bas orem oe bs em pes 

; São corpos de Invasão que | equipagem para carros blindados. dionai do Estedo de Johore, estabelecendo a confusão entre da carrada vegetação prcpris. dessa zona equatorial, tarefa se torna a E pas 
sidy constituem uma das mais mo-| Sry treinamento comporta: tri: elas. Segundo os observadores, em toda & area sul àv Jonore primeiro duelo de artilharia que se realizou entro um O marechal Chiang Ka) shek 


dernas e das mais potentes ar- , e: a és 
| n halhos: de engenharia em campo, | SºSUEM, TUF-O ás ficutcs de luta, grandes contingentes qr. £OL € outro lado do estreito de Johore, parece haver terminaco a | dirigiu uma mensagem á popu- 


mas da Grã-Bretanha. Ê trabalhos de demalicã aacdos ja ' y 5 

3 ; de cão e tum poneses, e a julgar por seu numero, prediz-se que L8o lina : q - : 
mSeus batalhões têm, um, ar | bem ererelolos de retirar minas, | (AFUBTÁ em ser lançado im, imPetioso ainque Contra a 4a. | foram slloncindas Vailas baterias infmigns é destruido Give | dindo-lhe” que Gjuda” sa Lirias 
maménto ja tim Riu de maca - ara britunica já destruiu varias concentrações | sos postos de observação niponicos, detenBivaa, UR, A sa ode 








militar. 6 Cada minuto ão er ar 
que passa é| dação era desnecessara, pois, 
Sua missão é a seguinte: to- aproveitado febrilmente, para| há semanas que os epet da soe 


! º Ld 
da a vez que for possivel, ex À º ultimar tã i á 
PAi cao o is dr ph 0) o! os preparativos para a o envidando seus máximos es= 
do pista e ppeimilhando a Fa À e 1 O e isa da batalha, forços para a defesa da La. 
minhos pouco frequentados, To. correspondente visito, há| A guarnição de Singapmy 
davia, em caso de necessida- . pouco, a base naval, de onde,| & mais numerosa de que e tds 


de, cada hatalhão desses é ca- estendido sobre o solo, inspe-| memoria, na ilha, « possivel- 


e 
az de produzir um fogo maior [= 
Jo” que GN'de cualamer o curo, V ingan ça nos P aises O detendo hos lisa em aqi he] Mentes nad pai) 
mame onstg arti- ho- 
Tharia anti-tank, de fuzis, gra- cupa OS ça indigena, em cada enseada, —— 
nadas, baterlas morteiros, e um em cada montículo e um cada Marcel Deal Conha 


sem numero de metralhadoras. maciço susceptível de qcultar 


, R a “o mM 
fio am deies pocue mi dê) Na Grecia Não Ha Remedio Nem Alimentos --- Os Guerrilheiros Servios Infligem | “s:= sido ininiço. mas vio] Paraim a Woivani 
tos 





50 vel S mi iolorizndos— que poude apreciar sinal nigum de 
constituem uma vida. Subiu, depois, uma alta 


de 12 milhas de comprimento « B | > E | 
que condados com selneicaos à Xas as orças nvasoras torre, a onde Inspecionon a |S**> or 
normal, evarnam cincôenia mi- ; pá : ed n poça SARL aa ria a ; 
nutos para desfilar. | LONDRES, 5 (U. P.) — A radio britanica secretario de Estad S sultão e os edificios nficinis de VICHY, 5 — (U. P) — 
As qualidades exigidas POE] anuncio que o, tribunal de Plovdi vStado, sr. Sumner Welles, acentuou | Johore, Bahru e .nais alem,|y EM UM artigo que publica 
parte dos Candidatos (esses E TEnPONtNGS dita e ovdiv, na Bulgaria, que a mortalidade infantil e a desnutrição na Gre- | mas, a não ser .as persistentes | ; DO “L'Oeuvre”, o sr, Mar- 
nos Str Ceeoisão. a. vivacidada pronuncimm suas sentenças no processo movido con- cia são na verdade apavorantes”, O sr. Well | Colunas de fumaça que uscen-| | Sel DeRE! acusa 10 governo 
de espirito. e a aptidão para cn- | fra os acusados de participarem de um complot ' : RENTE - es ex-, diam ao norte, não poude ver | q de Vichy de procurar impe- 
her ranidamente multiplas in-) depor o governo, condenand E Rs pressou a esperanca de que os viveres recentemente | 9 menor sinal, o menor movi- | dir que se alistem volunta- 
ar formações. 4 1 Ni + condenando, a quatro deles á pena enviados da. Grã-Bretanha para a Grecia tenham po mento por pêrtg dos junone- |) rios na Legião Anti-Comu- 
RR pe plo ne se ext. | de morte e dezoito outros a diferentes penas de dido minorar:a gravidade da situação “De quando em quando, ouvia ne: 
e Do preferencia. são alistados | PPISÃO . GUERRILHAS NA SER se O aumbido de uma gronada Ad + sammbeim  AQUEOU (O 
professnres e jornalistas. NA GRECIA E' GRAVE MOSCOU. 5 - distante, para reinar dbrols m general Weygand «e haver 
Denois- de um iecino. aminas WASHINGTON, 5 (R IE tras MOSCOU, à (R.) — Os guerrilheiros ingoslavos | silencio mortal, como se a vida |4 Prolbido, na Africa, a con- 
0) 0a PRP ag estão SR de IR ) — A Situação alimen- Eiontinuam infligindo baixas ás forças invasoras. | tivesse ficado em suspenso, scrição de recrutas para a 
renartidos entre varias compa- | tar € E: condições de saude na Grecia são muito gra- Ainda esta semana os patriotas cercaram uma E Uar Os ataques aereos dos japo-| qto pa Do 
Dias ves, informam noticia: ; pgto ie DRA NE Sua | neses sobre a Ú de Vichy 
Pa) delas O rololia= ERR Ed do gone Brego e tambem nição italiana, mataram cem homens e feriram gra- | nuado dia e noite Fam form | manteve: a proibição, de- 
pie mecantcos, e motociclis- |as declarações de viajantes norte-americanos, vemente varias centenas, depois de um cerco que du- | eSPorádioa, e os danos cansa-|4 Pois da retirada de Wey- 
a E j | . é f , É Bs, sa- 
A loleetafia/ constitns a “ass Em sua conferencia com a imprensa, hoje, o sub- | rou varias horas. q dos parecem ser menorus que/) Sand. 





em dias anteriores. 
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[ ESTOCOLMO, 5, (De Cons- 
tance Smith, correspondente 
da Reuters). — O correspon- 
dente em Berlim do jornal sue- 
co “Svenska Dagbladet” co- 
menta o objeto da missão do 
marechal Gocring à Italia, ad- 
mitindo que, embora não haja 
informações concretas & res- 
elto, “deve ser levado em con- 
que está em preparação & 
ofensiva da primavera, sendo, 
portanto, matnral que & Thalia 
contribua para ela, Em rela- 
ção com essa ofensiva, Malta 
está no primeiro plano, mas 
percebe-se que é uma noz mul- 
to dificil de quebrar”. 
| E' sabldo — continua o Cot- 
respondente sueco — que os 
ingleses aproveitem os roche- 
dos á prova de vomba e que os 
petidos ataques aereos causa- 


ram poucas baixas. De fato, 
tão fortes são as defesas de 
Malta, que, quando os bom- 


bardeiros do Elxo se apruxi- 
mam da Ilhs, os pilotos têm à 
sensação de que são alvejados 
de todos os recantos”. 

| O correspondente acrescenta, 
com muito otimismo, que 38 
acredita em Berlim no fato de 
que todos os comboios dao Elxo 
chegam regularmente á Afrl- | 


ca. 

Os torriveis detalhes das 
provações experimentadas pe- 
los soldados alemães na frente 
oriental continuam a encher os 
relatorios que chegam á Ale-, 
manha. O correspondente em 
“Berlim do “Social Dmokraten”, 
comentando um desses relato- 
ros, escreve que os soldados , 
apenas vêm, neve e inimigos €, 
vastidão gelada, experimentan- 
do unicamente os perigos da 
guerra. 'Tudo é adverso: O ini- 
migo e a natureza, 

“Durante muitos dias, os sol- 
dados não tiram as botas, A, 
sujeira e o fo penetram pelos 
uniformes, e, enquanto os sol- 
dados fazem as refeições, de- 
vem ter a mão no f[usil. Os 
lugares deixados. pelos que 
caem devem ser preenchidos, 
com esforços redobrados, por 
seis camaradas. As vezes fal- 
tum as munições, enquanto 
continuam a atirar forças 
frescas & Juta. Outras vezes, 
os russos aparecem em massas 
estonteantes. 

GOERING VERSO A BER- 

GENEBRA, 5. (R) — Be- 
gundo informa à radio de Ber 
lim, o marechal Goering que 
se achava em visita & Tulia, 
partiu de Roma em trem es- 
pecial, pouco antes da mela- 
noite. 


e e e 
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Carioca Cortadas as Comunicações Germanicas En tr 
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KARKOV ATACADA POR TODOS OS 


LADOS 
MOSCOU, à (U. PL) — À 
| ciou que forças russas de esquiadores e cossacos que- 
braram as linhas alemãs ao norte e no sul de Kar- 
kov e que se está lutando intensamente na zona 
Belgorod, na metade do caminho entre 
"e Kursk, onde os soldados sovieticos avançaram 
quilometros. 


essa 


radio Moscou anum- 


NA ESTRADA DE SMOLENSK 


FETORKOLMO, 5 (Da correspondente da “AFT, 
para a Reuters) — Segundo os 
aqui chegados, as tropas germanimas estão em fran- 
ca retirado. no longo da estrada de Smolensk, fazen- 
manter-se no 


do esfurços desesperados 
reno. 


Duas e crmes bolsas foram erendas entre Velki- 
ligi e Yelnia, na frente de Moscou, e entre Taganrog e 


as vizinhancas do Dnieper.: 


Na hacia do Donetz, a cem quilometros de Kar- 
Roy, violentos combates prosseguem a neste de Loza- 
ivayva e na região situada no noroeste de Pieligorod. 

Na Ceraina, Stalino está agora ameaçada pelo ce- 
neral Timoshenko que creou um saliente 
nesse setor e conseguiu atravessar o Don e o Donetz 


para 


com grande numero de tropas frescas, 


Tim Merazov a aviação germanica estã encarre- 
enda de operações massicas afim de deter q avanço 
das tropas sovieticas. O objetiv 
& tomar as bases inimigas de Novgorod, 
Vyazma, Orel e Karkov. A situação entre os rios Do- 
netz e Dnieper inquieta grandemente o comando ale- 
mão, mas a situação parece nm tanto confusa, ai 


principalmente em Orel e Khursk., 


DM 


Violenta a luta na ba- 
cia do Donetz 


NOVA YORK, 5 (Reuters) — | tidos 


segundo a radio de Moscou, 


prossegue muito violenta s luta 


na bacia do Donetz, ondo os 
russos proclamam um novo 


O sr, Mussolini e o ministro 
das Relações Estrangehas, O 
Conde Ciano, estiveram pre- 
sentes na estação, bem como 
os chefes das forçes alemães 
que se encontram na Italia. 





asas, m— 


LONDRES, 5 (Por Manuel 
Chaves Nogales, da AFI, para à 
Reuters) — O recúo de agora 
na Líbia, como os anteriores 
avanços na mesma frente, são 
considerados pela opinião lon- 
drina com absoluta serenidade, 
que mede exatamente as alter- 
nativas desta guerra de desgas- 
te, na qual » Alemanha deve 
empregar todos os recursos, de- 
pois de atender á necessidade 
principal de manter a cogsão 
e a ordem na retirada da Rus- 
sin, que contínua sem que, por 
ip tenha chegado ao 
tim. 

A ilusão nazista de consoli- 
dar a frente russa desvaneveu- 
se já completamente. Quando 
chegar a primavera, os alemãos 
terão passado o Inverno baten- 


| do-se em retirada, em condi- 


ções dificeis, sofrendo um aba- 
jo de que não se poderão resta- 
belecer com facilidade. 

Para compensar o fracasso da 
campanha na Europa, Hitler 
atirou grande parte de seu po- 
derlo na Libla. Aquelas terras 
desertas onde não se pode ob- 
ter nenhuma vantagem estra- 
tegica substancial, consumirão 
as forças que os alemães neces- 
sitavam para manter a inicia- 
tiva em outras frentes, 

A manobra de fixação creada 
pela ofensiva britanica na Li- 
bia seguirá produzindo o efel- 
to desejado, sem nenhum peri- 
go grave, 
na Libia, o general Rommel te- 
ve de utilizar todos os recursos 
Bo seu dispór, não só de ale- 
mães, mas tambem italianos. 
Para seu provisionamento, te- 
ve de recorrer tambem é pro 
teção que lhe ofereciam as cos- 
tas espanholas e as das posses- 
sões francesas na Africa, 


Esse emprego forçado de ba- 


ses e recursos das potencia do 


Mediterraneo para correr em 
socorro da Rommel, foi sem du- 


vida eficaz para adiar a der- 
rota dos alemãs na Africa, mas, 
em suma, é um remedio que, 
impossibilita os futuros movi- 
mentos de grande envergadura 
nessa frente, que Hitler indis- 


cutivelmente projetiva. 
As posições 











Para contra-atacar | 


estrategleas que 
0% alemães foram tomando às 


avanço de 15 
ques nos arre 


ultimos 


despachos 


o do comando russo 
Smolensk, 


milhas. 


Goering tratou de 


concernentes & 


dois paises, 


anos prepararam no Pacífico, 
prematuramente 
descobertas, perdendo assim a 
eficacia que no futuro poderia 
ter numa ação mais decisiva. 

circunstanciais de 
Rommel comprometem o vasto 
plano que o hitlerismo traçára 
para dominar facilmente a Afri- 
ca, valendo-se da colaboração Airis da moratoria para 


foram agora 


Os éxitos 


italiana e da cumplicidade de; consec 

k onsequantemente as cotações 
Vichy e Madrid. Não se trata! daqueles titulos ficaram mais 
já de iniciativa, senão de sim-| tirmes, 


cont 


é cg 
A Opinião Inglesa e a Batalha da Libia 


(Por MANUEL CHAVES NOGALES, da AFI, para a Reuters) 


ples contra-ataque. 


A opinião inglêsa, que valo- 
riza precisamente esta campa- 1 
nha da Libla, sabe o quanto 
representa o fato concreto de 
localizar alí uma parte impor- 
regra do poderio alemão. Os 
ingleses õ 
ENeniIdo O cuD om “conto- | cHLgatads Gee por ca a 


cimentos no Extremo 


tanico. 





Às Terriveis Consequen- 
cias da Seca 





AS AUTORIDADES MARRO. 
QUINAS DE RABAT TEMEM 
Os EFEITOS DA ESTIAGEM 


RABAT, 5 — (U. P.) — As 
nrutoridades marroquinas anun-= 
em consequencia 
da seca é inquietante a situa- 
ção por que atravessa g agri- 
cultura, nas regiões lesta e sul 
do territorio, pelo que existe o 
perigo de que venha a diminuir 
muito o gado, caso não chova 


ciaram que, 


por estes dias, 


Em virtude desta situação. os 
animais se encontram de 


modo fracos que é 


de alimento, 


cidade 


profundo 


os ata- 
dores da junção 
ferrea de Belgorod, a 40 milhas 
no norte de Knrkov, são admi= 
em Berlim. Ao sul de Te- 
ningrado os alemães recuntam 
mais 18 milhas. A 
anunciou que, no mês vassado, 
os russos lançaram 123 ataques 


a e 


A Missão Goering e à 
Ofensiva da Primavera, 


O VICE FUEHRER QUER A € ONTRIBUIÇÃO DA ITALIA 


Durante o dia, o marechal 
assuntos 
força acrea dos 
o general 
Fougler, Chefe da Aviação do 
Estado Maior Ttallano. 


sadio alemã 


4 orlente, 
onde a expansão japonêsa po- 
derá ter consequencias  peno- 
sas, mas que de nenhuma ma- 
neira quebrantará o moral bri- 


ts] | terem a honra de devolver sl- 
impossivel 
sacrifica-los para que sirvam 





-—— 





contra as linhas germanicas, g- 
nesse front. 

Quebrada a resisten- 

cia em Kalinin 

KUIBYSHEY, 5 (Reuters) — 
A emissora local divulgou o se- 
| guínte: “As tropas russas, ng 
| Irente de Kallnin, a noroeste 
de Moscou, continuam quebren- 
do a resistencia das foreis alo 
"mãs, repelindo todos os seus 
contra-ataques. 

Violenta batalha está se de- 
senvolvendo nas proximidades 
de uma cidade não identitica- 
da, onde os alemães estáu Je- 
vendo suprimentos nos sous 
soldados, por via aerea Um 
dos aeroplanos-transportes dos 
alemães fol capturado pelas 
nossas tropas. Lutas tambem 
violentas estão sendo travadas, 
segundo informações, em mim | niponicas e impedir que 0 Jã- 
dos setores da rente ng Lt- | pão concentre forças ainda mais 
ocidental de Leningrado -F m& | poderosas para os atmjues con- 
zona montanhosa ue Valdal — | tra Singapura, Indias Orien- 
ondo os nuzistes entrincheimra- | tais Holandesas e Australia, 
ram-se. A artilharia russa vem | proporcionou um exemplo mo- 
bombardeando, Incessantemen-  +ay inspirador nos Estúdios Uni- 
te, essas trincheiras ha varios | gos e os aliados, Isso talvez 
dias, Inflingindo pesadas per-| pudesse ter um efeito contra- 
cas aos alemães nr ro se:se repisasse densiado 
Abatidos 22. aviões setas ea vitorias do qemeral 

7 | MacaArtur. 

ba real rl * o ris Os norte-americanos gestam 
guinte: | muto da historia do mitis de- 
mt NES as tropas prosseguiram ' pil que vence forças muilo su- 
hoje em seu avanço, tenao em: periores. O caso do genero) 
s 4 | MacArthur no papei do muis 

combates aereos abaxdo 22 “4 « um drama perfeito, pos 
fes pi e mais dezes- | q este drama da vida 1ea) 

“Hoje foram abatidos nove! ainda não está terminado e gn- 


aparelhos nas roximidados | tes que cnegue seu emocionanta 
red capital”. p finel, convem recorder que o 


1 mais Trac eu pr 
Expuis os de onze o nem sempre pode 


triunfar. 

: Nao obstantes os vlolentos 
aldeias golpes assestados aos japuneses 
MOSCOU, 5 (Reuters) — Antão se deve esquecer quo os 
cavalaria sovietica expulsou os, Valentes sidados do general 
ulemães de 11 aldeis, «brigando- | MacArthur defendem agora pu- 
os a recuar mais de onze mi-| sições qe somente uns 24 qud- 
lhas”. Jometros de protuncidade por 
O radio local anunciando es- | 34 de largura e que sua situa- 
te jato, acrescenta que, 19 cur- vão se torna cada vez mais pLê- 

so de uma batalha na frente | caria. 
de Karkov, a cavalaria russa | «O aspecto mais desalentador 
aniquilou 60% da 76.º divisão | qa situaçao de Bataan é à apu- 
de mfanteria alemã, adiantin- | seita impossibilidade ue salvar 
do que no minimo, mil altinteS| 45 forças do general Macar- 
ficaram mortos no cuinpo de! thyr. punquerque se encontta- 
batalha. va à poucas dezenas do auilo- 
Numa tentativa pira bom- | metros de poderosas huses ae” 
bardear os cbjptivos imillrares| cas e navais britanicas; & 
de Moscou, três “Messeistn- | guarnição de Tobruk tinha 
mitts”, 2 “JU 88” e 3 “HE! apoio nereo c as colunas ime- 
11” foram derrubados pela) cinisadas imperials ameaçavam 
aviação de caça sovietica. constantemente as rorças do 
Nas vizinhanças de | sencra trwim Rommel. Por 
vem a peninsula de Bataan se 

Sebastopo! 


acha a 1.000 quilometros de 
MOSCOU, 5 (Reuters) -- No- distancia da base acres ciuada 
ticias chegadas de Sebastopol mais proxima e provavelmente 
e divulgadas: pela emissora Jo-| & uns 4.400 quilometros du tnsis 
cal anunciam que se luta com proxima concentração de for- 
intensidade e sem cessar nas) sas navais aliadas. ê 
vizinhanças da fortaleza cer- O Japão dispõe de numerosas 
cada. bases entre a peninsula da Eu- 


Reocupada Pelro- | css 


pavlovk 
BERNA, U (Reuters) — Um 
despacho procedente de Vichy 
informa que os russos revcupa- 
ram a cldade de Petropaviovk, 
situada. a 60 milhas a noroeste 
de Mariupol., 


(Continuução da 1º pum.) 


mente o numero dos aefensores 
da base seja maior que os con- 
tingentes que tiveram u seu 
cargo & detesa da peninsula de 
Muiaca, durante a luta das ul- 
Limas semanas, 


A epica resistencia 
nas Filipinas 
NOVA YORK, 5 (U. P) — 
A epica resistencia oferecida 
pelos norte-americanos e 1l- 
pinos na península de Bataan, 
com e principal proposito de 
manter ocupadas grandes forças 





































varios de seus OLICIdS seErhu 
evacuados por via acrea e suO- 
marina, quando as posições «Os 
QuIGNSGrES SE VOrNCIN LisusCeN- 
Laveis. Enquan Isso O gteNe- 
ral Douglas MacArtnur se culi- 
verteu no maior heroi macional, 
exceçuo jera ao presidente 
Roosevelt. Os jornais cibema- 
rograticos dealcem gratnce pur- 
te ae sua metragem à meiisa- 
gem dirigias pelo general Mac 
Arunur ao presidente, pur nv 
vivo de seu aniversario, OQ apê- 
recimento do general MarAr- 
thur na tela provocou grances 























Constituiu Surpresa Na 
Bolsa de Londres 





Como nEPERCOUTIU A 
CISÃO DA GHEA'P 


DE. 
WSTERN 


a n| DO BRASIL DE RESGATAR à 

margens do Mediterraneo, Com) B8 JthbS * CORHESPONDEN: | aoltmações e apausts. 
pício poder desencadear na PEER EA EN O Rechaçado o terceiro 
Africa a mesma ação fulminan-| LONDRES, 5 (Da AFI para Sor a “ 
te que os japoneses durante | a Reuters) — A PS z aa ataque aereo dos Ja- 


Diretoria da Great Western of 
Brazil Koliway Company de 
resentar os Juros correspon- 
dentes no prazo da um ano so- 
bre as obrigagões de 8 e 4 
por cento surpreendeu agrada- 
velmente os valores da bolsa 
ontem em vista de que apenns 
recentemente, no dia 20 de de- 
cembro, fot feito um pedido ae 


poneses contra | Su- 


rabaya 


WASHINGTON, 5, (U. P.) - 
Os velozes caças da, União que 
entraram em ação na ilha de 
Java e que rechaçaram o ter- 
ceiro ataque aereo dos japone- 
ses contra a base naval holan- 
desa de Surabaya seriam par- 
te dos reforços norte-america- 
nos chegados &s Indias Orlen- 
tais Holandesas. 

Na frente Filipina, as forças 
do general Mac Arthur conti- 
nuaram a sua vigorosa defesa 
da peninsula de Bataan. Os 
despachos recebidos da frenie 
indicam que os ataques japo- 
neses estão perdendo parte da 
sua intensidade, observando-se 
que eles têm retirado aviões 
Gesso setor para reforçar ou- 
tras frentes da luta no Extre- 
mo Orlente. 

As intormações de Honolulu 
dizem que o governador militar 
baixou instruções relacionadas 
com a possibilidade de uma 
tentativa inimiga de desem- 
barque. Nessas instruções, es- 
tabelece-se que todas es mu- 
lheres e os jovens de ambos os 
sexos, menores de 15 anos, que 
vivem nas reglões mais baixas 
e de população mais densa, de- 
vem partir imediatamente pa- 
ra as montanhas, assim que 
recebam ordem de evacuação. 

Os refugiados deverão levar 
consigo viveres para quatro 
dias, 

O Congresso aprovou definl- 
tivamente o projeto de lei, pe- 
lo qual se autoriza a Marinha 
a inverter 26 milhões na cons- 
trução de novas unidades ds 
guerra e para a aquisição de 
mais cle 25.000 aviões navais, 
durante os proximos 18 meses 
Nos círculos navais, antecipa- 
se que a Marinha pedirá em 
breve a aprovação de movos 
creditos para a construção de 
mais navios e aviões. 

A comissão Parlamentar Dies 
anunciou que será publicado 
brevemente “um Livro Amare- 


do dezembro de 1942 a 


A diretoria da companhia 
anunciou que, efetivamente, 
haviam sido recebidos do Bra- 
fundos suficientes para o 
resgato dos jurosvencidos | em 
31 de dezembro de 1938 sobre 
as obrigações do € o 4 por 
cento. 

Após essa 


comunicação as 


biram 4 pontos sendo cotadas 
a 47.1l2 é ns de 4 por cento 
ganharam dois pontos, fechan- 
do a 41. 

e o 


O Senador Pepper 
Advoga a Organização 
do Exercito Judaico da 

Palestina 


NOVA YORK, 5 — (U. P) 
— Em uma grande concentra- 
cão das organizações judaicas, 
realizada no “Camegle Hall”, 
o senador Claude Pepper advo- 
gou a formação dos exercitos 
judaicos ds Palestina, dizendo 
que os Judeus “merecem 4 
honra de receber cicatrizes no 
cammo de batalha, 

“Em vista das perseguições 
oque têm sofrido, como é poS- 
sivel cone se queira imnedic a 
formação de um lar nacional 
dos tudeus ? 

“Como é possivel eme se Jhes 
negue vma, pnortunidade de 1t- 
tar nas frentes de combato, para 


guns dos volpes erneis que com 
tanta paciencia têm suporta- 
do ? 





pram 


se considera pois prova- 
vel que o general Mucarhur Cjcobre a 
q Sulween, 


e a Criméia e o Norte da Ucrania --- Forças Russas de Esquiadores e 
| hraram as Linhas Alemãs Em Kharkov -- In quieta-se o Alto Gomando 

MOSCOU, 5 — (U. P.) — Urgente — 
nunciou-se de fonte autorizada que as comuni- 
ações alemãs, desde a Criméia até o norte da 
craina, ficaram cortadas pelo rapido avanço das 
orças russas, que cercaram Karkov, partindo do 


Alemão 


+ 


lo” sobre ns atividades dos ja- 
poneses nos Estados Unidos, no 
qual se revelará a existencia 
de uma organização de esplos 
nagem formada por cerca de . 
150.000 membros da extinta so= 
cledade “Progresso do Sol Nas» 
cente”. 

Um membro da referida co- 
missão disse que , graças ao 
trabalho desse elementos, O 
Japão dispõe de informações 
detalhndas sobre todas as em- 
presas de serviços públicos de 
Los Angeles e que se obtive- 
ram provas inequivocas de que 
os agentes consulares niponi- 
cos destacados em Hawail de- 
pendiam do exercito ou da cs- 
quadra do Japão, aos quais 
forneciam informações imilita- 
res de Hawail. 


O poderio dos aviões 
japoneses 


RA'TAVIA, 5 (U. P) — Uma, dental 


vez mais, poderosas formações | 
de aviões de bombardeio jano- 
neses, escoltudos por aparelhos ! 
de caça, atacaram com intensi- | 
dade a base naval alinda de 
Surabnya. 

A incursão começou às 9.9 
horas e ainda prossegula às 1 
horas. | 

E! Impressão geral dos critlens 
mblitares que não se pode 
duvidar que esses aparelhos! 
faponcses operam partindo de 
navios porta-aviões. situados 
dentro do ralo de ação dos en- 
ças, 

Observa-se, contudo, que os 
nviões de combate que escolta- 
ram os bombardeiros nestes ata 
ques, são «do famoso modelo da 
armada, de extraordinaria auto 
nomia de vôo, multO mator 
que a dos caças das frotas ne- 
reas aliadas do Pacífico, o ans 
parece evidenciar quo os porta. 
aviões japoneses navegam fora 
do alennce dos aparelhos de 
combate holandeses e morte- 
americanos. 

ão despontar o dia, tambem 
fot atacado com etande Inten- 
sidade o porto de Moreschy, 
na Nova Guiné, por hidro- 
aviões quadri-motores, Japone- 
nes, 

Não menos ativa esteve a 
nviação aliada contra as post. 
cães inimigas, porte desenvol. 
veram acão peincinalmente 
Srs de combate 
nfs. 


As Vnhas niponteas da frente 
de Johore, bem como as da 
margem orlental do Nilo Sal- 
ween, no setor de Paamn, fo- 
submetidas & intenso hom- 
bardeio pelos aparelhos ala- 
dos, 

Os japoneses anunciaram a 10- 
mada de Paan.  nolicia que 
aqui não foi confirmada porem 





nas 
contineu- 


ise faz notar que embora fosse 


verdadetra a mollcia, a mencio- 
nada cidade se encontra 40 qui- 
tometros ao norte de Matarban, 
margem oriental do 
' motivo  noreque sus 
quéda não signilfca que os 
japoneses tenham atravessado O 
no. 

Nas demais frentes da zona de 
guerra do Pacífico, a situa- 
cio permaneceu muis Ou menos 
a mesma, 

Continuam às ações de guerri- 
Was em Bornéo e Celebes, 

A costa meridional de Bornéo 
foi bombardeada pór pequenas 
Lorças nereas niponicas, sem TO- 
sultágos. 

Operações de grande 
escala das forças ame- 
vicanas 
CHUNGKING, 5 (U. PJ) — 
O orgão do exercito, “Sao Tan 
Eno”, diz que as incursões na- 
vais norte-americanas ás ilhas 
de Marshall e Gilbert indicam 
que os Estados Unidos “termi- 
naram todos os preparativos 
necessarios para levar a efeito 
operações em grande escala”, 
Em segundo lugar, diz o jor- 
nal, essas Incursões constituem 
a primeira ofensiva estratagica 
que difere dos contra-uteques 
taticos nas Filipinas e Macas- 

sat, 

Acrescenta que ficou eviden- 
cilada uma maior vulnerabilida- 
de das tropas niponicas, a me 
dida que elas vão estendendo 
o seu ralo de ação. > 

Por ultimo, ficou desmentida 
a alirmação japonesa de ter 
estabelecido o seu domínio nes 
mares do sul. 


Referindo-se ao mumtero de 
soldados japoneses em territo- 
rio chints, um porta-voz muii- 
tar declarou que, apesar de to- 
rem sido retiradas duas civi- 
sões joponesas e varias outras 
unidades, formando um total 
de três divisões com um totol 
de 100.000 homens, o «Japão 
ainda conta na China com uma 
força defensiva de 160.000 ho- 
mens. 

Os jpponeses dispõem ne 
unidades moveis que lhes pel- 
mitem manter as comuntta- 
ções e enviar reiorços as guar- 
nições mais atastadas, quando 
são atacadas pelos chinvses, os 
quais ninda não dispõem de 
armamentos adequados, 


Combate-se dentro de 


a 
Waichow 

CHUNGKING, 5 (TU, P,)) — 
Os círculos chineses e estran- 
geiros estio cada vez mails pre- 
ocupados, em vista cias Jutor- 
mações que anúnciam que as 
tropas cninesas e niponicas er- 
tão combatendo | AJantro du 
Walchow, pois isto sigmtirar)s 
que foram cortados US usrtssos 
princípais pelos quais moram 
entrar na Coina livre ce tusa- 
tivns de Hong-lsors. 

Embora não se tenha pudico 
conttrmar «a noticia de uti» os 
inponeses entraram ol ui 
chow, um porta-voz miliias | 


E cc as ms a e a 


Cossacos Que- 





Chegam Reforços a Singapura 


disse que o Inimigo upon Pu- 
klo, localidade situada a disto 
de Waichow, apesar am enenr- 
nigada resistencia posta aos 
4.000 homens que, contra esse 
ponto, lançaram. us juponesss. 

A campanta mponica para 
se apoderar de Walchow tem 
por objetivo eliminar & ames- 
ca chinesa contra & ferrovia ue 
Cantão-Kowloon, que é uma 
importante arteria estrategica 
pura os japoneses. 

Acredita-se que na sonn 8 
combate ficaram encerrados 
varios milhares de qghineses 8 
alguns estrangeiros. 


As operações em 
Bornéu 
BATAVIA, 5 (Reuters) — O 
comando do Exército recebeil O 
seguinte telegrama do chefa cl- 
vil de uma pequena cidade em 
uma Nba no largo da costa acl= 
de Bornéo; “As 9,30 
desta manhã fomos novamente 
bombardeados. Trinta bombas 
foram lançadas. A princ!pal rua 
toi incendiada, ocorrendo pro- 
vavelmente graves danos, Se 
possivel, telegrataremos de- 

pois”. 

Pouco depois foi recebido no- 
vo despacho: “Saudações de 
todos. Dentro de uma hora 
mais, não existirá & vila. Não 
podemos extinguir os incendias. 
Sou obrigado a sair. Os Lens 
particulares estão perdidos. OS 
danos são imensos”. 

Esses telegramas são típicos, 
demonstrando a coragem de 
todos os pequenos postos bvan- 
cados das Indias orientais Ho- 
landesas, multas vezes gem 
comunicação com O comando 
central”. 

Continua o comunicado do 
comando holandés: “O protese 
to contra nova violação da lei 
de guarra é inocuo, pois se tra- 
ta de um inimigo que nspesl=- 
nha os conceitos de honra, Jus= 
tiça e humanitarismo. Os cri- 
minosos japoneses não terão o 
menor êxito com essas demons- 
trações de barbaridades. 

A determinação de nossas 
tropas de nenhum modo é níe= 
tada. 

Com esta infame demonstri= 
ção, o comando niponico prova 
claramente como está enfureci- 
do por não ter encontrado aqui- 
lo de que necessita; o petroleo, 
— pois estamos determinados 
a ganhar a guerra e » conse 
guivemos, não deixando que O 
que é nesso cala em poder do 
inímigo, sob qualquer preço”. 


Combates em Hainan - 


CHUNGKING, 5 (Reuters) — 
As posições dos chineses 1A5 
montanhas da Nha de Halnan 
foram ntacadas por 2,000 sol- 
dados japoneses procedentes de 
Hachrck, perto da costa crlen- 
tal, diz o comunicado de 
Chungking. 

Esse ataque foi esmagado de- 
pois de três dias de violenta lu- 
ta, Os japoneses estavam att- 
xiliados por quatro spareilos e 
tambem empregaram três ca- 
nhões de montanhas nus seus 
ataques", 


A garra amarela 


BATAAN. 4 (Por Curlis Hin- 
dson, Copyright Reuters) — Os 
inponeses. despejando uma chu- 
va de hombas sobre esta re- 
alho Jogo depois de terem lan- 
cado maufletos. mostraram a 
garra imperinl amareln, disfar- 
cada em meliflna nronaganda, 

tuando os folhetins cheras 
ram ao solo, descobriu-se ue 
eram exemplares do “Manila 
Tribune”. de 22 de janeiro, com 
grandes aecalhos, declarando: 
— Japão promete - 
peniendia das Nhas y Psi 

Por ironia, contudo, o texta 
do artigo que se referia o ti 
tulo tão Dnromissor cra “um ta- 
legrnma da agencia inponesa, in. 
eluindo uma clausula. dizendo 
que a promessa aludida depen. 
da dos filininos aceitarem as 
propostas amarelas para na 

cocpropricdade mutua?, 

“C-se Observar que o “Manl. 

ha Tribune” com sum Mr 
espanhola, que então recebe n 
nome de “La Vanguardia”. é a 
uulco iornal culta nublicação as 
permite agora à população bram. 
ca da capital ocupada pelos nt- 
coesa e mesmo assim sob 9 
ma Ss severo controle «ns nuto- 
rddndes militares espanholas. 
m Lucon a campanha da 
propaganda amarela tem sido 
aliva, mas o teor dos pantfie- 


tos. Beralment 
a velha e  netimnanha 


ridade” tecla da — “co-prospo. 


O fexto dum d 
; esses folhetos 
eo calys 0br 
Ea tram sobre, Bataan vesal- 
— “Piliplnos, de 
) Ss. ponde - 
mas e sulval vossas |has rios 
sus. A America do Norte ao 
vosso Unico inimigo” 
Im outro panfleto « 
; ue 1 
pao pa neudo ANLerOEen te nor 
+ Jucor do nasciam. 
ER do q PTesidente Quezon irão 
eravira em E 
um soldudo inponãe bo 4 


À ' 

nanidelia sobre as PULAR 
ro cade nor Um eruno de ou 
ros solmnios m 


+ PPIVPRdO os dois 
“ . 5 

) “ - 
E Sae Banzai — sanda- 


Duelos de artilha- 


“ia em Johore 
er NDA PUNA. do Menjovey 
va en! CC eossantes —eyelos 
e abliliurta prossemirar, «o 
me 9 Estrelio de Jobore. 
tarte todo o dia do nojo 4 q 
que anuncia a Agencia Domel 


hraces na 


tConelne na De pus.) 


g$eiy 


PR 
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Medidas Contra a Quinta)s Estados Unidos Cumprem o 
Coluna Na América Programa de Produção de Roosevelt, 


Importantes Diligencias da Policia Uruguaia -- Pedida a Supressão de Jornais no Mexico 


MONTEVIDE'U, 5 — (U, P.) — Continuam as diligencias 
policinis para a descoberta de possiveis manobras anti-urugualas, 
Esta tarde foi terminada a diligencia iniciada pela manhã, quan- 
do foram varejadas duas casas suspeltas, Trata-se do estabele- 
cimento comercial de Ernesto Quincke e da residencia particular 
de um irmão deste, Frich Quincke. Os dois Irmãos são alemães de 
nascimento e suas casas haviam já despertado a atenção policial 
no ano passado por suspeita de serem depositos disfarçados de 
material de propaganda nazista. Procura-se esclarecer st Ernes- 
to Quincke é presidente ou Secretario da Federação de Associa- 
ções Alemãs, para o que fol sequestrada sua correspondencia, que 
será traduzida por tecnicos especiais, As autoridades mantêm re- 
serva sobre ns demais dilizencias efetuadas, entre ns quais so 
conta o exame pericial no Banco Transatlantico Alemão, que 
está sendo realizado por doze contadores. s 
velt, enviou uma mensagem ao 
seu colega do Paraguar ar, Mo- 
riniígo, 
são de romper relações 
paises do Eixo, 
a recomendação da 
cla do Rio de Janciro, 


JORNAIS FECIIADOS 

MEXICO, 5 (U. P, — o 
denutado Alfredo Feliz Dina 
presldente da Comissão Parla- 
mentar, que investiga us ativi 
dades anti-mexicanas declarou 
que havia pedido a sunressão 
dos iornais “Qmega” e “Home 
bre Libre”, nor suns tendencias 
contrarias aos Estados  Unt- 


os, 
ERA O TRSOTREIRO DOS 
NAZISTAS 


MEXICO, 5 (VU. E) — pol 
divulgada aqui uma publicação 
Intitulada “Mexico Livre”, tmn 
unul] é neusado de ser q tesnurei. 
ro de um grupo de agentes mui= 
zistas no Mexico, o sr. Ale 
tandro  Holste, asansul honora- 
rio da Bolívia e chefe de uma 
flema importadora que figura na 
lista negra norte-americana, 

ERES ERRO 

dh dh) MORENINGO 

ASSUNCÃO., 5 (U 
presidente dos 
dos, Franklin 


) O — 


Estados Uni 
Delano Roose- 





GRISE DE MÃO DE OBRA NA 
ALEMANHA E NA ITALIA 


Mais de Dois Milhões de Trabalhadores Estran- 


; geiros Produzindo Para o Reich 





LONDRES, 5 (U, P,) — O 
Almirantado monunciou que fo- 
ram atundados varios subma- 
rinos Malianos que reforçavam 
a campanha submarina alemã 
no Atlantico, U Almirantado 
mencionou um desses subma- 
rinos, o “Erraris”, de 380 to- 
neladas, posto a pique a 25 de 
outubro, pelo navl, de guerra 
britanico “Lumerton?, após 
ter sido avariado por um hi- 
dro avião, 
SUBMARINO PERDIDO 

LONDRES, 5 (R.) — Anun- 
cla o Almirantado britanico 
que, tendo transcorrido o pra- 
zo, para o submarino britant- 
do “Triumph” regressar à sua 
base, esta unidade da Marinha 
de Sua Majestade devo Ber 
conelderada perdida, 

AFUNDADOS NAVIOS 
ALEMÃES 

BERNA, 5 (R.) — Três na- 
vios alemies de abastecimen- 
tos foram afundados recente- 
mente pela ação inimiga, ao 
largo da costa eul da Norue. 
ga, Informa um telegrama re- 
cebldo da agencia norueguesa, 
Outro navio alemão, com car- 
regamento da ferro em bruta 
sofreu avarias a teve da ser 
robocado para Oslo, onde aca- 
ba Jjustamento de chegar, 


TORPEDEADO NO ATLAN= 
mico 
LISBOA, 5 (U. PP.) — Fol 


recebido hoje nesta capital um 
radiograma do vapor grego 
“Monte Atena” anunciando 
que foi torpedendo no Atlan- 
tten o petroleiro  norseguez 
“Pannorwapy*. 

Quarenta tripulantes Nessa 
navio assim como alguns do. 
entes foram salvos e recolht- 
dos pelo vapor grego Infor- 
mante que chegará amanhã a 
Lishoa onde desembarcará os 
naufragos. 


SUBMARINOS INIMIGOS NA 
COSTA NORLE-AME- 
HICANA | 
EM UM PukroO DA COSTA 
Nutri AMEBRICANA MS 
LESS, & (U. 1,) — O cupl- 
tão de um navio estaduniguen- 
se, à sua chegada a esta por- 





Mobilização Economica 
Solidaria do Brasil e 


dos Estados Unidos 


MIAMI, 5 NUAS O muniístro 
da pazenda do Brasi, sr. Sou- 
Zu Costa, em deciarações feitas 
à imprensa disse: “Plunegimos 
un mobilização economica cm 
cooperação entre os Estudos 
Unidos «e o Brasil, Graças às 
nossas imelisas quantidades de 
materias primas e às possibili- 
dades «de seu desenvolvimento 
industrial, o Srasil está em 
condições de iniciar imediata- 
mente um amplo imabaiho de 
organização economica para 
conseguir a unidade e q segu- 
rança do continente, E" neces. 
sário organizar a cooperação 
efetiva, em todos os seus as- 
pectos. Os nossos objelivos de- 
vem hNmitur-se às necessidades 
imediatas, mas sempre levando 
em conty o incviluvel periodo 
de veujustumelto de após 
querra.' 

O ministro acrecentou que a 
principal vazão da sua viagem 
“0 oferecer à completa coope- 
ração do povo brasileiro no 
desenvolvimento do solo e dos 
ideáis americanos” : 

sr. Souza Gosta  partira 
mais turde para Washinglon. 
Declare que fem o provosito 
de permanecer aproximadiimens 
Le 15 dias na capital norie-ame- 
reunia onde rejmichirã us con- 
versições esxtra-oliciais cum O 
sr. Warvcen W, Person, que 
acompanhouw a detegaçio hrs 
Jeira na suu viagem do Rio a 
Minml. 


DEMORARA” EM MIAMI 
WASHNGTON. 6 «0 )— 
Infórma a Embaisatir Isilet- 
ri que o sr, Souza Costa e sua 
ecomiliva permanecerão em Miu. 
ri, afim de descansar por ums 
tam 


fação causada pela atlinde do gos 
verno paraguaio, a qual “corro- 
hora a vontade do novo de co- 
Inborar nos esforços 
das Republicas 

tendentes q 
Instituições livres”. 


resposta, agradece ns 
de Roosevelt 
povo de seu palz acompanho em 
estreita cooperação, as 
nações do 
gando com suas inquielitlos é 
esperancas e singulavimento com 
os. Estados Unidos”. 
bolizam com ealhardia 


! O mais 
enro dos principios da Jus 
tica imanente e dos nostulidos 
intanglveis do Direito 
nacional”, 





to, declarou que, púnco depols 
de ter suldo de um 
au), emergiram 
mos, 
rapidamente, no apirecer uma 
esquadrilhn de 
norte-americanos, em 
ta no pedido de auxilio que ele 
tormulou. 


rim os três submarinos, fi. 


ta torpedeado. 





halxador 


felicitando-o pela dect- 
com os 
de acordo com 
Conferen- 


Carlos 
Souza, 


tado, sr. 
A mensagem expressa a satis- 


ferencia 
contumtos 

Americanas 
preservar suas 
O general Morlinigo, em sia 
palavras 
e nfitma ale q 


demals 
comun. 


Hemisferla, 


que sim. 


CHEGA A BUENOS AIRES 
O CHANCELER PERUANO 
SANTIAGO DO CHILE, 5 (VU. 


O ilustre viajante será homes 
nagendo, esta noite 
tuntar Íntimo, na séde 
baixada de seu naiz, 


cia Salazar, 


O EMBAIXADOR DO 
BRASII, RECEBIDO POR 


SUMNE 

WASHINGTON, 5 (U, P,) — 

O embaixador 
Martins 
acompanhado pelo gene- 
ral Bittencourt, 
visita go sub-secretario de 
Sumner 
Manifestou, 
que conversou côm o sr. 
les sobre os resultados da Con- 


bem como sobre certos aspectos 
do programa de emprestimo e 

arrendamento para o Brasil, 

REUNIÃO EM BUENOS 
AIRES PARA SUPRIMIR AS 

ATIVIDADES ANTI- 
ARGENTINAS 

BUENOS AIRES, 5 (U. P. 
— O ministro do Interior, «sr, 
Culaclatl, enviou aos governa- 
dores das provincias e dos tei- 
ritorios uma circular, propondo 
uma reunião a realizar-se ros | 
dias 6,7 e 8 do mês vindouro, 
Inter. | afim de considerar as medidas 
| que se deve adotar em toda a 





uprimentos Belicos Pa- 
ra o General Rommel 





com UM | clas”. 


WELLE: 
ENS a industrins, 
brasileiro, sr. 

Percira de 


fez. hoje. ba 
Ls 
Welles, 

postemnorintute, 
Wel- 


Rio de dJunciro, 


nação, para suprimir as utivi- |4 
dades anti-argentinas, 
Recorda-se que, cm uma re- 


em vista das atuais clreunstan- 


mendando energlcas precanções 
contra a sabotagem nos servyi- 
ços de utiidude publica e nas | Na mensagem do 


durou todo o dia. 
As Operações Aereas 





O SENADO 


WASHINGTON, 5 (R) — 


Aa Um porta-voz da Casa  Brai- 
SR Pad À fa ha ita união analoga celebrada no | ca declarou hoje que o prest- 
peruano, sr. Alfred Golf y| ano passado, ficou decidido que | dente Roosevelt se mostrou sa- 
Muro, o qual fol recebido pe. | à deste ano tivesse lugar so-| tisfeito no saber que o pro- 
lo chanceler Rossetti e altas| mente no mês de agosto, po- | Kraima de produções que ele 
autoridades, rem  resolveu-se antecipá-a, | delineou na sua mensagem ao 


Congresso, em 6 de gnnelro, es- 
tava se tornando uma  reall. 


da ems dade, 
pelo em-= O sr, Culaclati enviou tam= Esse porta-voz, no entanto, 
peruano, sr. Gar-) bem uma mensagem no chefe |! comunicou que as esforços 
de Pulcia destu capital, reco- tunis ainda eram Insutlcien- 


tes e que todo o possivel estn- 
va sendo felto para Intensif!- 
cá-los, 

Congresso, 


o sr. MHoosevelt pediu n pro- 





Raia 5 AA RRERE — q so eo Íncedios entre as colunas 
EIN SALTAR muniendo du RAP, para tjo, niomigas, 

- WASHINGTON, 6 (RJ — | do Oriente Medio telata — “Dis Ep ar rodoviarias, en- 
Estão sondo propaladas nesta | pomos guora de novos data=-| tre Benghais! e Barce, na zona 
capitul, sem confirmação ofl- | Thes sobre ns operações efetuns | de Benita, foram bombardeadas 
tal alguma, noticias de que | dus por ossos caçus e bombare | durante a terça-feira, 6 quarta- 
suprimentos beltcoos para Ú deiros -sobpe m Cirenatea, torçã- | Inímigas. z 

exercito do general Rommel, | feira ultfna, Ontem, nossos caças sobres 
setão transitando através do ho = 


territorio 


vitortafs, 


porto do 
sulimurI- 
desapareceram 


três 
os quais 


bombardeiros 
Fespnse 


Entre os passageiros que vI- 


ção Ansa Dt ode pd o eleito do Chile, sr, Juan Anton ii AR 
n A E ditos us 
“Lady Hawkins”, recentemen- | de los Rios, candidato da fren- hoje. “sobre: “0 





da Tunisia ou 
tro da fulxa de suas aguas Lter- 


A ASS an 
O Presidente da Polo- 


nia Felicita o Presiden- 


te Eleito do Chile 


LONDRES, 5 — (Reuters) — 
O presidente Raczkiwicz, da Po= 
lonia, enviou um telegrama de 
congratulações 


te popular, 


den- Os ataques sabre 


— "0 mem me 


Um avião 
Con com 
canizudas a vesto 
Do distrito do 


ao presidente 


deserto da região 








Berna, no- 
los nossos cagus, e bem assim 
sobre Carmusa, pelos nossos ca- 
cas, cntusuram jpumeras balxas 
ao Inimigo, om homens e mate- 
rini, sendo destyuldor ou danie 
ticados Jjnurmivros velentos, 


de bombavdsio ata- 
sucesso unidudos mes 
de Lierna, o 
Esantuda, alesm= 
cando Hrpastus divetos es provo 


munolsravam 
piunatio 
central da 


votranm uma zona ameaçada, 
metralhando com exito Inume- 
rog veiculos Iyimigos. 


Os avjões Impertlals de bom- 
pardelo estiveram em atividas 
dep leste o ooste de Tmlyl. 

Uldetivos, na Slelia, foram 
tnmbom atacados por nossos 
aviões na quupta-felra, 

Nussam bombas destroçaram 
um trem de mercadorias Ita- 
Hano, perto de Carinf, e uma 
ponte da estrada de ferro fol 
aincuda com sucesso”, 


O Desenvolvimento da Luta 
CAIRO 5 (U,P.) — Os al Cirenaiea. em um esforço mu- 


luo envolvente, como  vOnse- 
quencia da curiosa  situoção 
eriuda, uo ficarem suas respec- 





A Formidavel Industria Dos 
Estados Unidos Entrou na Guerra! 


Gigantesco Exército de Trabalhadores Susteria na “Fronte interna” a Marinha e O 
Exército Que Lutam Nas Frentes de Combate 


AS FABRICAS DO TIO SAM SO” PRODUZEM ARMAMENTOS 


NOVA YORK, (Serviço especial da 
INTER-AMERICANA) — Quando o Ja- 
pão desencadeou a guerra de agressão, 
decretou a sua propria ruina, pois os 
Estados Unidos são, precisamente, a na- 
ção criadora da produção em massa, Se 
a luta, na verdade, se mede em termos 
de produção deve-se examinar o que va- 
leum as caracteristicas norte-ameriziras 
de rapidez, elicacia e poderio indus- 
trial. 

A marinha norte-americana está le- 
vando « efeito a sua tarefa, não em pro- 
jetos ou planos, discursos ou simples 
ilusões, mas precisamente na unica lin- 
guagem que o Eixo sóe ouvir: mais ca- 
nhões, mais aviões, mais submarinos, 
mais contra-torpedeiros. 

7.250 milhões de dólares para 2.831 
navios de todas as classes; quasi 500 
milhões para ampliar os estaleiros, tan- 
to os que pertencem ao governo, como 
os particulares; e meio milhão de ho- 
mens, os quais em julho do corrente 
mo, estarão trabalhando nessa obra ci- 
clopica — eis cifras que valem, tanto 
ou mais, que os exércitos já mobiliza- 
dos. 

Atualmente cerca de mil navios es- 
tão sendo construidos, para formar à 
esquadra dos dois ocennos mais podero- 
sos do mundo: 

17 couraçados; 12 porta-aviões; 54 
cruzadores; 197 contra-torpedeiros; 110 
varre-minas de alto mar e costeiros; 116 
caça-submarinos; 18 lanchas-torpedei- 
ras; 124 varre-minas e 74 submarinos. 

E, tambem, guarda-costas costeiros, 
diques flutuantes, transportes, lança- 
redes, lanchas para hidro-aviões, esta- 
leiros flutuantes e cabreas para hidro- 
aviões, 

Recentemente o presidente Roose- 
vell aprovou um novo tipo de navio de 
carga a “Lontra Marinha”, de 1.500 to- 
neladas, que será fabricado em grande 
numero a baixo preço. Dois navios por 
dia, eis n meta da marinha dos Estados 
Unidos. Os aviões de combate, bombar- 
deiros de vôo em mergulho, lança-tor- 
pedos, aviões de reconhecimento. e bom- 
bardeios de patrulha, o novo avião de 
caça da marinha tipo Vought, são exem- 
plos dos aparelhos que se destacam por 
sus velocidade, funcionamento a grandes 








alturas, malor poder de fogo e mator 
raio de ação. 

Há menos de um ano e meio O pre- 
sidente Roosevelt proclamou a necessi- 
dade de fabricar 50.000 aviões por ano. 
Fol esta afirmação que despertou os fa- 
bricantes de aviões, pois a produção era 
então muito baixa: 200 aviões mensais. 
No niês passado, porem, já se fabrica- 
ram 2.000 embora somente agora os Es- 
tados Unidos, estejam com os seus imen- 
sos recursos em funcionamento, 

Durante 1941 as verbas para a avia- 
ção neval foram de quase 1.000 milhões 
de dólares. Em 1942 as dotações serão 
muito maiores, 

No Estado de Connecticut, a United 
Aircraft, emprega 20.000 homens que 
trabalham em uma fabrica gigantesca 
em três turnos dlarios, durante seis dias 
da semana. Aos domingos trabalha, 
tambem, um grande numero de opera- 
rios, 

O enorme departamento anexo à fa- 
brica, conhecido como usina inglesa, há 
sete meses vem embarcando milhares de 
aviões de combate. Duzentas oficinas 
localizadas na parte norte da costa do 
Atlantico, trabalham dia e noite fabri- 
cando acessorios para esses aviões. 

No Estado de Illinois, a Companhia 
Buick fabrica motores Pratt X Withney 
em uma gigantesca fabrica que se es- 
tende por mais de um quilomatro, Ou- 
tre Fabrica Bulck de proporções ainda 
maiores, funciona no Estado de Obio. 

Cada fabrica está instalada, com to- 
dos os seus departamentos, sob um mes- 
mo teto: em uma ponta entram as ma- 
terias primas e na outra saem já pron- 
tos os motores para os aviões da m- 
rinha. Este metodo de produção em 
forma de “correia sem fim”, é o mila- 
gre industrial dos Estados Unidos. 

As Companhias Curtiss-Wrlght, de 
Buffalo (Nova Tork); S. Louis (Mis- 
sourl) e Columbus (Ohio); Glenn L. 
Martin, em Baltimore Maryland), 
Omaha (Nebraska) e na costa do Pavi- 
fico, levam a efeito uma obra sem pre- 
cedentes na construção de bombaredei- 
ros e avlões navais. 

O que a industria automobilistica 
está realizando presentemente em me- 
eteria do rearmamento naval e llitar, 


ficará gravado indelevelmente nas pagl- 
nas da historia, 

Em 1941, a General Motors, somen- 
te ela, Tabricou material para a defeca 
no valor de 400 milhões de dólares, par- 
te para a marinha, parte para o exér- 
cito, Hoje em dia, das 60 fabricas des- 
sa empresa, 17 fabricam materia) b%- 
lico para a marinha, utilizando us ser- 
viços de 50.000 operarios, homens 2 mu- 
lheres, que trabalham dia e nolte, in- 
clusive os domingos. 

A General Motors produz granadas, 
torpedos, radiadores para tanques an- 
fiblos, metralhadoras, acessorios para 
submarinos, motores para lanchas e bo- 
tes, carretas de artilharia, para a infan- 
taria de marinha, 

O canhão Oerlikon, utilizado para 
defender os navios mercantes dos ata- 
ques dôs aviões de mergulho, dispara 
prejeteis de 20 milimetros com uma Ta” 
pidez de metralhadoras. E' o canhão 
anti-néreo mais dificil de fabricar, em- 
bora seja mais facil o de manejar. 

Mulheres de todas as idades tam- 
bem tomam parte na produção para Ge- 
fesa nacional e do Hemisferio. Delica- 
dos dedos femininos inspecionam os sen- 
siveis instrumentos Autosyn que com-= 
pletam o equipamento dos aviões e de- 
terminam a sua velocidade e altitude. 

A fabrica de acessorios de c.nhões 
da Chrysler, produz em grande escala 
para os canhões anti-néreos Bofors. 

Como, porem, a marinha precisa de 
grande nunsero de canhões para a sus 
esquadra dos dois oceanos e, tambem. 
para as suas bases, o governo acaba de 
destinar 29 milhões de dólares de enco- 
mendas para outras duas fabricas. 

Os efetivos humanos não são ne- 
cessarios somente a bordo — oficinis e 
marinheiros — mas, tambem, em terra, 
para fabricar essas maquinas de guer- 
ra e manejá-las com eficiencia, 

Por isso, « marinha prepara meca- 
nicos nas fabricas Ford, de Detroit, em 
diversas outras da Gencerai Motors e na 
Escola para tripulantes de submarinos, 
localizada em New London. Centenas de 
oficiais de marinha estão tirando diver- 
zos cursos e aprendem a fabricar « mar 
nejar as armas que farão os Estados 
Unidos invencíveis na presente guerra, 





dução, durante ester ano, de 
60.000 aviões, 46.000 tanques, 
20,000 canhões unti-nereos, a 
cerca de 6 milhões de tonela- 
das de navios mercanton, 
SOBRA A* SANÇÃO 
WASHINGTON, BR) — O 
Senado aprovou um projeto de 
Jet para suprimentos f Mart- 
nha na Importancia de 26.495 
milhões de dolnres, elevando o 
total das nproprinções milia- 
res do Congresso À Importnn- 
ota aproximada de 292.000  mt- 
lhões de dolares, neste primel- 
ro mês de sessões, do Con- 
Eresso, 
Esso projeto de le! para a 





APROVOU A LEI DE SUPRIMENTOS A' MARINHA — 
LANÇADO AO MAR MAIS UM DESTROYER 


Marinha, que é o malor em 
ava classe jamais aprovado por 
um corpo Jegisintivo, será ngo- 
ra enviado À Casn Branca que 


ra ser sanejonado elo pros!- 
dente Hoosevelto O Congresso 
aprove vreviimente 12. 6H 
milhões em moeda o autorizou 
a produção do Eh.Mha aviões 


adiejondls e equipiumento para 
mw Marlúha nos sels proximos 
meses, 
MAIS DESTROYENS 

NOVA YORK, 6 (U. PJ) — 
Bm um porto da costa norteos 
amerteana do leste, fot hoje 
Jançudo no mar outro destroyer 
para mn armada estadunidenso, 





| 





e meme ns 


1 
1 





livas e poderosas unidades ne- 
enutendas quase virtualmente 
intactas muito alrás das «olu- 
bas avançadas de cuda ludo, 
Surgiu essi siltuição, quando 
os elemenvos do gencral Erwin 
HOmmel, grandemento retorçu- 
reção sudesle, 
Cos, investiram contra os bri- 
tânicos em (oro tus Posições 
da Cirenaiea e de El Gassala, 


ROMMEL DETIDO A LESTE DE DERNA 


Demoliúor o Alaque da R, A. F, ás Divisões “Panzer” do Eixo --- Parece Que o Obje- 
“tivo Teuto-lialiano é a Reconquista de Toda a Cirenaica 
CAIRO, 5 — (U. P.) — Urgente — As in- 


formações aqui recebidas esta noite indicam que 
a investida das legiões motorizadas do general 
Rommel foi detida a leste de Derna, depois de um 
demolidor bombardeio da aviação britanica, que 


enquanto as principais forças 


INCUt Lastiiios ePetdaavas  CumiI= 
ubam as forças similares do 
Lixo mu zona do Maus 


A finalidade perseguida pelo 
COMI Aperto er sinpusditr 
ue aus Unidades biiidagas de 
Homme] prossesuissem sda jn- 
VENHA Sera 44 Uutgéidiy E Cro 
lar assim au lenta retirava da 
infantaria, de Derna, e em di 


| Paralisada a Ação do Inimigo 


Paralisada com isto a ação 
14 punta ae Junção intiniga, que 
aotentava marchar sobre Me- 
Kíli os britânicos se vucontlram 
umgora, O que parece, vim con- 
alçoes de corlir as forças da 
Lixo so sudeste de  Derna, 
assim que conseguissem mun 
tor as colunas biinundas que 
operam agora em Msus, 

Por utra parte, segundo 
opiltiões militares emitidas 
ugui sea lorça do intumugo se 
tornar cm extremo poqerosa, 
“s elementos imecunizados bri- 
lanicos correram o risco de se 
verem envolvidos pet coluna 
do Msus e pelos contingentes 
do sudeste de Derna, 

Acredita-se que us operações 
ofensivas a que se referia une 
tem um comentarisu constam 
de Win curto mas violento con- 


Ignorado o Plano Inglês 


“Em fontes militares desta ca- 
Ditut, Que usuntimente quspucias 
de aulorimações muito comple- 
lus, alininava-se hoje que se 
tenorava se os brilunicos es- 
tão perseptinto o jmmigo nu 
biutito, ou se estão recuango, 
AO Comenar ad asserção au 
Eixo de que suas unidades 
bindadas se encontram “mui. 
to para leste de Devma” uu 
Dpressu-se naquelas fontes que 6 
provavel que a celivama smpe- 
rial da vercrida cidade se tenda 
efetuado sobre a regido de AM 
Li Gazzala, ponto situado con- 
sideruvelmento para o sudoeste 
le Derna, poreso, que isto den. 
“ro do desenvolvimento geral 
da luta no deserto, não sigut- 


Comunicado 


CAIRO, 5, (U. P.) — O co- 
mando da Aviação Britanica 
aistribulu o seguinte comuni- 
cado; 

“Nos ultimos dois dias nossos 
caças e bombardeiros hostili- 
saram as colunas de abasteci- 
mentos do Eixo na zona de ba- 
talha da Libla, causando-lhe 
numerosas baixas, Tambem 
destruíram muitos veiculos, Os 
bombardeiros atacaram unida- 
des motorisadas ag oeste de 
Derna e no distrito de Lanlu- 
da, Os numerosos impactos 
provocaram incendios entre as 
colunas inimigas. 

Ontem nossos caças manti- 
veram com exito sua atividade 
na zona de avançada, metra- 
lhando grande quantidade de 


tra-uluque contra o centro das 
colunas do Eixo mu area do 
Msus-Mekili, atim de descone- 
sertur e desorganizar o iními- 
Ro, para que os lunques e us 
curros blindados aliados pudes- 
sem velirur-so em ordem, sem 
o temor de se verem persegui- 
nos de perto u estabelecer uva. 
fualmente contacto com sua ineo 
funturia, na região de Aim Ei 
Guzzala, 

Novamente, como nos dias 
anteriores o comunicado «de 
guerra destuca a ação das itenis 
borçus Acreas Cum seu jacessali- 
te fustigamento do inimigo. 
Durante o din, segundo ex- 
pressa o cominicado, as unida 
des aereas destrulram ceriu 
numero de veiculos e, do que 
Parece, pouca resistencia em- 
Susa vise do ai SUAS OPERAÇÕES, 


Fica nenhum avanço linportante 
Buara ns forças do Bixo, 

Luntrementes, os pilotos qu 
reconhecimento Morin que 
o inimigo continua despachan- 
do rerotços da Tripolituma, ate 
guns dos quais cbegam em bur- 
ençus e unidades menores, até 
& região de Bengasi,  euquanio 
outros seguem segundo pure- 
ce, uma Jotiga irajeturia pur 
Serra. 

Entre esses reforços pare 
cem nechar-se importantes con- 
lLingontes das forgas acreus do 
Eixo, porem por estranhas Tuas 
z0es, mantiveram-se  inalivus, 
bois é muito reduzido o num 
ro de máquinas iuismuigas que 
se observivam o ar, 


da R. A. F. 


veiculos, enquanto os bombear- 
deicos estiveram ativos a oeste 
de Tmimi, Terça feira à nolta 
os bombardeiros atacaram as 
rodovias e outras comunicações 
na zona de Bengazi, Barce, 
Heninu. 

Ontem nossos bombardeiros 
atacaram objetivos na Sicilia, 
As bombas avariaram um trem 
de mercadorias perto de Catini 
e tambem atacaram com exi- 
to uma ponte ferroviaria, 

Aviação inimiga reiniciou 
ontem seus ataques contra 
Malta. Os caças britanicos m- 
terceptaram uma importante 
força Inimiga escoltada por 
numerosos caças e avariaram 
varios dos aparelhos atacantes, 
Faltam oito dos nossos aviões”. 


Comunicado Italiano 


NOVA YORK, 5, (U. P,) — 
A emissora de Roma transini- 
tiu o seguinte comunicado: 

“Depois de avançar alem de 
Derna, as forças do Eixo con- 
tinuam perseguindo o inimigo 
para o leste. 

Na luta na Cirenalca até q 
dia 31 de janeiro ultimo, lo- 
ram tomados 3.500 pr. onei- 
ros. Destruiram-se ou capti- 
raram-se 370 tanques e 92 pe- 
ças de artilharia. 

A aviação cooperou intimu- 
mente com as forças de terra. 
bombardeando repetidas vezes 
as colunas inimigas em retira- 


da e objetivos da retaguarda 
causando, incendios e expio- 
sões. : 

Os ataques aereos contra 
Malta contintam sem interru- 
pção. Os aerodromos e as ba- 
ses navais foram eiicazmente 
atacados registando“se nume- 
rusos impactos diretos. 


Ontem aviões britanicos lan- 
carum bombas de alto poder 
explosivo nas imediações qe 
Falermo,. Foi alcançado um 
trem e quatro membros do pes- 
soul, morreram em consequen- 
cia do ataque”, 





AS PERDAS DE INGLESES DA ILRA E 
DE INGLESES DOS DOMÍNIOS 


INTERESSANTE ESTATISTICA EM FAVOR 
DOS PRIMEIROS 


LONDRES. 5 (TU. P) — O 
servico ofletal briltanico de 
imprensa informou que as bal- 
xas sofridas pelos soldados das 
Hhns Britanicas têm sido três 
vezes a meta maloros que as 
perdas combinadas sofridas pe- 
las foreas dos dominios. 

As Ilhas Britnnicas, com 
exclusão da  Eire, têm una 
população de 45.000,00, em = 
quanto a população dos domt. 
nios é de 25.000,000, 

O comouto das baixas exctue 
as dos 100.000 civis, coms con- 
sequencia dos ataques aereor 
alemães, 

Acentua a Informação men- 
nlonada que, nã batalha da 
Malaca, os britanicos propor- 
clonaram apenas a quarta par- 
te da totalidade das forcas 
em luta, porem, o mesmo não 
ovorreu em outras zonas, 

Primeiro — Na campanha da 
Noruega, em 1940, todos um 
soldados eram britanicos. 

Segundo — Na luta de Flan- 


dres e os portos franceses, tam- 
bem em 1940, as lNhas Brita- 
ntons contribuiram em uma 
proporção de 70 contra um. 
Tercelro — Na Lilhla e WBrl- 


tréta, mais da metade das 
forças eram das Ilhas  Brita. 
nicas. 

Quarto — Na Grecia, trinta 
o três por cento dos contin- 
Fentes eram britanicos, trinta 


por cento wustrallgnos vinte e 
nove néo-zecinndeses e q rey- 


tante contingente da Palestina 
e Chipre, 


Em Creta, quarenta é sem 
por cento dos soldados eram 
britanicos, vinte e seis neo- 


acelandeses, 2% por cento atm 
traltanos e cinco por cento da 
Palestina a Chipre. 

Acreseonta a Informação que, 
apesar dy perigo de invasho, 
a proporção de tropas manti- 
des na (Grã-Bretanha é Infe- 
rtor & dos demuis pulsos do 
Imperio, com excesto da Novi 
Zolandta. 
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Um Rumo Seguro e Certo 


M nosso editorial de ontem, trata- 

mos da necessidade de ser m- 

crementado o trabalho de propn- 

ganda e expansão comercial en- 

tre os pulses americanos, focull- 
aqnndo o caso dos escritorios do Brasil 
no exterior, Esse assunto ofereve vartos 
aspectos a enfrentar. Ele não pode ser 
estudado em conjunto, pois são multi- 
p'us os censos que se oferecem, exigindo 
apreciações de detalhes, cada um mais 
iruportante e do maior interesse para * 
obra de aproximação econômica entre 45 
nações do nosso Continente. 

Agora mesmo, segundo snubemos, & 
Missão Comercial do Chile em visita a 
esta capital, dirigiu um memorial ao mi- 
nistro do Trabalho sobre as relações co- 
mercials do Brasil com aquele pais RD- 
dino, lembrando a convenlencia do Lloyd 
Eraslleiro estender suas Unhas de na- 
vegação até o Pacífico. Devido & falta 
alsoluta de transportes, o Chile se vê 
wa quase impossibilidade de expo-tar 
para o Brasil salitre, cobre e nutros pro- 
dutos seus e, tambem, de «ceceber us 
produtos brasileiros, como sejam fumo, 
cacau, erva mate, etc, 


O Ministerio do Trabalho, evident*- 
mente, não tem competencia para resol- 
ver essa questão, que está afeta ao Mi- 
wisterlo da Viação. O caso, entretanto, 
merece uma atenção especial do nosso 
governo e a sugestão da Missão Comer- 
clal do Chile não deve ficar patraado no 
ar. Ela trouxe á balla um problema 
muito serto, cuja solução está limediata- 
mente ligada ao programa de expansão 
econômica do Continente. 


e e 


£erá tempo perdido tratar-se de na- 
sinaturas de acordos comerciais e «cor 
nómicos com os paises americanos se 
não se cuidar, de início, do estabelecl- 
mento de melos de transportes cficien- 
tes, principalmente com os do Jltorul do 
Pacífico. 

Já temos dito que a colaboração das 
nações deste Continente, no sentido de 
maior aproximação das suas forças €co- 
mómicas, das suas forças produtoras, 
precisa sair do terreno teórico e roman- 


TOPICOS 
4. PAULO E AS COLONIAS 
ESTRANGEIRAS 

LGUNS entendem que as colekivida- 
A des estrangeiras fixadas no Brasil 

se deixaram empolgar pelos acon- 
tecisnentos Internacionais, assumindo autu- 
ads contraria ás normas traçadas pelo €o- 
gerno nacional. O que acontece $ bem di- 
ferente. As colonias continuam trabalian- 


'do pacificamente, dentro da ordem e do 


suspeito ás autoridades do país. E' claro 
qua os agentes do Eixo mancomunados com, 
certos “quislings” integralistas, têm pro- 
curado perturbar esse amblente de sereni- 
dade. Eles desejam agitar as massas, do 
acordo com as ordens dos seus patrões 
nipo italo-germanicos. Mas não é essa O 
interesse dos Imigrantes que vizrin ao 
Brasil em busca de trabalho e prosperidade 
ecovemica. Aqui todos estão vivendo bem, 
amparados pelas leis magnanimas, paiu ge- 
nerosiáade dos poderes publicos e pela aco- 
lhida simpatica do nosso povo. Deste mo- 
elo, cua conduta merece o apreço do gover= 
no e de Nação, não lhes sendo impostas 
ymalores restrições ou quaisquer constrangi- 
mentos. Assim tem acontecido e, se não 
se inodificar o procedimento dos estrangei- 
ros, nada devem eles recear, podendo 
prosseguir tranquilamente no seu fecundo 
labur. 


São Paulo, por exemplo, que acolhe mi- 
laios de Imigrantes, está absolutaments 
eximo. O interventor, de acordo com a ori= 
entução acima Indicada, vem revelando O 
menor espirito de compreensão, jamais 
vermitindo qualsquer violencias contra 08 
membros das colonias domiciliadas no Es- 
tado. E' natural que isso se verifiguz em 
toinção áqueles que, conforme acentuemos, 
se cedicam exclusivamente po seu trabalho, 
sem veleldades políticas nem desrespeito ús 
instruções baixadas pelas autoridades bra- 
ailenos. Os que pretenderem anul impor 
ruas Ideologias exotlcas serão punidos exem- 
plarmente. O governo de São Pao. a esse 
respeito, já se pronunciou de modo pe:emi- 
prorio. E todos os que tentaram seir dessa 
alho, de conduta, contrariando as ordens 
quo lhes foram transmitidas, tiveram ime- 
diato corretivo. O Interventor Fe nondo 
cota e seu secretario de Segurançr, sr. 
Acueio Nogueira, estão agindo, poriunto, 
com firmeza, energta e prudencia, Dai O 
acatamento às suas recomendações, que 
mevcem Inteiro apoio da população de São 
Paulo. ; 

E O AR 
ESTATISTIOS 
HOSPITALAR 

Anuario Estatistico do Brasil (Ana 
( ) IV) publicou uma detalhada esta- 

tistica hospitalar relativa e 1.198 Gos 
1,372 estabelecimentos de assistencia a en- 
fermos, atrolados em todo o territorio na- 
clonal. Essa minuciosa exposição de dados 
numericos regista, desde o tipo de conséru- 
cão dos edificios onde funcionnm os nossos 
nosocomios. até os minimos detalhes de or- 





tico para entrar no das realidades cons- 
trutoras, Essa é que é a verdadeira obra 
panamericunista, 

O Brasil tem nos paises do Pacífico 
mercados magníficos para as suas mate- 
rias primes e seus produtos manufatura- 
dos. Do lado do Atlantico só temos 
argentina e o Urugual. Os portos «do 
vutro oceano estão á espera de nossos 
navios. O Brasil, como malor país do 
Continente sul, dono de um vasto lito- 
sal, não deve deixar passar esta opor- 
tunidade para, mais uma vez, se impor 
ao concelto das nações irmãs deste he- 
misferio. A liderança do trabalho de in- 
cremento das relações comerciais no 
Continente está naturalmente Indicada 
para a nossa patria, pols para tanto con- 
correm o nosso potencial econômico, us 
nossas riquezas, o nosso progresso indus- 
trio] e as enormes reservas de neiterias 
primas que possuímos. 

... 

A sugestão da Missão Cometeial do 
Chile vem apresentar no Lloyd Brastei- 
ro uma oportunidade magnífica. Anuu- 
cia-se, agora, que a nossa maior empre- 
sa de navegação vai restabelecer a sum 
brha para a Europa, onde os mercados 
estão praticamente fechados para O 
Brasil, colocando us melhores das amas 
unidades sob o risco de serenr torpedea- 
das, com sacrifícios de vidas e dv seu 
patrimonio, Muito mais interessante se- 
viu que o Lloyd criasse linhas para o Pa- 
eliico tocando nos portos principais dos 
diversos palses banhados por aquele mar. 
As vantagens que essa carreira nos tra- 
rla e áquelas nações seriam enormes. 
Os responsaveis pela direção daquela 
empresa nacional e o proprio governo 
àa República têm assim uma espiérdida 
ocasião de dar à questão fundamental 
da aproximação econômica dos paises 
aulamericanos um Impulso | vigoraso, 
eujos frutos, sem dúvida, serlam dos ' 
mnlores e dos melhores para todos Não 
podemos e não devemos permanecor em 
posição do Inatividade, contemplando os 
tratados e os acordos sem pnidermos 
ecumpri-los. A sugestão chilena está, 
pos, no cartaz, indicando um rumo se- 
gura e certo, 


ganização dos serviços, tais como a capa- 
cidade em enfermarias, quartos e leitos, O 
numero de pavilhões com a respestiva anll- 
cação, as Instalações acessorias 91 comple- 
mentares, a constituição discriminada do 
corpo clínico e do pessoal auxiliar, alem dos 
aspectos relacionados com o movimento 
gnual de pessoas assistidas. Quer em rela- 
ção &s classlifeações dos huspitais e causas 
de saude, conforme o regims do fanciona- 
mento, quer sob o ponto de vista da rique- 
zo das informações numericas divulgadas, 
segundo as diferentes modalidades às esta- 
beiecimentos, os quadros do Anunrio Esta- 
tistico representam a vitoria co am esfor- 
go tão feliz quanto permitem as condições 
do Brasil, a dispersão das insiltulções con- 
sideradas e a deficiencia, ocorrenice eis 
multas delas, de registos sullcientemonte 
compreensivos quanto aos fatos que lhes 
definem as condições existenciais. 

Os animadores resultados consegutdos 
njesar desses embaraços resultam da eten- 
cão perseverantemente dispenivla ao pro- 
blema da estatistica hospitalar pelas qts- 
sas repartições de estatistica. A” antiga Di- 
retorla Gernl de Estatistica que, em plena 
Monarquia já cogitara do assunto, deve-se 
o minucioso plano elaborado em 1% e 
cujos frutos foram, alem de trabalhos di- 
vulgados nos relatorins daquela operosa 1e- 
partição, uma contribuição ds ato valor 
clentifico vinda & luz no Jd” volume do 
Axuario Estatístico de 1912 sobre as insti- 
tulções destinadas ao recolhimaric e trato- 
mento de psicopatas. 

O Recenseamento de 1949, no questio- 
nurio do Censo Social, modelo C. 8. 7.11, 
empreendeu, por sua vez, o levantamento 
de um censo hospitalar completo, visando 
assim cooperar com os objetivos «dos orgãos 
permanentes da estatistica brasileira. 


E 
O CASO DO CONCURSO 
PARA DATILOGRAFO 
STE caso do concurso para datilo- 
grafo do Dasp está a metres co- 
mentarlos, 

Val ele narrado, em suas linhas gezais 
em comunicado daquele Departamento que 
publicamos em outro local desta edição. q 
que 1.5 dispensa de contá-lo. O diretor da 
Thvisão de Seleção, prof. Murillo Braga, 
mesmo sem que disso tivesse recebido quel- 
xa cu denuncia de terceiros interessudos, 
mas spenas porque de suas investigações 
diretas colhesse indícios da irregularidade, 
realizou demoradas e proveltosas dilig nelas 
peles quais apurou que um examinacor [at 
português, aliás o presidente da banca, alem 
de possuir alunas que eram candiletas no 
soncurst, fornecery às mesmas as questões 
de sua materia 


Esta diligencia, que fora realizaúa por 
acrele diretor em pessoa, devidamento 
acorspunhado da autoridade policy e seus 
funcionarios, surpreendeu, num  tiagrante 
feliz e cuidadosamente preparado e exe- 
eutudo. aquele protessor-examinador. quan- 
do num curso particular preparava como 
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* COMENTARIO 
ANTERAACIONAL 


O Relatorio 
do Sr. Earle 


Os técnicos militares e os generais 
cos palses aliados estão agora vezendo 
conjecturas sobre a possibilidade de os 
ujemães desencadearem uma ofensiva 
ra proxima primavera, 

Eis et um dos problemas que vêm 
preocupando seriamente os chefes ae 
estado maior, os quais não encontram 
solução para os seus calculos e previ- 
sões abstratas. 

Segundo um telegrama de Washin- 
gton, ontem divulgado nesta capital, à 
ex-ministro norte-americano na Rulge- 
ra, sr. George Earle, fez interessantes 
revelações sobre a situação européia, 
no relatorio que acaba de apresentar am 
Departamento de Estado. O sr Cor- 
cell Hull permitia que o diplomata, ru 
veni-chegado do Velho Mundo, conver- 
easse com os Jornalistas, focalizando 
certos aspectos das questões abordadas 
em seu relatorio. Segundo a sr Earlte, 
q Relch se encontra em condições mut- 
to precarias, já tendo convocado tedos 
"g nomens velídos, dos quinze ROS ses- 
«cnta anos de idade. 

Haverá nada mais eloquente do que 
esse informação, pura comprovar 4s 
enormes diliculdades em que +º ceba- 
te o nazismo? Esses enormrs ecstivos 
do Releh estão espalhados na extensa 
rente russo-alemã e nos vaises oca 
sos, onde crescem dia a dia não sá O 
descontentamento como um grande 
nei contra os invasores. A esse Tes- 
peito, o ex-ministro dos Estados Um 
dos em Sofla forneceu mn"ecessantes 
vetalnes, acentuando que o odio dor 
povos escravizados eos alemhbes não 
rem paralelo na historia, E" vby!o que 
Hitler não mantem as popslações eu- 
ropeias anesteziadas com a sua “Nova 
ardem”, que está fazendo a rulna de 
tado o Velho Continente, Essas pcvus 
foram subjugados pelo terror, sendo in- 
contaveis os fuzilamentos da retens 
mocentes e de patriotas, 
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Mas a inquietação não reina ape- 
pas nos paises conquistados. Dentre da 
rropria Alemanha a situação é mul- 
tissimo delicada. Tanto isso é verdade 
que os solfiados alemães, ferlios ou 
provisoriamente invalidos, em com5A- 
cuencia do frio nus planteles ru.sas, 
estão sendo conduzidos para os prices 
valcanicos, afim de que não provoquen, 
uma onda de derrotismo no cei2 do 
proprio Relch. 

Graças ás rigorosas medidas toma- 
das, o povo alemão ignora Ux grandes 
vendas sofridas pela Wehrmacht, 

Ainda de acordo com o depoimen- 
vo do sr. Earle, oitenta e cinc> por 
cento do povo bulgnro é contrario au 
uusismo. Por isso mesmo, seus solla- 
dor não foram despachados para € 
“tront”. Os dirigentes alemães tamem 
nue os bulgaros desertem em massa, 
passando-se para as fileiras Intmiígas. 

Tal é a situação no Relch, no 
transvorrer deste duro inverno. Cun- 
tudo, o diplomata norte-americano aln= 
da julga que Hitler fará, na vroxima 
veimavera, uma nova ofensiva contra 
« Russia. Outros técnicos acreditam 
uue talvez os alemães se aventurem & 
nvasão da Inglaterra, Mas aí Já esta- 
mos num dominio que pertence & as- 
tologla. E, por falar no assunto, tal- 
ves seja convenlente lembrar que O 
Fuehrer não está apenas Indignado 
com os generais da Relchswehr. Re- 
solveu tambem expulsar de su quar- 
tet os astrologos e adivinhos que. des- 
cie 1940, viviam a predizer a sua fulmi- 
nante vitoria, com o completo aniqulia- 
mento da Inglaterra... 


; ANTONIO BENTO 
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mestra as alunas que fria depois aprovar 
na certa como julagdor. 

Este fato desperta reflexões de varia 
ordem. 

Em primeiro lugar, cumpre rersaltar 3 
vigilnncia e a Iniciativa da ação do dire- 
tor va Divisão de Seleção do Dasp. A ati- 
tude do sr. Murilo Braga, agindo por int- 
cialsva propria e descobrindo o que estava 
tão cculto nas dobras das aparencias legitt- 
mas, — sevela em primeiro lugar um Jou- 
unvel intulto de assegurar a verdade dos 
eoneursor a qualquer preço, fiscauzando 
rudo, fiscalizando-se a st proprlo, sos seus 
proprios atos, Já que os examinadores são 
nemengãos pela Divisão de Seleção do Dasp. 





A escolha destes é, sem duvida, um dos. 


grandes problemas e tambem O culcunhar 
de Aquiles de todos os concursos. A Di- 
visão de Seleção do Dasp realiza uma quan- 
tdade verdadeiramente surpreendente de 
concursos. Cada um destes concursos exi- 
ge & constituição de pelo menos uma brn- 
ca examinadora. E para cada uma destas 
são necessarios alguns examinadores. Disso 
resulta que o Dasp lema anualmente com 
miluntes de examinadores. 

A consequencia fatal deste fato é ue 
nem tindos os examinadores podem corres-, 
pongder à expectativa que seria de exigir 
deles, e o caso deste examinador de pot- 
imguês e presidente da banca do concurso 
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Nós outtos que escrevemos para 3 pu- 
bico nos persuadimos muitas vezes de que 
opinar sobre um fenomeno social é traba= 
lho assás dificil, que demanda indo um 
contunto de qualidades ae espirito nem 
sempre vulgares. 

Fo que se pode chumar de puta pre- 
sunção... 

Ha glns, esperando alguem em meu au- 
tomovel, la eu o meu jornal, quando ouivs 
uma voz infantil a discorrer sobre à BLer- 
ra. aos ouvidos chegou-me a frasg, TA 
amena do Norte já está na guerra + 
Central tambem. Só falta a do Sul. * 
Nesse momento a Conferencia Panamecina- 
na se esforçava por obter uma qunanimida- 
de na decisão de ruptura de relações cum 
as potencias do Elxo,.. Olhei, Eram dois 
molecites, maltrapilhos, desses que se agur- 
rum és traseiras de ônibus a perambular 
pela cidade, passam as manhãs pelas felvas 
fingmeo de carregadores e se postam à nol- 
te às portas dos cinemas pedindo “nique”. 
Os dols garotos tinham uma opinião ja tor- 
mada sobre o mais importante tema da 
conterenela e para eles as coisas deviam 
mesmo ir logo nos extremos! 

Guando da outra guerra, houve um mo- 
mento em que a luta de trincheiras tinha 
dado a impressão de um empate. Nem pa- 
TR um Jado nem para o outro. Os comunicã= 
dos só se referiam u ações locais sem Im- 
rorancio. E a guerra não andava. Nesse 
ocasião havia estrategistas em todos os cã- 
fés Ga ciênde, como os havia por todo o in- 
tertor do país, Contaram-me então anvges 
que certo fazendeiro muito respeltavel gos- 
tava muito de discorrer sobre como vie TE- 
sulveria os graves problemas da qurca. 
Certa vez, após o Jantar, mantiveram-se Os 
convivas em torno da longa mesa habltual- 
mente cheia de sua fazenda e o assunto 5e 
mchuou para o tema usual. Cada um dave 


PAG LE Sri a nim a A a 
para catilograto é bastante ilustrativo e 
ven com a autoridade que: lhe dá 5 sua 
mucecencia oficial e Indiscutível, — o que 
altás apenas confirma o que em varias 
tportunidades tem o DIARIO CARIOCA 
assinalado, com o mesmo escopo morali- 
cador. é 

A ação desenvolvida pelo diretor de Di- 
visão de Seleção é portanto moralizadora € 
digra de elogios. Digna tambem de ser 
prestiglada e incentivada, para que ela se 
torne cada vez mais eficiente e completa: 
Para tal, indispensavel se faz que, ao lado 
da suficiencia moral, esta autoridade apu- 
16 tambem q intelectual e técnica dos exa- 
minacores de concurso, 





O BRASIL NA IMPRENSA 


ESTRANGEIRA 








Esteve Presente, no Rio, o Espiri- 


to da América 

O jornal “EI Mundo” de Buenos Aires, 
fas as seguintes apreciações sobre a Reu- 
nião dos Chanceleres realizada na nossa ca- 
pital: 

“Nada resume melhor o espirio do- 
minante no hemisferio ocidental, nem nada 
pode traduzir com maior eloquencia o sen- 
tido da Conferencia de Chanceleres. do quê 
o discurso pronunciado no Rio, pelo presi= 
dente do Brasil, dr. Vargas, Exibe-se nele, 
com toda a amplidão, a convicção de que 
os paises americanos não só não estão di- 
vididos por interesses opostos de natureza 
alguma, como constituem em todos os mo- 
mentos, e particularmente neste. um con- 
junto de nações unidas pelos mais firmes 
laços de solidariedade. Numa expressão du- 
plamente bela pela forma e acerto, o man- 
datario do país irmão referiu-se a esses 
“eonselhos de família”, reuniões prudontes, 
presididas pelo juízo e boa vontace, que 
começam na conferencia de Buenos Aires, 
continuam em Lima, dão vida ás declara- 
ções importantissimas de então e depuis de 
funcionar em Havana, com o resultado co- 
nhecido por todos, em face dr um contfli- 
to que começava a tomar proporções de 
uma conflagração mundial, provocou a mais 
transcendental e, quiçã, decisiva de todas as 
reuniões; a que tem por sede o Rio de Janel- 
ro e por finalidade concreta a .egurança 
americana ”. 

“O dr. Vargas foi alem das sinmples 
frases protocolares; não se limitou aos 
cumprimentos habituais de um dono de 
casa para com seus hospedes, Ao inaugu- 
rar a conferencia, quis deixar vem defini- 
da sua posição e oferecer as malores segu- 
ranças aos visitantes, convencido certas 
mente, de que a reunião do Rio não é ce- 
lebrada para definir novamente a essencia 
da solidariedade que está presente em to- 
das as almas, mas para adotar aquelas me- 
didas — tal como expressa a XV Conven- 
ção de Havana — que sejam nulos todos 05 
esforços dos que não pensam como nos, nem 
consideram de igual modo o direto dos 
povos para se desenvolverem livremente 
dentro de suas fronteiras, Um discurso cla- 
ro, limpo, e são, foi o do presidente Varvaus. 
São, limpo e claro como o proprio espiri- 
to da América”. 


Atendendo ao Chamado de 


Washington 
PARTIRA' AMANHA DE MADRID 
O EMBAIXADOR WEEDELL 

MADRID, 5 (Reuters) — O embaixador 
norte-smericano, sr. Weedell, que vast a 
Washington a chamado do Departamento 
de Estado, partirá desta capital no proxi- 
mo sabado. O diplomata americano viaja- 
rá em companhia de sua exma, senhora, 





Maurício de Medeiros 


o teu palpite. Nesse dia o coronel se man-= 
tinha em absoluta reserva, Ouvia 3 so TIA. 
E! preciso lembrar que o coronel pertencia 
a ua geração que tinha acompanhad:. com 
viva emoção a guerra Russo-Japoness tor- 
cenco, como hoje se diz, pelo Jnpão, A vi- 
toria «este país, obtida pelos mesn'os gul- 
ja Lralçoeiros com que Iniciou seu contil- 
to com os Estados Unidos, encheu do en- 
tustaemo a mocidade brasileira da então, 
que dctestava o regime autocratico do Tzar 
e Ha Tolstoi como a Biblia da modernldna- 
de, Não se conheciam da luta senão os 
atos herolcos descritos pela propaganda ja- 
poxesa e todos os daquela época se con- 
venceram de que aquele era nm 20V9 de 
heréis. Feito este parentese, compreende- 
sa porque o coronel se mantinha stpatior 
a tnlerante ouvindo os varios planos estra- 
tegicos dos amigos e guardando um sorriso 
de quem tem nas mãos q chave do probles 
ma. Em certa altura, el-lo que avanacna 
o sileuric e prociama. 

— “Eu acabaria esta guerra com cuas 
palavras!” 

Grande atenção na roda. Alguem com 
grande ansiedade pergunta: 

«- “Que palavras, cotonel?” 

E o coronel decide enunci las: 

-— “Entra Japão!” 

Na verdade o coronel! traduzia a SUA 
admiração pelo povo japones. Mals tarde 
o Japãc entrou na guerra e esta aindu Ge 
prolongou até que os Estados Unidos tam- 
bem emjrassem. O Japão apanhou algumas 
Hnotas pertencentes à Alemanha, e comi- 
mw a preparar a sua guerra contra os 
Letedos Unidos... 

&ão reflexões que me acodem ao es0s- 
rito, lendo que alguns Jornalistas norte- 
emericanos resolveram entrevistar Carmem 
Miranda sobre os resultados da Consulta de 
Clariceleres Americanos... Não set o que 
disse e famosa artista, Mas estou daqgus & 
me fmaginar quão ponderosas devem ter 
atdo suas expressões: — Agora é que va! sea 
na batata! Ou colsas do mesmo jaez. 

Afmal de contas nós, jornalistas. somos 
um tanto presunçosos quando suvomos que 
temos conosco o privileglo da bna opinião. 
No páu da gotabn, na batata ou em qual- 
quer outro fruto ou tuberculo, a questão é 
a mesma para todos: intricada e insyluvel. 
Telizes os que acham formulas vigorosas € 
sinpiurias para resolvé-la,.. 


prime pt + 


| Cidade 





Carta Sobre 
a Inutilidade 
das 


potetico, hoje é um dia inteiramente 
desinteressante e sem assunto. Um 
cia vazio e inutil, 


(Aliás esse “hoje” quo esta ai 
não é hoje, e, na verdade, onde se 
lê “hoje” Jela-se “ontem”, como Ee 
diz nas erratas, mesmo porque, como 
você sabe, essas coisas que você Iê de 
manhã, tomando muito confortavel- 
mente o seu café com pão e manteiga 
de cada dia, foram escritas na vespe- 
ra de noite, debaixo das lampadas es- 
quentando lá do teto a cabeça da 
gente e do ventilador carregando as 
folhas de papel onde a gente está es- 
crevendo). 

Mas, como eu disse, hoje está um 
din vazio e inutil, Começa que é uma 
quinta-feira, e as quintas-feiras são 
geralmente dias assim, Não sel porque. 
Talvez seja porque não estão nem no 
começo nem no fim da semana, o que 
é uma coisa triste e, alem do mais, 
ne a sem carater nenhum, felic 
o herói nacionnl de n 
Pa pestre Mario de 

Num dia como esse, alem do mais 
com um calor danado e a gente to- 


| 
mando café p'ra matar o sono e o 
cansaço, e o calor matando tudo e as 
lampadas esquentando lá do-teto a 
cabeça da gente e o ventilador carre- 
gando os papeis onde a gente está es- 
crevendo, — um dia como esse, vazio 
e inutil, com essas coisas todas utra- 
palhando a vida, a gente fica com a 
enbeça vazia, os olhos vazios, os sen- 
tidos todos vazios, achando tudo sem 
sentido e sem assunto, E fica com 
ban de escrever um ensaio sobre 
a besteira e afa 
quintas-feiras. Hi PM omiati ia ! 
O que deixo de fazer, porque vo- 
vê, Jeitor amigo e hipotetico, não tem 
nada com isso, nem com q sono eo 
cansaço que as chicaras de caté não 
conseguem matar na noite comprida 


a 
- , DD a 


! da redação; nem com as lampadas que 
v estão lá de cima, do teto, esquertan- 
do a cabeça da gente, vazia e cansada; 
nem com o ventilador que está Seo. 
7 cando de carregar qs papeis mde a 
) gente está escrevendo. Você, leitor 
amigo e hipotetico, não tem nada to 
Isto, e alem do mais já está é nn Et 
ta-feira tomando confortavelmente sen 
café com pão e manteiga de cada dia 
- 
” 


o que 
aee é positivamente uma felicida- 


POMPEU DE SOUZA. 


Quartas-teiras | 
Ora, meu caro leitor amigo e hi- 
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O presidente Getullo Vargue 





“istindo o Museu de Peiroposs 
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VERANEIO PRESIDENCIAL 


o 





em. CETULIO VARGAS VISITOU O je 
MUSEU IMPERIAL 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de ke 


O Se 


EGULAMENTADO O PROCESSAMENTO g 
AS VANTAGENS DO ESTATUTO DOS É 
FUNSIONARIOS PUBLIGOS - 





O DECRETO ONTEM ASSINADO PELO CHE- 
FE DO GOVERNO 


nequinmentando o 
mento das vantagens estabeleci= 
dos no Regulnmento dos Von= 
ctonartos Publicos, o nrestdon 
te da Renublica assinou o 18 
guinte decreto: 
te Ari 4º — No processnmenta 
dos vantagens  estnbelecilas no 
priigo 109. do decreto-lei nm= 
mera 1.713. do 24 de outnhra 
de 1919, serão observadas as sm 
pgvintes normas; 

T— não dependerão de registo 
prévio ns desnesas relalivas ás 
seguintes vantagens: 

ay — ajuda de custo: 

b) — nuxilo para 
ças de caixa: 

O — led gralificada, nre. 
eu 
gratificação adietonal 
nor tempo de serviço 

e) — gratificação Je magisto- 


diferen» 


| rios 


O — cota parte de multa & 
percentagem, fixadas em lei: 


O Chefe do Governo Examinou as Novas Coleções 34 den amas À 


PETHOPULIS, à (Do envia- 
do especial du AN,) — O pre- 
sidente  ULetulO  Valígis peuli- 
zou, hoje, as 14 horas, demo 
rada visita do avliseu Jimperial, 
percorrendo Lodas us sUus du- 
pendencias e delendo-se no 
exame dus novas coleções arl- 
quiridas ou doudas por parli- 
culares. 8. excia, ul chegou 
em companhia dos sis. Caurdo- 
so Miranda, prefeito de Pelro- 
polis, capitão Seratim Vargas e 
comandante Isac Cunha, do seu 
gabinete militar sendo recebi- 
do pelo sr. Alcindo Sodré, di- 
retor do Museu Impeiuil e pelo 
jornalista Lulz lscragnole, 

No Imelro pavimento, o 
chefe o Governo percorreu, 
detidamente, o Salão da Prim 
esa, o Salão dos Embuixado- 
res e o Sulão de Conterencias, 
No segundo pavimento, 5. ex. 
visitou a Salu do Vrono e o Cra- 
bibete do Imperador, 

NOVAS COLEÇÕES 
| 


O presidente Getulio Vargas 
vem dispensando grande cari- 
nho & organização do Museu 
Imperial. Durante o verão pas- 
sado, s. excia, ali esteve nume- 
rosas vezes, examinando as co- 
leções, determinando providen- 
cias. acompanhando, com inte- 
resse o desenvolvimento das 
obras de adaptação do Palacio 
da Princesa Isabel ús suas no- 
vas junções. 

Entre o verão vassado e o 
atual, o Muse se enriqueceu 
de novas e valiosas coleções de 


objetos hiistoricos e artislicos, | 
Denlre estis, s, excin, Leve 
vensião de examinar a rica co- 
leção de porcelana e cristais, 
douda pelo se, Guilherme 
Guinle; os objetos adquiridos, 
pessoulmente, Dor s. excia, no 
leilão Djalma ponseta Hermes, 
e a grande tely do imperador 
Pedro Il, do pintor madeu 
Bueno, que se achava no Pa- 
Inacio do gouvermmo de S, Paulo 
quando fol proclamada a Re- 
paulica. : 

Nesta visita, o chefe do Go- 
vero observou, ainda a mesa 
historica em que sc reunin a 
primeira constituinte brasilet- 
ra e que se encontrava, até bem 
pouco tempo, no Palacio 'Tira- 
dentes e o mais perfeito vetra- 
to do ralnha D,. Amelia, obra 
do pintor Armando Balieres e 
uma preciosa coleção de lojas, 
do mais alto valor historico e 


artístico. 
sr. Alcindo Sodré, que 

acompanhou o presidente da 
Republica durante toda a sta 
visita, informou ns. excla. 
qmte, dentro em breve, o Museu 
Imperin] ver-se-á  enriqueciro 
de novos objetos, que Jhe com- 
pletarão as coleções, graças à 
generosidade de particnlares, 
que lhe lem feito promessas 
nesse sentido. 

Ao salr, o presidente da Re- 
publica esteve ainda no par- 
ue, examinando os trabalhos 
e reconstrução que estão sen- 
do executados, para 
tuir a feição antiga. 


lhe resti- 


Justiça; 
bh) — gratificação de renresen- 


lIincão; é 


1 — gratificacão de represens 
tacão de Gabinete: 

Ir -— dependerio 
prévio, as desnesns relutivuis às 
seguintes vantagens: 

n) — diarias: - 

b) — gratificação pela exerci. 
elo em determinadas zonas on 
locais: 
& -— gratificação pela execu- 
cho de trabalho de natureza 
especinl. com risco da vida om 


de remisto 


— gratificação pela pres 


tacão de servico extrnoraina- 
rlo: e E 

e) — honorarios pelo exerel- 
elo da função de auxiliar om 
membro de bancas e comissões 
ou provn em de 


cursos legalmente 


de concurso 
rofessor de 
nstituldos: 
II — q pagamento das venta- 
gens previstas nos ifens amit- 
riores dependerá de parecer do 
serviço de pessoul, onde q 
houver, o qual opinará sobre a 
legnlidade 
despesas 


e conveniencia 


nas alincas a a 
em T; , 

V— a despesa relativa no pa- 
gamento dus vantagens referidas 
nas allneus “a” a “d” do item 
JT não poderá ser registada sem 
prévia publicação de folha de 


pagamento no orgão oficial du 


Almoço Oferecido ao Senhor 


Felix Nieto Del Rio Pe 


0 





Ministro Osvaldo Aranha 





Aspecto do almoço oferecido pelo ministro Osvaldo Aranha ao sr. 


O sr. Osvaldo Aranha. minis- 
tro das Relações Exteriores. 
afereceu, ontem, na séde do 
Jockey Club Brasileiro um al- 
moço ao sr, Fellx Nicio del 
Rio, que por muitos anos exer- 
ceu as funções de embaixaor 
do Chile nesta Capital, tendo 
vindo. ugora, ao Rio, integrando 
a delegação de seu nais I 
Reunião de Consulta dos Mi- 


nistros das Nelações Exterio- 
res das Republicas Atmeriva- 
nas, 

A esse almoço, estiveram 


presentes os senhores, eimbatxa- 
dor Afranio de Melo Franco, 
Tulo Maquieira, ministro con: 
selhetro da Embaixada do Cht 
fe: Guillermo Bianclw conse- 
heiro comercial da mesma 
nihaixada: professor Fernando 
de los Nos. professor Pedro 
Calmon, diretor da Fuculdiute Go 
Direito da Universidade do 
Brasil: Nerxbert Moses, prest- 
dente da Associnção Brasileira 
de Imprensa; Costi Rego, re- 
dator-enete do Corvelo da Mn- 
nhã:. Edmundo da Luz Pinto 
major Roberto Carneiro ale 
Mendonca, Jaime Guedes ave 
tor do Departamento Wuclo- 
pal do Gafé, Otavio de Souza 
Dantas, Raul de Azevedo Jaime 
Tiro de Oliveira, ministro Care 
los Masiminiano de Figuelrodo 
chete do Cerimonial do Tamara 
H. Consul Geral, Mario Morel 






ESP, gore ii BI 


Rail 


os Recensiruidos 


Silva, chefe da Divisão 
Economiea e Comercial do Mi- 
nisterio das Relações  Exterio- 
res: secretorlo. Afranio de Me. 
jo Franco Fllho, chefe ds Di- 
visão de Passaportes; secretario, 
Alvaro Toíxelra | Soares do 
Gabinete do Ministro Osvaldo 
Aranha; secretardo, Edmundo 


ra da 


Mnrio Del 


Machado Junior, Consul Jaime 
de Barros Gomes, chefe in- 
terlno do Sevviço de Infornia- 
ções do Itamarati; — Gonstles 
Martim Francisco de Andrade, 
Helio Burgos (Cnbal e Leonar- 
do FEulalio do Nascimento SIL 
va; Aldabrum Correia Pinto e 
Frank Mesquita, 


Rio 





rr 


| Movimento Católico 





MARTIROLOGIO DE HOJE 


São Tito, bispo de Creta, dis- 
elpulo de São Paulo, cuja mor- 
te gloriosa só celebra no dia 
4 do janeiro, 

Santa Doroteia, virgem a 
martir, seculo 2º. 


8 Silvano, bispo 68 Emes- 
sn, na Fenlola; tendo ZUver- 


rado aquela cidade por aspaço 
do quarenta amos, fol Junçado 
ts ferns com mate dois compa- 
nhefros, no tempo de Maximinn. 


Os Santos Saturnino, Teoli- 


lo e Tevocnta, marilres em 
Viana do Castelo, seculo 4º, 
Santo Antoliano, martir em 


Clerimont, 265. 
S&S, Vedasto, bispo 
540, 


de Arras, 





Gom Garantia 


de Sais Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada —— Sem 


fiador 


Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 


! Gritarra de Prata — Rua da Carieca, 37 





Ê 
Santo Amandio, blspo da Pa- 
lestinna, 1158. 


S. Conntuntino, 
Laval, 570. 





monges em 


Os creditos destinados 
à administração do 
Territorio do Acre 


UM DECRETO DO CHE- 

FE DO GOVERNO DIS- 

PONDO SOBRE 4 SUA 

DISTRIBVICAO E EM- 
PREGO 


Dispondo «sobre a distribuição 
e gmbrego de creditos destina- 
os à adminisitação do Terri- 
forio dn Acre, o presidente 
da Nepeblica assinou o seguinte 
decreto-lel:; 

“Art. 1º — Publicada a Jei do 
otçamento, os creditos destina- 
dos à Administração do Terri- 
torio «dn Acre serão vegistados 
nelo Tribuna] de Coulas. dis- 
tribuídos au Tesourn Nacional, 
e postos em sua lLotalidadeo, no 
Esneco do Brasil, 4 «disposição 
do governador do mesmo Terri. 
torio. 

Paragrafo unica — Igual regis. 


me será aplicado nos ereditos 
adicionais do mesmo “Ferriturio, 
após a publicação dos decre- 
tos-leis, que os abrirem, 

Art, 2º — A comprovação do 
eniprego dos creditos será leila 
perante o Tribunal de con- 


cada exercício, ma fotmm da le- 


E após o encerramento dé 
gislição em vigor. 


da saude: 
d) 


O Baile de Gala 


| 
| 
| 
| 
| 


processa= União ou do servien ou repar. 


tição que o possulr; 

T— q despesa será registndn 
Indlopendentemente de grévia pu 
blicação da folha, como dulter- 
mina o item anterior; quando 
nos orgãos dos serviços publicos 
sediados nos Tstadus, uHO 
houver orgão oficinl; 

VII — no caso do. Ilem ante. 
vor o serviço do pessoal 
competente promoverá, posteri. 
nrmente, a publicação dam fo- 
lhas. NO seu  Orgás proprio 
extminando-as e providenciando, 
eoiformo o cnso, uq relilicação 
da folha ou a reposição de lime 
portanclas indevidamente pagus 
eu punição das autorkiniles que 
ordenou o pagamento e do tum 
etonario. beneficiado: 

vuL — Cumprias 
elas das alincas “h”, 


do decreto numero 5.002, de 27%, 
“mpe- | 


ae dezembro de 1949. o 
nho da despest Com a vantugen! 
referida na alinea * 
if deste decreto, compreende- 
rá todn o periodo fixado para 
a duração do servico extraorill= 
narlo, a partir da data de seu 3h1- 
clo. à qual será sempre deter 
minada no ata que o autorizam 
e será extraldo dentro do prin: 
zo de 10 (dez) dias, contados da 
data daquela autorização; 

1X — no início do exerceu 
o prazo fixado no dem an- 
terjor, será contado a partir 
da data da comunicação, pur 
parte do orgão | competente, 
do registo das tabelas de distri= 
butção «le creditos respectivos 
entendendo-se, em todos os cu- 
sos, que o erglme de umpenho 
prévio, a que, por lei, está st 
letta au despesa de que se tru- 
ta. diz respelto a stu pagas 
mento e não à prestação do ser- 





as exlgoe | 
A ia “e | 
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dado dem; 
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Exirações : Rua Senador Dantas, 84 
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Intensificam-se as Obras 
de Remodelação de Niterói 





O Interventor Fluminense Assistirá ao Inicio da Abertura da Avenida do 
Contorno e Outros Meihoramentos 


vico de que à mesma de- 
correr; 

X — as vantagens referidas 
a (T cavrão Iniiuddaa 

o er erião dr as o . 

em folha de pagamento, as da| Na proxima terça-feire, pola 
alinea “na” do mesmo Item 8 manhã, o comandante Ernani 
as das alincas “a” a “e” do item | do Amaral Peixoto, acompa- 
II. constarão de folius avulsus, | nhado do prefeito de Niterói, 
devendo todas, porem, ser crecu- | dr. Brandão Junior, convida- 


ficha financeira 


n respectiva despesa não correr 
4 conta da Verba Pessoa] e 
efetuar-se por  adisnlamento, 
mediante autorização do -presi- 
dente da Nepublica, será cone 
cedida e paga Independentemen- 
te da publicação 
pectiva e 
Art, 2º 
concessão e agumento 
vantagens previstas neste decre. 
to, serão observadas, alem das 
normas no mesmo estabelecidas 
as constantes dos de 
4.908, 5.062, de 9 e 27 
soinbro de 1939, 
to, e 
23 de novembro de 


da folia rts= 
registo previo, 
Na determinação, 


de 


numeros 
“de de- 
respectivamen = 
do de numero 6,5. «e 


e | Hoy, no 
que não colidirem. 

Art. 3º — Será responsablt- 
zada a nutoridade que crdenar 
o pagamento «e qualquer van 
tagem, contrariamente às nor 
mas prescritas no presenta des 
creto, alem da punição discipli- 
nar que couber. 

Art. 4º — Aplica-se ão papas 
mento de gratificação decorren- 
te da prestação de 
Eraordinario, já autorizado 
currente exercicio. o clisposto 
nos itens VII e IX deste de 
ereto. 

Art, 5º — Este decreto entra- 
rá em vigor .na dala de 
publicação, revogado o de nuve 
mero Sds, de 24 de dezembro 
de 1941. e demais disnosições em 
contrario”. 


serviço ex- 


eum 





is tudas na 
PO Fien excetundo da nor- | funcionario: e 
ma do llem anterior, o na-| KI — a vantagem prevista na | trecho da Avenida do Contor- 
gamento das Yantaens veforidas alínea “gg” do item T, quando | no, que se estende do Forte de 
] 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-19 
Tel. 42-9531 





Municipal 


no! 


du! dos e altas autoridades, assis- 


tirá no Inicio da avertura do 


Gragoatã à praia 
em Niterói, Ness 
sião, terão começo as obras do 
serviço do agua e esgotos é U 
canalização do rio do faco de 
São Francisco. 


Entra assim o pluno de ró- 


das Flexus, 
mesma dga- 


tas | modelação da cidade numa fiu- 


tse de plena execução. Cran- 
des avenidas modernas corta- 


irão o contro comercial da cl- 
; dade e os bairros. Uima dassus 
| arterias possulndo, alem de re- 
| fugios para o transeunie à es- 
pera de transporte, Lorá duís 
, pistas pavimentadas q concre- 
to para uv trafego, com note 
metros de Jargura cada unia, 
Nessa avenida não haverá dl- 
nhas de bonde, nem estaclona- 
| mento de nutomovels, exetua- 
dos os de praça, que permane- 
cerão no intervalo dos retu- 
Elos contrais. Arens esmulalr, 
no pateo interno das constru- 
ções, serão dcestiundeas aus car- 
ros particulares. Cada bloco de 
construção terá, obrigatoriua- 
mente, no ninimo, vinte « qua- 
| tro metros de irente, 


As obras que vão ser agoia 
iniciadas farão da capital Ily- 
minense uma das mais model- 
nas clóndes do Brasil e da 
America, modificando  ussiit 
inteiramente, seu aspecto ves 
tusto que mails avulta um Con- 
traste com a capital cmioca. 
A proposito, cunpre sahentar 
os esforços do prefeito Brani- 
dão Junior para a concrebiza- 

i ção dessa importante Anleiawva 
do interventor Amaral Peixoto, 


d 0 
Patrocinado 











Pela Sra. Darcy Vargas 





INICIA-SE HOJE, NA 





4 


Fibo, 


“Vem Inicio, hoje, 45 dez noras, 
na bilheteria do Teatro  Munici- 
pal, a veuda de Tocaliduedes pnra 
o Bailo de Gula de segunda- 
feira de Carnaval, este ano a 
ser realizado sob o alta pa- 
[rocinio da senhora 
e destinado, na 


Kas sua venda 


total. a beneficiar a Cldade 
das Meninas. 
Os preços, e as carneteristi 


nes dos bilhetes são os seguin- 
cs: 

Ingressos com direito a buffet, 
cento e lrinta mil véis Jocnll- 
dades em mesas, incluindo cela 
e brinquedos, cento « sessenta 
mil réis, e Jocalidades ou frisas 
vu. camarotes. incluindo ceia e 
brinquedos, duzentos mil puis, 

Todos os preparativos para a 
esperadissima realização «a fes. 


TRO, A VENDA DE LOCALIDADES 


BILHETERIA DO TEA- 





ts máxima do Carnaval de 
1942, no Rio, podem ser al- 
tos | torminados. estando em 
adiantados trabalhos de conclu. 
são apenas as insinlações es- 
pectals de luz propria a facil. 
tar a filmagem, sob u die- 
cio de Orson Welles «do fla- 
grantes da assistencia e aspe. 
cto das darnsas, e que consti- 
tuirão sequencias do  Flme “Tu- 
do é verdade”, filme em teenl- 
color tendo como estrela Joan 
Crawford. 

A gravura que publicamos mos- 
tra o artista Lulz de Barros 
auxiliado pelo tecnico da maul. 
naria Elias Manugel, exibindo aa 
reporter um detalhe da orna- 
mentlação, executado em tintas 
nPoráciaR à veproduedo cinematos 
grafica a cores, 


— 


na qual será invertida, exclu- 
indo-se os serviços de «gua e 
esgotos, quantia superior n réis 
60.000;000S. 

DEVEM ENVIAR OS RELA- 

TOKIOS 

O presidente do Conselho 
Florestal do Estado do Rio di- 
riglu-so aos presidentes dos 








Conselhos Florestais dos diver- 
sos municípios fluminenses uma 
clreular recomendando & Te- 
messa, sem falta, dos relato- 
rios semestral e trimestrul, bem 
como da sumula do movimeu= 
to mensal de cada Conselho, o 
que deverá ser feito com 0 ma- 
ximo rigor, 


UMA FESTA CORDIAL 





O Almoço Que a Firma Regis & Agostine Ofe- 
receu No Aeroporto Santos Dumont 





E: Rai 


Dois aspectos do almoço reali zído, ontem no Aeroporto de 
santos Dumont. 


Redundou numa 
dialissima o almoço que a fir- 
ma Regis & Agostini Ltd. ofe- 
receu aos seus amigos, no res- 
taurante de Aeroporto Santos 
Dumont, em comemoração a 
PRATA do seu 10º aniversa- 
tio. 

Os amplos e clarissimos sa- 
lões dn estabelecimento enchte- 
ram-se de figuras marcantes do 
alto comercio, da industria e 
da sociedade carioca, ofere- 
cendo-lhes um lauto Agape que 
transcorreu em meio a Inteusa 
animação e expressiva cordia- 
lidade. 


Firma das mais acreditadas e 
distinguidas da Metropoie, pelo 
brilho de suas iniciativas e cor- 
reção dos seus negocios, Regis 
& Agostini, na pessoa de seus 
laboriosos socios, fol vivamen- 
te felicitada per todos os pre- 
sentes, seus amigos e [regue- 
ses. 

“Oferecendo a almoço e dizen- 
do de sua alegria pela preseu- 
ça dns convivas, discursow O 
sr. Agostini, cujas palavras, 
cheias de emoção foram coroa- 
das com vibrantes salvas de 
palmas. 


Entre os presentes vlam-se 
nomes os mais ilustres Go nos- 
so mundo social, como os sts. 
José Roberio de Macedo Soa- 
tes e Georgino Avelino diretur 
de Turismo da Prefeitura, 

Aos convidados fol servido o 
seguinte menu": 

Mayonese de Volalle — Su- 
préme de Cherne Dorê — Sau- 
ce 'Pomate — FileL mignon Ne- 


mours — Coupe Jacque - Cu-| 


lé — VINS: — Riesling - Mer- 
lot - Peterlongo — Minerales. 


— e my pm 





Condecorado o minis: 
tro das Relações Ex- 
teriores da Venezuela 


Na qualidade de Grão-Mestre 
das Ordens Brasileiras, a pru- 
sidente da Republica ussinom 1m 
deçreto, conterindo a Oem Na 
cional do Cruzeiro do Sul, no 
grau de Graá-tiruz, as, ex, 
o sr. Carneciolo Pam  Peror 
ministro dus Reluções 
res da Venezuela, 


festa cor-8 


Extyrio. 
| 





ao mo 


NO RIO NEGRO 


— 
DESPACHOS FE AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


O Presidente da  Renutéica 
recebeu, ontem, para despreho, 
no Palacio Ro Negro, em Te- 
tropolis os srs. nimirante Hern- 
vique Aristides Quilhem, minia- 
tro da Marinha, general Enrino 
Gaspar Dutra, ministo da Guer- 





ra, e Lourival Pontes, diretor 
geral do Departumento de Im= 
prensa e Propaganda, 

tisteve, ontem, no Pa- 
lacjo Rio Negro, onde foi re- 
cebldo velo general Pruncigs 


co José Tinto, chefe do Gas 
binete Milltar da Preslilencia 
da Republica, S. BD, o enrdea! 
Nn, Sebastião Leme que agra 
decen ao Presidente da Nem 
bla e telegrama ques, Excel, 
lhe enviou nor vensiãa do 
ceu antversario nataliofo. 

— O professor Cardoso For. 
tes esteve, ontem, go Palacio 
to Negro, oude fel recebido 
vejo generaj PTranciues Insé 
Pluto chefe do (esjanto  Mgtio 
tar da Presidenta dy Tronulil- 
ca nara apresentnr go Prest- 


dente da  TRenullios uma dum 
Ve utda por ter qe> vtadar para 
vs Westedos Teumidos da Ami- 


rica. 





No Bio Negro o Embai- 
xador do Perú 


Foi recebldo, ontem, no pa- 
Javão Rio Netro, em Potropo- 
ls, em audiencir, polo prost- 
dente cperulto Vargas o embui- 
xedor dorge Prado, do Peru, 
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METRO-PAS 


"PASGSEID,62 * TELS. 22-6490.e. 
E OJEI! RCE Ledo do 10 as, 

|| Milena do. ires - onaRiMORE 
eh DORt “Robert VOUNO [55522] 


CINE: JORNAL BRASILEIRO (D+ o 
Err.) LMES.M 
















ONADO PARA O 5 É 
90 - 3.10 - 5.30 - 7.50 - bi 


150 - 350 - 6 - 8 - 10 hs. 
ntte ta M MIRNA 


casa Seca POWELL LOY 
andei 35; Mi AMÁLUCO 
ara lw=s: 
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CINE JORNa Brasa Pu 


ETRO x GOCONTA 
ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


: BA A mo RE AA PAR LI AD OP 
“O VENDEDOR DE MILAGRES” — SEGUNDA- 
FEIRA NO PATHE' FILME INEDITO DA ME- 





“Fantasia” Deverá Ga- 
nhar um Premio Espe- 





E pisa a 
OS TRES CINE “METRO” REALIZARÃO DE | 








t 1. y Y ç 4 À , 
TRO 6. MATER rnaPtsial ,, | 18 4º 25 DO CORRENTE A SEMANA MICKEY E a o 
| Os membrog da sócio Aun ROONEY, O REI DO CINEMA Nomcações do Técnicos de Adminis- 


Clencias Cinematograficas Te- 
comendaram, por unanimidade, 
que se conceda um premio cs- 
peetal À pellouta epantasta”, 
do Wult Disney, porque q mes- 
ma contribue pura a educação 
do povo, 


tração, no D, À. S. P. 


ReSormas Na Policia Militar — Outros Decretos 
tas Pastas da Justiça, Agricultura, Educação, 








CETANA DARRYVORE SOFREM | 
TM ACIDEN'TO 2 : 
HOLE WOOD, 5 (UV. Po) — Fazenda e Aeronautica 
A estrela Diana Barrymore 
jnletom sem primelra eia de O presidente da Hepublica un nastnou um decreto -Jef 
Ctrabalho nos cutudos da Uni» assinou us seguintes deero- | ubrindo, pelo Ministerio da 
E vera], sofrendo jigelras esco- tos: Vinção, o credito especial Us 
vagões no rosto, AO tropeçar RO DEPARTAMENTO ADMI- | L:000F para a liquidação ds 
|nunndo sala On “set” em que | AISPRATIVO DO SERVIÇO despesas n cargo do dv Bati 
vtua. PUBLICO bão Hodoviario, 
Va O aan ão Nomesndo: José Maria na “im 
| ar E E Eid auio anta au — O) price o) en 
4 y u 4 ens de Slauelra, Vicente el=- | va assinou um decreto-le 
Palonto ga invenção RS da Quro Preto, Burico Sl- ubrindo, pelo miuisterio du 
| Va Ara quetra, Luiz qullhernme . Ra- Educação, o credito especiul du 
| à 28,600 [anos Hibelro, Arizio de Viana, 4STIGISSZVO pura pagamento & 
E 2d vs ferro Gaurcia de Freltas, Arb] catxa do Aposentadorh e Pen- 
| a pn pe ne Castro Fernandes, Herson | gões do Servico Nederal de 
| OMAN & a ua de Parte Doria e telso da Ma- | Aguas e fHasotos, da contribui. 
Quina aa aee eco CA galhães, para exercerem o enr- | quo do providencia relativa HO 
trial, estabe ecl a A PEAÇA Rode acido US A aministração:| ano "dé 638. 
| uv De te 161, nesta slilade, ciasso M, Monclr de Matas Pul= UDHES presidente da Republ- 
np oe RR : xoto, Augusto Martins Balen-, va nestnou um decreto-lei crl- 
Fomprego ce Aporteigannens ne, Lucilo Drigks. Brito, Ma-| ando uma cojetoria feteral no 
ve no pulverlanção Es CHER ria da Concelção Miragaia pl- | municipio de Nova Ponte, Mi- 
«ultdos, e minis parttoulnrimer= Sp Osv. do Pottermana, | nas Gerais. 
te no prolução de pós metalt- ! Hermogenes  Brenha | Tlbetro 
cant: privitegiados pela paten- | Irimo, Alfredo Nasser, Alberto — O prestdonte da Republl- 
protterto Vounas, oram aseenao cale MUoannos AD vemiedees do E te, supra exntnda, dé dA da Abreu Chagas, Nilo Martins | cem ussinou um decreto-lei 
ares um proteção Enterenma utissima da Metro  Goldwzn dona diabo soda | Rodrtaues, Marta Dolro Curdos | abrindo, pelo Ministerho da 
Mayer que estará ne grnda-fefra ma Pathé Powderm Limited, | | a e Fernando Melretes SUiraoa Agricultura, o credito ER p= 
) re o q ” a-fe E mm da, pura exercerem o cargo de , clul de Lobito ra pagamen- 
Com um entrecho completa- proxima sozunda-fetra, pie arder Tco de DAN IAIRTARRO; e SEE A art e da K 


mente fora do comum, no qual | em foco a nção de varios nde- vinaso IX um uigronumo 


avultam os lances que  man- | ptos da falsa e verdadetra ma- “o Vendedor de Milagres" & [NA PASTA DA JUSTIÇA 

têm suspénsa a respiração | gla. um fline le aventuras, que mranaferindo: Basten Tsmael — O presidente da Hepubll- 

dos espetáculos — “O Vende- Ytobort Young, Florenes qil- | vale n pena ser visto, puts to- da Magalhães, excrevento at c use rc 1 um decreto-lel 

dor de Milagres” filme Inedito | ce e Ernane Craven, são os | dos os Incidentos apresentados xtlfar do ofteial do 3º oflcl da OTGNTMNdO u vealizaação, na 

da Metro C&. Mayer, que n PAa- principais Interpretes deste | sho inreditos e intelramente forr Protesto da Tituloa da Tustien idade de Gotanta, dn Ga FOSSUU 

thá apresentará já a partir da filme. do comum. do Distrito Federal, para a ordinaria das Assemblélas Ge- 
Essa” cutsgo do escrevente jnramen- rais dos Couselhos Nacionais 





tado do mesmo Oflelo; Florinda | duo creografia e Estatistica. 








4 vampanha da função da escre- 
| : vente auxiliar do escrivão dn ra ea 
do Vikey Rooney, o Rel do Cine mn, valo ter uma semana eum né Vara Clvel da Justica do 
su honra, duranto no qual « Metro Panselo exthtrã “Andy Distrito Federal para a de en Ã E x 
pPocdy Cava n Vikln”, e o Metro Vime e o Metro Copnci- erevente juramentado do mes- umentou a xporta 
han daria “Andy Hardy é 0 Eni o Essa menina terá Intelo mo Cartorlo; e Oscar  Clrio - as C 
| quarta-retra de clnzom, Carnaval, escrevente Juramen- cao do Carvão, om OS 
Estã defintivamento marci- murcará precisamente o Inicio indo do 1º para o 1 Oficio 


Melhoramentos do Por- 


de Notas da Justiça do Distri- 























































































———..— Ns. 





X E) 
- E) 
y A 
; 
do para o proximo dia 18, | de um geupo do úlas dedicados 
/ var ' ' tn Federal 
té quarta-feira de cinzas, n início | no nlegre ltel do Cinema, 1 
RR SUAR da Semana Mickey Rooney, o on reforma na Po- to de Laguna 
com nu apresentação, no Metro DO oa ta gn ip 
» Passelo de Mickey com a Fam j bd plo Dl A 
A pia da D ; r to satisfatorios Os Te- 
O NEERO PASSEIO EXIDE Groy e Margaret Dumont, “MELODIA PARA rir. Ma Hardy e July Garland em jererrroe oa a a4 ARAL SA Cp dona Ciltanos obéidos com & execução 
AGONA “A VEFORIA DO quo tanto sucesso de gar- O CARTAZ DO PLAZA Andy Hardy Cava a Vidar, advocacia 'Trabalhist; ajudante 1 e? ) 
DI. KILDARE” alhadas vem de marcar nu PARA SEGUNDA-FEIRA e no Metro Tijuca” e Metro F, achs st ajudante JoRo Gomes Furtado, | das obras da barra é do porto 
tela do Metro Passeio, - Copacabana, com as exibições -Napoizão Fonyat Ds E hs ni carvceiro de Laguna, e se 
E de “Andy Hardy é o Tal”. pra : da- | ta Catarina, Segundo informa- 
o $ E a do Ephenor res 4 
“VIDA SEM RUMO" RA apps “andy Hardy Cava a Yi ADVOGADO Nnuio nhenor aire Conto ições que nos foram prestadas 
ANDO asont É) dus Aliob é Ros pia id ne (Antigo presidente da 84 )|Jutmundo Vitor da Cunha e | pelo engenheiro Frederico Gé- 
ana ra e Sp pu Andy | 4 Junta de O. e Julgamento) Halmundo Coelho Filho. sar Burlamaqui, diretor do De- 
para uma vida nomnde, York enfrentando o “batente”, Av. Almirante Barroso, vo, na o Edo Uia sã partanenno da soro E = 
sem destino, poderia mesmo como elria Linda Batistas... 2» andar - Sala 307 da Bombeiros de “ptstrit Ro ção, o canal sono a baia e 
ser considerado um paras Pemó-lo, assim, às voltas com Tel. 42-7783 Leral Javelino de Souxa Xa- | tá agora com profundidade su- 
doxo, esta mesma vida, ter coisas compllendas, Inclusive : vier da Rocha ' perior a 5 metros em relação 
| um coração pulsando por com uma pequena aparente- NA PASTA DA EDUCAÇÃO ao zero hidrogratico, dsvendo 
orla A ORE ss e a mas que lhe dá | Res = Noumeando Alvaro de Melo + em breve atingir a profundida- 
nf Pç Ea ae fé rabalho e alguns sustos. Mas Norta para exercer o cnrgo de | de de 7 metros, enquanto que 
Pois bem, este homem ) Judy Garland, boa amigut- : professor entedratico, padrão 1 m 
cujo destlno, ele meésuro nha. anjo da guarda do nosso IA posse do novo dire- | qa Faculdnde — Nactonal do anteriormente os fundos era 

, traçou, lutou muito para herói: aparoçe no momento | : da | Oaontoloria aan | de ordem de 3 metros. Com O 

ç eo RIAA o seu ldeal, e de- | oportuno e tudo Salva, “Andy tor da Diretoria Na- do Brastl. ; desenvolvimento intensivo das 
: polis? Hardy é& o Tal! mostra MI | as s NA PASTA DA AGHICUL- obras, têm já facil acesso os 
“gos ai O Da a Cento Bajo de Aeronautica | tuna navios de 13*. de calado, em 

b sa siendo , | colsa com que esta- ... No g (nm 

: k: de da resposta, e vá assis- mos perfeitamente de acordo Civil AÇÃO A ant Si estado (Gama: 

E tir a  grando precutto porque Helen, é sem duvida, Amanhã. às 111 «| pura exercer interinamente, q O resultado dessas obrãs po- 
Ee euth Century Fox, Via uma das criaturas mails ama- | npss Ni ora e +OmALA mato de pratico rural clas- | de ser apreciado pelo movimen- 
Ri Rea Ramo domidoRa, Den- reis dy moderna Hollywood. Diralarta adional GS se D. ; to crescente dos navios naque- 
! tt, Henry Fonda, Arre Ê mo aNRoi: f onaul- PPS : , a 
3 Wilitam, que s São bread e den sersnult Mas tudo deus EAV Givil. o sr. lunqueira Wtetivando Artur Lenser. no le porto, que, de 150 em ritos 
g Carioca, Irão apresentar na a Ê Hardy &'0 tal * no Metro da | Ai s, recentemente — desigando enrgo de estacionario, classe | 174 em 1940, atingiu em 1941 & 
próxima semana. A RKO Radio apresentará Praça Eaenz Pena e no Metro |nelo presidente da Repihilca M 295 navios com a tonelagem tO- 
a partir de  segundu-telra da Avenida Copacabana,  ejnara ocupar O importante Aposentando José | Motero | ta] de 101.360 tonelada 
“A MULHER FAZ O proxima, na téla do Plaza, “Andy Hardy Cava a Vida” | nosto. Angelo no cargo de agronomo, . 1 5 Ge 1e- 
LES s HOMEM" ? o filme “Melodia para no Metro Passelo — an mesmo A cerimonta da posse terá cinsse E. gisto. A importação atingiu a 
maes Três", (Melody for threc), tempo, slgniflea que a Semana | lugar no enhinete do ministro NA PASTA DA FAZENDA dariva sonatanas elevando-se 
. Capra, este mago do cl. com dean  Hershult, Fay Mickey Rooney constituirá | Enleado Filho. autorizando Lucien Alexan- | & exportação a 151.555 tonela- 
Ls uoma moderno, o homem Wray, etc. acontecimento de sensação, €& Rea ques Bergasse e Jorgn | das, em cujo total estão inclui- 
E ums descobriu a formula Nose que conta E uma que este ano a folia não ter- DRE ERC iaNEn So nao pe- | das 135. 759 toneladas de car- 
dutme Costn, u nuntery | e de “dizer alguma  volsu” 5 a RR SRS ed La minara na terca-feira gorda, NA. PASTA DA LERONAU. vão. O carvão exportado, que 
raiz ing penteans do Pp por Intermedio da Imagem, O Am UU DeINss porque quarta-feira de cinzas PICA QUTESS rea mea” em 11)40 atingia já a 24 575 to 
tepol em Familia", o me val nos proporelonar, a par- BAGAIRE AS mublico momen- von ay E 
baseada PES TD PR did Nise tos de grande prazer, prin- 2 Dr. Nevrtan Mota unia não Cesar siivelra neladas, elevou-se em 1941 ao 
partir de quaria-felra pró. cões deliciosas e "imeditis cipalmente quando aparecem rio, engenheiro, classe N, | NUMEro record de 135.759 to- 
xima com a upresentação de sun Os ais Lumosos Vivii. tias ecos aa Médica ar di o cargo, em co- | neladas, incluida a exportação 
EN aus à RKÔ lnelulu no elen- es g DOENCAS NE SENHORAS m ssão, de sub-tiretor de | de 15.565 toneladas para á AT- 
O Metro Passeio, que en ep de ca Gta Três”, Dr. Américo Canarica —OPERAÇÕES — PARTOS sda EP gi da Diretoria | gentina. 
tem estreou, com o Numes m é Toscha Seldol e outro R R T a 

| roso publico de sempre, v mentno Sehuyler Standtish, Clinica Medico-Cirurgica | Consultorio ; OUTROS DECRET f São, pois, auspiclosas as 1n- 

+ Lew Ayres, Lionel  Barry- que com doze anus penas c Ê : BCORETOS ormações do diretor de Porto 

q Le a Das (6: RODE Cesúnta Com mmoentelaL: RÉ onsult. R. Visconde do Rio | URUGUAIANA, 111 - sob. O presidemte da Republica | e Navegação em relação o 

j Young em “A vitoria do mais dificeis peças. Branco, 31 — Tel, 22-29. Terças, Quintas e Sábados. assinou um decreto-let abrin. to de Laguna, atray ta 
Dr. lelldare”, exibirá esse “sejodias para Três” E 4 Diariamente das 16 és 19 hs. de 2 ás 4 png pelo mriniRsanoo do exte- | se escôr a Modunsa a sura 
Fin 4 terça- um flimo que se ' assists e or. o credito especial do +... | p o TIOSSO 
ia Emo dont ese pa STA Epa E OustHtSTndO ! ten coa ee de Frontin, Atende chamados pelo 2.000:000% para GENDORENT com | Carvão, que constitue uma pre- 
quarta-feira, 11, apresentar um dos bons programas ca, = Bh ado | Telefónie/:88-6809: | HI mieuntho de emula quite closa fonte de riqueza de pos- 
dtsbol cin Familia”, & deste fim de Lemporada. , eee erre tereTO eee eee ease Este ço et ne Rito. erp imensas na econo- 
dlvertldissima comedia da CE end e = presidente da Jepubll- ' mia nacional, 

3 Sonofilmes, em eujo elenco q s : São Lniz Onrioca — 

| se congregam flzuras que- FILHO PALCO NS “tugindo go Destino” 

À vidas e de valor como Jal- COLONIAL (Warner) vom Thomas Melta Flor —  “Sedu- 
me Costa, Direinha Patista, =; Mitchell. Horarto: ? — cão de Úurimpo” é “Vôo 
Grande Otelo (este cstupeu- Festival da Genesto Arruda peniano SRT horas. q à Melu-Nolte”, 
do, num papel Irresistivelt), g Horario do Carioeu: 1.30 Quintino — “Serenata 
Arnaldo Amaral, Ttnla Fer- Na proxima terça-feira, O — 3.30 — 5.80 — 7.90 € Pratenda! e “Fronteira 
retra o Jorge Murad, countuo, e amplo vig4 tono 4.30 horas. Perimosa ", 

As exibições de “Futebol tro do largo da Lapa, dei- Palncio — (Fechado Pieilade — “Quem Ca- 
em Familla” Irão até à uu xará de dar os seus costu- para reforma). Ara ida a Noiva?” e 
tra terça-feira, uu seja, ces melros espetáculos de palco Odeon — * Mundo Ritmos de Nova York” 
terca-feira de carnaval, pá- “ E * e filmes, iIntelando os pre- em Chamas ” (Purar Coliseu — “Acusação 
é sa UO Asas O A entrela de “A Mulher Enz parativos para os festejos mount), Horario; 2 — 4 nos Pais” e “Por Parti 
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Maluco", de  Willam Po- para o Senado e que, no vês jhaços & A NERO E nais da Guerra” A De: | tidos BAIRROS sar-ma Contigo” a- 
well e Myrna Loy, terentis etuto historico On Capitollo animarão a gurisada senhos Coloridos”. f Tiluea — “An Sul RODEIA 
tambem, quarta-feira proxi- de Washington pronuncia . Pinza —t Conheceram- CENTRO Politenmna — “Sob o | Suez” e “Cidade SI de (Leopoldina) 
ma, “Céu Azul, tambem palavras decisivas sobre 4 Segunda-feira Fenesl so na Argentinas (e E pp Pd emp HER» í fim 
di Sonoflims, com dale Democracia dos paises ame- Arruda despede-se da pt. ' E À aus "8 Elulorndo — “Quem do Ses Destino rpera Viln Tuubel g pinto — “Mme, La 

acao Morte - é R a Í ] a - eario; 2? — er, A á , a Ds & Es a a! a “Sor A car AR Ee E 
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Francisco Alves, Osturitor seus ultimos espetáculos € ! nictro — A Vitoria “Detetivo Apaixonado”. Hoxt — * Urande Velo “Contraband “ms 
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Semana Mlekes Rooney. natns, Beulah Bondi e ml- Snlu' Carvalho em sket- Querido Maluco” (Metro Metropule — “Buldos do Atlantico". “Luar a Melodias” “O Penha es “Ordln 

. Estes dois ultimos filmes lhares de extras qua | Sso- ches; Manuel Monteiro, Pro- Goldwyn) com witiam DIANA PE Esencia e Varicid — “Esta Mu- Turbulento !. o “O | Marche", - arto 
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ANTVERS Sitios 


Vozem nnom tuades os subo 
res Antonto da silva Murtinho, 
Busgento Salem Brandão, Oscar 
Verolra Lopes. 

senthorinhanto Alalta Mota 
Ester de Almelda (Limas 

senhorase Corta de Jintros 
Pimentel, Maria  Calazuts de 
Bupros. 

. pg ANNA hoje, na mo- 
nina Ana Marta, filha do MF. 
Lopo Coelho, tunelonario do Su- 
peena Velhial Mil e nussa 
votes do Jupronsa, e le sim 
esposa nvras marta de Capyalho 


Coelho. 

 Murte Pereira Guimarhes 
e Completa hoje o sou dº ant= 
versarto h Interessante menina 


Marty, Ela do ar, Abelurdo 
Pereira  Guimortes e do dona 
Degmar Costa CGulmaridas. 


A entonte aniveraanianto afe- 
rererã nos seus Intimieros ami- 
gulnhos uma lauta mesa do 
daces. 

— Passa hoje o anfvorsario 
nataltelo da exma. sra, Amit 
Mendes Miranda. 

— Antonto Veloso = Fez anos 
ontem o Jornalista Antonio 
Veloso, cronista esportivo e 
resreativo do “Correlo da Nol- 
te” 

Eeura bastante 
na imprensa carjaca 
a psoudonimo doe KR. 
tr, ha muitos anos, 
eltudino, o nosso 
multo  feljoltudo. 
CASAMENTOS ) 

Realiza-se amanhã. o enlace 
matrimontal do dr Clovis Ne 
cha Leão, chefe de distrito de 
Depariamento de vietunetr. 
the do dr. Antonio da Ro- 
cha Leão e de d., Laura Abreu 
da Rocha Leão, com a senhorl- 
ta Ivone Osorio de Araujoç fl- 
lha do sr. Joaquim Paulino de 
Araujo a de d, Amelia O. de 
Araujo. O ato elvil, que será 
etotunido na. 8º Circunscrição, 
$a 12 Vorus, terá como pulei: 
nhos o dr, Zoulo Rabelo e se- 
nhora. por parte do nolvo; e o 
dr. Sebastião Cahet os senho- 
ra, pela notva., 

O religioso, 4s 16,50 horas, 
na lereja do Sagrado Coração 
de Jesus, 4 rua Benlumfn Cons- 
tant será  paraninfado pela 
sr. Henrique Carnelro de Men- 
donca e senhora, pelo nolvo, a 
ár. Antonio da Rocha Labo e 
senhora peta. nova, 
HOMENAGENS 

Hofe, ás 11,30 horas, o ar, 
embaixador Jefferson Cafferv, 
em nome do governo dos DE. 
Unidos e por iniciativa do “War 
Departament”, fará entrega AO 


conheclda 
undo sob 
Nõa mil- 
no ceporto 
contrado fo! 


tenonte-coronel Ary  Maurell 
Lobo, no sede da embaixada 
Anquelo pais, À av.  Prestdante 
Wilson, de um diploma man- 


dado compor especialmente pa- 
ra assjnalar o curso que esse 
professor e Intelectual brustlal- 
ro tevo oportunidade de fazer 
mo “Army Industrial College”, 
qua 8 o centr de estudos er- 
pecializados em que se formam 
os peritos norte-americanos de 
economia do guerra e de guer- 
ra cennomica. 
HODAS DE PRATA 

Em ação de graças pela pas- 
sagum do 50º aniversario do 
casamento do sr. Pavid ciria 


ste Figuelredo e sra. Candida 
Nogueira de Figuolçedo, será 


celebrada hole, fg 11 horas, na 
feveja de São  Jrancisco da 
Paula, missa festiva, 
EXPOSIÇÕES 

O fotografo francês sr. Frant 
Towsy, fará inaugurar amanhã 
às 17 horas, no Tenis Clube de 
Petropolls, uma Interessante 
exposição de fotografias, em 
que apresentará personnlida- 
des emtmentes no cenarto pos 
HtHco e social do mundo. 

— Ser& jnaugurada no pro- 
=imo dia 10, ás 17 horas, a 
primaira exposição bibllogrefl- 
ca do ensino primario, ovrga- 
nenda pelo Colegio Martins Ra- 
TILOM 
VIAJANTES 

Dr, Antonio Junqueira Do- 
telhor — Passageiro do “elip- 
nor! du Pan Amertcan Alrwnys, 
regres«oy ontem de Porto Ale- 


cre mar. 
























A LIGASLUA bi US viUus 

Os circos mudaram de nome. 
Agora chamam-se Vavilhões 
E a maioria acabou com | os 
picudeiros, armando palcos, 0n- 
de se representum o drama de 
capa e espuda às comedias 
mulis finas ou es vevistas mais 
grosseiras. 

O certo é que, por 
aquels | motivo, us 
tém, hoje ein uia, mais publi- 
co que os teztros» Depois das 
peças ha “atos de vuricdndes”, 
com urtistas de todos os nal- 
pes. Mas q Consura, pelo seu 
urgão principal, precisaria vi- 
altar essus casts de diversões, 
onde tutellemente, campeia a 
imoralidade. Pomos assistido 
alguns espetáculos ouvido 
coisus de nrrepiar! Peças, en- 
tão, vão à ceia com nomes 


este ou 
Pavilhões 


ta uma & Es 
tra... 

o abuso é desenfreado, 
Cresos ulu x dia. Toca às 


representa uu- 


raias do escandulo, E esses 
esputáuvulos — nuLe-be — Eu 
assistidos po” mosus meni- 


nus, por senhoras & euvuliel- 
tos sisudos dos suburblos, que 
levam as familias para se di- 
vurtivem e escutam as mais 
grossetrus “pfadus” uv ditos 
vbeenos, proferidos às elarus, 
como se fossem espetáculos de 
genero livres 

Cremos que a Censura foi 
creada pura tudos os generos 
de espetáculos. E o vigor, 
aliás, é tervivelc.. ME cidada. 

Como admitir, pois, que se 
proceda assim tos Pavilhões? 
|! que nos espetáculos du 
eidnde entram coristas. 

Urge uma providencia ener- 
eten do Mustre di. Isvae| Sou- 
10, Incarngavel moralizador do 
teatro nactonal. 


Juno dn Cena 
BOATOS DE ESQUINA 
— A Companhia Luso-Bra- 


sielra que vel mira O Jobo 
Cretano vm comer q seu 
trabalho por aulas praticas di- 
risjedas pelo prof, Simões Cge- 
Ne, cje Intoressados podem 
procurar o prof, Vicente Mar- 
rula ou o prof. Alvaro Rodri- 






guss de Is às MW horas no ese 
eritorio. Avtsa-sa que eles são 
encontrados SM pontualmente 
até 4 época de dar vales. 


Antonto Junquerta do, ás 8 horas, no 





eee Entao Adao Esqueas 
bejra Junquetra o du Edal 
bitetdunde,. 

—— Avha-se nesta enniat, re- 
comischegado da Balduç o noto 
demieo de meltelne Adiuto Ri- 
pelro Sacramento, que após um 
brilhante curso na Paonldndo 
anquela Estado, vem de transe 
forlr-me para no Puculdade de 
Medicina da Universidade do 
Ro de danetro.., 

O Dr. Antonto  Dotelho fue 
viajou acompanhado de sun 
esmuc, esposa e dos filhos do 
ensgal, fot multo cum prlmenta- 
do n sus encguda, notando 
antro us prosontes diversos 
funclonurtos dos estuboloct!- 
nientos do qual e dlevtor, assim 
coíno, pessoas do posso alto c0- 
mereto e metros  pancarts, 

— Dr Mennto Caruso — Tim 
companhia de sua familia, so- 
eum, ontem com destfno au 
Lumbarl, a.dr.  Henata Caruso, 
tencionando permanecer nique- 
ja clunde serrana por dols me- 
SEM, 

Portiv ontem o ennneriter da 
Venezucin — Com destino A 
Caracas, via Belem, Port of 
syaln o lu Gualra, partiu on- 
tom, pelo “elipper” da Fan 
amerteun Aleways, o sr.  Ch- 
rcelolo Parra Perez, Ministro 
dns Tolações  Exterlores da 
Vonegtela, o ultimo dos Chnn- 


(il= 
Vu- 






a de cases 44544 this do est 
DE ALBERTO TORRES 

A Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres no certame ins- 
tituldo para os colegios subur- 
banos do Distrito Federal, con- 
feriu ao aluno do Coleglo Pan 
Americano, Helio José «le Al- 
meida, o 1.” premio, uma apó- 
líce do Estado de Pernambuco. 

amanhã, sábado, és 17 Lutas, 
terá lugar a sessão publica qu- 
de será entregue o referido pr'e- 
mio, na sede da Sociedade dos 
Amigos de Alberto Torres, à 
avnida Rio Branco, 117-4.º 


andar. 
INSTITUTO COMERCIAL DO 
BRASIL 


A Sociedade dos Amigos de) 


Alberto Torres conferiu aos slU» 
nos expositores na atual expo- 
sição de trabalhos do Instituto 
comercial do Brasil, premios 
que serão distribuidos sábado, 
ás 17 horas, em sua sede, à ave- 
nida Rio Branco, 117, 4.º hN- 


dar, sendo conferido ao tuno 


Vicente de Paula Alencar, o 1 
premio, Uma apólice da pivida 
Publica, 


roram ainda premiaúos os 
alunos: Heloisa Sotiza, Alla 15d» 
bel Lampaça, Alda Muniz du 
Silva, Vanda Ribeiro de Lecer- 
da, Iolanda Vieira cardoso, Di- 
va Cortinas, Vilma Terezinha 
de Brito Lima, Ivo Bicalho Li- 
ma, Antonio Copelo, Alcenira 
Silva Oliveira, Beliza tultRo 
Vargas, Vilma Batista, Sebas- 
tião Martins Cruz, Valter Ja- 
tista Lage, Maria do Carmo 
Leal, Helio Pereira da Silva, 
Maria de Lourdes Guimaráes, 
Maria cla Glorla Pereira San- 
tos, Judite Monteiro, Nelí Sua- 
ves, Amelia B. Montensgro, 
valter Pinto de Miranda, Jai- 
me Orle, Maria Barbosa da sil- 
va, Maria Pereira, Alcenira sil- 
va Oliveira, Inizia da Rocha, 
pora d'Andréa, 


ESCOLA DE SAUDE DO 
EXERCITO 


Gorá realizada amanhã, sába- 
Colegio M1- 








— Termina domo oct 
porada dos artistas de Valtor 
Pinty no Recreto. 

No dia 27, o elenco reapare- 
co com 4 revista “Kóra do 
Wixo”, Us Luiz Islesius e Frel- 
re Junlor, que apresenta duas 
novidudes: — o afastumento de 
Aracy Cortes do eleitco e a 
estréia de Mary Lincoln como 
estrelu de Vu'ter Pinto, cargo 
que vem allás exercendo inte- 
rinamente, 

— Dizem que a Companhia 

Dulcina-Odilon seguirá para d 
Sul em março, E possivel que 
vá até Montevidéu e Buenos 
alres. Sa isso se der, não Le- 
remos Dulcina este ano no 
Rio. Parabens, polis, a Proco- 
plo e Jaime Costa. 
—  Palmelrimy aproveltando- 
se da nusencia de Dulcina, do 
Rio em 1442 quer ficar todo 
o ano ho Regina. Coltado do 
teatro. Custarám tanto para 
tirar a Rg fee e agora é Isso 
que lhe aparecs, 

-— fistão em organização as 
Companhias Ligia: sarmento, 
Rui Viana, Jorack Camargo. 
Roullen e Delorges, Todos 
irão trabalhar na estratosfera. 
Dessa ver lota mesmo o has- 
pleto. Tanto artista em um 
balrro apenas, Prata Verme- 
lha, não tem sraça, 

— Boa notlela para 8 turma 
de teutro: está convocada para 
amanha. uma ussembléia da 
Ss. B, A. T. pura perdonr as 
dividas dos socios atrasados no 
pagamento das localidades. 


COISAS QUE INCOMODAM 
A Tracema de Alencar dedi- 
car an sum festa à Cruz Verme- 
jha Britantes... 
o FILME DE HOJE 


Pnthé — “Não Sei 
Sou" — Mary Liricoln. 


quem 


o COMENTARIO DA NOTYTE 


— Alma Flora lá escolheu n 
peca com que val estrenr em 
19042, Intltula-se “A Mulher 
que eu Sonhetl”, Informava O 
Jofo de Deus Foleão no xeu 
colegn Teltor montr. Mas, O 
mario Nunes, que ouvia tudo. 
comentou: 

— O titulo que o Salm" que. 
rin ern melhor: “mo Tentro nus 
emu sonhet?..» 


















|Montel — Te dta, um Iarebr do 


é ee a 


a , 
ae | 
vetered parerqjuanos 4 efxar 

Ro de Janeiro, depois de tet- 

minados os trabalhos dn Ter- 

cejra Reunião de Consulta. | 

Em companhia do chnagceler 
do quis vizinho, viajaram Os) 
arm. Alfredo Machado  Hernit- | 
den, ministro da Pazenda da 
Venezuela, e Edunrdo Plagn, 
chete No seção do Ministerio 
ins Ttelações Exteriores de Ca- 
raca 

Os viajantes tiveram um em- | 
parque muto concorthdoço um 
tomara, no Acronorto Suntos- 
Dumont, o Selpper”o da enrrot= 
en, npesnr um nora matinal da 
portlon, 

MISSAS 
serio cetebemiina hoje, fis ne- 
mesmulutens 

Coronel dr Julto Capitulino 
do mile Din — Tn, mn 
tereju da Crug dos Milltaros, Rs 
14,30 horas 

Comendador Antonto de 
Almetdn Pinho — Tº dn, ny 
Ispejn da Candelark, às 10 ho- 
ras, Ay 

— Julio Noronlur Santos — 7" Ps 
dia, na Terejr de São prancls- 
co de Paula, às 8,00 horas. 

— Uelulno Magalhães  Conhn 
— To Ma, na lereja do Carmo, 
às 1) horas. 

—  Pulre 





— — es 











Nise ada 


ee es 


gealizou-se no Grill-Reom 
do Casino da Urca um Jtn- 
tar oferecido aos jornalistas 
americanos per ocasião da 
WI Reunião de Consulta dos 
| Ministros das Relações Ex- 
teriores das Republicas Ame- 
ricanas. 
A este jantar compareco- 


Lourenço Pluynm 


Ss. Sacramento, às TD horas | 


e 









cat dh dtatl dpcatd s CA MQASUs + 
«o de matricula ao Curso de 
Formação de Oficiais Médicos 
a Escola de Saude do Lxercl- 
o”, 





Quem Sabe Informar o 
Paradeiro de Maria 


Isabel ? 


Comunica-nos do D.I.P. 

“o Divisão de Seleção do 
DASP teve denuncia dra que se 
veriticara quebra de sigilo va 
prova de Português do encur- 
so para Dalilografo do DASP. 
O fato foi imediatamente leva- 
do ao conhecimento do presi- 
dente do mesmo Departamea- 
to, que autorizou à Divisão de 
Seleção a tomar as providen- 
cias necessurias para conpieta 
elucidação do caso. 

ante-ontem, dia quatro, em 
diligencia do 3.º delegado au- 
xiliar com o diretor da Divisão 
de Seleção, o examinador de 
Português foi surpreendido 
quando (dava aulas, em curso 
de preparação de candidatos & 
concursos do DASP mor ele 
mantido, a uma candidata ins- 
evita no conturso acima vefe- 
rido, o quo constitue grave in- 
fração das normas em vigor, 
que proibem a participação, em 
Banca Examinadora de qual- 
quer concurso, de quem tenha 
preparado candidatos para o 
mesmo. 

Lavrado o auto de flagrante, 
ficou documentado que v refe- 
vido professor sabia que n.can- 
dicdata estava inscrita no con- 
curso, de cuja banca era presi- 
dente e examinador de Tortu- 
guês. 

A vista asso, por proposta 
do diretor da Divisão, a prova 
de Português fol anulada, Etti= 
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Hã 


| 


nossa redação o 


Esteve em 
sr. Manuel Martins, que apela 


para os leitores do DIARIO 
CARICOA, no sentido de cumn- 
seguir informações sobre qu pa- 
radeiro de d. Maria Isabel de 
Souza. 

Qualquer Infcrme a respeito 
pedimos comunicar ao sr. Mar- 
tins, no telefone 42-2614. 


e 





Homenagem dos Esta- 
dos Unidos ao Ite. el, 


Maurell Lobo 


















































Hoje, às 11,30 horas, “me 
parte Jeitersun E E A do o protessor destituído cus 
uome do governo dos Estados Iunções de presidente da Men- 
Unidos e por iniciativa do| ta e de examinador do concur- 
“War Departmento, fará  en-| 80, Foi aberto inquerito pura 
rega do tenente coronel Ari 


apuração das 
des”, 


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS HO 
PRESIDENTE DO DASP AO 
PRESIDENJE DA REPUÚBIICA 

O presidente do DASP ctirl- 
giu ao presidente da iepubl!- 


ca a seguinte exposição da mu= 
tivos : 


“Em 4 de fevereiro de 1uas. 
— Excelentissimo st. presticn- 
te da Republica, — Só vossu 
excelencia, sob cuja orlenação 
direta trabalha este Deparla- 
mento, conhece até quo Lento 
temos nos esforçado para cum- 
prir a alte missão que nos jol 
destinada no plano de reorga- 
nização nacional, concebido 
desde us primordios da Hevo- 
lução Libertadora de 1031 e 
posto em execução nestes ulti- 
mos fecundos onze ans. 


Temos lutado infatigavel- 
mente visando melhorar a ud- 
ministração publica sob todos 
os aspectos, inclusive dando-lhe 
um alto contido de respeitabi- 
lidade. 

Se esse é O nosso escopo em 
relação na toda a máquina ga- 
ministrativa, está claro que ti- 


sat “I- 
Muurell Lobo, va sede du em zesponsabiuga 


fbulxuda daquele quis, do Avont- 
pda Prestdonte Wilson, to ums 
uiploma mundado compor cs 
pocinlmente pura assinalar o 
curso que ossec ptufessór e in 
telectual brasileiro realizou nO 
“Avmy Industefal College", 
uue & q centro de preparação 
uus qerilus norte-americanos 
de economic de guerra e guer- 
ra econumnica. 

Us Bstudos Unidos, que 
multo sobrius em 
menagons a 


são 
muteria ho- 
persomiliuudes es 
trutigelras, pbriraum um exX- 
ceção, hometnigenndo este nos- 
so Wustre patricio, manifes- 
tándo o conceito e a conllun- 
ca que mereco e atestando, o 
mesmo tempo, a preparação 
desse experimentado engenhel- 
ro militar no mais complexo 
setor da guerra moderna: eco- 
nomia de guerra e guerra eco- 
nomica, 

O futo de excepelonal impor- 
tanciu no presente, constitue, 
alnda, uma homenagem au 
Brasil, nn figura do tenente- 
coronel Ari Mauro! Lobo. 

O tenente coronel Maurell 
Lobo, que fez todo o curso da 
Bscola Politecntca cuim udistin- 
ção, é professor da Escoln 
ecntea do Bixerelto, oficial & 
disposição do Estado Malor du 





Exervlto, membro do Conselho ] 
Wedein] do Comercio Exterior, nhamos de Area por Este] 
alem de colaborador — efetivo, | ESSES principios, de modo 1h- 
em assuntos economicas, do 


“Correto da Manhã” e autor do 
varias obras. técnicas, tendo 
realizado numiérosas conteren- 
feias da sua especlalldade, sen- 
do em todas eles alvo dos 
| mais expressivos encomilos pela 
sua Anteligencia e capacidade 
técnica, 


testo para que as alividudes 
deste Departamento inspirem 
a máxima conilança, quer ás 
altas autoridades e demais sET- 
vidores do Estado, quer «o pu- 
blico em geral . 

Responsaveis pela seleção dos 
candidatos ao serviço ptblico, 
ja reatizâmos em todo o pais 
nimnerosos concursos «través 
dos quais ficou patenteada a 
honestidade dos nossos propó- 
sitos, bem como & lisura nue 
tem cercado essas provas, 

Ao par do éxito InconLtesta- 
vel que temos obtido, ste, 
agora, porem, uma falha, que 
nos apressamos a trazer ay cor 
nhecimento de vossa excelen- 





No Rio, o representan- 
te de usineiros de 
Pernambuco na Co- 
missão Executiva do 
Instituto do Açucar 


Pelo avião de carreira de Re- 
cife, chegou. hoje. a esta canltal, 


n sr. José Rufino Bezerra Ca-| Ga 
valcanti representante de usi-) A Divisão de Seleção deste 
neiros de Pernambuco, na Co-| Departamento teve denuncia de 


missão Executiva do Instituto 
do Açucar e do Alegal, quo 
foi recebido no aeroporto por 
largo clreulo de amigos e cum- 
primentado em nome do sr. 
Barbosa Lima Sobrinho, presl- 
dente do Instíluto de. Acucar, 
pelo sr. Breno Pinheiro, se- 
cretario da residencia do Ins- 
titulo. 


que na prova de Português, re- 
centemente realizada, do ucm- 
curso aberto pura a carreira Ce 
patilografo do Quadro Perma- 
nente deste Depariamento, se 
verificara quebra de sigilo, BA- 
via indícios de que um exami- 
nador formecera, previamente, 





LEGANCIA] 








vier, a prova escrita do cinGur= NOTICIAS BO D. À. Nf P. 


Quebra de Sigilo Num 
e Português 


e Seleção e Uma Exposição de Motivos 
da Republica 


oncurso 


A Ação Energica da Divisão d 
| do Sr. Simões Lopes ao Presidente 


flexivel, dentro dos nossos pro- Mia EA a de Conhecimentos Ge- 
prios serviços. E tudo temos | 

























err, ease 


ram todos os jornalistas jum- 
to ao Congresso Pan-Ame- 
ricano e pessoas du nossa 
soctedade. 

Na fotografia acima vê-se 
um jornalista amerietto en- 
tre o sr. e sra, dr. Lourival 
Fontes, Foto “Sombra”. — 
KING. 


Di 


4 candidatos, questões contidas 
na referida prova. 

Revoltado contru essa Lent 
tiva de desmoralização do prin- 
vipio do mérito no Brasil, pelo 
qual tantos sacrifícios lx mos 
feito e que so esta em VIELE 
graças à alta clarividencia de 
vossa exvelencia, determine am 
airetor aa Divisão de sSeieção 
que promovesse medidas 1D/8= 
diatas, não hesitando se necta- 
sario, em tomar as mais ViG- 
lentas, parw que o caso lose 
perfeitamente esclarecido. 

Pol apurado documentada- 
mente, em diligencia policial -a 
que procedeu O 3.º delegado au- 
xiliar com & presença do aire- 
tor da Divisão de Seleção, que 
o professor Elpidio Pimentel, 
professor da Banca Examina- 
dora e examinador de Purtu- 
guês do referido concurso, pre- 
parava, em curso que muntem 
nesta capital, uma candidata 
inscrita no concurso para Dar 
tilografo, circunstancia que não 
era Jgnorada por aquele exa- 
minador, como ficou provado, 
wo auto-flagrante lavrado. 


e um 
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| ao DD ea 


0 Poria-Aviões Ark Royal, 


o Navio 


-", 


tecer Por C. James Murphy 


Fantasma 


- 





es 


(Representante da HULTON PRESS no Brasil) 


o “ark Royal”, o mais fe» 
moso dos poria-aviões da Gru- 
Bretanha, voltou novamente ao 
noticinrio no ser revelado por 
despacho de Londres que 0 Al- 
mirantado decidiu reunir uma 
Corte de Inquerito vara api- 
rar as causas do seu atunda- 
mento, 

Prata-se de uma simples for- 
malidade que sempre se ver 
fica npós a perda de qualaer 
navio britanico. 

O uutor deste artigo viver à 
bordo do “Ark Royal” dural- 
to tres meses como corresnon- 
dente de guerra e foi “atun- 
dado” três vezes naquele pe- 
riodo, 

“Ark Royal”: Poderoso fan- 
tasma que durante dois anos 
“zonbou dos microíones de Bet- 
lim e Roma. 


Informa-se que antes do 
seu mergulho final q “Ark 
Royal” “levantou a popa por 
breves momentos”. Gesto sim- 
bolico, porque em sus gloriosa 
carreira, o desdem pelo intmi- 
vo foi a caracteristica princi- 
pal de suas ações. 

vivas entuslasticos scoaram 


Diante dessa grave infração 
ás normas elementares do sis- 
tema de coúcursos instituído 
por este pepartamento, forem 
tomadas prontas providencias, 
em virtude das quais foi anu- 
tada a prova de Português do 
concurso de que se trata, e des- 
tituido o referido professor cas 
suas funções de examinador. 


A vista do exposto, tenho & 
nonra de propor a vossa exces 
tencia a designação de ima co= 
missão composta dos seguintes 
nomes: Oscur Saraiva, consultor 
juridico do Ministerio do 1Fà- 
balho; Zildo Jose Jorge, comis- 
sario de Policia, classe 1, e Ab- 
gar Renault, diretor geral do 
Departamento  Nacionul ds 
Educação, a qual terá a incum- 
bencia de esclarecer o caso em 
questão e upurar todas às res- 
ponsabilidades de quantos por 
to estejam nele envolvi- 
os. 


Aproveito a oportunidade pa- 
ra renovar a vossa excelencia 
os protestos do meu mais pro- 
tundo respeito, 


Informações Sobre os Concursos e Pro- 
vas Em Realização 





Será Iniciado No Proximo Dia 10 o Curso de 


DIPLOMATA: (provas) —Se- 
rão realizadas hoje, ds 7 6 ul 
horas, no Externato do Cole- 
glo Pedro HM, us provas de 
tilgtoria da Clvilização é do 
brasil, A orul do lrunces e da 
ural de Inglés se vealizurão, 4 
mesma hora e no mesmo local, 
nos dias 4 o 11 do corrcute, 


respectivamente, y “plurio 
Oticlal" publica os resultados 
da prova da Dirello  Interna- 
cional Publico. 

LNFERMIBINHRO — Estão 
chamados, nous dias, indicados, 


ús 8 e 40 horas, au pavilhão de 
nulas da WDscola Ana Neri, rua 
Henedito Hipolito n, 275, atim 
de se submeterem à prova pra- 
tica, os seguintes  cantldatos: 
| Hoje: n. 91 a tu, Suplentes: 
ns. 97 4 100, Dia 9; ns, JUL à 
108. Suplentes: ns. 107 a 110. 

OBSERVADOR MEPLRORO- 
LOGICO — Na próxima se- 
gunda-felra, às JU e 30 ho- 
ras, mo Puvilhão da Divisão 
de Agerfeigoamento, aventda 
presidente Wilson, será reall- 
zada a prova de Noques de 
Meteorologia. A prova pratica 
de Observação Meteorvlogica 
será realizada oportunamente, 

ALMOXARIFE — No lxter- 
nato do Colegio Fedro 11 se- 
rão realizadas hoje, às 14 e ny 
horas, as provas de Mutemati- 
ca, Contabilidade, Eseritura- 
vão Mercantil e Estatistica, No 
proxima  segunda-telra, será 
reullzada a prova de pratica 
tde aceitação de materiuis, e no 


ARQUIVISTA — Hoje, às 
19 e dy, no Externato do Co- 
legio Pedro Tl, será realiziida 
a prova de Pratica de Arquivo. 
No dia Il á mesma hora e lo- 
cal se renlizurá a prova de 
Conhecimentos Geruls, A pro- 
ve de datilografia será rea- 
lizada no dia 12 do corrente, 
em loca] e hora que serão pro- 
ximamente anunciados, 

ISCRITURARIO — Estão 
convocados para as provas de 
Nivel Mental e Português, no 
din 8, domingo, às 8 huras, e 
para as de Direito e Conhecl- 
mentos Gerais, no uUla 10, às 
19» 80 horas os candidatos ao 
concurso de Escritudario, de 
acordo com a seguinte escala: 
Candidatos de ns. 1 a 1.000 — 
Externato do Colegio Fedro II, 
rua Marechal] Florinno Peixo- 


to: Candidatos de ns. 1.001 a 
1,500 — Toscola Rivadavia 
Correia, praça da Republica; 


Candidatos de ns. 1,59] a 2.000 
— Faculdade Nuctonal de  Di- 
reito, rua Moncorvo Filho, es- 
quina da praça da Republica; 
Candidatos de ns. 2.001 à ..» 
2.500 om deante, transferidos 
a inscritos nos Estados — Ins- 
titutn de Educação, rum Maria 
e Bartos, 273, Nenhum vandl- 


























Lingua Inglesa — Outros Informes 


duto poderá, sob quulquer pre- 
texto, fazer prova tora du Jus 
cul para que toi convocady, Na 
prova de Direlto, não sera per- 
mitida consulta á4 Leglislução, 

Us cunldatos de sm. SUUl 
em deuito deverão procurar 
hoje, de dl às di horas ua do, 
S.. us seus cartões do Ideutiti- 
caciãiu. Us canuldatos de n, | u 
Z.VLU que não receberam us 
vartões de identificação untem, 
deverão procura-los atmuahÃ, 
de Il às Já horas, na DL. 8, 


PHOVAS EM MHEALIZAÇÃO 
INSPLPYOR Ds ENSINO S- 
CUNDARIO — Ag duus purtes 
ua prova serão realizadas nu 
dia 11 de fevereiro, quurta- 
felra, às 19 q 40 horas, em 
jJocul a ger anuliciado, S6 seri 
permitida consulta à legação 
referida no edital de abertura. 
INSCHIÇÕES ABEMTAS 
Estão abertas na D, S. ins- 
crições para os seguintes con- 
cursos e provas: assistente de 
Orçamento, até 14 do corrente; 
Assistente de Material, até 24 
do corrente; Quimico, até d de 
março; Coletor e Escrivão ds 
Coletoria, nté 20 de | março; 
Wstatistico-Auxillar, até 23 de 
Março, 
CHAMADAS AO 8. B. M. 
letão chamados a prova de 
sanidade e cupacidade fisica, 
Ro SBM do INEP, praça Mare- 
cha] Amevri, os seguintes can- 
didutos: 
Hoje, às 1] 
Anulista; 2 
XI: 6, 


horas: Quimico- 
— "bs Votografto 


DESTITUIÇÃO 


O presidente do DASP assinou 
porturia, anulando q prova de 
Português do concurso pera 
Datilograto do D. À, 8. P. 
e  vJestituindo das funções de 
presidente da Banca e exami- 
nador do mesmo concurso o 
professor Elpídio Pimentel. 
CURSO DW LINGUA INGLESA 

DO DASP 

O Curso de Lingua Inglesa, 
do DASP, será inlciado no 
proximo dia 10, terqu-feira. AS 
vista disso, & Divisão da 
Aperfelconmento, daquela  De- 
partamento, está, punvocando 
todos os candidatos matricula- 
dos, ntim de assistirem à ins- 
tulnção do curso, no dia 9, às 
18 horas, no antigo pavilhão 


do DASP, a av, Presidenta 
«Vilson. Após essa  Amatalação 
serão entregues os certfica- 


dos de matricula, sem os quais 
não será possivel q Ingresso 
nas súlas de aulas. 

Iniclados os trabalhos e a 
Julzo do diretor da Divisão de 
Anerfeiçonmento, os alunos 
poderão permutar de turmas, 
vrespoltados os ciclos de qua se 
compõe p curso a as exigen- 
cias do ensino 




















o salão da oficialidade no dia 
em que um jovem Diloto ulu- 
mao voou em triunfo pura 
Berlim afim de receber À Ur 
de terro — sua recompensa 
por “te-lo ulundado”. Wa tri- 
pulação do porta-aviões ouviu 
tom certa simpatia a trans- 
missão de radio em que rela- 
tou, com riqueca de detalhes, 
como tinha praticado a *faça- 
uha”, A má sorte persegulu O 
mimigo. Bombas pesadas »em- 
pre se espalháram em torno do 
“Ask Royal" em seus Mimero- 
sos encontros, mas nenhum ju- 
mais o conseguiu atingir, 

Um aviador entusinsmado, a 
14.000 pes de altura, bem pts 
deria ser perdoado nor acirr 
ditar que suas bombas havinm 
atingido uv alvo, Quando aorta 
passagem, em dlg-2a8, A utitim 
cidade de 30 knots, com seus 
canhões de 4,5 polegadas, dis- 
parando alternadamente ut 
os seus três macissos ascansor 
res subindo e descendo da co- 
berta de decolagem à medida 
que os aviões levantaram vôo 
ou aterravam, o “Ark Royal” 
apresentava um espetaculo uler- 
rador. Os seus fluncos, à Ime- 
dida que a artilharia dispara- 
va, se transtormavam em tfN- 
col de fogo, como se o propriu 
navio estivesse em chamas, & 
tremendas crateras na cober- 
ta à medida que desciam us 
seus elevadores. 

Não era possivel conceber 
uma tripulação mais feliz é 
mais eficiente. Uma especie de 
“sense of humour” sobrenalu- 
ral dominava o navio, do ate 
gre comandante, então Cedrie 
Holland, ao marinheiro de me- 
nor categoria. Este "sense of 
humour” parecia  propagar-se 
ás familias de todu». 

Durante o seu primeiro ratd 
a Cagliari, um avião “Swora- 
fish” fez una aterragen fur- 


'vada e sua tripulação de tres 


homens fui apristonada, “LO- 
mo os tratarao os italianos!” 
perguntaram-me 4 bordo. “Ga- 
jantemente, respondi, porque O 
italrino comum não é nem 
perverso nem vingativo”. à seu 
devido tempo, recebeu-se a nneé- 
"qo uma carta da espusa de um 
dos pristuneiros. Esxplicava que 
os três estavam ajojudos num 
apartamento situado sobre & 
comissaria, no vento de Cn- 
gliarl, “Não se esqueça — con- 
clula — por cima as comissu- 
ria". Sejam, por favor, multp 
culdadosos durante 0 seu pru- 
ximo rala. 
Durante o segundo vÔo sonre 
| aquela cidade, tim US NOs404 
“Swordfish”, esgotadas todas 
as sitas munições, viu-se voaL- 
do lado a lado com um urvjão 
itallano em situação anarmma- 
De qualquer forma, amhus Eu) 
podiam disparar de po nº e 
proa,  Voaram emparelhadus 
por algum tempo enquanto O 
respectivos tripulantes se sau- 
davam e sorriam uns pars Os 
outros. Mas isto foi demasiado 
para o nosso jovem artilheiro 
da popa, que sunitamente mm 
rancou da pistola, Imediata - 
mente o piloto italiano mudou 
de rumo, afastando-se. Ao re- 
gressar, o artilheiro fol neveru 
mento repreendido pur seu 
proceder “pouco esportivo”. 
Muito poúucos aviões italianos 
de reconhecimento regressavam 
ás suas bases. Eram aleançt - 
dos e destruídos pelos aviões de 
reconhecimento britanicos ma!s 
velozes. “Sinto pena — disse 
um jovem piloto que voltava à 
sala de oficiais depois de ba- 
ver destruído um velho “Ca- 
proni". “Eles, ainda de muito 
longe, viram que nos aproxi- 
mavamos. Não tinham escapa- 
toria. A morte Se acerenve de- 
Jes segundo a segundo, Dasso a 
passo. Dols disparos de nussa 
parte e fez-se em pedaços. 
Duas silhuetas se iançaram em 
paraquedas para o mar, it VA- 
rias milhas da costa. Aitira- 
mos-lhes os nossos utundores 
Cowley (pequenos botes de Bu!- 


vamento feitos de vorracikr, 
conduzidos a bordo da matm 
parte dos aviões), 

Este costume dos aviadores 


hritanicos generalizou-se de tel 
forma que foi necessario bn!- 
xar ordens proibindo por em 
perigo sta proprins vidas. 

Em varias ocasiões, OS UXET- 
cicios de tiro se realizavam A 
noite, a menos de 100 milhas 
das costas italianas. A luz dos 
poderosos refletores do “Ark 
Royal” brilhava através das 
aguas como raios dz Teon pa 
va iluminar o alvo rebocado por 
um destroyer. Era um convite 
direto ao inimigo para cue snis- 
se dos seus esconderijus e ten- 
tasse a sorte, Havia mulmen- 
tos em que os refletores feriam 
a vista, para guiarem até ao 
os céus em clarões que feriam 
porta-aviões algum APAVEIO 
desgarrado. Chama-se isto qlos- 
dem absoluto por um inimizo 
proximol,.. 


pç 
Fiscalização do traba- 


lho de menores 


O juiz de. Menores do Distrl- 
to Federal. em exercício dr, 
Alberto Monrão  Rissel) do 
noordo com es ulribuições de 
sem envro, resolves 

Designar os comissarios 
tmilarios deste JAulzo, ses, Rei- 
naldo Barreto Batista, Julio 
Bartolomem Dna, Otavio [ur 
drieves. Ciro de Medeiros As- 
sunição,  Menalo  Bretts ne 
Araujo e Rimus Primitivo Erit- 
zeres. para o Serviço do Vici 
limcia golre o lenhalho de 
Menores. fleando cos mesmus 
4 disposição do respectivo che. 
fe, assim como os “Is, Isnnrá 
da Silva, Carlos Mertins e 
Silva e Carlos de Souza, co- 
missarios de Viglancia deste 
Jutzo. 

Registe-se e enmpiu-se, 

Atherto Mourão Russel — Juiz 
de Menores 


vO- 





“0 ma 
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Comemorações do 1º Centenario 


de Taubaté Como Cidade 


UM POUCO DE HISTORIA -- O PROGRAMA DE FESTEJOS 


S. PAULO — (Da Sucursal) | 
— Registou-se na data de on-, 
tem, 5 de fevereiro, o primeiro 
centenario de elevação de Tau- 
baté 4 categoria de cidade. 
apresentamos o presente: ye- 
trospecto historico sobre aquelo 
importante comunidade comer- 
cial, agricola e industrial. 

à FUNDAÇÃO 

A cidade de Taubaté foi, no 
século XVII, aldermento e 
gunianazes, indios que se tor-= | 
navam desafetos des que, de, 
outra raça, habitavam os cam- 
pos de Piratininga, por causa 
do arrasamento da vila de San- 
to André da Borda do Campo, 
influenciada, segundo os histo- 
rindores, pelos inacianos. Cha- 
mava-se Itaboate, 

A desafeição, porem, não se 
Hmitou áquela causa. 


A mineração veio dar no al- 
deamento importancia de não 
pouca monta, maximé 'quando 
Jacques Felix, capitão-mor, ob- 
teve provisão de Francisco da 
Rocha para penetrar o sertau 
de Taubaté, terra a dentro, & 
cata de ouro. É assim que nas- 
ce n cidade. Jacques Felix car- 
rela para aquele recanto de 
suas fazendas indios e negros, 
moleques e molecões. E com os 
primetros moradores promove an 
ereção de uma pequena matriz 
e de uma cadela, nuxiliado por 
padres eapuchinhos que tam- 
bem leya em sua companhia. 

Em 1645, concluldas as obras, 
Antonio Barbosa de Agar, et- 
vido o governador de Capita- 
nin de Itanhãem, rlevou-a A 
categoria de vila. E apareceu 
assim São Francisco das Cha- 
gas de Taubaté. . 

As oleições para o Senado dê 
Camara deram-se no Natal do 
mesmo ano. 


A Barbosa de Aguilar davam» 
se noticias dos sucessos que all 
se passavam, do mesmo passo 
que fazia sentir ao governo do 
Rio de Janeiro as excelenctas 
do lugar, já pela fertilidade do 
solo, já pela salubridade e rl- 
queza das terras taubateanas. 

TAUBATÉ RELIGIOSA 

Na historia das povoações, 
como observou Diogo de Vas- 
toncelos, nota-se sempre a pre- 
ferencia por determinadas oI- 
dens religiosas. Taubate, desde 
logo, revelou desmedido entusi- 
asmo pelos franciscanos. ret 
Geronimo de S. Braz, em suag 
prédicus, obtivera dentre seus 
filhos multes professos e por 
isso, ja em 1674, era construido 
ali o Convento de Santa Clara, 
o qual obteve desde logo con- 
cessão pontificia e régia para 
se transformar tambem numa 
difusão da ordem terceira de 
São Francisco da Penitencla. 

Datam desse mesmo tempo a 
Tereja do Rosario ao pé da eS- 
trada que la para São Paulo, 
a capela de Nossa Senhora da 
Pb no povoado de Tremem- 
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A MINERAÇÃO | 
Fleis à tradição enchbrecsdora 
de Jacques Felix, os taubatea- 
nos iniciaram então as suas en- 
tradas. Sê Antonto Dias, ao la- 





À Siluação dos Suditos do Eixo Em S. Paulo 


8. PAULO, — (Da Sucursal) 





do do padre Farla Fialho de S. 
Sebastlão, associado a Lopes de 


Cumargo e Bueno da Silva, no| 


desde 18417 Taubaté possulu O 
seu Lictu, mantido ás expensas 
do governo provincial, Funcio- 


nano de 1699, transpõe a Munti= | nou até 1852 e foram seus pio- 
queira e encontram os velos de | tessores o padre Manuel 1hn0- 


ouro das Gerais. 


vencio Muniz Simões, João ('tr- 


É Ouro Preto, cldade que eles |doso de Menezes Souza Junior, 


fundam. Não bastasse Isso, fo- 
ram mais alem, fundando cu- 
tros nucleos de mineração. No 
século XVII, Tomé Portes, tam- 
bem taubatenmno, desceu o Pa- 
raiba, sublu & Mantiqueira e no 
rio «cas Mortes desfrutou os 
veios auriferos de outro ponto 


daquela região, A fama pai 


acontecimentos fol tão celsre 


que ai nasceram duas grandes! Frio; Bartolomeu Bueno de 


cidades particularmente caras 
& historia do Brasil: São João 


e São José del Rel. João Atm-, 


so Salgueiro descobria, qua 
ao mesmo tempo, minas no Fi- 
to do Morro, no lugar em que 
é hoje a cidade de Tiradentes. 

Taubateanos os descobrido- 
res, taubnteanos seriam tain- 
bem cs que lriam dar sua vida 





(depois barão de Paranapiica- 
ba), Ribelro Mendes e «tmntos 
outros. 

&ão da terra taubateana; An- 
tonto Rodrigues Arzão, devas- 
tador nos sertões de Caete, der 
pois Vila Nova da Rainha, 4 
hoje Caeté, em Minas, Antonio 
Rodrigues Arzão Filho, d'sco- 
bridor das Minas de Co 
queira, sertanista a quem “o 
deveram os pródromos de Via 
Rica e Itaberaba; Carlos Pe- 
droso da Silveira, sertanista & 
mlnerador; Antonio Dias, des- 
cobridor das minas de Curo 
Preto; Carlos Correla de To- 
ledo, falecido em Lisboa, para 
onde fora degredado, por se 
achar envolvido na Inconiiden + 


no ciclo da fundação. Já em | cla Mineira; Bento Correm. de 
1695, o governador Cesar An-| Toledo, funútdor de Caçapava, 
tonio Pais de Sande determi-! no Estado do Rlo Grande do 
nara que alí, dada a tentdade | Sul: frei Santa Ursula Rodova- 


dos da terra, se apurasse o 
quinto, desde as primeiras der- 
ramas. E o prólogo da historia 
do ouro nas Gerais, « que estã 


à Patria, 


ligada Taubaté, que a aa E 


A guerra dos embonbas só te-: 


ve termo em 1708, quando, em 
Taubaté, o neto de Amador 
Bueno da Ribeira foi éscolnido 
para refrear os desatinos dos 
1orasteiros. 7 

Em 1Bt3, D. João VI chegou 
ao brasil, Taubaté era juris- 
clicionada até então por quiz 
ordimario, quando o Alvará Go 
g de outubro de 1817 lhe qeu 
juiz de fera com jurisdição so- 
bre as vilas de Pindamonnaga- 
ba e São Luiz do Paraitinga. 

Já então todos estavam em- 
polgados com a idéia da eman- 
cipaçãuo politica, e Vitorino 
Moreira da Costa, ultimo capi- 
tão-mor de Taubaté, unido & 
Manuel Marcondes do Amaral 
e Manuel Marcondes as Olivel- 
ra Melo, depois primeiro bardo 
de Findamonhagaba, aderiram 
ú causa, & frente da populução 
taubateana, 

Da guarda de honra do im- 
perador participaram uuitos 
filhos daquela terra, e outros 
mais foram os que deram o 
seu sangue nos conflitos da 
Cicplatina, A lei provincial n. 
5, de 5 de fevereiro de 1812, 
deu-lhe, emfim, a categoria de 
cidade. Desde então, mudaram- 
Se-lhe as culturas, Da cana do 
açucar, ali dominante, se pas- 
sou ao café, que iniciava o seu 
vicio, excelentemente descrito 
pelo 1.º barão do Patí de Alíe- 
res e o braço servil alí se di- 
tundiu poderosamente até o ad- 
vento da Lei de Sexagenarios, 
quando & lavoura, noutras re- 
glões paulistas, já ensalava com 
o braço livre, por influencia do 
visconde de Parnaíba. 

Derçu de estadistas e terra 
de homens que á Patria são, 
sobremaneira, inesqueciveis, 


— Comunicam-nos : Tendo um 








e e 


jornal desta capital publicado ante-ontem que nenhuma provi- 
dencia fóra tomada com relação aos italianos, alemães e japone- 
ses naturalizados ficando os mesmos gozando de todos seus di- 
reitos políticos, a Agencia Nacional estã autorizada a comunicar 


que a referida noticia carece de fundamento, 


| Conforme comunicação da Superintendencia da 
Politica e Social, “os naturalizados dessas potencias são, 
equiparados aos talianos, alemães e japo- 
neses natos, com relação á esigencia de salvo-conduto e so porte 
de armas, ficando excluidos dessa determinação os brasileiros, 
estrangeiros e naturalizados das potencias que não pertençam 


estado de emergencia, 


aos paises do “eixo”. 





Os Halianos Livres do 


Segurança 
no atual 


Brasil Concitam Saus 


Compatrisias a Repelir o Regime Nazi-Pas- 


cista, Que Escraviza Varios Povos da Eu| 


rena e Ameaça os Paises do Continente 


O Manifesto é Assinado 


Por Figuras de Grande 


Projeção Na Colonia Italiana do Estado 


S. PAULO, 5 (A. N.) — OS! 


vesvertinos de ontem abriram 


grandes titulos em torno de um | ze, nos seus filhos: indicar vos: 
W-|o caminho da luta. Nossa es-| Divisão de 'Turismo do Depar- 
tamento Estadual de Imprensa 


manifesto que os italianos 


vres do Brasil endereçaram nos, 


seus compatriotas, aqui cdomici- 
Hados, coneitando-os n anolar 
os ideais demeccraticos da Amé- 
rica e a repudiar, por conse- 
guinte, o regime nazi-fascista, 


Getulio Vargas, o mais belo 
presente que uma mãe pode fa- 


perança suprema — termina & 
exortação dos ltailanos Tivies 
do Brasil — é vossuir tim ala 
o distintivo da liberdade de- 


| baixo deste ceu da Ametica, 50- 


hre esta terra da América, sim-= 


que ora eseraviza varios povos bolo de inquebraninvel espe- 


da Europa e ameaça os paises 
livres do nosso continente, AS- 
sinam-o referido manifesto no- 
mes destâcados da colonia ila- 
liana de São Paulo, como os 
ses. prof. Antonio Plcaralo, 
Pesquals Petrarçone. Bixio R'e- 
ciotti. Cesar Cipoli, O. Dettan- 
ciont e L. Ferrero, Destacam- 
se naquele manifesto trechos 
comu estes: “A vossa grande 
patria de adoção, O prasil, tu- 
do vos deu, material e espiri- 
tualmente, e vos tez noje, pela 
voz do seu grande presidente 


rança. Será esse, italianos, a 
distintivo da Hberdade”. 
DISSOLVIDA UMA SOCIE- 
DANE JAPONESA 
S. PAULO, 5 (A. N.) — Ke- 
unidos em assembléia peral ex= 
traordinaria, os socios do Gle- 
mio Brasileiro je Cultura dJa- 
ponesa em S. Paulo delibera- 
ram, unanimemente, a «ussolu- 
ção da sociedade, hem como 
que fosse doado à biblistéca da 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de São Paulo o pa- 
trimonio de soçiedado, 


lho, pregador regio € DbISpO Te- 
nunciunte de Angola; João An- 
tunes Corresa, deputado pro- 
tinctal por Minas; Barreto Le- 
fundador da cidade de 
campinas, 

DAasSOS GERAIS 

Atualinente, o muúnicívio da 
Taubaté conta com 75 ul ha- 
bitantes, dos quais 30 mil ja 
cidade, 

Sua produção industrial é 
avaliada em 40 mil contos. 
Centro de risicuitura, cuja pio- 
dução atinge & cifra anual de 
meio milhão de sacos: é um 
dos principais produtores de la- 
ranja, visto como ascende & 
500 mil caixas a sua produção. 

A reglão segue a técnica mo- 
derna no que respeita á absor=- 
ção parcial e indireta dos lati- 
Lundios, pois orça em 1.220 O 
numero das propriedades ugri- 
colas. 

Ainda hoje é um poderoso 
centro de ditusão cultural e pe- 
dagogica, pois possue três gi- 
nasios, uma escola normal, uma 
escola de comercio, seis grupos 
escolares, 28 escolas estaduais, 
seis estabelecimentos partigula- 
res, oito municipais, um semi- 
nario menor, um colegio ae ir- 
mãs, u mexternato igualmente 


O povo naulista habltunra- 
se a ler, todas as manhãs, 


jamento diferente dos açum- 
mrcadores e dos seus urti- 


BILHETE DE S. PAULO 


o 


À Vasp e a Imprensa 


os jornais cariocas, 

Não só os matulinos, co- 
mo, tambem, os vespertinos 
hora depois de riryularoem 
na “cldude-maravilhosa” gu- 
davam nas mãos dos filhos 
da terra de Piratininga. 

O mesmo acontecia com os 
orgãos da paulicêa, que cir- 
culavam no mesmo dia aqui 
e no Distrito Federal, 

Era um melo interessante 
de aproximar o Rio dg S 
Paulo, identificando as duas 
maiores metropoles do pais, 
estnbelecendo entre elas. en- 
tendimento e uma cordiali- 
dade, que, dinvriúmente, cres- 
ciim de vulto, 

Entretanto, a VASP, 
cujas asas promissoras. vi- 
nham mantendo esse inlor- 
cambio vulilissimo, resolveu 
suspender as concessões que 
vinha fazendo à imprensa e 
passou a cobrar taxas eleva- 
dus para o transporte de 
jornais, como se eles, pela 
sua missão de utilidade pu- 
blica, não merecessem tra- 


gos falsificados, 
Entre oulras coisis a 
- sexta arma tem se devolado 
à campanha em pról da avia- 
cão nacional, prestando en- 
tusiaslica ajuda a todas És 
infeintivas que visam dar 
asas no Brasil, facilitando us 
suas comunicações 
Nem só do pão vive o 
homem... 
A VASP, que sempre en- 
estimulo, 
voltar 


controuy O nosso 
nada perderá se 
sua politica de cooperação 
com a Imprensa do pais, 
O fato de uma empresa 
prosperar e engrandecer não 
é motivo para que cla des- 
prese os seus amigos «e cu- 
luboradores das primeiras 
lutus 


“MARIO CORDEIRO. 





dirigido por professoras de São 
José 


O seu Museu Historico puscue 
algumas raridades, principal- 
mente em materia iconogratica 
e herfidica ligada & historia de 
Taubaté, 

Exerce atualmente as funções 
de prefeito municipal, o sr. 
Antonio de Oliveira Costa, que, 
pela segunda vez, ocupa fwjuele 
cargo. Á sua iniciativa cv es- 
forço se deve em grande pôrte, 
a organização dos festejos co- 
memorativos do 1.º centenarlo, 





“Federação das Industrias do Estado 


| Sa 


S. PAULO, (da Sucursal) — 
A proposito da posse da nova 
diretoria da Federação das 
Industrias do Estado Ue São 
Paulo, realizada a 30 de janel- 
ro ultimo, o sr. lRoberto Sl- 
monsen, presidente daquela 
entidudo, enviou no sr, Getu- 
Ho Vargas, presidente da Re- 
publica, o seguinte telegra- 
ma; 

“Penho a honra de levar no 
alto conhecimento de v. ex. 
que, em assembléa geral, ou- 
tem realizada, foi empossada 
a seguinte diretoria pura nd- 
ministrar esta associação no 
corrente ano; srs, Roberto Sl- 
monsen, presidente; Morvan 
Dias de  Kiguelredo, 1º vice- 


Os Colegiais Cariocas 
Em $. Paulo 


8. PAULO — (Da Sucursal) 
— Os ginasianos cariocas, or& 


sr. Gustavo Capanema, minis- 
tro da Educação, em vista dos 
resultados obtidos nos exames 
| finais do ano passado, em di- 
versos colegios do Rio, prosse- 


guindo em suas visitas aos re= 
cantos pitorescos de São Paulo, 


estiveram ante-ontem, ás 14,50 
horas, no Museu do Ipiranga. 

Acompanhados por um fun- 
cionario daquela instituição, 
que lhes prestou esclarecimen- 
tos sobre todas as seções, os es- 
tudantes, assessorados pelo che- 
fa da caravana, professor (tul- 


lherme Canedo Magalhães, e 
pelos ses, Joel Marques Braga, 


iuncionario do Ministerio da 


e Propaganda, percorreram de- 
tidamente todas as dependen- 
cias do Museu, verificando os 
documentos e relíquias historl- 
cas uli existentes, 

A seguir, depois de visitar no 


“Jahú”, com que Ribeiro de 
Barros e seus companhetros fi- 
seram a travessia do Atlantico, 
os ginasianos cariocas yumia- 
ram ao Departamento de Zoolo- 


srt. Carlos Camargo, que minis- 
trou aos caravanistas explica- 
ções detalhadas. 


qe e 


do que lhes foi dado ver. 





POSSE DA NOVA DIRETORIA — TELEGRA- 


MA AO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Paulo 


presidente; Carlos Pinto Al- 
ves, 2º vice-presidente; Anto- 
nto de Souza Noschese, 1º se- 
creturio; Arnaldo Lopes, 2º se- 
cretario; Egldio Binnehi, 1º te- 
sourelro; Mariano J. M. Fer- 
raz, 2º tesoureiro, diretores: 
Antonio Antony Assunção, An- 
tonio Divisate, 3. Manhães 
Barreto, Benjamin Ribeiro, 
Edgard Baptista Pereira, Edu- 
ardo Jafet, Pablo da Sllva Pra. 
do, Francisco Maldon a d o, 
Francisco de Sales Vicente de 
Azevedo, Ivo Ferreira da Sil- 
va, João Gonqguives, Jorsgo 





DO PARANA" 


Assegurando ao Presi- 
dente Vargas Absoluta 
Solidaridade à Sua Fir- 
me Orientação Na Poli- 
tica Continental 


PROJETO DE EMBELESA- 

MuENtTO E KLMOLLLAÇÃO 
DE CURITIBA 

CURITIBA, 5 — (A. N) — 
O Departamento Adminisirati- 
vo do Estado, na sessão de on- 
tem, aprovou unanimemente pn 
moção justificada pelo prest- 
vente Roberto Glasser, assegu- 
rango ao presidente Vargas wu 
sua absoluta solidaricdade & 
ruwme orlentação na política 
ennunental, adotando as solu- 
ções da Conferencia Pan-Ame- 
ricana do Rio de Janeiro e con- 
gratuando-se com S. Excla. 
pela justa consagração que o 


proclamou Cidadão da América. ; 


Foi tambem aprovada unanl- 
memente a Indicação do sr. 


| 


DO ESTADO DO RIO 


NOTICIARIO 


e ———— 


ESTEVE BM NITEROI O INTER- 
VENTOR RUI CARNEIRO 


Bem Impressionado S. Ex. Com as Iniciativas do 
Comandante Amaral Peixoto 


Em companhia do interventor 
Amaral Peixoto, o sr. Rui Gur- 
neiro, interventor federal n& 
Paraíba, visitou, ontem, civer- 
sas obras que estão sendo leva- 
das a efeito, na capital tlumi- 
nense, pela sua atual adinínis- 


tração. Assim é que percorreu, çã 


inicialmente, um dos cinco 
grandes grupos escolares que sê- 
rão inaugurados ali no início 
do atual ano letivo. Em segui- 
da, visitou o edificio da nova 
Escola Isolada do Buraco do 
Juca, recebendo do interventor 
Amaral Feixoto todos 05 escla- 
recimentos sobre a construção, 
que o deixou profundamente 
impressionado, Disse O 5r. Rui 


Caio Machado, de aplauso e; mente o Lipo ideal de escola 
irrestrito solidariedade á ação | para seu Estado, mostranco-s8 
do ministro Osvaldo Aranha, na ' interessado no sentido de levar 


Carneiro que era aquele exata- | 


tes, em numero superior a tre= 
zentas. Com um Interesse visl= 
vel percorreu todas as instala- 
ções da Colonia, detendo-se em 
pedir Informações &o coman- 
dante Amaral Peixoto subre os 
minimos detalhes cs ergantza- 
o 

Depois ds aimoço com q 1M= 
terventor fluminense, acompu- 
nhado do seu secretario e do 
jornalista Vitor do Espirito 
Santo, o sr. Rul Carneiro retl= 
rou-se, tendo tido oportunidado 
de manitestar a magnifica im- 
pressão que tivera das micifti= 
vas do interventor Amaral Fe 
xoto, cujo dinamismo-10z ques- 
tão de assinalar, ecrescentanao 
que tudo quanto vira em Nite= 
rói demonstrava que no Estado 
do Rlo havia um homem da 
ação á Irente dos negocios pl= 


defesa dos interesses do Brasil | para sua terra os projetos e as | blicos. 


especificações daquele eulticio, 
com seus amplos «lpendres € 
as suas excelentes areas pura 
educação tísica da meninuda, 


” do Continente, presidindo o | 
memoravel conclave do Rio de | 
Janeiro, atitude que o consa- | 





grou líder eminente dos mais 
puros Ideais americanos. 
EMBELESAMENTO E REMO- 
DELAÇÃO DE CURITIBA 
CURITIBA, 5 — (A, N) — 
Foi publicado o notavel decre- 
to-lei de embelesamento e re- 
modelação de Curitiba, estabe- 
lecendo o alargamento das ruas 
e o plano geral de avenidas da 
Capital, conforme o projeto ao 
grande urbanista Agache. 


DE PERNAMBUCO 


Destacada Contribuição 
do Governo Estadual 
Aos Escoteiros do Brasil 


CADA VEZ MAIOR A FORÇA 
AEREA PERNAMBUCANA 
RECIFE, 5 — (A. N) — A 

imprensa local publica um co- 
muntcado assinado pelo general 
Heitor Augusto Borges, presi- 
dente da União dos Escoteiros 
do Brasil, e dirigido ao sr. Ar- 
noblo Tenorlo, secretario do In- 
terior, no qual elogia o movi- 
mento escotísta em Pernambu- 
co, destacando a contribuição 
do governo estadual nesse sem- 
tido. 

MELHORAMENTOS INTRO- 

DUZIDOS NA CIDADE DE 































PESQUEIRA 
RECIFE, 6 — (A. N)) — A 
administração municipal de 


Pesqueira está levando a cabo 
uma serle de melhoramentos 
alt, Ontem foram Inlelados na 
cidade os trabalhos de calça- 
mento a paraleleninedos de 
1.500 metros quadrados da ave- 
nida Carlos de Brito. Prosse- 
guem os trabalhos de constru- 
ção do açude “Afetos”" e a re- 
construção da estrada de roda- 
gem Mimoso-Ipojuca. 
AUMENTA A FORÇA 
AEREA DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 5 — (A. N.) — Na 
ultima reunião do Aero Clube do 
Recife foi declarado que a re- 
ferida agremiação possue no 
momento nove aviões. Nas Do- 
cas locais se encontram dois 
outros aparelhos e mais seis 
foram embarcados na America 
do Norte, todos eles destinados 
ao Aero Clube Pernambucano. 


| 


Depois, uv enefe do governo 
paraibano vistiou o estadio Galo 
Martins, demorando-se Já mui- 
to tempo & examinar suas mo- 
dernas listalações, não se cun- 
sando de elogiar, a cada pB&so, 


praça de esportes. A seguir 0 
comandante Amaral Peixoto lo- 
vou-o até o local onde está etn- 
do construido o bairro dos fun- 
cionarios. Apesar de tor tido 
posta a primeira pedra ua fui- 
ciativa há apenas pouco me- 
nos de três meses, já ali sc en- 
contram muitas casas em c0)5S- 
trução e us ruas com imeius fios 
estendidos e com calçamento, 

O interventor Amêrul Prixo- 
to convidou, então, o sr. Rui 
Carneiro, para visitar a Culu- 
nia de Ferias do campo de Sao 
Bento. Foi um espetaciio lu- 
telramente novo que se abriu 
à admiração do visitanto, 4 
gurisada tinha vindo do banho 
de mtr e acabava de timoçur. 
O sr. Rui Carneiro poude ubser- 
var os benetícios uxtraordina- 
rios dessa Iniciativa do jinter- 
ventor Amaral Peixoto, verifl- 
cando a excelente, dispusição ue 
animo das crianças ali presen- 


Í 
o acabamento daquela E 


DECLARAÇÃO DE RESIDEN- 
CIA DE ESTU4ANGEIMOS 
A Delegacia de Ordem Poll- 

tica e Social está apareinaaa 

para conhecer a residencia de 
todos os estrangeiros residen- 
tes no Estado. 

Para a boa marcha do servi- 
ço u Secretaria de Segurança 
Yublica, por intermedio daque- 
la delegacia, baixará as uistru- 
ções necessarias que devem str 
aguardadas pelos interessados 
antes de qualquer iniciativa. 


PROCESSOS REMETIDOS 
PELA DELEGACIA DE 
ORDEM POLITICA E 

SOCIAL 

A Delegacia de Ordem Poll- 
tica e Social remeteu nos uitl- 
mos dias os seguintes provês- 
sos: ao Tribunal de Segurançã 
Nacional, contra Francisco Al- 
ves Santiago e outros, Joaquim 
Ferreira Carvalho Sobrinho, 
Plínio Rosalio Franklin, por 
infração da lei de Economia Po- 
pulmr; contra Oldemar Finke- 
nauer, Apio Freire Anconn, 
Antonio Daniel José da Silva, 
por incidencia na Lei de Segu- 
rança; é justiça comum, contra 
João Batista Lima, Detisdelto 
Casas Cruz, Nelson Martins Ri- 
beiro e Eduardo Cisínio Dias. 





DA BAÍA 





Recebitos Pelo Interventor Federal o De- 
legado e o Jornalista Mexicano á Confe- 
rencia dos Chanceleres 


1 





Chegou a $S. Salvador o 


Adquirido Pela Empresa “A Noite 


Coronel Costa Neto — 
o “Diario 


da Baia” 


SALVADOR, 4 — (A. N.) — O interventor federal recebeu 


a visita do sr. Antonio de Los Monteros, delegado do Mexico & 
Conferencia dos Chanceleres e Luciano Vieckers, jornalista acre- 
ditado junto à mesma delegação, que retribuiram a s, excia, 03 
cumprimentos que teve-a gentileza de lhes enviar. 


EM S. SALVADOR O CORO- 
NEL COSTA NETO 
SALVADOR, 5, (A. N) — 
Viajando por avião, chegou on- 
tem a esta capital o coronel 
Luiz Carlos da Costa Neto, sL- 
perintendente da E. F. São 
Paulo-Rio Grande e empresas 
anexas, que velo incorporar no 


DO RIO GRANDE DO SUL 
Gomo Foi Recebida a Runtura de Relações 





acervo da referida organização 
a empresa que edita o “Diario 
da Baia”, recentemente adqui- 
rido. Ao desembarque do coro- 
nel Costa Neto compareceram 
altas autoridades federais, es- 
taduais e do municipio e pes- 
£soas de representação, devendo 
aqui permanecer até o dia 10 do 
corrente. 
VEM CURSAR A ESCOLA DE 
EDUCAÇÃO FISICA 
UMA TURMA: DE PROFES- 
SORES BAIANOS 
BALVADOR, 5, (A, NJ) — 
Alim de cursar a Escola Na- 


Griesbach, Jorge Rezende, Jo- 
sé de Assis Ribeiro, Lulz Yer- 
relra Pires, Otavio de Sá  Mo- 
- Feira, Orlando Augusto de 'To- 





Com os Paises Totalitarios 





cional de Educação Fisica, se- 
guiu hoje para o Rio mais uma 
turma de protessorçs baianos 
comissionados peia Secretaria 





nesta capital em viagem-pre- 
mio que lhes foi conferido pelo 


Educação e Adauto Cabral, dal 15,1 





pateo do Museu o aparelho 


gla, anexo ao Museu, onde fo- 
ram recebidos pelo seu diretor, 


[tos “os de pouco 


A visita demorou três horas, 
tendo os estudantes revelado 
grande satisfação, diante de tll- 





|ledo, Pedro de Assis Oliveira, 
Teofilo Olinto de Arruda, Teo- 
dorto Quartim Barbosa, com, 
Antonio Pereira Inacio,  Edli 
da Miranda Chaves, Felix Gul- 
sard Filho, Godofredo T. da 
Silva Teles, Joaquim | Gabrliol 
Ponteado, José Carlos de Ma- 
cedo Soares, José Ermirio de 
Morais, Luiz Vicente Casseri. 
no, com, Manuel de Barros 
Loureiro, Oscar Rodrigues Al- 
ves, Rubem de Melo; Conse- 
lho Fiscal: Carlos Eduardo de 
Azevedo, Germano Schuetaz, 
Roberto  Morelra; suplentes: 
Egon Feliz Gotschalck, Heltor 
Freire de Carvalho, e Numa 
de Oliveira, — Durante a ce- 
rimonta, foram rendidas, pelo 
presidente desta casa, pelo sr. 
Gofrda T. da Silva Teles o por 
varios oradores, expressivas 
homenagens a v, ex. com q 
segurança da inteira sollda- 
riedade das atividades | Indns- 
triais paulistas à patriotlca 
atunção de v. ex. e do seu go- 
verno. Resneitosas saudações. 
tn) Roberta Simonsen,  presi- 


| 
[uene da Federação das Indus- 


trias do Estado de São Pau- 





| Aviões Americanos Pa- 
ra o Uruguai 


MONTEVIDEO, RAN PI — 
o ministro da Defesa Nactonal, 
general Julto Rolatt, referiniio- 
se 4 defesa nnucjonal, declarou 
nus os Estados Unidos, «em bre- 
ve, remeterão para o Uruguai 
um certo numero de avites 
“para trelnar é aperfeiçoar, nos 
diferentes” sistemis de vio, 
varias centenas de pilotos”, 
Acrescentou o gegeral  Rolotti 
que Já foram concluldos os es- 
tudos para na construção da 
base agrea dn Carrasco e que 
estarão pron- 
tos os da nas> de Laguna Ne- 
Era, Disse, finalmente, que os 
Estados Unidos enviarão três 
unidades navais, que “servirão 
para a vlgllancia e proteção 
das costas urugualas”, 





Reina Em Todo o Estado Um Ambiente de Traba- 
lho e Absoluta Confiança e Solidariedade Em 
Torno da Ação do Governo — Sem Solução, 


| Ainda, a Situação dos Agricultores 


PORTO ALEGRE, 5 — (A. N.) — O general Cordeiro de Fa- 


ria, 


interventor federal neste Estado, recebeu de todos os prefei- 


tos do interior riograndense a comunicação de que foi recebida 


com calma e serenidade a noticia do rompimento das relações 
diplomaticas do Brasil com as nações totalitarias, reinando em 
todo o territorio do Estado um ambiente de trabalho e absoluta 
confiança e solidariedade em torno da ação do governo, 


AINDA SEM SOLUÇÃO A St- 
TUAÇÃO DOS AGRICUL=- 
TonES 


PORTO ALBGRE, 5 (A. N.) 
— Continua sem solução a l- 
tuação dos agricultores  gau- 
chos, cujo produto da. ultima 
colheita permanece depositado 
sem haver comprador. Apesar 
do ter sido determinado o 
preço para a venda do produ- 
to não aparecem compradores, 
Adeanta um matutino local, 
que existem em deposito nas 
reglões produtoras dezenas de 
milhares de sacos de trigo 
ameaçadas de total deteriora- 
cão, upesar do preço minimo 
de 453000 por saco- 

A NONSAÇÃO DO NOVO 
BISPO DB PELOTAS 
PORTO ALEGRE, 4 (Ã. No) 
— Yo! recebido, aqui, com unlae- 
gria geral, a nomeação do no- 
vo bispo de Pelotas, conego 
Antonio Zatera, vigario da fre- 

guesla de Bento Gonçalves, 

PARA FAZER EXPERIEN. 

CIAS COM UM APARELHO DE 
SEU INVENTO 

PORTO ALEGRE, 5 (A. Nº) 
— Uhegou, ontem, a estu CU- 
pital, o st. Jonguim  Tonseca 
Filho que vem tratar da olr. 
tenção de licença especial do 
Iepartamento da Aeronautica 
Civil, afim de vealizar experl- 
encia de vôo, com o aparelho 
de sua Invenção, construido 
em Pelotas, donde pretende 


pitat. 
UM NETO DÉ HENTO 
GONÇALVES 


PORTO ALEGRE, 5 (A, N.1 
— O “Correio do Povo” reçe- 
beu an visitado João Pedro 
twuncalves, de 123 anos de edu- 
de, neto do famoso" general 
Sento Gonçalves da Silva, hm. 
a da Revolução Farroupi- 
a. 


Falando 4 reportagem, Jufu 
Pedro declarou que seu  pui, 
Vedro Gonçalves, fof o funda- 


dor da cidade de Cruz Alta. 
Quando Solann Lopez atacou q 
Brastl, JoÃo Pedro sentou pra- 
ca nas tropas brasileiras q 
nesistiy ao cerco de Urugunta- 
na e consequentemente, 4 ren- 
dicão das forças do general 
Estigarribla,' Conheceu 6 Iim- 
perador D. Pedro II, por ocne 
slÃo da revista que este pts- 
sou ás tropas brasfletras 
rosas do Paragual.., 

Depois desta guerra, voltou 
para Santiago do 
sun terra, 

Acentuou JoÃão Pedro que co 
nheceu o general Manuel do 
Nascimento Vargas, aluda me- 
ntno, bem como toda 
milia. 

Ha pouca o, venerando gau- 
cho esteve no Rlo de Janetro 
e fol recebido pelo presidente 
Getullo Vargas, que lhe con. 
cedeu umas terras situadas nas 


vito- 


Boquelrio, 


sua fa- 


salr em vOo direto para a 


Ge Educaçao, 


A EXPORTAÇÃO DE CACAU 

SALVADOR, 5, (4, N.) — 
De acordo com o boletim do 
Justituto de Cacau correspon- 
Gente ao mês de dezembro do 
ano passado, a exportação to- 
tal desse produto, no período 
compreendido entre maio e de- 
zembro de 1941, atingiu ..,.. 
1.523.790 sacos, Cs maiores 
embarques se destinaram a No- 
va York, Nova Orleans, Bostou, 
Buenos Aires, Gotjemourgo, 
Montevidéu e Lisbôn, O preço 
médio por arroba de cacau, 
ainda durante aquele periodo, 
não excedeu de 285000, 


ADQUIRIDO PELA EMPRE- 
ZA “A NOITE” O «DIÁRIO 
BAIA FA eira 

/93, 4, N) — O - 
tino “Diario da Baia” QUE np 
ba de ser adacirido pela em- 
presa “A Noite" do Rio, publi- 
ca o seguinte: “Temos o prazer 
de informar aos nossos leitores 
que a maioria das ações da 

Sociedade Anonima “Diario da 

Baia” acaba de ser adquirida 

pela empresa “A Noite", 
Entrosada de agora por di- 

ante ao grande consorcio jur- 
nalistico superintendido pelo 
cel. Costa Neto, podemos adi- 
antar que esta folha passará 
dentro em pouco por profundas 

modificações no sentido de «s- 

Tem reparados e ampliados to- 

dos os serviços de Informações 


e melhorada tóda a sua apare- 


lhagem grafica * 


O et e ds O SO 


proximidades de Tsunasu" 

João Pedro, não obstanta a 
sum edade, amustra BErande qu= 
vldez de espirito “e Skvetento 
memoria, Felembrando, com 


clareza, fatos 
sado, fo seculo un 






PROFLISOP, MIBAKOFEE 4" 


RESPONDENDO A'S CONSULTAS % 


5958 — MADINO — R.. Sena-, vom. porem, os mumeros do sru 
dor Dantas — Distrito Federal tome multiplicam as más influs 
— Os numeros do seu nome são encias do numero da Tua, Um 
1,7 e 8. Os extremos repre: | tratado não basta para aprender 
sentam: personalidade, vontade! Numerologia, 5” necessario va 
1) usten-| rios. Poderá aleancar o que qe 
cão. Entretanto, o do centro] sela com aulas particulares. 

é um algarismo fatal, bd — MINU! — Tones da 

Às pessoas que possuem este | Cruz — Distrito Federal == 49 
numero no nome são incom-|, Lreudonimo é de mutts  aull= 
preendidas e buscam n solidão tios, Os numeros do. romo 
vera carpir as suis magonas. tnmbem não são invejavels: 4 
São espiritos contraditórios e/h e 5, Estes numeros, COm UN- 
nelimente poderão nosso jcecão do primeiro, siguilicun: 
brar... | Incertezas, hesilações. fralussos 

Com os dols elementos exi Poreera 10- 
nos remeteu, todas us tentn-| lalmente O destino abre: 4 
tivas para torcer o seu desti- º 
no foram em vão. Nemela-nos 
mais nomes e data do mas 
cimento. 

58821 — MARIASINHA — — 
Murundu” — Estado do Mo. 
— O dia do seu nascimento fol 
uma sexta-feira, € 05 meses, tas e sabados. Numeros: v7, 
dias e numeros favoraveia do | 45. 55. 64 100, 208 407 VIVA, 
seu destino, são: matço e Ju=| 370. 4099, 
nho. Dias: 3, 6. 15 e 24; «da se- 59524, — MIRINHO — D. Fe- 
mana: as terças e sexins-fetras. | deral. — Os numeros Que a 
Os numeros: 3. 6 15. 21, 34, 42, | seu mome nos oferece são: B 
31. 60, o BT. 96, 105, 105, UM. |I1 e | São otimos e desta 
231. 3273 1923, 2751, 8817, 2490. nersonalidade, vontade 
Os numeros do seu nome não Individuslismo e elevintos : 
são bons: — 8,7 e 6. O primeiro | Ideais. Os nortadores «dos seua! 
e segundo, já analisamos na con- | signos são bons amigos e haheis, - 





propria, habilidade, e 





io e acidentes. 
seu 
viando o prenome “CC”, | 
O dia da semana do seu mus 
vimento foi numa segunda-fera 
Os meses, dlas € munictos fi- 
voraveis, são: março, julho « 
outubro. Os dias são: & 7, 30 | 
| 


ue 


19 e 28; da semanas lepeuat-fei= 


pPerSpE A, 


sulta anterior o ultimo é o O seu nascimento. tul numa ! 
definitivo da sua vida e 1e-| Lerca-feira. | 
presenta: trabalho ce retidão Os trabalhos que serão proph | 
no proceder com os'seus seme- | Clos ao seu destino, SãO: -— C0- + 
lhantes. mercio e Industria, Emprestt-, 

Corte o “Olavia” da sua ns-| mos, compras de  metronduris, | 


especulações e empresas. Os 
seus numeros favoraveis sãos 4d, 
13. 22, 91, 40 58, 103. 1297, 0440. 


ginatura e terá um destino fe- 
Hz com os algarismos 9, 9 « 


“5882 3. NANA! — Murundu! | 0868. 
— Estado do Rio — Os nume- Os 


meses de janeiro, marwmy 
1 


ros do seu nome são: 8, 6 e 5. Ie abril. Os dias 1. 1. 4 23! 


cy 


Este ultimo é o resultanteje 31. Aos domingos, as terças | 
de uma influencia decisiva noje quartas-feiras, serão bem sus 
seu Karma, com a seguinte cedidas na sua vida, 


| 

previsão, Incerteza, hesitação, E" E' perigoso o estudo de na | 
im numero de constantes alter=| pat. Porém, é preciso não de= 
naHvas. Não podia reler o que | sesperar. 
conquistou. Júmais comprecnde- 5Mo — EDGARD SIVEIRA 
rãa vida com a necessaria ex- | — São Francisco Minas 
pertencia, Desgosto e falta de | Lamentamos não poder remeter 
estabilidade na vida, O seu mus. |n 
cimento fol tambem auma sexta- 
feira. atender aos 6800 «consulentes. 

Os seus dias favoraveis. me=| Mesmo porque “lime 15 monex”, 


ses e numeros são: 1, 10. 10.,0s numeros do seu nome sãos 
8. Março, Julho : E 9 e 9. 0 numerologo que u 


sua consulta. por carta, 
O nosso temno é potico, para 


Numeros 3. 7 10, aconselho, de fato é entendido na 


109 208. 307. 406, 9710. 1427 | materia. Como assinava em- 
g470 tigamente, os numeros erume 


5904 — MAMAE — Pedro 
pano — Distrito Federal, — 

e falo, o seu nascimento fo) 
num domingo. 


1, 4 e 4, Estes dois ultimos são 
os mais azarados numeros 
Numerologia. Atualmente 
seus numeros revelam: grande 
poder mediunico e tendencias 
para todas as coisas sobyo psi- 
cologia. O numero nove do seu 
nome atual representa o indice 
do espiritualismo, 

Consegue as coisas acidental. 
mente. As pessoas sob a intlu- 
encia deste numero jumuis cal 
rão e terão uma força extraor- 


de poder mediunico. Ble sure dinaria sobre os sets pares. 
iumínado pelo sol fulgente da Gosto pela moda e nela intelo- 
Fortuna | e presagla 8 er são 


da 
vs 
Os seus mumeros 
razoaveis, são: 3. 4,7, 16. a, 
105 124, 133, 142 151, 205. 1870. 
“905, 3418, 9898. Em 1906, 15, 
1924, 1943, 1942 e 1951 foram é 
acrão os anos teosoficos do seu 
destino. Os numeros do seu no- 
me são otimos: 4, 8 e 1. Este é 
vo decisivo do seu destino, Nº 
tm numero mistico 
pessoas que possuem 


comtim us 
um gran- 


e de. mo e 


tambem previ- 

ease divinos para Os seus | sões numericas do seu nome.. 

portudores. ê. Os seus meses favoniveis sãos 
O numero da residencia não 4! fevereiro, julho « setembro. 


FAÇA À SUA CONSULTA 


” 

7 Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ninda hoje à 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornit, terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida, 
| A Numerologia se propõe à estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arreccar a submeter os seus casos 
á infuiibilidade de nossa “hermeneutica”, 

O sosso nome é apenas um distintivo; 
& luz da Numerologia, 


ele será muito mass 


DD ad 


DIARIO GARIOGA 


RAÇA TIRADENTES n.º 71 
SECÇÃO NUMEROLOGICA | 


Professor MIRAKOFFE 


| 


N 0 M E  AUCCD TICO DO DU COD Ono a nana n nO o nana a dan nana nana 


o I D A D E OU CUV O OVO CIDO ADO OCR e oco nata nona DUM | 


é RU A Son rV oo nad Do pan VA AN CA nHS WO et ea D And 00 ada sn anpAGs tas | 


! 
P s E VU D o N I M o) eo TU DOC sacana naneuna na nasua | 


OD a ae dedo a add 


Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 


e e 


Colhido por auto ur 
engenheiro civil 


Manuelito Perelra Soures, de 
52 anos, ensado, engenheiro cl- 
vil, residente à rum Senador 
Dantas, 29, npto, 3, foi colhi- 
do. por automovel, ontem, 4 
noite, na esquina das ruas do 
Ouvidor e Urugualana, solren- 
do fratura da perna esquerda e 
escorlações gencralizadas., 


Acordo Comercial Rus- 
so - Canadense 


BENEFICIO PARA OS ALIA- 
DOS A COOPERAÇÃO DIRE- 
TA DO DOMINIO INGLES 

















— OQ redator 


plomaticos da eee der Socorrido pela Assistencia 
soube que muito embora & “las Posto Central, a vitima, 
sinatura hoje do acordo rusSO- | após os curaLivos do malor ur= 
canadense, pelos SIS. MaiskY, | gencia, fo! internada no Fos- 


embaixador da União Sovieti- | pital de Pronto Socorro, 
ca em Londres e O 57. Massey, 
Alto Comissario do 
à Russia e 20 Canadá o direito 





POVO ue o Do: º 
natos a to “o momento Esses dols representantes so- 


vieticos estarão habilitados a 
interpretar fielmente as neces- 
sidades do seu pais e a acele- 
rar as remessas de artigos a 
serem fornecidos. 

O Canadá não decidiu defi- 
nitivamente quanto à sua re- 
presentação em Moscou, mas 
provavelmente, entrementes, 
estudará a sua representação 
por intermedio do embaixador 
pritanico adeouad” 


de enviar dois representantes 

o Canadá. 
a aÃ para à assinatura do 
acordo é que o Canadá conver- 
teu-se agora em um dos maio- 
res fotnecedores de uma gran- 
le variedade de materiais péli- 
nos à Russia € considera-se que 
será de beneficio geral para os 
Aliados se a Russia tiver “in 
loco” dols representantes, cada 
um dos quais perito em tipos 


pretender. 
ceu com o 





Ea ram. 
ORSON WELLES CHEGARA” AD RIO DO- 
MINGO Aº TARDE 


E NO MESMO DIA DARA' UMA ENTREVISTA 
COLETIVA A' IMPRENSA 


Se existe no momento, um 


nome que a América celebra, 
esse nome é o de Orson wel- 
les, que chegará ao Rio no avião 


de domingo, às quatro horas 
da tarde. Esse jovem, dr 28 


anos, acaba de conquistar, com 
o seu fllme “O cidadão Keane”, 
um lugar 
talento, com toda uma vida de 


que muitos hemens de: 


trabalho, não ousariâm siquer 
É que Welles nas- 
dom real da cine- 
mutogratia, arte oude clegou 
após uma esforçada poregrina- 


cito pelo palco e pela píntura. 


Essa nova e original peiso- 
nalidade que os EB. UU. nos 
estão revelando, nasceu cm Ke- 
nosha, Wisconsin, a 6 de mmio 
de 1915. Seu pal, Richard Heud 
Welles, fabricante e homem de 
engenho inventivo, legou-lhe O 
espírito criador e um completo 
desprezo pelos preconceitos do 
mundo. Num outro homem que 
não Welles, isso poderia tor es- 
tragado o artista, levando-o nos 
exageros da liberdade e dos pe- 
rigos da auto-aceiração iinil= 


tada. Tal não se deu. WelleS| de dar lã irradiações por st 
trabalhou vigorosamente em to-! mana. Em 1938 levou an radio 


dos os ramos a que 
cou. 

Sua mãe, Beatrice Ives Wel- 
jes, uma pianista a que não 
faltava o talento, dotou-o de 
um senso musical apurado, que, 
mectio sem aplicação direta, 
deu à Welles muitos dos recur- 
sos que usâria para mn sua 


se dedi- | 








seus pais dados & 
viagens, e, assim, 
ança, 


à da Asia, Com apenas 11 ahos, 
fez sozinho uma viagem & Eu- 
rapa, de que nunca mais Se €6- 
aueceria. Morrendo seu nai, foi 
eriviado para “Todd School 45 
de Woodstock, Illinois, Foi nes- 
en esocla que, pela primeira 
vez, Welles sentiu nascer em 
se o homem do teatro, aí em- 
presando um “Julio Cesar” 
mde representava com uma 
grande justeza duas persona- 
gens diferentes da peça. No 
entanto, sua maior inclinação, 
aquela onde melhor se com- 
prazia, era a pintura. seu mes- 
tre, o pintor russo Brossi Aris- 
feld, tão entusiasmado ficou 
com os seus. progressos que lhe 
deu a idéia de ir estudar nã 
Euopa. Com 15 anos de dude, 
welles embarcava para u Ir- 
landa em busca de se realizar 
como pintor. 

Fol aí que se iniciou à sum 
carreira teatral. Uma ceaSão, 
em Dublin, Welles assistia & 
um espetaculo no famoso cute 
Theater. Terminado este, con- 
seguiu introduzir-se até us bas- 
tidores, onde com o meior cú- 
vadurismo, se apresentou CO- 
mo “astro” do Theater Guild 
dos Estados Unidos, convencen- 
cio » direção da que devia neei- 
tá-lo em seu elenco. Foi-lhe 
dado o papel do duque no * du- 


| deu Suss” e vemos Welles in- 


tegrando a companhia quran= 
te toda a temporada, Pouco 
depois o “Abbey Theater” de 
Wublin contratava-o como “as- 
tro de honra” para uma peça, 
deterencia esta concedida pela 
primeira vez na Irlanda a um 
americano, 

Requisitado pelos teatros de 
Londres, viu, no entanto, cor- 
tadas as suas oportunidades de- 


lo Ministerio do Trabalho á sua 
atuação naquela capital De 
volta à América em 1932, Wel- 
les tinha o estrelato como Cér- 
to. Estava errado desta vez. 
Os produtores não se interes- 


usaram por aquele jovem de 20 


metros papeis, 
“pontas”, essas mesmas recusa- 


dus. 
Fartlu para Marrocos. Lá, 


sua vontade de trabalhar e sua 


extraordinaria energia impuse-: 


ram o “Mercury Shakespeare 
Text”. Welles editava Shakes- 
peare na Africa! Mas esse no- 
vo “homem dos pés de vento” 
não podia parar quieto r:uito 
tempo. Voltou á América, Em 
Chicago fez amizade com Thor- 


nton, Wilder, famcso novelis- | fará uma palestra sob o tema: 


ta e escritor de teatro, Wilder, 
que soubera “dos seus sucessos 
em Dublin, deu-lhe carta de 
apresentação para Alexander 
Woolcoot, que por sua vez o 
levou até Katherine Car 
grande atriz. 

Em sua companhia interpre- 
tou Marchbanks em “Canslida”, 
Hercutio em “Romeu e Julie- 
ta” e Ortavlus Mortton Bar- 
reto nos “Barrett de Wimpole 
Btreet”. p 

John Horseman, o produtor 
teatral, tão impressionado ficou 
com o seu talento dramatico 
que lne ofereceu o papel cen- 
tral em “Panico”, peça que 
pretendia produzir. A neça era 
uma experiencia. Realmente, 
sá levou três noites ho cartaz, 


vido és objeções levantadas E 








téo-| formando uma enorme nuns 
nica sonora de fibmes. Fram | abrindo caminho para Weit- 
aventura das | chester e Connecticut, em nus- 
enquanto cri-| ca de abrigo. Postos de recru- 
Welles teve a felicidade | tamento do Exército e da Ma- 
de percorrer muito da Europa rinha puseram-se à disposição 








| 





pre Welles e Horseman, duas 
legitimas glorias do teatro ame- 
ricano. sua esplendida voz 
grangeou-lhe a admiração dos 
“broadcastings”. Num piscar 
de olhos, Welles progrunava, 
no “March of Times”, ao qnt5- 
mo tempo que continuava Nos 
palcos americanos, já agora 
vom nova lberdads de aco, | 
devido à oferta de Halle Fla-. 
nagan, diretor do Teatro Te-, 
deral Welles e Horseman puse- | 
ram-se à fazer as coisas mais 
joucas como o “Macheth*” so 
com artistas negros, uma peça. 
fantastica; Horse Eats Hais e| 
uma interpretação do “Doutor, 
Fausto”. 

A peça politica “The Ccraddio 
will rock” valeu-lhe o atustã- | 
mento do Teatro Federa. For- 
maram então os dois artistas 
o seu notavel Mercury Thea- 
ter com “partners” extraordi- 
narios, tendo amhos montado 1 
um “Julio Cesar” com indu- 
mentaria moderna que valeu a 
Weles uma consagração. 

Neni por isso Welles deixava 


o seu "Mercury Theater” dan 
do o Inesquecível “broadeast” 
da “guerra dos mundos”, que 
constou de uma suposta niver 
sãu de New Jersey pelos habi- 
tantes de Marte, de efeio ex- 
traordinurio. Milhares de ha- 
bitantes sairam de suas casus 


das autoridades para litar con- 
tra os menstros. foi un pan- 
demofilo! Os jornais exvstnarcom 
durante uma semana, € Os con= 
gressistas, alguns dos quais ti» 
nham tambem pássado um bom 
susto, reclamaram io guveino 
medidas contra Welles. 

O Mercury Theater tinha 
enchentes sobre enchentes, 

Data de 1939 seu contrato 
exclusivo com a RKO Radio 
Pictures como produtor, dite- 
tor, autor e ator, vontrato quo 
lhe dá a Hberdade compista na 
escolha de filmes e utilização 
de seus players. Para muitos, 
Welles encontrou no cinema A 
arte que oferece mais campo à 
inquietação do seu talento. 
Yendo estudado culdadosamen- 
te todos os segredos do “me- 
tier”, realizou finalmente o seu 
“Cidadão Kane”, já exíbldo pu 
Rio, considerado um novo ca- 
Pç aberto á cinemaiogra- 

a. 

Welles é alto — 1,85 m, 
pesindo quase 100 quilos, Tem 
“ mania dos passes de mágica. 
Diz-se ser um terrivel glutão e 
um grande apaixonado de mu- 
sica, que ouve constantemente. 
Eistã trabalhando no cenario de 
4 novos filmes, ao mesmo tem- 
po que se mantem ele proprio 
no cabeçalho de todos os jor- 
nais, afim de manter o inte- 
resse do publico americano vol- 
tado sobre a sua personalidade, 
por muitos: aspectos desconcer- 
tantes. 

Domingo mesmo, hora e méla 
após a sua chegada ao Rio, Or- 
son Welles receberá em entre- 
vista coletiva, os redatores ci- 
nematogralicos dos jornais ca- 
rlocas, que já foram especial- 
mente convidados para ouvir, 
no Copacubâna Palace, a pula- 
vra do realizador do “Cidadão 
Kane”. 


— 


Perdidos e Achados 


Achn-se em nossa redução, à 
disposição do sr. Joss Justino 


| dos Santos, um documento en- 

anos que depois de pedir pri-:contrado na run São Pedro, pelo 
acedeu a fazer | bombeiro numero 678, 

| tonio Barros Sobrinho. 


sr. An- 


Sociedade Naturista do 
Brasil 


Amanhã, sábado, as 20 horas, 
na sede da Sociedade 'Trosofl- 
ca no Brasil, à rua do Rosa- 
rio 169, sobrado, o dr. Jaime 
Scolnik, ilustre médico argen- 
tino, de visita ao nosso país, 


“Como cura as molestias a me- 
dicina naturista”. 

A entrada é franca aos inte- 
ressados. 





neil, 2! () Chanceler Interino da 


Republica Argentina 


BUENOS AIRES, 5 (U, P,) 
— Assumiu a« púástu das Rela- 
ções Ilxterlores o ministro da 
dustiçau q Negocios Interiores, 
dr, Gulllermo Rothe, enquan- 
to durar a ausencia do respa- 
etivo litular, er, Ruis Guina- 
eu, o qual entrará em um bre- 
ve período de ferias, Devido a 
esta. substituição, enberá ao dr. 
Guillermo Rothe assinar o 
convento firmado entre a At- 
geantina o a Bolívia para a 
compra de excedentes de qpe- 


Mas delxou reunidos pare sem-| troleo boliviano. 





Agencia, | 
estiveram despelando 
ne projeleis, em 
pombardelos Junçados pelos ja- 
poneses, ontem, à noite, por mero 
dus seus canhões e continuido 
pelos 


sada 


| 













DIARIO CARIOCA — Sexta-feirã, 6 de Fevereiro de 1942 
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.. Chegam Reforços á Singapura 


(Conclusão dn 2º png.) 


citando despuchos da frente da 
Maluia, 


Desde o amanhecer, diz 
os canhões britanicus 
tonceiseua 


resposta uus 


aparelhos niponivos fogo 


que mm lua apurecêu uu dir 
mamento, 5 
Baterias  anli-nevreas brititt=- 


canhões e urtilharimo quem 
no setor de leram,  fo- 
rum destruídos antes quelives- 


cos, 


sem tido tempo de oterecer qual 
quer resistencin, algga u agencia 


1 ponesa. 


O comunicado ameri- 


cano 


WASHING! vu... & (UU, P.) — 
O Ministerio ida | tiuerra expe- 
dlu hoje o seguinte — comuni= 
cado: 

“mona das Filipinna, 
vitimas vinte e quatro horas 
registcu-se uma pausa nu ba- 
talha de Bataan, A luta se J- 
mitou à ações de patrulhas re- 
lativamente de pouca  Impor- 
tuancla, notando-se a falta de 
intensidade, inlnterruptamente 
observada as ultimas duas se- 
manas., 

As forças niponicas que nos 
fazem frente no setor direito, 
são - comandadas pelo tenvntes 
general Nalki Kimura. Não 
houve atividades Importantes 
em nenhum dos oulros setores. 


Indias grietuls Holandesas — 
Sobre. Java uma pequena do- 
tação de caças militures norto- 
americanos | P-40 encontrou 
uma força inimiga numerica 
mente muito guperlor de bam= 
bardelros escoltados prr cuças. 
No combate que em seguida se 
travou toram derrubados um 
bombardeiro e um caça do inlj- 
migo. Falta um dos nóssos ap&- 
relhos. 

Das outras zonas nada, ha a 
informar”. 


Asfaltando a estrada 


de Burma 


CHUNGKING, 5 (leutar) 
De Thomas Chao — Dentro de 


Nas 


— 


—mm sa mr 


f 0 
k 





três meses estarão  aufaltadas 
ceren de oltenta milbas da es- 
trade da Blemanta, de Wan- 
ting, na frontefra, a Lulngling. 
no oeste do Yunan, diz o Jjor- 
pal “Katung Pro", de necordo 
com as Informações oflcinis de 
que dispõem. 

O trabalho, que cusiarÃ sete 
milhões de dolares, começou 
em novembro ultimo, quando 
os chineses mobilizaram 1.300 
trabalhadores e 70 engenhalros. 
No começo de março serão 
relujcladiag as obras de vavi. 
mentação da estrada, na di- 
reção de leste, chegando se até 
NMalakwan, no centro da seção 
de Yunnan, cuso seja possivel. 


O comando holandês 


BATAVIA, 5, (U, P.) — O 
comando das forças holande- 
sas nas Indias Orientais expe- 
au hoje o seguinte comunica- 
o: 

“A ação Inimiga prossegue 
em diversas regiões do aruqui- 
pelago. Han relativamente pou- 
co que informar acervu da ação 
nas imediações de Balik Pa- 
pan, porem, sabe-se que o co- 
mandante da guarnição, com 
unt determinado numero de 
homens, consegalu abrir cami- 
nho através das Jnhas inini- 
gas e pir-se-à salvo. 

“Na parte sugeste de Bor- 
néu, o Inimigo xvealizou contl- 
nuamente bombardeios pouco 
intenso, Fsta manhã, produ- 
ziu-se um novo ataque aereoo 
contra Surabaya, Irrompendo 
incendios na baste aero-naval 
e regisltundo-se aiguns danos 
materials, 

Até o momento de se expedir 


o presente comunicado, não se | 


tinha ulteriores detalhes acer- 
ca ra situução em Ambolna e 
em Kendart, 

+ “Presume-se que navio caça- 
minas “Prins Van Orange” 
que, no momento do ataque à 
“Tarakan ail se encontrava, 
procurou escapar à ação de for- 
ças inlmigus superiores, não O 
tendo, porem, conseguido”. 


WWW 


OVO GABINETE EGIPOIO 


a. 


| A Significação da Escolha de Nahas Pacha 


LONDRES, 5 (Do correspon- 
dente diplomatico da AFI para 
a Reuters) — À erise minis- 
do Cajro continua a ser 
seguida aqui com interesse vl= 
Nem é preciso dizer 
que esse interesso" 56 explica 
tanto pelas relações anglo-egl- 
picins, em conjunto, tanto n9 
presente coom no pasgado, como 
tambem pela importanela dos 
problemas estrategicos que Es 
colocam no Mediterranco Orl- 
ental, principalmente depois 
que o general Rommel reiníciou 
o avanço visando Suez, como 
objetivo, ento Imediato, pelo 
menos afastado. 

Ao mesmo tempo, não se pode 


pôr em duvida que o gOVver- 
no britanico tem itendim ta 
re conformar rigorosamente 


com os príncintos que adotou na 
sua politica em relação no 
Tello: abstenção eserupulcsa 0 
estrita de toda e qualquer An- 


tervenção nos negocios inter- 
nos egípcios. 

Conforme escrevemos ha pou- 
eos dias, os Ingleses deseja- 
vam que Susi; 
posto, Julgns 
mente em condições de poder 


manifestar o seu pesar pela de- 
missão de Slrry Pacha, duda q 
Jealdade cetim 

colaborou com a Inglaterra, na 
execução e aplicação do esPi= 


rito da tr 
recente, entre €552 puis e * 
Egito. 

A sua demissio inspirou, pois, 


pesar, mas parece não ter cau- 
sado inquietação alguma dada a 


impressão que prevaleceu sem 
demora, de que Uta 
primeiro min 

te WNnhos Pacha, com 
restasaea duvida alguma. Jssr 


4 cu ref Wuoruk acabou por 
chamar este ultimo. 

Não se esquecou o fáto de 
que o chefe wnfdlsta é o nutor 
do tratado Grã-Bretanha-Bgito, 
nem tambem que é uiiw pics 
nalidade emijnont 
dade para poder refletir a opi- 
nião dos seus compatriotas. 


A SITUAÇÃO QUE VAI EN- 
FRENTAR O NOVO 1º MINIS- 
TRO 
TONDºEBS, 6 (Do covrresmon- 
dente TIplomatico da AF. pu- 
ra 4 Reuter) — Segundo se diz 
aqui, Nahas Pachá, que scaba 
de ser nomeado primeiro mi- 
nistro do Egito, terá de em- 
pregar recursos 
ra se pôr ao abrigo 
gas engedradas por clementos 
cujos sentimentos. mais moto- 
rios não são, com certeza, o 
excesso de henevolencja para 

com a cnrusg britanica 

Todavia, é possivel que Nu- 
has queira pedir no sufragio 
popular a confirmação de suu 
escolha e não está, portanto, 
afustada, a hipotese de uma 
proxima campanha eleitoral no 
Eglto. Considera-se, em Lon- 
dres, tal fato como assunto de 
natureza puramente domestica 
e são consideradas como estra- 
vugantes as atirmações dos ej- 
xistas de que a Inglaterra esti 
procurando extinguir o regime 
perlamentar no Egito", 


Perguntn-se a esse respeito, 
com uma certa Ironia, se, por 
ventura ,o principal objetivo de 
Von Rommel será o de gurantir 
o perfeito funglonamento das 
Instituições parlamentares egl- 
pelas. D' muito provavel que 
Rommel tenha outras preocu- 
pações, sabendo perfeitamente 
que ajnda não se jógou a ultima 
cartada. Contudo, não é me- 
nos provavel que Hitler gos- 
tarla muito de explorar, ara 
fins politicos e diplomaticos, 
um sucesso, embora parcial, 
obtido pelo seu general, Dese- 
java explora-lo no Egito, e no 
conjunto do mundo arabe, assim 


das jntri= 


como Junto das qutras poten- 
cias do Mediterraneo,  pyrinci- 


palmente a Espanha e o gover- 
no de Vichy, 

Entretânto parece que, ainda 
desta vês, Franço e Petaln 
preferem esperar o desenrolar 
dos acontecimentos, em lugar 
de considerar mn partida como 
terminada, Não tem obtido re- 


energlcos pa- | 

















Uma Brigada da Etio 
pia Para Lutar Pela 


Grã-Bretanha 


LONDRES, 5 (R;) — O im- 
perador Haile Selassié declarou 
ter intenção de oferecer Os 
serviços de uma brigada de 
suas tropas e de uni dos seus 
proprios filhos, para lutarem 
no campo de batalha ao lado 
dos exercitos do Imperio Brl- 
tanicu, declaração que iez por 
ocasião da assinatura do Wa 
tado anglo-eliope. 

Str Filipp Michell, recente- 
mente nomeado conselheiro pu= 
Jítico do comando na aAtiica 
Oriental, disse que o retérido 
tratado virá marcar o !lm de 
um regime de escravidão e 
complerná a lnertação de 
Etiopia, de seu invasor, Decla- 
rou alnda que essa libertação 
foi um glorioso telto de urmas 
que poderá ser celebrado como 
um dos grundes ucontecimentos 
da historia, 

O Imperador, em  vespustir, 
| devlarou que o tratado viria ci= 
| mentar a amizade que vinha de 

culminar, por ultimo, uy Coo- 
| peração com a Gri-Bretanna é 
uv seu povo. “Eu e uv meu povo 
— disse o imperador — não 
| palxuremos as armas enquanto 
' 9 inimigo comum não siver sido 
: uteralmente destruído. 


Da 


! Tratado Entre Portugal 
União Sul-Africana 


à ea 
| LISBOA, 5 — (U. P) — o 
chefe do governo sr. Oliveira 
| Salazar trocou hoje com o ml= 
nistro da União Sul - Africana 
plena ratificação pelo tratado 
comercial assinado em Prevoria 
entre Portugal e « União Sul- 
Africana por meio de seus Ye- 
presentantes. O tratado estu- 
belece normas para as relações 
comerciais entre a colonia de 
Angola e a União Sul-Africana, 





me 


Chega Aos Estados Uni- 
dos o Maestro Mignone 


AS ATIVIDADES DO 
MAESTRO PIERGILE 


WASHINGTON, 5 (Reuter), — 
O muesiro brasileiro Francisco 
Mginoni, chegou, hole. a esta 
capital, procedente duo Rio de 
Janeiro, tendo viajado por via 
cagren, 
| O recem-chegado visilara os 
teentros musicais deste pais, 
natenderdo a convite do Devars 
tamento de Estado, 

AS STIVIDADES DOS 
EMPRESARIOS NOR- 

» TE-AMERICANOS 
| NOVA YORK, à (Reulers) — 
Tres destacados empresarios la- 
tino-nmericanos chegavam n cesta 
cidade para contratar artistas, 
entrando em entendimentos com 
o Deparlimento de Estado 
afim de que o transporte dos 
mesmos. seja Ífncilitudo, 

São eles, Silvio Porsgill, do 
Tearro Municipal do HRlo de 
Janetro, Feruccio Calusio. do 
Teatro Colon. de Buenos Aires 
e lrnesto Quesada, que vem 
POR Ria Na Cantores pari a aber 
ura da esinção de operas 
Cidade do Mexico. ape 

O sr. Picrgili declarou que se. 
gulrá para Washington, nº 
vroxima segunda-feira, afim de 
entrar em conversações com us 


funcionarios competentes 

vepartamento «de etaoos ns 
Declarou tambem, que os 

contratos não podem ser fellos 

sem a uluda financetra do Eo- 

verno dos Estados Unidos. 
Frizou que, 

os governos da França. im 


antes da “pi 


e Alemiunha empenhavam-st” no 
ptcadled ce Cas Da “uni parcerias 
s csentassem ao público do 
Rio de Janeiro. 





sultados mais satistatorlos a 
intensa propaganda feita pelos 
alemães e jtallanos nos paises 
muçulmanos, pelo radio ou por 
outro melo. 





21d 3 mad ias a pe id a E SEA SE A dei de ÍA A 



















MONTARIAS PHOVAVEIS 


1º Pareo — A's 14000 horas 
= 1,200 metros — 10:0005040N 


Kilos 
[—4 Valeriano, A, Araujo Gh 
dm Puplá, NX co co ce B$ 


(3 Ulá, R. Silva .. e vo 55 


(4 Niára, 
(6 Ipané, 


4 
(68 Aguia, 


MS out voo po ENE 
DEN sai) ivo | vo! DA 


D. Ferreira,. 63 
— 1.200 metros — 


2º pareo 
A's 14,40 horas — 5:0005000 — 
Com descarga para aprendizen 


Kilos 
a Aligurl, R. Sllva .« .. 64 
(s Gargo, XX .. 45 


(3 Conjurada, 4. Rocha, 54 


(4 B. Barroso, NX. .. vc. 48 
a! Ball, EB. Coutinho .... 53 


(6 Oceano, O. Pereira .. 54 
(7 Culipso, RO Dates ed SAB 
(8 Babussu, Je T. Oam. 56 
(9 Níquel, O. “Macedo .. &3 


aº parto — 1,200 metros — 
A's 15,05 horas — 6:00U5000, 
iílos 
1—1 Antra, B. Sliva 2. Md 
(82 Opaís, J. O. Sliva .. 58 
“es Quasimodo, G. Costa 568 
ao Brevet, L. Meszaros . 56 
(6 Bonita; XX co ços BA 
(é Bauá, R, Rodriguez. 56 
4 
(7 Valtembora, D. Ter. 5t 
4º pareo — 1.200 metros — 
A's 15.40 horas — 5:090500h — 
Com descarga para aprendizes, 


Kilos 
e Gabino, O, Macedo .. bt 
1 
(2 Controle, XX ,. .. cv. 
al: Glorista, O, Relchis .. 4% 
(4 Quevi, NX ce cs re ve D+ 
Pi Monte Alvo, XX ,. .. 54 
| 
(6 Gagé, E. Coutinho u 45 


Xintam, R. Sllva .. .. 63 


Don Carlito, NX .. w» 55 
sº pareo — 1.500 metros — 
A*'s 15,20 horas -— SABQOSHVO — 
Betting — Com descarga nara 

aprendizes. 
Kilos 


(1 Mandão, ID. Ferreira. SU 
t 

(” Lido, RE. Bstltez 
CI! QUIT CAN ro meras 
2!g Forriei KR. Silva. 
CE ITAR ESC rore 06 pa e 
(5 Mensugem, E. Cout. . 

2 |6 Rosenfeld,- J. Zuniga. 51 
(7 Tami, Jd. Martins .. .. 49 
(8 Urucaré, S. 'T, Cum. 50 
4/9 matam, XX «eco aeee 63 
“€(" Seymour, XX .. «e ve. 


6º pareo — 1.400 metros — 
A's 17 horas — 6:000-000 — Bet- 


IR. 
ER Kilos 
Operina, G. Pereira, 54 


.... 
“ 
. 


Dalita, d. Santos ... 
Sanharó, L, Benitez... 
Cabreuva, XX .. cmo 2 
(3 Maratá, EX .b OS 
(6 Quindin, G. 

Otario, T. 


Costa 55 

Souza 8 

(S FBourlette, XX .. ce n+ 
(9 Lisia, Lu. Mezaros +» 54 
4 |to Pltangul, R. Rod, .. 50 
& Dulcina, R. Sllva .- 54 


a e 
sm, e um, mm, mo 
qe qa am 
stent Ea dm entIg e 
du va va S a 
e Ca e e cs o tv Ter 


- pareo — 1.40) mettos — 
Aºs 17.40 horas — 5:000S000 — 
Betting — Com descarga para 
aprendizes. Ritos 


(1 Marina, R. Urbina .. d>- 
I 


(* Bruna, R. Rodriguez. 55 
(9 Gateada, XX .. «. 5+ 


2 
(3 Relato, XX .. eme 58 
(4 Serodina, R. Sllva .. 52 


Si Pon, J. O. Silva .,eu 58 
(6 Solterona, O. Fern... 52 


és | 
(“Louisianta, XX «e ue 


ot x 
Vieram de São Paulo 


Procetientes a sap oi 
chegaram ontem nossa - 
tal To animais Cades, Neurgilé 
e Utah, 

O primeiro, que pertence ao 
seu criador sr. Lineu de Pau- | 
la Machado, ingressou nas co-- 
cheiras do entraineur  Emani; 
Freitas. | 

Neurgilé, que defende a Jja-: 
queta da sra. d. Orvalina M.! 
Camiza ficou aos cuidados do, 
tratador Arlindo Cabral. 

Finalmente, Utah, que per- 
tence ao sr. Salim Lalind, fi-' 
cou aos cuidados db tratador , 
Gabino Rodrigues, 


Regressou Isolda 


Juntamente com o crack aui- | 
bi, regressou ontem á nossa cã-. 
pital a egua Tsolda. | 

A (ilha de Caboclo, que veio | 
de São Paulo, ingressou nas CcO- 
cheiras do Stud Mondesir. 

e dh sk 


Alibi Está No Rio 


Já se emcontra em nossa Ca-. 
pital, procedente de S. Paulo | 
o crack Alibi, que acaba de m- 
tervir no Grande Premio “são 
Paulo”. 

Antonio Blanco, que vem cul- 
dando do ex-El Chato, escre- 
veu uma carta ao dr. A. d, 
Peixoto de Castro, informando- 
Ih. necessitar ir a Buenos d 











rPs e que, assim, Só no seu FTê- 
gresso é que assumirá a ge- 
do Stud Mondestr. 


E 


rencia 


Não vos esqueçois de que os ce- 
gos necessitam sempre do vusso 
auxilio. FEncaminhal-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
24 de Maio n. 7 — Elo ce Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 


riot e Big Game, os k'a- 
voritos do Derby de 42 


du Mculery — Jostste duto gua 


“watt 
u Lora Derby. 


destugue considera 


dado o desconto Pura q 
1 crua 
vuntugem 


rito, pois que existem duvidas Juntos 

sobre us qualidades do resis-| (1 patim, L. Meszaros .. 55 

tencia, e não faltam criticos | q q 

competentes que opinem que | (3 maconsito, KX e we vs 55 

cle não seda um “stayer”, e) (3 Mildora, Jorge «e ec 58 
ue não seli animal para mais | | 

e uma milha. (4 Amora, E, Silva .. «o 63 
“Biz Gume” é um esplendi- | (5 Elmo, D, Ferreira ... 55 

do potro, filho de “Baran”, | 9] 

ganhador das provas elasslcas | (6 Bo, G, Costu +. sec. 55 

“Derby”, “Saint Lego” ele sumaro, J. Zuntgu VN... 55 

“Dois Mil Guincus", no nano de 48. A. Iris SO Siva. . sb 

1945, Mes na sun mãe, “Myro-| (cy x. Mais, R. Rodrig.. 55 


bela", ainda 
etda 11 


gado sem colocação apenas uma 
vez, 
maul para 


parelheiro 
melhoras. e um bom gula para 
as prohahilidades dos candída- 
tos ao “Denhy” 


a sor corrido em abril, om então, 
no Dareo “Craven 
duvida 
para os candidatos do famoso | ss 
elussico. 








O 4 


e CE ma mm 0 e pe — 


TE — 
det 


A mamar 
tia y AngS, DUM Criu-| À Keunião de 1/0minso 





MONTARIAS PHOVAVEIS 


LUNSLISLO, 5 tros Jobta Ldavos, 4º pareo — 1.500 metcos — 


A's 14 horas — 6:0005000. 


ue uivergeucia de vaia Gli- Kilos 
Le US CDOUSINAROLS * do Pespei- , . 60 
Lo aus respecuivos meiitos um | IL a ado sita 52 
eAMuxiyo asings, du pottanes | adia PT 48 
iuvacuo “on Churivl * é du ho Amapola, Je Martins. 
pulro “Dig Quit, comorui gi "4 
UCIRONSLLA US plSUCLDAS Cn- (4 Tusto, 'S. Batista oe o 
Souza ve «e & 


UIQUES UE UDostas Lata o “Der- (5 lucoá, 1. 
Ly! qu Uia, 


Es 8 
Uma agencia conhecida ofu- Mesznros.. b 


(6 Cetro, Lu, 


recu. u couição de “di pura aaa 400 metros — 
“ia Gun; dl pura Coum 4º pareo — 1. pio 
Coujol” e Dura o Parethoto | 48 19,80 horas — 0 


pertencente 


“bookigaler” du 
"sun Chu 
mol como q davorito, contou 
colação de dl gslundo  Coik 
Gimme” a dll; + Walbug Slvct. 
a mi; “myperides”, ue Luotd 
lHoscberry à aUiL. 
à polranca “sun 
durafite qu estação 
Lula como  qgOssutdura 
manha superiorutado 
outros animais de = u 
ela venceu o parco “Prece 
dicap”, com 0 Peso maximo de 
134 libras, O que siqotiea que, 
sUNO, 
des- 


atrvel 1— Nteta, A. Araújo ve 53 
us Tr Casca, Ls. Ben. .. b5 
| 3-4 Wxu!, G, Costa +. .. dh 
<d Tupan, dJ. O. Silva .. 55 


Um uuiro 


am 


(DT. Corações, T. Souza 


a“ parso — 1,400 metros -- 
Ata 1405 horas — 1O:DUOSU0A. 


Iental !? 
ChearioL”, Kilos 
O. Fern. 


Buda, eua 

qe tn 
sobre us 
anus, que 
Hun-= 


VS. Bright 


to Ii Per... 53 
(à Rosbife, D. 
Moleque, O. Cout, » 55 
(5 Velada, NN 
(6 Marisco, J, 
Rodo, XX ue Jon avos 55 
es Condorelra, G. Cost 53 
tn Cermgo JS, O, Silva 
41h Robusto, Jorge «e + 5 
€* Esfinge, NX ,. e. co b3 


Bonece, €. 
Ferreira à5 


Zuniga «. hã 
tuna 


para O 
Gu- 


correu 
de 4 


culocado, 


Co 
libras P 
segundo “Big 
me” que carregou o peso de 


132 Jibras, | ú 
' Piuros k 'Os 
Não sao cluros us motivos 4 parco — 1,500 metros — 


que levaram a considerar o 
vulto “Big Game” son favo- | A's 14,40 horas — 10:000$000. 


que tivesse ven- 
das 15 corridas em que 


sº parco — 1.600 metros — 
tomou parte, & que tenha cho ! ! 


4's 15.20 horas — 6:0003000. 
Kitns 
foi senão um ant O. silva 54 
distancias curtas. 
Contudo, “Big Game” é um 
randes 


nulica (1 Carapuçe, 4. 


Fernandes. 
L. Meszaros 


(4 Nobel, O, 
capaz de (à Botucatu", 
f4 Veleda, V, 
(5 Tipola, R. 


Cunha .. 54 


sera fornecido Rodilguez. 54 


pela prova “Frcu Handican”, 


(6 G, Senor, D. Fer, .. 


E + 
Stakes” sem . Taquaretinga, Jorge .. 54 


uma otima experiencia 


Tecla, J. Zuniga .. «e 


“Big Game” tomará parte na 


q pareo — 1.500 metros 


carreira “Dois Mil Guincos”, 5) 
ar Cahriot” na corrida de | A's 18 horas — 32000800 — 
“Mil Guintos”, antes de com- | Betting — Com descarãa para 
peter jnas honras maioves do | aprendizes. 
TDV . 

“Watling Slrecl”, por “Fa- (1 Avatan!, V. Cunha Rr 
rivay” em “MRanay”, venceu 
duas vezes e classificou-se 3) (2 Gaibu!, ly Mesqnros . 5 
vezes, em À carreiras que dispu-| (3 Sapateador, L. Ben. as 
tou na temporada passada, mus 121 
& um animal um tanto rebelde, |” (4 vitortoso, Cosmo ,... 50 
e por esse motivo capaz de se | (5 Anajá, A. Araujo «.. 57 
esgotar antes da prova . ke] 

“Hyperides” filho do famn-| (6 Grumete, O, Fern. .. b4 
so garanhão “Hesperion".| (7 Q. Borba, J. Zuniga. 55 
apresentou boas perspectivas. 


Em tres carreiras que disputou 
na temporada passada, venceu 
uma e classificou-se no, tereei- 
no posto, nas outras duas, Este 
parelheiro parece ter matar 


| 
(º Obús, RR. Urbina .... 


7* carrelva -— 1.8P0) metros — 
A's 16.40 horas — 6:0095000 — 


margem nara melhoras do que Setting. as 
paRES todos os nutros eandida- | 24 prastl, O. Fernandes 68 
EA 2! % Platão, R. Rodriguez 55 
LIVRARIA ALVES (3 Indaintuba, 1. Mesq. 61 
t4 Altona, R. Olguln 55 


Livro olegiais e Academicos 
l s coler (5 Sucuruvl, O. Macedo 51 


E E (ty Lendarto, XX ,, «. 
Aniversario do |... 


Pleza, R. Benitez DO 
. as 1 
Asilo São Roque ” pareo — 1.600 metros —— 
Transcorreu. ontem, o 4º ani-| A's 1720 horas — 10:0005000 
versario do “Asilo São Reque”,| — Belting. 

com séde à rua Barbosa da Sil- Riloa 
va. 35, na Estação do Ria-| |—1 Acaraú, JS. Zuntga .. db 
Chuelo. 2—º Bailador, O, Serra ,. 48 
Instituição. benemerita, que (8 Clvde, L, Benites .. &b 

vem cumprindo fielmente o seu 3] 
programa, abrigando em seu (4 Davi, R.-' Silva .. co 49 
seio, varias dezenas de erian- (3 Tucan, O. Iornandez 50 

cas pobres para educar e ins-| 4] 
trulr, (6 Camí, G. Costa 5º 
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Em seu numero desta Semana 


“DIRETRIZES” 


a Revista das grandes reportagens, entre ou 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


365 DIAS NO AR! 

Grande reportagem ilustrada sobre a Força Aerem 
Brasileira 

A POSIÇÃO DOS ITALIANOS NO BRASI, 

Entrevista com um dos “leaders” dos Itallanos livres no 
Brasil. 

QUAI, DAS COLONIAS ESTRANGEIRAS REPRESENTA 

MAIOR PERIGO PARA O BRASIL; JAPONESES, 
ALEMÃES OU ITALIANOS ? 
Grande Inquerito a que respondem : Roberto Lyra, Alva- 
ro Moreyra, Pires do Rio, Xavier de Oliveira, Nobrega 
da Cunha, Olrgario Mariano, José Lins do Rego, Ga- 
brlel Pedro Moacir, Ary Franco, Augusto Frederico 
Schmidt e Luiz Aranha. 

A ITALIA NÃO E” O FASCISMO 
Artigo de Mauriclo Goulart 

COMO O RIO AUXILIA OS ALIADOS 
Grande entrevista concedida peto sr. Cyrll Corder, “big- 
shot” da Camara de Comercio Britanico no Brasil, de- 
monstrando a notavel solidariedade de todos os que 
amam a liberdade por aqueles que lutam pela Hberdade. 


Leia “Diretrizes” hoje e todas as semanas 
A's quintas-feiras, 16000 — Em todas as 


bancas de jornais 

























“do ari, 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 1942 
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Profeilura do Distrito Federal 


GABINETE DO PRENLITO” 

bstiveranmo cumtoo preicio ds 
srs. coronel Mux Card, cnpitdo 
Salta deosa, Iuro Melo, Ati- 
tenor Pugundes, Lute avunha e 
adauto Vutelhy, 

Suuntbrama GERAL DE 

AUMENtSTisAÇÃão 

Despachos o secretario 
cal, ur. Jorge Duusworth; 

Jerancisco terei de Aceve- 
do —  Atixados cm 27=40SUUU 
ununis, US prOVONLOS (AL i= 
viduue, à vista do parecer do 
Lepartumento do Pessunl, 

José Murques Dius — Pixu- 
dos ci 4yto0S antiis, Us pro- 
veutos de inatividade, à vista 
do parecer do Departamento 
do Pessoal, ; 

Mari Uurolina de Araujo — 
Fixudos cum 4JUJ4S units 05 
proventos de malividade, à 
vista do parecer do Depurta- 
mento do Pessoal, 

Manuel Antonio Fernandes,-— 
Fixudos em 5:5095 uuuais, Os 
proventos de imuLividide, 4 vid- 
ta do parecer do Deportumento 
do Pessoal, AR 

Maria  Bulalin  Dutvigue de 
Furo — Pixados ci 1:3285000 
auunia, os proventos de inali- 
vidude, à vistu do putecer do 
Departamento do PossQul, 

Alíredo Bastos Curvalhals — 
Tudeferido, por falta de umpa- 
ro legal e é vista do parecer do 
chefe do 1 ML. 

Olimpio Lara de Medetros — 
Justino Soares — Fala-se O eN- 
pediente de exelusito, nos ler- 
mos da Resvlução mn, + de 1940, 
à vista do historico Ou serven- 


tuario. 

Adelino de Oliveira o Silva 
— Indeferido, À desisdação de 
funcionario pura ler excreicio 
em determinado ducleo é fun- 
cão da convenicuacia do serviço 
que sobre todas as uutras deve 
sempre prevalecer, 

DEPARTAMENTO DO 


PESSOAL 

PAGAMENTOS: — Será cfe- 
tuado, no proximo din), se- 
gunda-feira, no Serviço de Li- 
gação — Palucio du Prefeitura, 
o pagamento dos seguintes 
serventuarios: Cassio Annes — 
Joaguim Pinheiro Alves 
José Maria do Nascimento — 
Marin Raiserinay Laovor Veloso 
— Henrique Esmelto — Anto- 
uio Alves de Oliveira — Pedro 
Almeida — Laura Lins Ferret- 
va — Serafim Iracia dos An- 
js — Angelina ce Souca., 

Despachos do diretor; 

Moreira Cesar da Nocha — 
Avquive-se, Lendo em vista as 
providencias tomadas, 

Francisco da Mot Azevedo 
— Indeferido, tendo cm vista 
não haver o requerante obtem 
vado as instruções buixacdas 
nor este Departamento (Avisa 
n. 292). 

Trene de Freilis Cardoso — 
Toreferido. 

Euclides Ferreira! — Indofe- 
rido, por falta de amparo le- 
Kal. z + 
Aurea Ttulia Ralbmundo Cis- 
neiros Viana — Indeferido, O 
atestado médica apresentado 
não satisfoz o disposto no & de 
HO do doe.-leio A7TU, 
de 2428-10-41. 

Jolanda. Nanni  Lourcivo — 
Indeferido, tendo eim vista não 
só a falta de cumvrimento das 
instruções sobre o assunto Dor 
parte da requerente, como [am- 
bem poróne o atestado múdico 


ge 


apresentado não preencho os 
rermisitos legais. 
Helio Soares —- Apresente 


prova de parentesco. 

Luiz Pereira de Curyvalho — 
Indeferido. tendo em vista o 
não cumprimento, por parte da 
servidor. do que determina o 
Aviso 292 deste Despriumento, 

José Francisco Dias — 4 co- 
muúnicação não salisliiz a eSi- 
gencia, Fique ciente de que, 
enquanto não apresentar o bi- 
tulo de nomeação, não receberá 
seus vencimeltos. = 
Eunice Wandeck de Leoni Ra- 
mos — Indeferido, por não ter 
a requerente observado as ins- 
trúções baixadas pelo Aviso q, 
92 deste Departamento. . 

Domingos dt Vitoria Quintt- 
liano — Junte seus Lituios de 
nonicação e aposentadoria, ct- 
entiticado de que delermimner u 
suspensão do pagumêénto, que 
só sera restabelecido depois de 
sulisreita esta exigência, 

lolunda Muniz Krere Achê 


US. 

Carlos Gentil de Araujo — 
Nada ha que deferir. 
Pilar — Certivique-se. em Leme 

Firmino Ferreira Barbosa — 
Oscalino Nupolitato —. Maria 
dus Anjos Chavilu — Sim, em 
termos. 

Maria José de Araujo Linha- 
res — Indeferido, de acordo 
com a informação do ; 

COMPANEBUIMEN LO — Com- 
pareçum a este Gublnele, para 
receberem seus titulos de nu- 
meação, us servidoras Emidia 


perera de Andrade e Seta 
Bailly. . a É 
ENTISGA DE DECHETOS DE 


REPROVIMEN DO 
AVISO N. duô 

O diretor do Departamento 
do Pessoal comunica &os sis. 
mincionasios que apreseutu- 
rain na época propria us seus 
Litulus ec documenivs netessa- 
rios à expeqição do decreto de 
reproviménto, mas que nda 
nuno receveraum esse decreto, que 
o mesmo será untreguo, quitit= 
mente com os deus du- 
cumentos, nos dias É por st- 
quencia de malreutys abaixo 
discriminadas, no serviço de 
Ligação do Departamento do 
Pessoal (bdificio da Preteilu- 
vn), à Praça da Republica. 

Comunica muis que a fultu de 
compiurecimento do functónurto 
para o recebimento do reterido 
decreto, no dia inticado, bnpor- 
tara em suspensão dos venct- 
mentos de fevereiro; 

Dia 9-4-4) — matriculas de 
ns. Jia 9,571, f 

Diu -0-2-44 = matriculas de 
5. 9,595 4 20,711... 
Dia 1l-2-44 — matriculas de 
ns. 20.712 a 46.5. 

Diu 12-2-42 —— matriculas de 
ns. 26,512 em diante, 


SERVIÇO DE CONTROLE 
FUNCIONAL 


f COMPARECIMENTOS: 
Compareçam u este Serviço, à 
Av. Graça Aranha, 62, d.º an- 
dar, sala 423, os seguintes ser- 
ventuarios: Olacilio Dias =: 
Julio Gomes Ribeiro — Alaor 
de Albuquerque Osvaldo 
Fernandes da Silva, 

SERVIÇO Di INSPEÇÃO 
pExinencias do chefe de Ser- 
viço: 

Claudionor José Barveto — 
Compareca alguem da familia 


— 


TE E  cieste serventwurio, a este Ser- 


viço, pura escinreci- 
mentus. 

Curlus Alberto Susres -=-Com- 
pareça u este Serviço, alim qe 
completar extmes, 

Jeronimo Sodré Peçanha 
Compareça a este Serviço, com 
une. vi Rodel 

Aome una Rodrigues — 
Amelia Pereira Pinto Chajgis 
— Antonio Pires — Marina do 
Oliveira Gocldner — Nair Voss 
Marin Carmem Ribeiro — 
Submetam-so a iuspeção de 


saude, 
DEPARTAMENTO DO MA- 
TERIA 


Serviço de Controle Financeiro 
ER Ee do chefe de Ser- 
aço: 

Cin, de Carris, Luz é Força 
do Rio de Juneiro — Compã- 
veça para esclarecimentos, 
SECRETARIA GERAL DE FI- 

NANÇAS 
Atos do pe Wo sr, 


Marto Melo 
EXERCICIO Dk FUNCIO- 
NARIUS 


Pela portaria mn, 99 datada 
do 41 de Janeiro do corrente 
ano, do secretario geral de Fi- 
nanças, foi designado qu escri- 
turario exbranitimerdiio — autt- 
tricula 00.594 — Enridice Pe- 
veira du Cunha -— para ter 
exerelelo no Departamento do 
Patrimonio. 

O exercício desse serventua- 
rio é considerado a purtir de 
1.º de juneiro do corrente ano, 
conlorme autorização do pre- 
feito exarada em o oficio n. 
v.YU0, de 29 de dezembro ulLi- 
mo, du Secretaria veral de Fi- 
nanças, 

— Peln portaria mn, 40, da- 
tada de 41 de jancico du cor- 
rente ano, do secretario geral 
de rininças, foi desiguado O 
servente extramumuvario  — 
mulrmtua Sí obs -- Marina 
Aloise e o estuleta clranume- 
rario — qmulricui Jedi 
Luis Lobo ue Souza — para 
terem excrecio no Vepurtn- 
memo ui menda Imobisucia, 

O esercleio dos serveu luários 
supra tetírdos é consultado 
u partir de 1º ale jalcito uu 
CONPOULE HO, COMAVLO UMLOrI- 
AÇÃO (O NECLCILU va bu di 
U OCO dy, dvd, UC du U8 de- 
Zemibro Mito, dl PDECiUtitraa 
UCLA UC LUNULÇÃOS, 

— poem orar top dl, dulu- 
da UU d UU COLCULLO auto, UU 
SECRULADIO gULaLo US Kaliução 
Uri UUSIgHUUOS US Cuntulo- 
pes USLrunuEvArios — Mu I- 
culu dédas — Mario  Moresea 
Lopes; NuLLPÍCUIA Já JLD — Adi- 
guia Carmen Domutu Co dna= 
cracula qecvos — Juse Luis Ve- 
rena du vosteç pura Lelo exer- 
cIcio DU Departamento ue guM= 
Lubilidade, 

— Veja portaria n, 42, duia- 
da de Z qu corrente des, uu 
sUvlcrabad tado e Malaui, 
LUI designado o contador ePa- 
numicra pao MaLtieuas OU SI — 
pais Vesoso Alves — pura Ler 
excreo no Lepattamicie ul 
vuntabilidade, 

wesacius uo secretario pes 


a & Slu. — idefe- 


já ias Bous 
do. 
e tonstruções e; Pralispartes 
Veriis Lit di 2 Tue — Guns- 
truçucs € Lrumapoties Vurnus 
uattiçuda — AULUNHO O LeVAD- 
tamento do qeposio 

Oticio nm. lu qu diretor do 
DKL — Autorizo, 

'rergca  Amorum Tomaz 
Mantchuo vu uespacão uu 1 cin 
novembro de JU), nO Lucunte 
à resuluição de AJUGUVD  Jeo- 
ncenuento nm. 34499450), aULu- 

que 


prestar 


mento nm. 49453470) proceden- 
do-se a empenho da ultima m- 
portunci em nome dos condo- 

i em ata 


mundos € upiicuitdo-s 
decreto 


bas as restituições O 
6.92. 


DEPARTAMENTO DO MATE- 
RIAL SERVIÇO DE CONTRO- 
LE FINANCEIRO 

Será pago hoje, dia 6 do cor- 
rente, das 11,30 ás 14,30, as se- 
guintes: Contas. 

A. Ramada & Ola, Ltd: Al- 
melda Fontes & Cla. Ltd; 
Atlantic Refining Company of 
Brasil; Lyington & Cia; Aurla- 
no Maurício & Cla. Ltd; Anto- 
nio Barroso Monteiro; Alexan- 
cdre Ribeiro & Cla Ltd; A. Matr- 
tins Mendes & Cla. Ltd; Bying- 
ton & Cla.; Barbarã & Cia. 
Ltd.: B. Herzog & Cia.; Cia. 
de Anilinas e Irodutos Quimi- 
cos do Brasil; Construções e 
Transportes Veritas Ltd.; cla, 
Auxiliar de Viação e Obras; 
Cia. Construtora e Tecnica Ko- 
taca 8. A.; Casa  Ortoiran 
Ltd.: Cia. Paulista de Papeis 
e Artes Gralicas; Casa Domin- 
gos Joaquim da Silva 8. A,; 
Casa Lonner S. A.; Cia. Osl- 
nas Nacionais; Daudt & Du- 
rão: Daniel Correia & Cla.; 
Dahne & Conceição & Cla.; 
Fabio Bastos & Cia.; Farmaco 
Ltd.: General Electric Raios X 
B. A.; Granado & Ola,; G. 
Ferelra & Filho; Gonçalves Sa- 
raiva; Gonçalves Fonseca & 
Cia.; Instituto Pinheiro Ltd.; 
Irmãos Janeiro; João E. Mar- 
tims; J. Ullmann Junior; Le- 
febvre & Cla.; Lulk é Klel- 
ner -Ltd.; Luiz Pinto Segundo; 
Liga ce Proteção aos Cegos do 
Brasil; M. M. Gomes & Cia. 
Ltd.; Mendes Junior & Cia. 
Ltd.; Maulredo Costa & Cia.; 
M. NR. Pereira; O. Cardoso; 
Parke Davis & Cia.; Rezende 
& vJustino; Soc, de Expansão 
Comercial Ltd. S. A, Sche- 
ring; 8. Brum & Cla.; Sude- 
letro 8. A.; Boce. Tecnica Bre- 
mensis Ltd.; 5. A, Casa Pratt; 
Soc.  Bresileira de Urbanismo 
3. A.; Serviços «Rollerith S. 
A.; 'Luvares de Souza & Cia. 
Ltd.; W. M. snckson Inc. 
PAGAMENTOS LE HOJB N! 
CAIXA KEGULADURA DE PN 

—. PRESTIMOS 
Será feito nuje v pugamento 
dus seguintes propostas: 

5. 4711 — ATI — 475 
81716 — 41717 — 4718 — 
4171) — 41720 — 72] — 41724 

I Ca LA rs mM A 9 
DES ta — +14 — é passa 
41735 — 41736 — 41737 — 41TãB 


— ALT89 — 4I74O — SINi — 
ts ida A e 
sE= 45 — E a. 
T1748 O TaNtÃO 41980! O 


7 
41751 — 41752 — 41755 — 41751 





rizaldo ugora se restilua 
muuis a importancia de ae 
correspondente au imovel m5- 
eso sir mn, AGd HO (oonhett- 


Administração da Cidade 








| 
| 


| 





41755 — 41757 — 4ITUU — 
j — ANTOL — SITU 


77h — 41775, 
PROPOSTAS ATRASADAS 4 
J9IG0 o 


419 AR sda UU a 
- -— Ju — 894 — 
41370 — 41380 — 1387 — 41390 
-— 41502 — 4105 — 41407 
41425 — 41430 — 41154 — 41487 
ALVO — 41502 — 4505 —= 41907 
41509 — 41525 — Ao2) — 
- 41557 — 41566 — + 
41621 — 41627 — ÁLBUM -— 41508 
— 41602 — 41870 «— 4168] —- 
HO co JOBS — AITOI -— 4656 


- 4688: 
PROPOSTAS EM EXIGENCIA 
Para aDresentação de cu, tra- 


cheque; 
41831 (U-cne- 


Propostas ns.: 
quo de junciro de 94%, 


41175 (e-cheque de qunciro 
do 044), 

Para assinar Propostas. 

Propostus n5.: gd] —dJdeo. 

Pára apresentação de Utuls 
de nomeação! 

Propostis ns.: 41226 — 4164 
-— 44709 42408 — J2MT 
4047A — VEBI2 — 42400 — 42394 
— 421406 — 42484, 


Pora recebimento da forma 
da certidão de assiduldlo, de- 
vendo ser a mesma devolvida 
dentro de oito dass 

Propostas ns,: 42233 
— 42486 — AMO — Add 





42449 — 42301] — 4092 — Aguia 
= 42579) — 43307 — 424260 — 
424058, 

Aos portadores das malrl- 


eulas ns: 4805 — 11747 — 14374 
-— 15079 — 17356 — 1671 -- 
rita comparecer com urgen- 
«a. 





NO TRIBUNAL DE SEGURANCA 





Uma Absolvição 





O Caso Não Se Ajustava a Nenhuma Das Confi- 


gurações Delituosas do 
Fora Denunciado — O 


Artigo Em Que o Réu 
Prefeito Quis Reabrir a 


Estrada — O Proprietario da Fazenda, Porem, 


Se Opôs, Agredindo a 


Autoridade Municipal a 


Socos e Pontapés — Denunciado o Fazendeiro 


Como Incurso Na 


Na audiencia de vultém, pre- 
sidida pelo quiz kçuul mcoa- 
du, toi suvmetido u juigumen- 
to o acusado Vusto Uri, eo 
uunciauo cum O Pructsso us. 
vou, uu Estudou de vuy subiu, 
purque, CUM SUNHLE Mui 
CO iria Cl aMSLLMEAO peso pu 
ata uQqueto sestuácu, Es liligira 
VARIOS Stela ul qusst de um 
HLLU-CNMMILÃO, 

O qutu se verilicol em mein 
dos uv ubv Leatisuto, tendo siuu 
o Crue cuDtuludo do qul, des 
meiso LV, uo acerelo-ler nm, Guy, 
UISLUOSILIVO QUE  pretiguta, CO 
amo CEMNE, VIGHAU Conttuto de 
venda qu prestáçoes. draudando 
suricios, Ou ucixundo de envre- 
Rur a cult vendia, sem devo- 
iução uus prestações pagas, ou 
descontar Gestus, Jus venças 
CU rescevi ac cominio, quan 
do o contrato dor resetidudo 
por culpa vo comprador, quan- 
tia maior do ate id COrrespon- 
dente à depreciação do obyeto, 

A ucúsução esleve 4 cargo do 
procurador dr. stuncisco Lei- 
te é Oiticica Filno, que contir- 
suou us Lermos du deuúncio, A 
deresu fui feita pelo advogado 
«dr, Medrado Dias, Lendo o juiz 
dr. Raul Machado, que prest- 
diu a uudiencia, proterido, logu 
upós os debates, à schlençã, que 
conclue pelu absolvição do reu, 
uma vez que O fala não st 
ajusta a nenhuma das contigu- 
vuções dentuosas do aviigo em 
que o reu foi denunciado. 

AGREÉDIU O PrEPELTO 

Afim de atender nos interes- 
ses da população, vo prefeito 
municipal de Pirassidunga, 3. 
Paulo, deliberou reubriv autiga 
estrada publica, existente ha 
muitos 4Nos nas terrus do Ja- 
vrador José Leme de Catva- 


lho. 
Essa estrada, pur ande po 


Lei de Segurança 


aeria escour q produção e pas- 
sagem de veiculos para Uma 
outra que liga às cidades de 
Firassinunga e Palmeiras, não 
é do agrado do retevidu Javra- 
dor, Assim é que numa reunião 
entre us autoridades do local, 
ejelunda no edifício da Muni- 
cipalidade, no din 10 do mes 
proximo findo, por iniciativa 
do prefeito, Jusé Leme se opôs 
amensçaidoramente 4 aplicação 
da estrada para transito que 
lhe não vendesse pedasio, che- 
sondo mesmo a declarar que no 
mole não seria ela aberta, 

Efetivamente, dias depois fol 
a cusa do prefeito, afim de o 
obrigar a desistir de tal idéia, 
e, dada a negativa do mesmo 
em atender á ubsurda preten- 
são, o agrediu à socos e pon 
ta-pés, homislando-se, a segutr. 
numa fazenda proxima, 

Feito, n respeito, o ingquerl- 
to policial ficou coustaludo o 


crime, tendo ido 0 autos ao 
TribuDal de Segurança, eum 
presidente, o ministro Barros 


Burreto, o distribuiu ao pro- 
curador dr, Eduardo Jara, 
Ontem, o referido represen- 
tante do Ministerio Publico fez 
buixar os aulos a cartorio, 
acompanhados da denuncia do 
acusado, que foi classificado 
Has tino fo Ato siso 27, 
o desreto-lel n. .« de 18 de 
mato de 1938, à 
O procurador Jara, depois de 
historiar o fato, conclvo que 
+ proposito do deunciado fo! 
o de aterrorizar e impegir, por 
melo de vinlencia, o livro txer- 
cicio do prefeito, forçaundo-o a 
deixar de praticar atu de seu 
ofisto. 
processo, que . tem o mn. 
2046. foi distribuido ao juiz 
comte. Miranda Rodrigues, 
uvnra n respectivo Julgumento, 





A composição da exportação 
do Brasil sofreu sensível  al- 
teração nos ultimos três anos, 
em consequencia da desluca- 
cão de mercados Internuctonnis 
de cunsumo que à berra ora- 
stonou. 

7 verdade aque o café cun- 
tinua sendo o nussa principal 
produto exportavel, porem sua 
posição percentual relativa- 
mente uo total dn exportação 
da 34,5% 
ano 


país valu 
para 10%, 


total do 
em IUgy, 
pussado, 

O ulgodão em rama declinou 
da 204% em JUS) para 1bGo 
em IY4l, embora não haja del- 
xudo de ser qo segundo produ- 
ta na ecscula do vulor da nussa 
exportução. 

wuanto às peles e couros, in- 
torna o Boletim do Conselho 
Federal de Comercio Exterior 
que clúg tiveram de ceder O 
terçelro lugar que vcupuva em 
T94O ús carnes em conserva é 
trigorificudas, em 1941, pas- 
sutido para o quinto lugar. 

1 encuu em grão não sofreu 
alteração no ano passado, em 
relação vo do 9d, 
ceu no quarto lugar, 

A cera de carnaubva, dada a 
preço que vem 
pula 


no 


Permane- 


valorização de 
experimentando de ano 
avo, logrou manter-so no sex- 
to Jugar no alo que expirou, 
como aliás Já o fizera 
1940. 

Bem interessanto € o que 
so tem passado com os teul- 
dos de algoddo. 

Em 1939 essa matiufatura 
não representava senão melo 
pour cento do valor de Ludo que 
exportuvamos, Em 194 a re- 
ferida percentagem — melhorou 
pára 1,4% e em 1441 para 
841%, assegurando ussim o se- 
timo jugar a esses panos, den- 
tre os prinvípals produtos da 
nossas reniessas pura o exte- 
rtor. 

Melhorou tambem multo a 
posição tus oleos  vegetnls, 


em 


pois pessuram para o ciluvu 
tugur, teando cum as bugs 
de mamuna, o tony, q quisl, 


em Jyg4 coubera ao tumo, 

Aparecem, por fim, nu deci- 
mo lugar us mudeiras, com 
predomiuaneia do quluho, ns 
quals no amo passado  repre- 
sentturum 2.52% do total tu 
nossa exportação, que, segiui- 
do já foi divulgado, utiugiu a 
6 milhões 724 mil contos. 

Devemos alnda observar que 
sets desses dez pródutos qór- 
tericemn à classe de mutertus 
primas, classe eseu qua até 
poucos anos atrás participava 
ua exportação do país com con- 
tingente relativamente pe- 
queno, Acresce que quase to- 
vas es materias primas em 
apreço saem hoje da nossoa 
portos valorizadas pelo bene- 
ticlamento, senão pela trans. 
formação Industrial, como & o 
caso dos oleos vegetais, Quun- 


[1 ————ee eee 
e 


Os Principais Produtos 
de Exportação do Bras 


Desenvolvimento da Pe- 
quena Siderurgia 


E' evidente o progresso reall- 
gado no Brasil pela industria si. 
derurgica nos ultimos anos, 

O fato indica que. na realida- 
de, vamos nos afastando da Ta- 
se do ia puro, para a 
industrialização que, pura ser 50= 
Heda, precisa ter por base a 
produção de ferro e aço em rit- 
mo crescente. 

Os sucessos que a pequena st- 
derurgia brasileira têm realiza- 
do são bastantes para convencer 
da necessidade de upressarimnos a 
instalação dos altos fornos em 
Volta Nedonda, 


Segundo informa a Seção 
Pesquizas do Conselho Federal 
de Comercio Exterior a pro 
ducão de ferro gusa, que de jo. 
neiro a agosto, no quinquento 
de 1994-358. se limitava em me- 
dia a 54.729 toneladas, sublu nos 
mesmos meses de 19399 para . . 
104.537 loncladas, clevando-se a 
121.105 toneladas em 1940. 


Nos doze meses desse exercl- 
cio a nussa exportação de terro 
gusa somou 22.148 toneladas. no 
valor de 11,322 contos, 

À produção de janeiro a agOos- 
to de 194] registou um total de 
141.777 toneladas e a exportação 
nos doze meses desse exercício 
clírou em 34.947 toneladas, na 


de 


ivalor de 20.846 contos, 


No que se refere ao ferro la- 
minado. Igualmente satisfulorio 
tem sido o progresso consegol- 
do. A média da produção de 
laneciro a julho do quinquento 
de 1934-1938. foi'de 35.091 tont- 
ladas uno pusso'que a producio 
do mrsmos meses de 1939 subiu 
a so. 107. 


Em 1940 se elevou a 89.047 to- 
nelados e em 194 a SADIA tu- 
neladas. numeros esses mais in- 
teressantes do que os relativos ao 
ferro gusa, 

à exportação nos doze nieses 
do ano passado alingiv a... 
20,487 toneladas, no valor de 
31,734 contos, 

A producio de aço, nor ema 
vez, de janeiro q ilho do 
aquinquento  TUM-38. não Tára, 
rim média, atem de 41 120 lone- 
Jadas, a 

Entretanto. nos mesmos me 
ses de 1999 I4 nlingia Gã Rd, ué 
em In. a 80,897 toncladas. 

Em 1941, a produrvão dos sete 
meses em apreço sublu a 82 008 
toneladas, on sejam 40,588 to- 
nelndos. correspondentes a 98 riu 
a mais sobre qu amádis pogietnda 
no quinquenio 1934-383, 








to &s manululuras, & pn primei- 
ra vez que uma delas apare. 
ce como acoru cs tectos de 
algodão, com tão grande des- 
tantes entro qt ctircinnta prriafen 
cenas de exportação do Isra- 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 194Z 
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REGRESSAM AMANHA OS SCRATCHMEN BRASILEIROS 





— tem iq dm 


Adiio, De Vicenzi, Pacheco, Cesar, 
Dovar, Hermes, Floriano, Lenk, Osni, 
À. Evora, Guilherme, Rui, Picolé, Cleto, 


Chico, Agenor, Simõe 








s, Aloisio e Marinho 





Designados Dezenove Basketballers Cariocas Para Formarem o Scratch 
Brasileiro de Basketball — Treinam, Hoje, no Rink do América — À C€. 


B. B, Sem Resposta das Federação de São Paulo, 


dois cracks de 
convocndos porn o Seleciona 


Adilio e Lenk, 


SS e 


Feliz Sob Todos es 
Escolha de Anionio 





reconhecido vnlor e que foram 
do Brasileiro de Kasketball 





Pontos de Vista, a 
Avelar Para a Pre- 


sidencia do América 


mt 


E” o Homem de Quem 





Rubro No Momento Difícil 





Parece que os “americanos” 
vãu ter afinal, após multa luta, 
um presidente á altura das ne- 
cessidades do grande clube de 
Campos Sales, bem como tam- 
bem um homem que ama ao 
pavilhão do América F, €. 

Uma especle de assembléia, 
realizada na noite de ante-on- 
tem, resolveu e isso por unani- 
midade apontar o nome de An- 
tonio Avelar ao posto supremo 
do grande clube da cidade, e, 
não somos nós que vamos di- 
zer que a escolha fol feliz cu 
acertada. É o passado de An- 
tonio Avelar, em seu clube, no 
clube de seu coração, que cia 
terem os associados do gremio 
rubro acertado. 

Não é preciso se fazer um 
retrospecto, isto é, não neces- 
sitamos ir muito atrás do pas- 
sado do América para se falar 
do que Antonio Avelar fer pelo 
campeão do Centenario. 

O América viveu, há poucos 
anos passados, um dos Seus mais 
belos periodos quando teve na 
sia presidencia, o homem aque 
hoje, mais uma vez, querem fa- 
zer voltar ao posto que vem 
de vagar com a saida do sr. 
Egas de Mendonça. Foi Anto- 
nio Avelar, quem, no advento 
do profissionalismo, teve a vi- 
são admiravel de mandar bius- 
car a primeira leva de, jogalo- 
res Argentinos, em Buenos Ai- 
res, e, animar, com novos ele- 
mentos, com elementos estran- 
Esiros, isto é, verdadelras atra- 
ções para o futebol carioca, q 
nesso [futebol profissional. Fol 
ele quen idealizou e realizou 
as pequenas modificações na 
sede de seu clube, melhoramen- 
tos estes que servem ainda hoje 
para darem um aspecto melho- 


............ 0 


ê 
Necessitava o Gremio : 


Em Que Vive 





Pe ao gremio de Campos Sa- 
es. 


Dessa maneira, agindo de fat- 


mg tão admiravel na direção| Comissão 


do América, era lógico que 
momento em que a 
rubra estava prestes a suciini- 
bir entre as outras chnmadas 


grandes, fossem buscar em An- |, 


tonio Avelar o homem que cer- 
tamente recolecaria no posto 


+ A CUCIULS 


nol o futebol suburbano 
bandeira | ordem 


Minas e Estado do Rio 


Finummente, ontem, a Conte- 
LAÇO DLASAlGA UM JLtslitim 
cas LECULOU ML pRAMICAA VESPUS= 
cod Mah Dnpratiadogat) AALiA db AqresiLi ts 
Callas pasieicail!so qa audi 
ver UMA Jistil UU jogadores ue 
pese SSI LAU JLC ANAL a) 
costadici) dabadi] Cas LULA dl) 
vesto, 

cwuube à Jederução: Melro- 
Dosiedia CU oisattisaad Luditita dA 
ANUAL VA, CLVAO  Mbhlt 
Vau tl MONS E juSUUUNCS Us 
A CUDOILICCU UA CaitiClicCia CU UE Che- 
sOuCgus Puta dust 
co dl CNVME VCesbolistbitida- 
ue de deenaer uv prestigio es- 
Noruvo uu prasil cm canchas 
estrangeiras, : 

Won vs «emenios seleciona= 
dos podem, doravante, Os Léciu- 
CUS CHCUILCGUUUS ME PEC il 
e orgunizar à seleção nacionl, 


agi muis decisivumentoe e tor- : BO € 
nar mais positivo v apuro Lece | has, 


nico e lísico dos jugadores que 
qcutro em bre.c estútdo pele- 
Jundo no Chile. 
pidsnGvou JOGADORES 
CONVOCADOS 

A direção técnica ga F.M 
B, enviou à C,B.B, a segum- 
te relação: ; 

Adílio, De Vincenzi, Paches 
co, Cezar, Lovar, Hevmos, Fio- 
rinno, Lenk, Osni, Afonso Tivo- 
ra, Guilherme, Rui, Pivoló, Ule- 
to, Chico, Agenor, Bimões, 
aioísio e Marinho, 

OS "SCRATCHINEN” .TREI- 
NARAÃO, HOJE, NO AMERICA 

Prosseguindo com o tralia- 
lho de selecionar é preparar & 
equipe que intervirá no pro- 
xtmo Cumpeonato, Sul-Ameri- 
cano de Basketball será renli- 
gado hoje, à noite, no rink do 
Ametica, Um rigoroso eusalo, 
ao qual deverão comparecer os 
dezebove elementos cunvocados, 
Os “sgralchmen” se submete- 
vão a treinos individuais e 
conjuntivos, obedecendo á ori- 
entação direta de Otavio Bra- 
ga de Miranda, y 

OS “CRACKS” ENSATARAM 

CONTRA O IMPERIAL 


Na ultima quarta-icira, os 
“scratehmen"”  unsalaram no 
rink do Rinchuclo, Assistiram 


ao exercicio os lécnicos Otncl= 
Ho Braga, Miranda, Carlos Reis 
Junior e Altino Rosas, que se 
mostraram viviumente inpres- 
sionádos com a forma excelente 
apresentada pelos jogadores, 
Atuando rente à equipe 
principul do Imperial B. C,, 
os “scratehmen" puzeram em 
pratica o padrão udottdo pelo 
“five bi-comprão do Rinchue- 
lo, desenvolvendo perfeitoanen- 
te o sistema de jogo já provado 
como o de maior eficiticia. 
QUE E' QUE HA COM AS FE- 
DERAÇÕES S, PAULO 
MINAS E ESTADO DO RIO? 


Até ontem a Gontedoração 
Brasiteira de Basketball não 
recebeu eualquer vesvosta das 


suas filindas de S, Paulo, Mi- 
nas Gerais e Estuda do Rio, 
não aystante no vlicio enviado 
às mesmas os dirigentes da en- 
tidade maxima brasileira ter 
solicitado n maior brevidade 
no envio das listas de jogado- 
res. 

A C.B.B. resolveu aguardar 
mais alguns dias « positivado 
o desinteresse daqueias citadas 
filiadas. tomará uma atitude 
compativel com o-casy 





A Comissão dos Peque- 
nos Clubes Convocadas 
Para Hoje 


O novo presidente da F. M, 
f*. recebeu ontem, em seu gar 
binete, o professor — Huranlo 
Verne, prestdente da. Coniissão 
dos Pequenos Clubes, combl= 
nando com  aquelo teonico de 
assuntos esportivos, a convoca- 
ção para hoje, ás 17 horas, da 
que val enquadrar 
na nova 
do desporto oficial. 





Serrinha x Avenida 
Dancing 


em que sempre esteve — ent's) no CAMPO DO ENGENHO DR 


cs grandes — o clube que tem 
na camisa de seus jogadores 


a cor vermelha da fibra de seus | Dentro À 


defensores. 


Desconhecemos qual seja Olga Dancing, na prov 


DENTRO 
No campo do Engenho ra 
C.. f avenida João 
defrontar-se-ão os 
do Serrinha x Aveni- 
a principal 


Ribelro 
«quadros 


programa de Antonio Avelar | do umu grando tarãe esportiva 


para o futuro, no sem clube. 
Não sabemos quais os homens 
que ele vai escolher para cor- 
cá-lo na dificil tarefa que terá 
de enfrentar. Mas sejam quais 
jorem os seus auxiliares, temos 
crrteza de que o futuro prêsi- 
dente dos Diabos Rubros só ele- 
vará á categoria de diretor do 
América, gente que como aque- 
la, dos seus tenpos de presi- 
dente, souberam cooperar pel& 


promovida pelo gremio  cam- 
peão da F. A. S. com é par- 
ticipação de diversos: conjunton 
de prestígio no esporte amudor 


dos subnrhios. 
— e a a e 1 


Aos Remadores do Clu- 
be de Regatas Vasco da 


Gama 
O Departamento de Remo do 


grandeza do gremio de Campos| ciube de Regatas Vasco da Ga- 


Sales. 


ma, pede por nosso intermedio 


Ao registarmos a escolha ae| o comparecimento de todos os 


Antonio Avelar para a presi- 


remadores 4quelle departamen- 


dencia do América o fazemos | to afim de ser iniciado o trei- 


contentes, 
essa agremiação, que represern- 


porque vemos que! namento das guarnições que to- 


marão perte na regata patroci- 


ta na realidade uma parcela do 1 
orgulho do fufebol brasileiro val Eb pç nai 


ter possibilidades de ressurgir 
em 1942, quer no ambiente es- 
portivo quer em outro qualquer 
onde sua estrela haja declina- 
do, como o mesmo América «los 
melhores tempos do pissado ! 


de março proximo, na enseada 
de Santa Luzla, 





momento tão crítico e dificil, 


Nossos parabens, pois, aos (ue | para sustentar com freios segu- 


souberam com tanta felicidade 


ros e firmes 


escolher um nome ajustado, em | América F. C. 


or destinos do 





a. um 





Pode Ser Um «Truc» de Céa, a Anunciada 
Ausencia de Varelita no Onze Uruguaio 


Os Brasileiros Deverão Embarcar Hoje Ou Amanhã, de Regresso ao Nosso Pais 


MONTEVIDÊU — (Especial 
pira o DIARIO CARIOCA, por 
José Dellatorre), 

Esta cidade vive os ultimos 
momentos de entusiasmo, pelo 
campeonato sul-americano de 
futevol. E de acordo com to- 
das as previsões esse tinal é 
o que já se esperava desde O 
início do mesmo, ou seja; Ar- 
gentma e Uruguai à rente 
aisputando o titulo de câm- 
peso e o Brasil junto ao Para- 


+ guai em busca do terceiro pos- 


| 


| 


t 
f 


| 


| 


— e 


to. 
vs URUGUAIOS SABEM QUE 
PODEM ESBARRNAR COni 
UMA GRANDE REAÇÃO DOS 
ARGENTINOS 
Não seria uma surpresa, para 
quem acompanha de perto as 
pelejas entre Uruguai e Argen- 


relu- | tina, sesistirmos a uma das 
| mais 


emocionantes pelejas de 
quantas temos visto na pró- 
xima disputa. 

A: Argentina vem tendo atua- 
ções rracas e boas, isto é, man- 
tendo uma erta irregularida- 
de que nunca dantes se verifl- 
cou com os seus teams repre- 
sentativos. E isso porque se al- 
onsagrou as equipes porte- 
em certamens dessa na- 
tureza, esse algo deve ter sido 
a nhomegeneidade dos conjuntos 


que a argentina enviava para; sessão anterior, 
os grandes tormelos. Agora, nO: vada unanimemente, 
ig :* 


entanto, nada disso se tem V 
to. Um dia está telha e indecisa 
a deiesa, outro dia surge esta 
como o grande espetaculo da 
patralha.E assim tem aconieciuo 


| 
| 
, 


com as suas diversas linhas. O| 


ultimo prelio contra os chile- 
nos 101 assim. Ninguem conhe- 
cia o onze portenho. seus jo- 
gadores estavam na cancha co- 
mo que se fossem “ghicos em 
la pelota” e que vinham medo 
ao primeiro contacto com OS 
adversarios. Desde o mais con- 
sagrado jogador — Garcia, in- 
discutiveimente — até Peder- 
neras, novato nos prelios inter- 
nacionais. 


Isso certamente já não acon- 
tece quando se exige do seratch 
um esforço maior, uma malor 
dose ce entusiasmo para ven- 
cer. Baseado nesse ponto é que 
digo; ninguem se surpreenue- 
ria se o onze argentino se Rgi- 
gantasse e produzisse uma 
atuaçguo fantástica irente aos 
uruguaios. 


DESFALQUE NA EQUIPE 
ORIENTAL ? 


Foi noticiado hoje, pelos jor- 
nais desta cidade, que a equipe 
uruguaia ja sentir a falta de 
Varelita, o magnifico centro- 
avante urugunio que vinha 
mantendo ume bela performan- 
ce durante o certame. Acredi- 
to que isso seja uma maneira 
de lazer com que a equipe ar- 
gentina se prepare para exe- 
cutar uma determinada marca- 
ção contra a linha dianteira 





adversarla e depois surja em 
campo a surpresa de ultima ho- 
ra, com Varelita no centro do 
ataque. Fala-se que vai pêra o 
posto de Varelita, o seu reser- 
va Chirimino. Esperemos... 

Pedro Céa me disse que tal- 
vez isso não acontecesse, pois 
Varelita foi submetido a exame 
médico e o resultado Íoi mais 
ou menos bom, 





EMBARCARA DEPOIS DE 
AMANHA PARA O BRA- 
SIL O SCRATCH DO 
BRASIL 


Boube no hotel onde estão 
hospedados os brasileiros, que a 
direção da embaixada pretende 
fazer embarcar para o Brasil, 
todos os elementos que repre- 
sentaram aqui em Montevidéu, 





o Brasil, no sul-americano, de- 
pois de amanh, dia 6, e Isso 
por via maritima em face de 
ter havido “deflolt”. As pas- 
sagens já foram reservadas mas 
a empresa de navios não atir- 
ma a salda do vapor, á parti- 
culares, pois que'é uma manel- 
ra de se prevenir contra a cs- 
pionagem, no assinalamento de 
movimentos de vapores. 





No Conselho Nacional de Desportos 








Escusou-se o Sr. Teixeira de Carval ho a Dirigir a Escola de Arbitros — 
O Fluminense Quer Contratar Técnicos Estrangeiros 


CONSELHO NACIONAI DB 
DESPORTOS 

No salão «le vecenção, no 
15º andar do Edificio Martl- 
nell funclanvu ontem o Conse- 
lho Naclonal de Desportos sob 
a presidencla do nimirante Al- 
varo de Vasconcellos, A reu- 
ntão, embora rapida, tevo um 
transcurso bastante  honetlco 
para ou desportos  nacinmals, 
sendo despachados varios pros 


cessts e upresentados varios 

pareceres pelos conselheiros 
presentes. 

Depois da leftura da ata da 

que fol apro- 

procedeu- 

se n leftura e despacho do ex- 

pediente constante em pauta. 


— A Tederação do Remo da 
São Paulo enviando um memo- 
rial em torno da situação dos 
clubes patilistas no momento, 
o presidente deliberou Juntar 
essa documentação ao memortal 
que os clubes da São Penlo 
enviaram no Presidente da Ne- 
publica e que se encontra, pre- 
sentemente, nas mãos do er, 
Lulz Aranha, para relatar. 

— Tijuca Tenis Clube  co- 
municando a nova diratorla —- 
Agradecer. 


— Julz de Mennres 
cando no O N. D. que o tec= 
nico Julme Soares Gulmnries 
fol condenado a» pagar pensão 
nlimentiola 4 esposa e filhos 
menores, O Conselho dellheron 
da seguinte manelra: não cabe 
no CG, N. D, resolver o assun- 
to. 

- Clube Esportivo da Onça 
e Pesca — processo contendo 
os estatutos do clube.  Fleuu 
deliberado que o mesmo naguls- 
se para a Confederação Drast. 
letra de Veln e oMtor para In- 
formações. 
coM o SK, LUIZ ARANHA O 

MEBMORTAL DOS CLTBES 

PAULISTAS 


O Conselho Nacional de Des- 
portos recebeu” o memorial en- 
vindo pelos clubes paulistas ao 


comunt- 


Presidente da Nepublicr no 
qual os mesmos pedem provt- 
dencias em torno da situncio 


ereada com a obra da Prefeltu- 
ra bandeirante. Depois do des 
pacho do Chefe do Governo é 
a consequente remessa ao O. 
N. D. o presidente da sessão 
encaminhou-o no sr. Luiz Arn- 
nha para relata-lo. Na proxi- 
ma sessio aquole conselhetyo 
apresentará um parecer sobto 
o assunto. 





A Maior Surpresa do Sul-Americano Foi à 


Desorganização Que Reinou Na Gancha, 
do Gontenario 


Uma das coisas que mais nos 
causou espanto durante o rami- 
peonato sulamericano de [ute- 
bol, que vem vivendo agora, em 
Montevidéu, os seus ultimos 
momentos, foi a demonstranão 
flagrante da desorganização 
que imperou no grande certa- 
me continental, assim como a 
indisciplina que reinou por 
parte dos jogadores, do publi- 
co, dos dirigentes das embal- 
xadas e do publico em geral 
que não soube respeitar os 
teams visitantes, entrando na 
cancha nos momentos em aque 
era necessario & maior calma 
possivel dentro do gramado. 

Ouviamos — não somente do 
speaker brasileiro que -lrradiou 
os jogos — e soubemos através 
a correspondencia que Lemos 
recebido do nosso representan- 
te no Prata, O que foi a anar- 
quia desse ultimo certame du 
Continente. Anarquia que po- 
derta ter sido evitada se hou- 
vessem os dirigentes da amte- 
miação platina, responsavel 
pela organização do grande 
tornelo, tomado as providen- 
clas energicas que em outras 
partes do mundo se tomaim 
em ocasiões como estas que 
vem de viver a capital uru- 
guaia. 

DIARIO CARIOCA nho tez 
nennum comentario antes a 
este respelto porque não que- 
ria que o' mesmo tivesse reper- 
cussão no Urugual, ainda com 
a nossa rapaziada a se exibir 
ante o publico do país amigo, 
expostos portanto ás reações 
do mesmo. 

Temos o direito de critica. 
De criticar cautelosa e polida- 
mente, é verdade, mas criticar. 
Isso porque fomos um dos par- 
ticipantes do referido certame, 
tendo sido o onze nacional um 
exemplo de disciplina, de ca- 
valhetrismo, reconhecido por 
toda a Imprensa do Uruguai & 
da Argentina, que faltaram 
apenas compor um hino á nos- 
sa delegação em [ace de se- 
melhante apresentação. 


Varias vezes fomos vitimas 
dos erros propositais de “*jul- 
zes” e em todos estes tristes 
momentos nenhum jogador ua 
nossa equipe ergueu os braços 
á maneira de Gualco ou Salo- 
mon, em sinal de protesto pela 
deliboração errada do relt- 
ree,,., 


Os brasileiros submeteram-se 
a tudo e a todos os processos 
usados pelos arbitros do Pra- 
ta. Bem protesto, sem revige, 
sem rancor, E perdemos uma 
partida Importante, quando 
dela dependia aínda a nossa 
sorte no grande certame. Mas 
ficamos com mn disciplina, em 
defesa do nosso morat,.. 


Nossa submissão áquelas ma- 
neiras dos “arbitros” platiius 
serviu para que toda a impren- 


sa argentina e uruguaia nos 
consagrasse como os 'ampeões 
da disciplina. Mas sso nêo 


impede que digamos das falhas 
(ue houve no campeonato, (la 
falta tremenda de organização 
que reinou em face da possivel 
incapacidade dos organizadores 
uruguaios, etc, 


“Tudo Isso, no entanto, podu- 
ria ter sido evitado se aos or- 
ganizadores do grande certame 
não houvesse faltado “oa von- 
tade ou espirito de ordem. Na- 
da porem foi feito para se eyl- 
tar, por exemplo, a-Invasão de 
campo, por parte do publico, 
dos jogadores reservas, de eu- 
toridades esportivas, etc. 

E' preciso que no futuro uma 
providencia energica seja to- 
mada no sentido de serem evi- 
tadas não só p anarquia que 
reinou, mas tambem a desor- 
ganização que foi das maipres 
que se poderia imaginar. 


Se ha falta de elementos pa- 
ra tal que venha a S. Paulo, 
onde o nosso Silvio Padilha, 
chefe da Diretoria de Esportes 
de São Paulo, poderia dar li- 
ções de organização, modelo 
Pacaembu”.. ; 

E é só. 


' 
] 


O FLUMINENSE PEDIO ti 
CENÇA FANHA CONTRATAR 
TECNICOS 

No decorrer da sessão fol 
Udo um oficio do Fluminense, 
pedindo licença para contratar 
tecnicos . estrangeiros para us 
varias seções despotivas do res 
ferido 
Filho ficou encarregado de re- 
latnar o assunto na proximu 
sessão. , 

Logo" denolso sr, João Liru 
Filho leu longo pnrecer sobre 
u pretenção do Vasco da Gas 
ma em torno da renovação, do 
contruto do jogador Goónralos. 
Num dos trechos do referido 
parecer o sr, Joho Lira Filho 
opina pela licença de renova- 
cão do contrato de Gonzalez, 
mas impede a presença no mea- 
mo quadro quando em | exibt- 
cão do Jogador Flgllola, 
UMA COMUNICAÇÃO Do sn, 
LUIZ ARANHA 
Lutz Aranha foz sentir 
ao C. N. D. que estivera com 
o Prefeito Menrique Dodsworth 
o que o mesmo manifestar 
desejo de realizar uma reunião 
de todos os desportistas vom o 
Intulto de estudar uma formula 
pira a isenção das taxas e fm- 
postos nos desportos — enrjacas, 
cumprindo assim os dispositivos 
do decreto n.º 3,100. 

O sr, João Lira Fllho ley aln= 





gremio O spr João Lira 


da um parecer sobre as atas do 
Conselho Regional de S, Fau- 
Jo, pedindo aprovação du mes- 
mo, no que fot atendido. 

VOro DE PESAR 

U sr, João Lira Filho pediu 
no Conselho — e fof atendido 
— um voto de pesar elo fã= 
levimento dos desportistas Ane 
tonjo de Almeida Pinho e Joa- 
quim Carneiro Dias. 

O sr. João Idra Filho propos 
tambem que «fosse enviada 
uma nota a Confederação Jra- 
stlefra | do Esgrima, pedindo 
remessa do estatuto em vigor, 
em vista da falta de cumpri- 
mento dns exigencias da rogu- 
Inmentação dos desportos. * 

O mesmo conselheiro leu Jon 
go parecer sobre o estatuto da 
Confederação Brasileira de Xa- 
drez, opinando pela devolução 
do mesmo 4 Confederação atue 
dida afim de alterar o mesmo. 
NÃO DIMNIGIMA* A ESCOLA 
DE AnNnHITROS O SR, JOAO 

TEIXEIRA DE CARVALHO 

Momentos antes do encerras 
mento da sessão, chegou ao C, 
N. D. um oftco da CC, HF. D. 
no qual o sr João Telxetra da 
Carvalho comunfca não poder 
nceitar a Incumbencia de dirigir 
“ Esenir de Arbitros Insitulda 
pelo C, N. D. Fol incumbido o 
sr. João Lira Filho de dar pas 
recer sobpo o assunto, 





NEGADO PELO SR. VARGAS NETO 


Um Pedido de Demissão do Sr. Joaquim Guima- 
rães da Chefia do Departamento de Arbitros — 
Apresentado Ontem Aos Jornalistas, o Novo 


Presidente da F. M. F. 


O sr. Manuel vargas Neto 
compareceu ontem 4 horn do 6 
costume para despachar o 


primeiro expedlente de sua ges- 
tão na presidencia da Federação 
Motropolitana de Futebol, en- 
contrando tambem o primeiro 
“cuso" político para resolver, 
Trata-se da demissão soltelta- 
da pelo sr. Joaquim  Guima- 
rães da cheila do Departa- 
mento de Arbitros. 

Apesar do proposito do exX- 
presidente e ex-companhelpo de 
chefia do novo presidente de 
considerar lrrevogavel a sua 
demissão, teve de deslstlr das- 
ses propositos, graças á lnter- 
venção habij do sr. Vargas 
Neto, que, alegando ter nceaito 
a sua candidatura, para atender 
um pedido do proprio sr. Joa- 
quim, se julgava no direito do 
extglr a sua permanencia no 
cargo. 

APRESENTAÇÃO DOS JOR- 

NALISTAS 

A segulr o gr, Vargas Neto 
foi nyresentado aos cronistas 
credenciados Junto ao gablnete 
da presidencia da Federação, 
pelo sr. Joaquim Guimarkes, 
entretendo com os mesmos cor- 
dial palestra que-se  prolon 
gou durante mais de trinta mi- 
nutos, 


O “Five” do lale Ven- 
ceua A.C.M. do Mexico 


NEW HAVEN, Connecticut, 5 
— (Reuters) — A equipe de 
basketball da Associação Cris- 
tã de Moços da Cidade do M$- 
xico foi derrotada pelo “Yale 
College”, ontem á noite, pela 
contagem de 73/45, distinguin- 
do-se entre os mexicanos Se- 
bastida, que sozinho fez 27 pon- 
tos. À 


O Permanente da À. À. 


Carioca 


Recebemos da Associação 
Atletica Carloca, a mais nova 
filiada da Federação Metropoll- 
tana de Basketball, o cartão- 
permanente para as atividades 
sociais - esportivas do corrente 
ano. Ao simpntico gremio de 
Vila Isabel os nossos agradeci- 
mentos. 


CONVITES E 

















“ 





e e o e e ri rr e a a mm 


'Rovena e Pelxato do aVles, 


| O €. A. Rovena Vai En- 


frentar o Maravilha, de 
Quintino 


MOVIMENTADISSIMO oO NOVO 
ENSAIO DOS RUBRO-NEGNOS 
DA PRAÇA TIRADENTES 
OU, A. Rovena acaba de ros 
veber do presidente Orlando da 
Nllva, gentil convite: para uma 
visita de cordialidade 4 praça 
de esportes da run da Bica, na 
estação de Quintino, tendo a 
nosso confrade Walfredo Lopem, 
novo diretor das relações oxtes 
rlores do Royena escolhido a 
data de 5 do abril para essa 
visita de Intercambio do gro- 
mio da imprensa com o Marms 

vilha de Quintino, 
4x3 NO TREINO DE ANTE. 
ONTEM 

Multo anímado fo! o ultimo 
treino do C. A, Rovena, na 
praça da esportes do Clube ds 
São Cristovão. Alem das tur. 
mas que se exercitaram estiva- 
ram presentes diretores do 
gremjo da Quinta Serafim Fer- 
relra e José Nalnho, que zman= 
tiveram, após o trefno, animitda, 
palestra com ns cronistas An- 
tonjo Riscado, presidente do 
dis 
retor de esportes e vice-pres 
sidente da Junta  Administra= 
tiva, lisses os quadros que pe 
exerclinram; 

QUADRO | VERMIBLHO — 
Olavo, Nazareth e Nleleto; Ovi- 
dio, Ernesto e Pelxoto; Atalda, 
Liz, Valdemar,  Izajas (depois 
Lulz) e Tel. 

QUADRO BRANCO — YTuss 
trlch — Riscado e Atanaglido; 
sodo!, Valter e Hugo TI; Os- 
valdo, -Jola, Serafim, Falnho e 
Hugo | (depols Soares). 


Não Será Efetuado Mais - 


a Copa Saenz Peria 


A Associação Peruana de 
Football vem tomar a- decisão 
de pão permitir que o selecio- 
nado liméno, se exiba, após ter- 
minar seus compromissos no 
Campeonato Sul-Americano de 
Football, 

Assim sendo, o anunciado co- 
tejo entre peruanos e argenti- 
nos em disputa da Taça Saenz 
Pena deixará de ser efetuado, 
isto porque, os limenos têm or-= 
dem imediata de regresso, 





PERMANENTES ENVIADOS 


AO “DIARIO CARIOCA” 





Tendo se extraviado varios 


ooo. 


dos convites 


para bailes carnavalescos enviados ao DIARIO 


CARIOCA, bem como permanentes, no 


intuito 


de evitar incidentes desagradaveis, creados por 
falsos representantes deste jornal, avisamos que 


todos os convites recebidos 


por esta redação 


serão carimbados e assinados pelo nosso secre- 
tario Silvestre Maia. 








12 DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 1942 


(esq eres rasos 


"NOTICIAS FORENSES 


rescoce.. see eres eres qa 
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Elevaram-se a 47.000 Contos as Gperações 
1 |Fiscalizadas Pelo B. M. 8. P. 6. Em 1941 
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680 
= À «| des Pinheiro. 
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dor — 7 Circunscrição. 


— José . 
Guntin — Paciente, José Fer Juvenal Aranjo de Souzi e Pj- | zação. Esses Impostos podem | 14, rayon, algodão e outras fl- 


Ofício. 
265 — Ao sr. des. Candido Albertina - amendolu Cabral Fusinchio de Ollvetra Curvalho 
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ção, 

Valdemar Pintoe Nilce Belas 

Cirounsaricã po Distribuidor Saia | 
ção. 

Valter Azurara Medina e An- devido pelo sorteio de apoio 


Distrito Federal + Orada E Gts Edo : Manuel dorme Cardoso é Nets 
Murta Antunes Hess — 8º Dis. | "2 “qu Pad Rd Cir dA 


mios de seguros recebidos pelas 


produtos utilizados para axtroir 
sociedades; 2º — o de renda / 


azeites vegetais; guarda-t;nu- 
vas, sombrinhas e meias de al- 


reira Almelda — Não ue tomou 
conhecimento do recurso. 
1616 — Rel. des, Adelmar 
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FILHOS 4 


Prorvidencias para elaboração 
do ante-projeto de regulamen 
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TOSCANO ESPINOLA E O coNFI ITOS DE JURIS- Gin. Internacional de Seguros Distribuidor — 10" Circunserl- buidor — E Dr : ante Assim, s rendy do imposto teção & familia, efetuou, me- 
CON ENTE A a DIC ÃO NUMEROS: : A! a ido Moreira) — 4º Dutte ic PR PNTER SR DS A MAES Moutiia je Gramilda, Ku- sobre premios atingiu na ano | diante estimativa, a avaliação 
S HABEAS-CORPUS NS, 59 — Suscitante, Ju zo du 5 Cooperativa de Seguros (su! Anunciaçã era ba JOS md stribuldor — 1* Cir-| de 1941 a cifra de 28 mil con=| do total provavel de unidades 
1118 — Rel. des Tóscano jam Civel — Suscltado, Julzol sa Serapião da Silva) s 1 ne Fo A and, rio A pri tos contra 28.000 no ano de | familiares em que excedem & 


Mendonça Belotli e| 1940 e 23,600 em 1999; O im- 


2 Var; Feitós da Fu- A 
"sninola — Paciente, Evaristo | 55 2 Vara dos : Distribuldor. | orição, oi mero de filhos. Ope- 
Moura — Converteu-se o E Publica — Pela proceden- | “Carantica (José Pedro Curra- | ont Oliveira Tibtico = Jurema Sovalle de Souza -- 5º | posto de renda sobro as apoile to o numero p 


rando sobre amostra globol, 
fornecida pelo contingente de 
118.120 familias, e tantas se 
achavam a terminação de 1940 
sob o regime das Caixas do 
Aposentadoria e Pensões, ex- 
eluidos os Institutos, obteve os 
respectivos coeficientes percen- 
tuais que, aplicados & massa de 
8.000,000 de unidades familia- 
res, conforme admite o recen- 


ela do conflito para declarar-se pa Dis : 
mento em diligencia. Comnetente o Juizo da Pazenda vidio, — 1º Distribuidor. prautHor ces dos titulos sorteados atln- 
) bemho. Nei: P e + a Publica do Tio Er 5 ea CEE j Pit giu a 1.450 contos no mesmo 
Sor — aciento, Q ns é e a ró sa - . 
Blmia Siva Prejudicado. AÇÃO RESOIROREA NU- ias Abra periodo contra 1.350 e 1.320 
— Rel. des. oscana 

Espinola — Pnciente.  Amntry 
Muniz — Homologada a desis- 
tenria. 

1813 — Rel. des. Guilherme 
Estelita — paclente. José Batis= 
ta Aguiar — Não se conheceu do 








——s 





res 








hão) — 2º Distribuldor. 
ributdor nos anos de 1940 e 1939; a se- 


228 — Autor, Francisca Cha- PS a Industrial (Andrén lagem dos contratos de segu- 


eas Bomtim  — Reu, Carlos Voar 3º Distribuidor. | 16 To | 
Barra Jordão — Oplna pura que VARAS DE MENORIOS | ros e de capitalização Impor- 
seja nberto prazo às partes niva Rat ii Chumbinho Õ L. O Í Í ar | tou em 16.663 contos contra 


Francisca Gomes de Souza -- [15.468 em 1940 e 13,678 em 


razões 
1939: o selo penitenciario im- 


APELACORS CIVEIS NU- | te Distribuidor. meo 








portou em 670 contos contra 








recurso, : Anete Gomes da Silva — 2 » PESRTANIO Jp 
pá À k tlho 1085 — Apelante, Espollo da] Dist E CONVENADO VUR FERI- Reglã VNO E : a 
Eetélita ls ento beto David Kaufman —  Apelado Lucilia o Silva de Oliveira -— MEBNLO A NAN it dio E PAÍS fu e Mo (em 1940 a/80/ern 1900: o a go re abs 
Estrela — Gonverteu-se 0 julgn- Darci Souza Monteito — Pela|gº Distribuidor Não se coníorinultas cuiy à | prestar seu depois o 1 E nalmente a taxa de educacão | suscetível de lgelra correção, 
mento em Ailigencia rovimento, em parte, da ape- Alzira do Nasciménto — w decisão do Conselho de Jusli-| na 1,º Audit cia [ = Pod hoje, atingiu 143 contos nontra 138 logo que termine & fase apu- 
RECURSO CRIMINAL ação. - Distribuidor. St De is Auditoria da Juiz de | militar, em faminto POSTE Ro em 1940 e 126 em 1939, O to-| radora, facultou, deduzidos 08 : 
NUMERO . Pp io Apolo A REan ao anita lda Pinto Brato —| Srutidio, dó q Bb O MP expedida Dor aquele gittizo : al Ee tato Peste to upe- | elementos que se colocam fora 
pd — Rei: des, p Oumeito se Os Danelados, os niesmos —| Carmen Ferreira da Mota — meses au prisão cons Lribmiho, TORIA DE GUERRA ear Rs Ps OR UZA po ulcanço!u, | do abono legal, seja porque des- 
unha — Recorrente. a Justl- | Opino nelo protimento da anes [1º - Distribuidor ) o advogado: de oliciy” Lui | Boba pratidencia do: ten.) tos 1941 a cifra de 47 mil con- | frutam direta ou indiretamen- 
ca — Recorrido, Dario José Ban |jação da 1* apelante. Eduardo Posse — 2º Distribut Palétu Juno, apelou puta o Bu-| cer. médico Rogacian o ten, | tos, quando somara em 1940] te situação economica de nivel 
DINAR Ac a na ioga — Apelante, Juizo da Tº | dor, SR Istribliis pro Tribunal Muitas contes- | dos Santos err Err pouco mais de 44 mil e em 1949 superior, sela porque dele amu- 
VM O MEO VAO TO vara de ani Aneindos, qo tia França — 3º Distribul: | Jesoes ato tais TE pa ee 13 horas, na 2º Auditoria de Raso a Sa sb aimiani se Rea a Vir quo 
cêsso. ihor = uaçã : . los : L HrTcirA LE ra, em sessão de Jjulgu- corre exclus!- | alcançam Os anos de idnde, 
PELACOES CRIMINAIS guarinalhes E Fela CitA ae co Arminda, Mendes silva Ferrei- | tuares, do Ed E ento Gonselho «e Justica | vamente do desenvolvimento | » evidencia de que o grnpo be- 
NUMEROS RECURSOS De REVISTA alilde rea EM PE tor an que “se snvolvóno seu.) Lil) ido. ão REINA: v esponsa-| das operações de seguros é ca- neficiado, 4 hora atual, rão é 
2800 — Rel. des. Toscana IMEROS te Distribuidor. ado —| constilubie-não constiluo. eri=| Paulo: de' Oliveira DI ievnto Ge | pitalização, fomentado — efloaz- | inferior & 47.000 familias OU 
Esninola — Apelante; Gustavo! asp — Recorrente, Francisco! Maria Araulo de Barcel me, pois u fato é du somenos | Múrio da Gosta ; » ret o civil | mente pelas medidas governa- | 0,59 do efetivo brasileiro 
Alberto Vilela — Apelada. a JuS-| poroira Guerra — Recorridos , 9º Distribuidor Die os mi importancia, Com o cutivele IONTEPIO HILETAR mentais, que vêm sendo Loma- . - 
REP (A Sei Es E Ena Ftpd x VARA DA FAZENDA feriu Jigeramente um colega, Paru legulizarem sus habili- e é DO O 
9691 — Rel. des. Guilherme |“ “og bd VAL a TS PUBLICA tundi-lo. ilisse processo deu | tá à 
cus . DE L 5 QdAS sá 
teria R Ge nino Do pe Usal — Recorrido, Joaquim] pazenda E baá = eriR entrada ontem a pPegvetaria Mo: nencio, EoaIa ARA hino | gum fruto da elevação dos 1tn- R À | ti S k 
Justica — Deu-se “nrovimento Ferreira. Oliveira — Preliminar indo » mo Tribunal Militar, | as sras. Amaliu trederica t- postos e taxas. Exames radioloricos em 


- vi tAlexandre Teixeira Mucnunos dev sp guuls ' b 

mente, nelo não cumprimento, uenados devendo ser julgado nos prict geb We : É 

para absolver o apelante. Wemeritis, pela improcedencia | — Pd ddr? — “2º ynra utiros dias do dês de abril, fo, A O nda 
= cia. quando começará a fudicalura | Cerqueira Leite; Gecaldina Na- 


9873 — Rel. des. Oliveira So- | g6 recurso. | 
uquela ADE de Justiça, | mos Cordeiro, viuva do ten. 


Es 
mw OLOM- . 
BIA Drs. Victor Côrtes 


sem a menor iNlenção de con-| tuções ao Montepio Mililur, es- a na adoção 
brinho — Apelante. Jacinto NRa- 














APELAÇÕES CRIMINAIS , 
Deu-se pEsvÊmento. em Re, pa: 008 — tante: Dalbino Fer ana dubla e 7 PRECATORIA K Tião LO GUS dp O Departamento Nacional ia e Renato Córtes 
pa sequer a condenado do a neo end melada, 8) 11º — Manuel de | Oltvetra | 59) primeiro tenente. Prederi- | do 2º ten, Durval Isidoto Gui- Tudustria é Comercio recebe 4 minriamente de 8 às 12 
Leto Per ] inha ons. | qustica — Pela confirmação do | (vulgo Gagluho) — 1º Distrl-| Sº Neto dos Reis [imentol, do | marães; e à 2º Auditor, o de firmas colomblanas as se- 14 ás 18 h - 
e. des, oliveira Bo- | Mendo: , eonte, Valde LS ae o Gl RR A | torci tear | snráculo Manuel Francisco do sui ii J 8 horas 

O) e . : Fi Pot Lo — Apelante, faldemar O amas ses Menezes Gli SM POCUS) 12 | Nasgtmento, itor = A fimma C. 3: - 
puano cam Apenas Cailida tos costa « Apelada, a Justica -- (Pr 202 — 9º Distribuidor 1 | responde a” Auditor da de oi pente Rir cel Co a la om EgUiA: R. Araujo Porto Ále- 
do ode rm OVA CATA ustig Pelo não provimento da upe-|1* Vara rasa A data 2 , gre 70 9 a ' d : 

EDITAL DA 5º CAMARA | “Soa A nr é — Ari Galdino de Vaso JUSTIC , - anda 

Pd Dm pelante, Sebastião 18º — Ari Galdino de Vascor- 
Faço publico, de ordem do sr | nodrigues Santos — Apelada a celos (proc. "9 dba Distri- tá O TRABALE Tel. 2722-5330 


desembargador presidente «a 5 
Camara, que, na sessão da re- 
ferida Camata, a se rvenlizar 
terça-feira, dia 10 do corrente, 
às treze horas, serão Julga- 
dos os seguintes feitos. alem 
dos adiados na sessão am 
terlor: 


Justica. — Pela confirmação do 
julgado. 

4009 — Apelantes:  Ministerfo 
Público — 3º Emilio Anton 
Suntos — Apelados, OS mesmos. 
“s Pelo não provimento de au 
bas as apelações, 


buldor — 16* Vara, 

95º — D, José Bento da (os- 
ta (proc. 19) — 8º Disivibul- 
dor — 3º Vara, 

4º — D. Osvaldo Valérmunu 
da Silva (Proc, 3) — 4º Distr 
buldor — 4º Vura, 


Um Importante Caso Resolvido Pelo 











Missa em ação de 
graça 


À AGRAVO DE PETIÇÃO 
R N. 5.802 — Relator: senhor 
Sa desembargador Rocha Lagoa. 


E z s ] pe 
itaria da | o EEE o CONSElhO Nacional do Trabalho Ss go 


178) — “2º Distribuidor —- 6º deral, os funcionarios do Jul- 














E Ê a à a ú 

É gafe azênda Publica a Justica go José Teixeira Mim Na H R te! PA Pe et pé? ) EE 
agravado: A, O. Monsanto. , mc. 177) — 9º D 4 - om . y sa em ação de gra- 
| pé pera Fe do UM AUDIENGIA E DISTRL (Pine. id — 3 Distribuidor ão Ha Recurso Para Aquele Tribu nal das Decisões Proferidas Pela Ca- | gispta Jercia de São Francoco 
ç sta Monsanto. y QREN TA : + Sal , Tí = 
E interessada: Fazenda do Dis.) Desembarandor Duque Es | alilhado João Ribeiro da tiva | mara de Justiça, Conforme o Decreto N. 3.229 e da RA senao 

: trito Federal, PE é tribuidor — 16º Vara. (o Esteve reunido, ontem, em latado pelo sr. Ozélas Mota, quer denominação que se lhes senhor Meio. 
APELAÇÃO CIVEL 1º Audiencin 10) — 1º Distribalor aiii sessão plenaria, o Conselho que, depcis de varias conside- | dê, será criar-se uma instancia Dto pç demonstra- 
N. 1,067 — Relator: Senhor VARAS CIVEIS v Nacional do Trabalho, sob à rações sobre a materia, assim | que dito decreto-lei não céica | parda: dec inusica ES pb 


visto como foi definitiva a de- | Dresentações de diversas escolas 


desembargador Saboia Lima. ORDINARIA o — Milton Modesto Nagct- presidencia do sr. Barbosa de fundamentou O seu voto : 
a — “Não se trata, aqui, de| visão atribuida à Camara de sia a jurisdição daquele  jui- 


PRA ie ao descmburga-| | Alda Bastos — 8º Distribut- | mento (Proc. 5) — 2º Distri- | Rezende, afim de declilr ques- 





dor alada buldor) — 15º V tão de real importancia, qual ão or 

: Es es ! EXECUTIVOS PER a al imp , qual uma decisão originaria da Ca- | Justiça do Trabalho, nos pro- zo. 

Rides de deb dg Constantino Martine Fernane Aid Eita Ratiaia o SOB ORr trde & de saber se das decisões mara de Justiça que, no cRso | cessos pendentes de Pare a 

ventariante e testamenteita Isau es — 9º Distribuidor — 3º dor — 2º Vara, -! da Camara de Justiça do Tra- presente, decidiu em substitui | 30 de abril de 1941. | DOENÇAS ANO RETAIS E 


95 Mi | balho proferid - força das çã 

95º — a ) proferidas por iorç ão ao Conselho Pleno. A der É dl 7 

- Apelndos: Donato & Sehwel- 179) ES, pila EPP Ap Ea atribuições que lhe foram con- pr em primeira instancia, uu | das a Sl ao que uma, DOS INTESTINOS 

ter Limitada. - ata Das 8º Distribul- gaia: po pastinaas pelo dudruna ata a originaria, coube à extinta 'se-| não a principal finalidade da! DR. LAURO BORGES 
* . G. 1. Habib Lazar La 1º Ds! º — Rubens da gilva (Proc, de 30 de abril de 1941, isto é gunda Câmara do Conselho Na-| justiça trabalhista, Ei 

AUDIENCIA PReica DE DIS abib Laza ja ar Dts 86) — i Distribuidor — 14º, das decisões que apreciaram re- cional do Trabalho, conforms repo uiptetos ppa de ai RODRIGO SILVA, 14-1.º 


ra Goncalves da Silva Mendes. Vara. ESPECIAIS 
























2 tribuídor — Ara. ara ! » 

: PRF o! Manuel dos Santos ferra — gs ; | curso de embargos, cuja com- acordão de fls. 51 dos autos, | não' | Tel. 42-9531 

qEresidente: | dos quetar rio (2º Distribuldos = 2º vara. cor —qdidelino,, Pereira, Filho; petencis, anteriormente à ins-| A Camara de Justica do duir TP ei 

pr do) PE Abutia? del Violeta Rima e“Cnstro sjm 1º 3: | ER D e Dota do Trabn-. balho, frente ao brilhante pare- reto dê emergenala” isa A 4 De Emygdio F. 
ne ação. ) | Apitos E ea 19º — Ernani Vieira (Pr sc. | lho estava cometida ao Consê- cur do conselheiro Geraldo Ba-| tamente acelerar e Sá x 
secretario; Aderbal Bezerra — DR es Pato 149) 3º Distribuidor — 4º| lho Pleno, cabia ainda recurso tista, julgou, de contormiciads em curso, ala oa Pi Pet r, Emygdio F. 


Vara. | extraordinario para o propio con a imô 
gds = areais: 1 o chamado “decreto de| te, O seu espirl g : E 
PS LA jap á data emergencia” — n, 3.229, de .30) vo, que Spa ra  g Da A mar ico U 
— 15º Vara. [da instalação da Justiça do de abril de 1941 — embargos| demos modificar. n Assistencia Ménlico Ul- 
19º — Incendio ocorrido nos ' Trabalho, havia grande nume- ao acordão daquele extinto or-| A Procuradoria representada. Eutgica Joe TELE RENA 
Laboratorios Silva Atuujo (Proo | Io de processos que, já inícia- gão da Justiça do Trabalho. | pelo sr. Atilio Vivaqua, mani- Municipais 
9) — 1º Distribuidor — 3:/dos e julgados em primeira ins-, E assim decidiu como ulti-| festou-Se contraria ao presento CLINICA GERAL — 
VIAS URINARIAS 


ara, tancia n- Mm 
19º — Atila Gomes de Car- , no Conselho, ainda pen- ma instancia — arb. 1.º do *t-| recurso. Com & opinião que aca- 


AA à do. 
Escrevente Juramentad X de Alves da Mota Fonse- 


HABECS CONDUS: en — 1º Distribuidor — 10º Va- 


1623 — Ao sr. des, Carneiro Ta. 7 

da Cunha. Carmelita Araujo Peretia — 
9º CAMARA vo Distribuidor—l4  Vata. 

1626 — Ao sr. des. Gullher- Carmelita * Araujo Pereira — 


me Estelita. 3 Distribuidor — 3º Vara, 
s 





E tina Beta sa 











y 1º CAMARA à FP Antonio pereira e Gia. diam de decisá de recur- feri cr "oCUS 
2h APELACÕES CRIMINAIS — 8º Distribuidor — 12: Va-| valho «Proc, 123) — de Distri- e decisão ou recur= fet ido: decreto-lei; “Os procts-| bo de expender na parte res-' Consultorio: RUA DA CA- 
E apos — 2090 —Ao ar. des. | venimtol — 1º Distribut | DS bra ppt "9 sos de reclamação de inque-| peitante é decisão definitiva d RIOCA, 6-4.º andar 
a Carmrivo da Cunha, d PCA um ol — 1º Distribut-| 19 — Para apurar a morte de | POr essa razão o Governo, em rito administrativo e de outros | Camara de Justiça a 92-AM774 
E n003 — Sol — 40 st. des [oa nTESTO — NOLIFICA-O tuo NEAra Apuiaç a Moe oso | decreto especial, atribulu aos; dissídios do trabalho, pendentes julgamento, por A sedã Das 17 à 
E o 3NOG — An sr. des ÇÕES — INTENPELAÇÕES FALA DaçdA Distribuidor — q+ | diversos orgãos dessa justiça a de decisão, ou em que houver | creto-lei El Rega a Eni DANTALDAS AD nas 
o José Duarte. Angeln Bonato — 1º Distribul- 19º — José Deltino ie Olivei- Ro AUEInE Rncoutas poroso decisão recorrível, á data da Quanto á: preliminar de nu- ecanfiramec Lia a irrigado 
> 2º CAMARA dor — 5* Vara, ra (Prog 189),— 8º Disteibul- | acont va das questões, instalação da Justiça do Ita- lidade do inquerito, diz a Pro- 
v9n7 — no] — An sr. des.| Henrique Velho — 2º Distrt- | dor — 13º Vara, contécendo, entretanto, que, balho, serão julgados; c) vela ! curadoria: á 
Guilherme Estelito buidor — 6º Vara 190 — Alexandre Lucio de| Na Camara de Justiça, varias Oamara de Justiça do Trabalho| Condo Al SEnÇãO! -consiáto ! corrivel, definitiva; não pêden- 





do ficar sujeitos a recurso, vi 

Pen ae Pisa da te-| qualquer denominação: pp 
con Pd ao do pra-' es dé. Porque, do contrario 
INRITUDDAR da PRESA 12 afs| serin estabelecer-sa uma ins- 
e Pas rea india que dito decreto-lei não 
procedem, pois, a recórrente rol sega 


Melo (Próe. 165) — 1º Distri | decisões, em grau de embar- co Conselho Naclonal do Tra- 
pudor RPE Vara. gos, foram tomadas por malo-, balho, os processos em que &f- 
DERA ie Jon E ta ra, inferior a cinco votos. ria competente o Conselho Ple- 
buidór = 7º Veia: stri- | Consignando o atual regula-| no do atual Conselho”, 

age Aristides Monteiro de mento da Justiça, em seu arti=) Como, portanto, decidiu a (a- 
Batros (Proc. 144) — 3º Distri- | EO 68, que, nessa hipotese, ti-| mara de Justiça? Em ultima 


3007 — 300A Ao sr. dos. Osvaldo Cardoso Martins — 
Oliveira Sonho, 3º Distribuldor — 6º Vara. 
4000 - 2998 — Ao sr. des.| Osvaldo Onrdoso Martins — 
EO RA a pstrinado mr a qa 
LN q asino alneario da Urca — 
APEPAÇÕES GIVEIS se Distribuidor — 8” Vara 
1199 — Ao sr. des. laminto Cecília Maria Amalia de Sou- 














de Rezende. za Dantas — 1º Distrlhuidor - | buidor) — 18º Vara nha cabimento recurso extrao!-| instancia, porque era assim que | ir mentos à O 5 
h ' | + N S amara dé ; 
e do sr. des. Caldas 9º Vara. rr enpa ad qgupador das Massa Falt- | dinarlo para o Conselho Ple-| julgava 0 Conselho Narjonál df uglente”” à 115. 0 POR anca Próbalho: Ga 
aerélo. sr. dos Afranio! Jacques Avisos do MapcaR p ne da pe GRstano no, velo dé ser interposto esse, Trabulho, função essa qe ul-| se encerróu Mg o inquerito, 4 DECISAO TOMADA PELO 
Costa. RETAES 8º “Distribuidor — 2º Vara. 6º Vara. tea DER a ga sea or A e SC Lao instancia, nos casos em porque. iniciado aU CONSELHO 
IC CAMARA O ALTZA COB qi. ceastião Marcolino | SUS entretanto, foi, nã sessao curso, antes de 1.º de maio de; to, já em 8 de A temBro ds Aceitando a preiminár te- 


1133 — Ao sr. des. Olivetea Herbert Egon Hess — 2º Dis- | da Bilva (Proc, 9) — 1º Dis- de ontem, rejeitado quase que 1941, quando entrou em vigor vantada pelo ado 
Firueiredo. g A tribuidor — 2º Vara, tribuldor — 5º Vara, unanimemente, pelo supremo |a JUStIGA do Trabalho, 4 vi£Or | mesmo ano, se achava conclui- o Cons atho Pro fe am 
17 se AU sr. des. nsé Au Nova Ieuasta estudo do Bra. 4 o — Moacir da Silva (Proc, orgão da Justiça do Trabalho, | os processos julgados por força] Pelo exposto inova, tese, não admiti Ee ê 

tonia Nogueira, “ — 8 stribuldor — 25140) — 2 Distribuldor  — 144 | eis que somente houve um vo- | do decreto-lel de emergencia | guinte cetro Na 4 ce-| Cursos da natureza, aoime ibn 


1158 — Ao sr, des. Fernati- | Vara. Vara. to discorda = és proce 
des Pinheiro. FALENCIA 11º — Sebastlão Bronas o rdante, o do ar, Cuper- | não são recorriveis, (le vêz que | sos ulga '8- Glonada, tendo o st, sf 
5º CAMARA fzalas Schafiroviteh — 2º Dis. | tros (prot. 3) — Fa Distribul: pao de Gusmão. tiveram decisão lrrecorrivel ce- sd pp PR do des Gusmão declarado UBS ata 
1147 — do sr. des. Rocha! tribuidor — º Vura  jdor — 9º Vara, ' caso submetido ao promun- | flnilive. Querer-se quo fiquem | de 1941 não são Ol so abril com restrições, porque suborel 
Lagoa. N. C. Castanheiras — 3º Dis-| 11º — Manuel de Olivelra clamento do Conselho fol xe-| sujeitos a recurso, com qual- | vez que vera Aasinão o de nava À sua opinião Pe di 
o it ú 


Ze=-| Caso do recurso ordinario. 


NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 194Z 13 


as 1 — 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERR 1 Departamento de Fis- 
























: E E E calização 
A Organização do Primeiro Grupo sucinto s 
VEREIRO DE 194% [Oz 


a 
Movel de Artilharia de Costa uiziimics. 
quim Palhares D. ; Catum-| 45 INGRESSOS PARA OS BAI- sociedades, ranchos, blocos, cor-, Santo Amaro, a garotada so 
bl n.º 108; Estacio de Sá n,º| LES DO CINEMA COLONIAL | dões e escolas de samba, estão | diverte nos maravilhosos 'e are- 
00; Haddock Lobo n.º 106; Ma- JA* SE ACHAM A e 


. . . f é 1 4º h 4 e joto 
0 Ministro da Guerra o Palacio Rio Negro E Ho gens Que Serão Db esco do Ea confeccionando os seus prestl Indissimos Jardins do High-1,i 








: VENDA tos o dr. Jorge Dodsworth.|fe Clube, a par de um salão 
jeiras n.º 131; catete n.º 102;! Já so acham à venda na bi- | secretario geral de Administra confortavel, todo rodeado de de- 


7 Leito n à e T-A: i * meleria do Clne-Tealvo Culo- o, respondendo pela Becretu- | zenas dg janelas. 
Prestadas Hoje ao Marechal de Ferr o e ao Ministro da Guerra es: Desii- Ei pics neon Eira Gs: ninl, no Largo da Lapa, os ta do refeito, designou una No mentro Curloa. Gomes — 































hd hd . à vi nano ingressos para as grandiosos comissão composta des Jornalls: | a plutéia que pelo enrnaval se 
s gado da Escola Militar (1) Ten. Arsenio mem Outras Notas ir = apo ad A ueras bailes R fantasia e nar ns vespa tas, Lourival atira peneira transtorno melhor g quulor 
» : ) astilh 10 . va=- ais infantis que nll serão ren-| representante de “a Manhã”;|salão de festas dn clúnus, 
O ministro Euriço Dutra, por, barcar por via aerea para essa Quelroz, que acaba de ser 10- bana n.º 945-C, Gustavo Sam- sizidas durante os dius de car-| Arlindo Batista Gardoso, dnjé o preferido naquele “din pela 


“Diario Curioca”, e Domligoe | meninada. 


ter de despachar com q sr, localidade. onde aí tomar va- m y 
, V enado diretor do Arsenal le; p .* 229; Passagem n.º” LA o Corr MENAGE) O DR. DO- 
y a É t ala n 229 [4 mm 14 da Costn Nublm, do “Co elo HO? VE? A 1 EM A . ] 


presidente da Republica. jm-| ras providencias de carater | Guerra “General Camara”, cs-| 6 -A; Bartolomeu Mitre n.º q concorrerão mara maior alta. 


portantes decretos de sua pas-| urgente para instalação da seu | teve tum tarde de ontem nt : cl te 02: Jardim vo desses bailes, a, distribute | da Nolte”. MINGOS SEGHETO, NO 
ta, não compareceu ontem 2º 4 | 642; 8. Clemente 62; Jardim ção de valiosos premios às me - DEPOIS DE AMANHA. O FLAMENGO F. C. 
oi CSbiiata: RO so comando e da respectiva trc- | Sala de Imprensa do Ministe- | Botanico n.º 12; Praça Santos [hores fantasius, bem como brin: “BAILE DO RÁDIO” o clube doi Regatas do Fla- 


B. rio da Guerra em visita de des: | Dumont n.º 142; Conde, de des e bri edos à guria. 
Palacio do Exercito, na praça INQUERITOS POLICIAIS pedida sos jornalistas accedt-| Bomíim numeros 496 e 959; A. eo preta JA se 


ds Republica. O general Du- MILITARES tados junto ao gabinete minis- o 43: Luis p ncham expostos na salu de Cspe- 
tra permaneceu em Petropolis, | Pelos comandos das unidados terlal, por ter de partir no din fale si; Plguetra do Melo né ra do amplo e moderno Cinema. 
tendo o seu ajudante de or- | abaixo, foram nomeados encar-| 12 do corrente, a bordo «o | 355; General Gurjão n.º 154; cujo salão póde acolher milhares 
dens, 1º tenente José Frago-| regados de inqueritos pollcinis “Itanage”, para o Rio Grande | g. Cristovão n.º 1.021; Av. 28 lutas 


meni, levado & pasta com O res-| militares os seguintes oficiais: do Sul, afim do assumir o seu | ge Setembro 326; Barão de eta nia pa 42 PeRiquio 


pectivo expediente para' o Pa- | do Batalhão de Guardas, 9 ca- NOVO GUIgO» esquita nos. 590 e 986; Perei- nho e seu Mitmo”: decoração 
jacio Rio Negro. O coronel| pitão Luiz Geolás de Moura COMISSÃO NOMEADA PARA aa Ure 221; Teodoro da Silos muravilhosa: irrepreensível ser- 
Candido Caldas, chefe do ga-| Carvalho e primeiros tenentes FIXAR REGRAS SOBRE [n.º 849; Araujo Lima n.º 19-A; viço de huffet — Lodas ns ae 


Sob vs auspícios do Centro | mengo fará renlizar, no proxk 
dos Cronlstas Carnavalescus [mo domingo, 8 «do corrente, às 
será renlizado, domingo, dia 8 20 horas, amais uma animada 
nos salões do Automovel Cluho | noite carnavalesca em homena- 
do Brasil um dos mais deslum: | Kem no dr. Domingos Setgre- 
brantes bailes do Carnaval deste | tos 
nno: o Baile do Radio, festu A magnifica orquestra de Yô- 
essa que deverá veuntr estre- | O, o muestro absoluto das bons 
Ins e nses do microfone em au- músicas, estará presente como 
tentica confraternização com or] sempre, pari ulegrar os jrre- 
seus “fans”. quietos foliões rubro-negros. 


DOENÇAS TRANSMISSIVEIS Ê didas e detalhes, enfim, tenden=| O carnaval radiofonico, deste ruje da passelo, hlusão es- 

a pre eig Espe bile de Salvo de Custro NO MEIO MILITAR FIS | Ay. 98 de Setembro n.º 262; tes a assegurar o mis estron- | ano, antecipa-se,  pottanto, Ver portivo ou fantasia. S 

Pp p e ontem, e Ernesto Montenegro Tiiho,| o general medico Afonso as João Vicente 115; Av. Automo- doso exito a essa iniciativa, fo- | dadelramente. encantador, es AMANHA, A FESTA DA 
ESLIGADO - O MAJOR | todos daquele batalhão; do 1º|-souze Ferreira divetor de Bau- | Vel Clube ne: 2.084: Dr. Net- tam já trulados com carinha] tando | os organizadoras da GRANFINA 

a AUREO DE CARVALHO R. GQ D. o capitão Marcos: ge do Exercito, em data de ou- val de Gouvea 43; Divisorla pelos seus organizadores. sensacional noitada de 8 do cor- Chegou, finalmente, o grande 


rente, empenhados em que na |Gla da realização da Festa da 

realidade a festa venha a mar Granfina., 

car um exito sem pesortentes: - Amanhã, q alegria e a anima- 
O C. R. BOTAFOGO APRE- ção: estarão nos salões do Bo- 


O general Silio Portela, dire-| Fournig, daquela unidade; do | tem, designou o major medico n.º 92: Estrada Marechal Ran- Pela procura de ingressos, 


tor do Material Belico do Ex-| Regimento Sampalo, o capitão | Au 1 n.º 847; Maria Freitas n.º tudo faz crer que os hailes do 
: gusto Marques orr gel n. B4T, à RB r n. , E: Pa do E 
ercito, fez consignar em seu bo-| Petronto Brilhante “de Albu- capitães e nRdios José Montel- 24: Girlci n.º 62-B; Carolina O om çÃo E TOBtAS br; 


letim de ontem, sobre o major | querque, daquele Regimento. ro Sampaio, Francisco Cotrén | Machado n.º 874; Maria Pas- realizadas no Carnaval  passa- SENTA SEU CARNAVAL tafogo, 

Aureo José de Carvalho, que| DESLIGADO DA ESCOLA MI- Leitão ie Dpooisalano! Laalieya sos n.º 114; Praça Perolas n.º do. 6 CA CID Nunca se viu um baile carna- 
acaba de deixar o Laboratorio LITAR O TENENTE Junior para, em comissão, fl- | 126; Capitão Couto Menezes n.º| E pa e oa rl Edo é E "Sotal R Cbtdes tssaão te ci 
.“ a ed k | Sa. e su me de ane ado . , otatog reunk « 

Tecnologico, o seguinte: “Dovo ARSENIO xar regras e diretrizes praticas | 28; Estrada Barro Vermelho (Vasco da Gama, € em ho: |rá em sua séde os reprosen Será um acontecimento ine- 


consignar que o major Aureo, Em virtude de sua recenje | 2 doutrinarias, de carater ept- n.º 527; Av. Automovel Clube ng 5 
durante o tempo que aqui ser-| transferencia para a reserva ne demiologico, aplicaveis ás do: n.º 2.297; Estrada Otaviano, dentes drso Ciro paca ur 
viu, cumpriu os seus deveres Exercito, o 2º tenente Arsenio | encas transmissiveis o meto |n.: 286; silva Gomes n.º 8;| Os socios do Vasco terão 50 
com correção, assimilos com | Fernandes Porto foi desligado militar. Praça Quitino Bocaluva n.º 16;/ nor cento de desconco Ma aqui: 
grande rapidez os metodos de da Escola Militar. A seu res- | ACUMULAÇÃO DE FUNÇÕES | ÀY- Suburbana n.º 8.701:-A; | aleão ad ã E ep E 
trabalho peculiares ao Labora- | peito, o coronel Alcio Souto, | NA ESCOLA DE INTENDEN- 24 de Melo n.º 1.005; Lino Tel- | cial a E 


tnntes de todos os clubes e da v dito para os que gostam dos fol- 

linprensa caríoca, para apresen- guedos de Momo. 

In" as decorações de seu salito Os convites não se esgotarão 

para o Carnaval e para reumnr | porque Os organizadores já pro- 

mais uma vez os pugnudores uu videnciaram a impressão de uma à 
festa maxima do carioca. nova serie, S 


torlo que lhe foram atribuidos, | comandante daquele estaheleci- CIA DO EXERCITU xeira 283; Barão do Bom Reti- DESLUMBRANTE ORNA- ONT AE DAS ' bg MNVERCIVEIS 5 Sado 
demonstrando inteligencia -e| mento, tornou publico em seu| Em aviso n. 320, de 4 do cur- ro n.º 156-A; Arquiss Cordel-|  MENTACÃO PANA O, Gal ATRIZES A SUA FESTA, NO SA- 
cultura elevadas ao par de| boletim interno o seguinte: — | rente, ontem, tornevido 4 im- | TOM." 372; Capitão Rezende n.º| NAVAL DE 1942 NO “ EDI- O tradicional baile que ha dez BADO PROXIMO 


unos, a Casa dos. Artistas vem 
realizando com. o intulto de Tudo se prepara, no *Ons- 
conseguir malor renda para cu- | telo” afim de que a festa de 
brilr suas multiplas despésas be- | sabado proximo, promovida pe 
neficentes, terá lugar, este an0 | los “Invenciveis”, que  nesas 
n 12 do corrente, quinta-feira, no | duta celebram mals um ano de 
Teatro Carlos Gomes. seu aparecimento no Castelo, 
Este fentro, adaptado convent | fique assinalada como uma das 
entemente para essa função: tem | mais brilhantes das que, todos 
sta decoração a cargo do apre- |0s anos, se realizam no Cluhe 


grande devotamento ao estudo 
e & profissão que abraçou. Esta 
Diretorla tem satisfação em 
consignar tambem como suas 
as referencias acima, que as 
tem como acertadas e justas”. 
A ORGANIZAÇÃO DO 1º 
GRUPO MOVEL DE ARTI- 


“Cumpro. o dever de louvá-| prensa acreditada, o ministro 617; Dias da Cruz n.º 616; Ca- FICIO ERANGISDO sEN- 

lo pelos Inéstimaveis secyiços | da Guerru determinou O de= buçú n.º 148; José Bonifacio, soh a legenda, “Selva Brusl- 
prestados a este estabeleci- | gunte: n.º 658; Julia Cortines n.º teira”, os conhecidos  ceno- 
mento, visto que, desde funho |, Tendo em vista a atual Si- 98-A: Clarimundo Melo n.º 9; [grafos Colomb e Acquarone es 
de 1921, se encontrava á fren- tuação que exige sejam 05 cor- Amaro Cavalcanti n.º 2.065; | tão ultimando a «decoração 
te da Banda de Musica da Es- | Pos de topa providos de snus Av. João Ribeiro n.º 5; Av. |lilenace. externa do magnl 
cola, que multo tem concorri= | IUadros de oticials e uíim de | Suburbana nos. 3.850 e 8.255 | fico, “SulÃo de Feslus — Coml 


à ; * Lmodernissimo e aperfeiçoado sis- 
do para brilhantes apresenia- evitar o technmento tempora- | Cardoso de Morais n.º 140; tema de ar condicionado — do 














































LHARIA DE COSTA * | ções do Corpo de Cadete: ro da Escola de Intendencia | Uramos n.º 1.037; Filomena [novo Edificio Francisco Serra: | colado artista, à trio 08 é po 
O general Sebastião do Rego | varios Estados do Brasil o mei do Exercito, devem a titulo ex- | Nunes n.º 199; Nicaragua n.º) dor, para O Carmval Cario: | gues. no tnen tar ERSA ogia o o leno Dai noi peace . 
Barros, diretor da Artilhario | mo no estrangeiro. Profissional cepcional, ser observadas as “u- | G4-A; Lobo Junior n.º 80; An-/|Ca de 1942, mente e gunlnosamente enguta- Nem outra coisa é de se espe- E: 
de Costa, sollcita-nos a divul- entustasmodo e competente guintes medidas: tenor Navarro n.º 170; Major O panorama, que espelha mo- lado com iluminação luterna «| rar, tratando-se, como se trata, A 
gação da seguinte nota: “De | dotado de espirito ne ça | RO CO e eae ie Caro Jnparatolia mà tivos murimente nacionais. ofe |ENSma 1 ais orquestras | Ler COmei dO Pie q 
: g jo sa 7 A c : eu, une as magistrais vurquestram | ter comemoratiy 
acordo com o decreto n. 4074, grande vigor fisico, conservou perdi scola, das seguintes fun e n. e Japaratuba Ros visão soberba dos sertões Drasi- | juzz, sob a direção de Laci Mar- mn sta aa red e E 
de 31 de janeiro ultimo, fol até a sua compulsoria o mes- 8) — Sub-di de Ensi .881; Estradiy Nazareth n.º | Ielros com a sua flora luxurian- | ms encantarão os habitués dojdos os Democraticos vão pres- ã 
mandado organizar o 1º Gru-| Mo garbo que o caracterizou "diretor de nsiriv | 38; Av. Geremario Dantas n.º|le e a curtosa simbologin do | “Baile das Atrizes”. lor no seu querido presidente E; 
o Naval de Artilharia de Cos- A Escola Militar vé co triao e sub-comandante; 657: Candido Benício n.º 518; | Nosso interessante folklore, AS ESCOLAS DE SAMBA Alfredo Alves da Silva a 
p Os k com fris b) — Ajudante e secretario. | Barcelos Domingos n.º 49; Se- Figuras pujantes de Vida dos DESFILAM. DOMINGO, NO O CARNAVAL 3 TAN- E 
ta instalaçã Isuria | teza O tasta gos; Se DO STAN 4 
a semp ape a vinda Pic ça e prei- E os capitães intendantos Sb nadcr Camará n.º 41 € Felipe Ando seivianias artisticamente CANTO DOM quo DARD F. C, E 
5 - Está a enagent | Exercito alunos farão, durante pr ao esculturadas, são — anresentadas NEF JAS CRIAN- Cumprindo uma festiva tradi- 
a cargo da Diretoria do Ari.) agradecendo, o qourendo PÃO! o os seguintes. estabie- ira ge: o Aioe ER ralndos Dela, “va E o do Se cpa esport 3 
Quid Goa 2 pronta] o rea | Dt a penca TIDeE é Lily West so so a crgab E oo Clube. enudade ae remo ge 
pessoal para a nova unidade, Assumiu as funções de sub- 2) — D. 1. E.: Junte-se a tudo isso, a orgia |! espetaculo inedito ia tolte: dA jard O peer ado | 
tendo o sr. ministro autoriza- ie es Instrução Pratica O b — D. PF. E; Pons Na Proxima Tem- de Muminação no interlor e ex- :8 de fevereiro, no Samio. do verá, Data di vel a 
do ao diretor da Artilharia de capitão Nei Rodrigues Peixoto. co — E. M. 1. do Rty, é terlor do Edificdo Francisco | America. balle de carnaval, que está des- E 
Costa o seguinte: 1) — trans- — Fol designado o 1º tenente d) — E. S. do Rio; d Li . serrador e a colaboração musi-| As Escolas de Samba do Dis- tinado a deixar suudades em : 
ferir dos corpos existentes pn- medico João ai ao Ollvei- » — S. F, da 1º R. M.; porada Lirica calada Naniicão ate gem too rede em pumaro de one que dele participarem. 
a “| ra para, sem prejuizo das iun- ) — 8) OST NOVA YORK, 5 (U. P.) — sus Orquestras & terê- | m um conjunta compos- baile carnavalesco do Stan- 
dem A do e ções que atualmente exerce na | 3) Nessas repartições e esta- | mnostro — Slivio Plerglie, am ta ambito elegante e fa: o de mais de 2.400 pessoas, des: | dard F. CG. realizar se-á no 
; ê : Escola de Intendencia, inte-| belecimentos serão considera- presarjo do Teatro Municipal do Ab Tao ear QUAO O gramado do Ames jdia 15 do corrente nos  sã- ls 
rias guarnições; 2) alistar, 1 7 bailes a fautusia c as 3 matinées | rlen, dansando típio all 
Dnit E "| grar a Junta Militar de Saude | dos efetivos, ocupando as res- Rlo da Janeiro, fot | anrosentu= | Infantis nos dl 5 3891 À TRI tt tm ps pn Li RS É 
o por um ano, cabos de Tilelrss,| go Colegio tiv EA pi part pues fimo List ii ço pt) boa A ca 14. 15 16 o 17. | brasileiro e as modalidades do | Botafogo 
especialistas e artífices resec-| N . pectivas vagas; em consequen- | jornais pelo sr. Arthur Jus com distribuição de brinquedos! frevo pernambucano, maricalw « 
intas d meit aponta de A PRIMEIRA REGIAO MI-| cia, a D. 1. E. proporá um Te-| dian, presidento da Columbia à petizada, havendo premlos de | 0 cuxambu', do sul de Mi - 
vis e primeira categoria LITAR ajustamento, sendo transferidos | Concert, expressando que es- grande valor para as crianças | Nas, ' 
artilharia de costa, desde que| Apresentaram-se por diver-| do Rio os capitães, não alimos, | pera, como | resultado de sua aue se apresentarem com 4s mais |  À's 4 horas da tarde, terá int. M drid A | d P l i 
satisfaçam as condições de con- | sos motivos os seguintes cfi- | que ha mais tempo alrvam nes- | Virgem, lovar para O Rio, ar- |MOAS fantasias carnavalescas. [cio o concurso dos cantores, a ssolada Fela i 
duta, idade e saude estabolacl= | ciais: coronel Alvaro Arias e|ta capital. tistas norte-americanos como UM COMUNICADO DO compositores e fadistas portm- E id “ . 
das por lei; 3) — alistar, pelo | Edgar de Oliveira, ten cel 4 As aulas para o Curso de Lawrence Tibet, Michard Cro- JUIZ DIS MENORES SO- gueses, ainda sem gravações. pidemia do Tito 
mesmo prazo, soldados reser-| Rubens Cunha, major Manuel Aperfeiçoamento serão minis- cria as eae o outEon, para BRE ASA MEIN Ei A ol st o a fartas 
vistas de primeira categoria de | Anrão Gonçalves de Lima, ca- | tradas das 7 &s 10 horas. com | to Pa e mp Pi E e) O nelh Dre fabElDaS dito MADRID, 8 (U. P.) — Foi Ê 


O Juiz de Menores, por nos- 


oficialmente revelnda a exis- 
so intermedio comunica «ue cs 


artilharia de costa, com Ven- 
tencta de uma epidemin de tito 


1 pitão Arnaldo Monteiro de Cur- | exceção dos sabados, ficando Os | exlblrão nos Estados Unidos. 
cimentos de mobilizeveis, «MB 


; O julgamento será feito pelos 
valho e 1º ten. medico Paulo | oficiais dispensados do primei- Assegurou ser esto o momento 


“e e 


RODO PER cronistas carnavalescos ) 
satisfaçam as condições reteri- | Ourique. ro expediente nas respectivas | Propicio mara quo cs Jstados ad pa En pe dg ã As a horas. começar io Ea E Raia “o vea- my 
das: 9) — abrir o voluntaria- O GENERAL SILVA JUNIOR | unidades administrativas quau- Endios anieica dei pa Pol ne creativas somente poderão renli- Simba saia PR nd po de pertíno “Madrid” pelo proprio . 
do para o preenchimento de INSPECIONOU O do houver dois turnos. dad o pç da Sp | Dag Pá pera pd fot EMP AS nd e 


Palnnca, que acrescentou; 
“istnmos tomando as maix 
rigorosas medidas para evitar 
u difusão do mal; porem « ab- 
solutamente necessario que a 
população de Madrid e das cl- 
âniles visinhas observem até o 
exagero as praticas de lIim- 


claros. Foram em consequen- 


» E. CD. 5) Sempre que possivel, o es- | mento pela Italia, França e Ale- os dias de carnaval, mediante é | Samba de 1942 
cla dadas ordens às unidades 


12. 
O general Silva Junior, co-| taglo será feito em repartição | manha. competente alvará Conredido pê- AS CRIANÇAS E SUAS 


do 1º D. D. OC. para verene- mendaante da 1º Divisão de In- | ou estúbelecimento em cuja €s- FESP Epa tato oa FESTAS NO CARNAVAL. 


rem voluntarios e reservistas fantaria, visitou na manhã de | pecialidade não tenha servido, Leva, outrossim, ao conhe- Uma coisa interessante é a 
ne ig Renas hs quais ma a: PE ge Ee po, de Real o) Eni Dorothy Lamour Vende fmie nto do in inrasannos que n preferência bp Aba gala 
everão ser encam os um ario de 3. Oris- | aluno, afim de facultar-lhe O bm primento dessa formali- qo 5 AOS, 
aumente ao Quartel General tovão, onde teve ocasião de | conhecimento e a pratica de Titulos da Defesa dos dade necessaria e Impresciniivel. pelos bailes infanto-juvenis de 





ração ra E determinará o impdimento da domingo de carnaval. às Jô ho-| pera”. As autoridas ordenaram 
Distrital”. Nr Eri todas as A papi em Estados Unidos realizacão das aludidas “mati=| TAS, NO High-Life Clube, pa-|k desinfeção frequente dos 
REGIMENTO “FLORIANO ni a que, como oficial superior, Dos uéos!" infantis. trocinado pelo “Globo Juve- | tentros, cinemas, escolas, esta- 
EIXOTO” ras, bem como de percorrer as|sa vir a atuar. E DESIGNAD nil” e o “Gibi”, e na segunda- | vões ferroviarias e outros cen- 

P 0) dependencias do quartel. 6) As vagas de major trten- no Ra OO0D, 5 4U. 2.) += DE DE CAI o feira, gorda, às 15 horas, no| tros de aglomeração. 
Homenagens no Marechal de O TEN. CUL. ALTAIR DE | dente do Exercito, atualmente destacada estrela Dorothy TA dr da rt Teatro Carlos Gomes patroci- As mesmas medidas foram 


nad pelo “Correio da Nol- 


DO CARTAO EX. ndotudas em Barcelona é ou- “ 


Ferro e ao ministro da Guerra | QUEIROZ NA SALA DE YM- | existentes no Rio, serão compu- Lamour regressa hoje, «depois 


de haver realizado com o to” Idad 
Pendo o governo em recente PRENSA tadas para Oo preenchimento | mujor exito uma excursão s justi Lg paço Jp pr Y 
o 3 xcursão para | Afim de examinar os trabalhos sso y ! 
decreto dado a denominação de) O tenente-coronel Altatr del nas condições deste, Aviso. a venda de titulos de defesa, nos barracões, onde as grandes B quê a lnonta da rua Dose en tao maio Pis Vá es 


“Regimento Floriano peixoto”, 

ao 1º Regimento de Artilharia 

Montada, da guammição da Vila 

Militar, o comandante desst 

Unidace, coronel Angelo Men- 

des de Morais, acompanhado 

de seus oficiais, irá hoje, às 1º 

horas, ao cemiterio de S. João 

Batista, onde depositará ums 

palma de flores naturais no 

tumulo do Marechal de Ferro. 

Em seguida, os referidos oti- 

clais irão no gabinete do mi- 

nistro da Guerra, afim de agta- 

, decerem ao general Eurico Du- 

Jia tra pela nova denominação da- 
da ao referido Regimento. 

NA DIRETORIA DE ENGE- 

NHARIA 

Fot designado o capitão An- 
tonlo Ballu', para servir como 
adjunto da 2º seção. 

— Fo! concedida permissão 
ao 1º tenente Wilson Freitas, 
para passar parte do transito 
em Lorena, São Paulo. 

— Apresentaram-Se onte, 
por diversos motivos, os bu- 
guintes oficials: tenente-soro- 
nel José Rodrigues de Silva, 
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Ela so xentin como so estiver go dennte do nltne de und mia contemplou num mÃo, 


ma rnvilbnda! Sim,,..,. ern.,. um Srenmos como doin trer 1 ent: 4 
mnjores Paulo de Bittencourt pompon e imponente entdral, ouvindo o tm repicarm anel de cammmento! En o eolócára em neu dedo, nuqueln SR E ada tee se: dos evento neamente. numa h 
Amarante, Francisco Amana ás alegre menta noite, enquanto ein dormia O dois 


posalvel mudar o curso de no sgns vidas como impedir que 
surgisac a auror: de um «vo diu., : 


, a. ' 7! Pp nt d 0 35, não passa de uma premeditada Sim, frizei eu, estava morto [ admitia qu 
: a Sim, de e esses regulamern- | 
Novelização do Filme u] orta qe UIQ” |é fria conspiração. Contudo, |o muitas vozes perguntára a | tos fossem. violados, ' Dante Cberas DR ERON rula 


de Carvalho e Felipe Augusto 

Short Coimbra, capitães Aunto- 

nio Romualdo da Silva Peret- 

ra e Sadi Magalhães Montel- 

ro, 

PODE USAR A MEDALHA DE 
OURO “GENERAL SAN 


gesim co- | mento para outro, Nã 
nada podia confessar-lhe, pols | mim mesmo porque não me enc | Mo não tolerava rebeliões nem | porem forcú-lu a quilquer de- 


ADE em ERP PASS Si tan alem de brusco Iria Inutilizar | terravam, porque devia eu con- desejos veementes, Eu estava | cisão precipit 

; todo o meu bem urdido plano. | tinuar respirando, falando é certo de que ela, se estivesse | não da ação 

PERSONAGENS: | 
. 





S6 me restava murmurar fra- | caminhando, uma vez qu d 3 
É » que es- | deanto de um desses desejos, | era bastan u 
=ox amorosas que a deixassem | tava morto, bem morto. Mas & | seria capas de colocá-lo de E LO tai a Rd Mona 


MARTIN” dá E R cada vez mails enamorada, Fiz- | resposta ern simples e sempre do, num canto qualquer de sua Sul por y 
Rr E a dorao a Ora ve ae oro Churles Boyer, lhe ver que começava a cla-| a mesma: meu coração conti. | mente judiciosn. O rosto do |ta DES a Ep paira 
O ministro da Guerra co mmy Brown .. ce ce wo Olivia de HoviDand rear um novo dia, e que «dentro | nuavya alimentando a esperan- Miss Brown voltou-se para olvo q CONiooi Tay aa TOLO DOS 
cedeu autorização do major a rc ade lee e» pauleíte Goddnrd em pouco seus alunos desper- | ca de ressuscitar ouvindo a vaz | mou lado, e como respostit ús es ss À 
Floriano Salvaterra Dutra, Pº- Dywlene peça MOC «e see. bp boltaão Abel tariam, as casas comerciais | doce de uma mulher, meus tr- | minhas palavras obtivo apenas a acabira de atirar algu- 
sá edalha de “muro, com p ra Neo edi o ttehoy Leiser abririam suas portas, o lugare- | bios teimiavam em amblelonar | um Iimperceptivol murmurio. A mas migalhas de romance num 
n usar a meda Flores Nent Paty coraçã 
a o pá Te deve os ser ancas ma Nentor Pntva jo la palpitar de vida e agl- | um beijo quente e apaixonado. | sta resistencin . estava melo mação faminto. A ratoeira, 
a efigle de San Eh k Cristina 2. co ro cu ve + Micheline Lo NReau tação, e mais tarde, a “minha” | Disso estas e outras frases | vencida, e quuse dolxon d estavi armada, Mas... ca pre- 
pectivas passadeiras, com ao! Van Den Luocken . « «+ Vistor Francen Miss Brown desapareceria pa- | mais ou menos bonitas... existir quando eu a tomei ds sa? El não tardou w apúre- 
fol distinguldo pelo ministro TONy. o bo oo! dar, vou alo, é» WIy Les ra sempre ds minha triste y g meus bracos beijei Teo cor. Miss Brown velo corron- 
: e Direção do MITCHELL LEISEN Miss Brown parécia, dispos Gon Jó in eijeL LAU 7A8 =] dO ão. Não 1 
da Guerra da Republica Ar ! eso L : vida. ta a fugir, mas lhe assegure! | Blos vermelhos, del E ndontáta divecão, Não lhe 
gentina. dd Fui ler A pouco | que não tinha razão de ficar Pedi-lhe, então, que olhasse | q cortmbnta de nO /AFUOpeNTEL 
O GENERAL CASTELO a bra OCR aa el se Lóm errante Promendo levemen- | sua mão. breve, na casa à  ProBED pie 
E : : ' no o - dos seus | te, ela contemplou seus alu-| Miss Brow ! DUDLODISO JUS 
BRANCO VAI A FERNANDO CAPITULO TY rentes, sendo tão Impossivel | protestos. Nunci havia encon- | nos, que dormiim ide es vil das contemplou, | Para a ingenua e confiante 
NORONHA - | mudar o curso de nossas vidas | trado nntos uma jovem cujas | quietude daquele e ni air áro ae ao p Sra... | Miss Brown aquele ato era po- 
O general prancisco Gil Cas- de o o POD io soro imnea axo surgisso a | cmoções fossem tão mescladas | Comente! que iucie vestíbulo | colocára. io Poe ado Tao tem o ro importante de todo 
telo Branco, que acaba de set | pics p deli sgl- | aurora daquele dia... de temor e desejo. mais parecia uma sala de aula | noite nquanto cla . RIO IARRUt irerto, no colcro sem tim 
, i nha. Implorel-lhe que'não tt- Para Miss Brow nossas re-| Tornei a pedir-lhe E! ds enquanto cla dormia. | como estivesse dennt ar 
nomeado pelo govemo para co- ip DO iO nas | agobeb Gu Ara Y 85 Tor y lhe que não | com a professora e seus disci- | Disse-lho que o anel pertence- | da u E E e o altar 
mandar a guarnição especial de o dols trens detidos por hecimento dr Ppiomtst pó. à Tudo Pp FA ca Ng DM intos RS ce bride Erbpig Pora o questa imAssinto: vindo ns" sinos repicarem ale. 
Fernando Noronha, apresen- | ym instante numa mesma es- | quenina e valiosa peça de mo- | e. consequentemente. inofen- | to e disciplina arbitrado Fi Sr Dori Ped do come- | grememte. 
tou-se antem nor ter de em- tacão morrem com rotas dife- tor... Mas, pare mim, tudo | sivs. k $ (el. o 25 colsgs apa- 


pla era muito estrita -- não | rentemente Impossiveis nodem (Comtinun  ammnnhi+ 
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As Exportações de Manufaturas Feitas Pe-| 
los Portos Brasileiros Em 1941 


SENSIVEL AUMENTO SOBRE O ANO DE 1940 


As  manufaturas  macionais, 
figuram no comercio de expor- 
tação do Brasil, com importan- 
cla sensivel. Assim, de janeiro 
a novembro de 1941, haviamos 
remetido para o estrangeiro, | Janelro foi sensivel, pois em 
um volume de 43,308 toncladas, | 1939, não atingiu 22.000 con- 
pelas quais nos foram di de réis, 


= TT ———— e 

j Uma das llais Uteis Obras Lançadas Pelo O eira 
d i ” gs e 

BD. P.“Anuario da Imprensa Brasileira” 


No terreno do antigo Stacht 
Munchen, a esquina ae o 
As atividades de imprensa e a aos fo SU CIVAS 
propaganda terão, doravante, & lhos alt apodrecidos, pegaram 
sua disposição, um elemento de fogo, ontem & nolte. 
consulta que se fazia Impres- Os bombeiros compareceram 
cindivel em nosso melo: O na 
“Anuario da Imprensa Brasl- 
lelra”, obra alentada, com du- 
ventas paginas, constituindo 
um volume cujo apuro de per- 
feição grafica encontra teriho 
ticl de correspondencia no va- 
lor do texto. 


Editaso, por sua Divisão de 
Divulgação, e em cumprimento 
de um dos dispositivos regula- 
mentares da sua organização, 
o Departamento de Imprensa 
e Propaganda, dirigido pelo dr. 
Lourival Fontes. 


Em primeiro lugar, o Anua- 












No programa: Complemen- 
to Nacional 





as necessarias elucidações n- 
| terpretativas. Frustrando, en- 
tretanto, o sentido frio de um 
repositorio de materia pura- 
mente jurídica, o Anuarlo “ol 
trabalhado com uma feição Jor- 
nalística das mais imterassan- 
tes, porque inova orlginalidades 
graficas na apresentação do 
texto. Assim, a “Historia de 
dois decentos de vida politica 
do Brasil” é apresentada atra- 
vés de imagens jornalísticas, 


com um cunho bem consenta- 
neo com o carater da obra. 
Essa historia princípia com & 
reprodução em “cllché” minia- 
tural de uma pagina de jornal 
aparecido em 1921 ás vesperas 
da sucessão presidencial, opor- 

























teve sues manufaturas mais va- 
jorizadas, pols o pagamento 
obtido subiu & 69.035 contos de 
réis. Neste Ano, o aumento ha- 
vido nas remessas do Flo de 


o rupidamente aebafaram 
chamas ainda no seu Inteto. 


eo me 


dores de sua missão desampe- 
nham na vida politica da No- 
ção. 

A par deste aspecto cultural, 
o “Anuario de Imprensa Bra- 
elleira"” é uma fonte Informa- 
tiva de primeira ordem: publl- 
ca as relações de todos 03 Jor-= 
nalistas profissionais em ativi- 
dade no Brasil; de todos os OT= 
gãos de Imprensa, jornais, re- 
vistas, boletins, folhetos, alm?- 


302.117 contos de réis, quundo 
em iguais meses de 1940 tinha-| . O porto de São Francisco, 
colocou-se em terceiro lugar, 


mos exportado 27,622 tonelê- ; 
das, valendo 118.178 contos de | durante os doze meses de 1940, 
polis suas manufaturas foram 


réis. 
; : «- |exportadas num volume de ., 
de gata favoravel eo| 4.361,130 quilos no valor qe 
ano proximo findo, um aumen- pe qa 
to que se traduziu em 15.686 ido EgE 
toneladas, e 185.939 contos. E 4.356.005 quilos, na ltinpol- 


rio esclarece o sentido politico tunidade em que orgãos varins | naques, anuarios, catalogos, Analisando as exportações | tancla de 2.697 contos de réis. 
e social dos novos esBns ds- | surglam para participação nti- | etc.; de todos 08 locutores de | qo manufaturas Seitas pelos| Foram de 122,144 quilos, Es 


radio e de todas as estações 
emissoras com altura de onda, 
etc.: de todos os produtores 


va na agitação da opinião pu- 
blica. Anos mais tarde, assina- 
la o relato, sempre apolado 


dos és nbtividades de imprensa 
e propaganda, quer 2m relação 


exportações de Porto Alegre, 


ortos brasileiros, com dndes 
p no valor de 1.767 contos de 


recentemente divulgados, salten- 


aos fenomenos universais, arer 
no concernente ás condições do 
melo brasilelro. Evidencia que, 
em relação & Imprensa, O Te- 
glme brasileiro conservou a sua 
fidelidade nos postulados fun- 
damentais do sistema republi- 


em reproduções zincograficas, cinematograficos; 
o aparecimento, no censo na- 


cional, de Getullo Vargas, na 
culminancia posterlor de episo- 
dios dramaticos; írisa os fatos 
marcantes do aproveitamento, 


e viagem. 


lato, feitu ao nora, 


de todas 25 
agencias de publicidade 
todas as empresas de turismo 


E, ainda, o Anuarlo, um Te- 
des ativi- 


ta à Seção de Pesquisas Eco- 
nomicas do Conselho Federal 
de Comercio Exterior que, em 
doze meses de 1940 o porto de 
Santos remeteu para o exle- 
rior um total de 8.705.872 qui- 
los, no valor de 44.266 contos, 





n de 


réis, no passo que Recife, en- 
viando quantidade muito mº- 
nor (77.959 quilos) recebeu eim 
pagamento, quantia pouco in- 
ferlor; 1.677 contos. 


Alguns outros portos brasi- 
leiros, fizeram exportações de 





cano, reservado & Iniciativa | para finalidades subversivas, de dndes do D. 1. P, desd? a euê | cifras estas, que ultrapassarem | manufaturas no valor superior Atropelada por au- ipi Paço eia 
privada a tarefa editorial, afas- | Jornais que nucleavam orsani- fundação; abrangendo as sMAS de muito, as verificadas em| a mil contos, como Salvador, pasto e ea e 
tando-se, por outro lado, das | zações revolucionarias. Divisões de Divulgação, de Im- | 1939: 6.132.466 quilos, valendo Ttajai e Corumbá. Os demais, tomovel , , 


manobras que, no mundo mo- 





Este trabalho é interessan- 


prensa, de Ratl.0, «e Cinema € 


17.995 contos. 


Maricá, no Estado do Rio de 


nv que são 14 portos, não atingi- Janeiro 
derno, fizeram, da imprensa, | tissimo, pois alem de ser um Teatro; Je :e1 anviço de Ad- E' interessante evidenciar que| Tam & cifra enumerada, sendo Na esquina da Avenida Go- ho Depois de medicada no Pot- 
um jogo político de Estado par- | documento historico, s2rve para ministração o da Agencia Na-|o pórto do Rio de Janeiro, ten-| mesmo, que as remessas de, mes Freire com & rua do Ria- | ty central Marilda fol 
tidario. evidenciar, por outro Jacu. o | clonal. do exportado, em periodo ieen-| Uruguaiana, Jaguarão e Forta-| chuelo, foi atropelada por eu o Central, a joven 

A legislação atual é publica- | papel importante que os Jor- Apresenta-se O Anuario lu- | tlco, 5.094.864 quilos — me-| leza, não alcançaram valor de tomovel, ontem á noite, em internada no Hospital do Pron-= 
da nas paginas do Anuario com nais verdadeiramente cumpli- xuosamente encudrrmudo. nos, portanto que Santos, —|6 contos de réis, consequencia de que sofreu to Socorro. 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS 


o O TT a e 














Direção: 


TEIXEIRA LEITE 











MERCADO LIVRE ESPECIAL — para parnaiba — Nac 
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Aprovado o Regulamento Do 
do Porto do Rio de Janeiro 


A Integra do Decreto Ontem Assinado Pelo Chefe do Governo 


O presidente da Republica 
assinou um decreto aprovando 
o seguinte Regulamento dos 
Berviços do Porto do Rio de 
Janelro: 

“art, 1.º — A Administra- 
ção do Porto, orientada pelo 
objetivo de conseguir a maxi- 
ma eflelencia, dispensará igual 
tratamento aos que se utiliza- 
rem das Instalações portuarias, 


ressalvadas as preferencias 
constantes da lei, 
Art. 2.º — A! Administra- 


ção do Porto cabe receber dos 
que se utilizarem das instala- 
ções portuarias As importancl- 
as correspondentes ás taxas 
constantes das tarifas aprova- 
das pelo presidente da Republi- 
ca. 

Art. 3.º — Salvo o caso de 
“arribada”, nenhum serviço 
será exccutado pela Adminis- 
tração do Porto sem previa re- 
quisição formulada pelos inte- 
ressados ou documentos equi- 
valente e pagamento antecipa- 
do ou garantin de liquidação 
das taxas devidas. 

4 1.º — Os serviços, cujas ta- 
xas forem garantiduz pelas em- 
barcações atracadas ou pelas 
mercadorias depositadas nos 
armazens e dependencias da 
Administração do Porto, serão 
prestados independentemente 
de caução ou deposito, respon- 
dendo, porem, os navios e as 
mercadorias, pelo integral pa- 
gamento das taxas devidas. 

E 2º — Os clientes do porto, 
que se tornarem devedores re- 
missos, ficarão privados de uti- 
lizar os serviços do porto, di- 
retamente ou por intermedio de 
terceiros. 

& 9.º — São sempre devidas, 
de acordo com as tabelas em 
vigor, as despesas realmente 
efetuadas com os serviços ex- 
traordinarlos requisitados, em- 
bora não utilizados, qualquer 
que tenha sido a causa impe- 
diente. 

art, 4.º — Para Os efeitos 
legais e regulamentares, OS 
agentes de embarcações ou 
seus prepostos agem sempre 
como representantes dos capi- 
tães de embarcações e dos ur- 
madores, e Os despachantes e 
seus empregados, como manda- 
tarlos dos donoh das merca- 
dorlas, cabendo a estes, e nos 
capitães ou armadores, respon- 
sabilidade integral, civil e pe- 
nal pelas ações ou omissões dos 
seus respectivos representan- 
tes, nos limites do mandato. 

CAPITULO HH 


Das embarcações e da atracã- 


ção 

Art. 8.º — E" obrigatoria à 
atracação (Decreto n. 24,611, 
de 29 de junho de 1934), mas 
nenhuma embarcação poderá 
atracar ao cáis sem licença da 
Alfandega e previa requisição 
à Administração do Porto e 50 
poderá faze-lo no Jocal destg- 
nado pela Divisão do Trafego. 

5 1.º — As embarcações, du- 
sante o tempo que permanece- 
rem no canal do acesso, bacia 
de evolução ou atracadas ao 
cáls, e bem assim Os seus tri- 
pulantes, ficam sujeitos ao pre- 
sente regulamento. 

5 2.º — As embarcações atra- 
cadas ao cáis cumprirão pron- 
tamente as ordens que lhes £0- 
rem caudas pela Divisão do Tra- 
fego, para assegurar & regula- 
ridade dos serviços portuarios. 

a) — desatracando, mesmo 
antes de completada a descar- 
ga, para darem lugar & embar- 
cações que gozem de preferen- 
cia legal; 

b) — desatracando, se não 
estiverem operando em embar- 
que ou descarga, desde que pos- 
sam causar, nessa posição, pre- 
juizo ás operações de outras 
embarcações; 

o) — mudando de posição 
para permitirem & atracação 
ou para, facilitarem as mano- 
pras de outras embarcações. 

5 9º — Os capitães ou mes- 
tres de embarcações, entradas 
no porto, remeterão à Divisão 
do Trafego os manifestos, da 
carga de importação e de ex- 
portação, redigidos em portu- 
guês. 

44.º — A titulo exceprional, 
quando o manifesto ainda não 
tiver sido traduzido, poderá o 
mesmo ser substituido, proviso- 
riamente, por uma relação de- 
talhada da carga, assinada pe- 
jo comandante do navio ou pe- 
jo consignatario. 

; 5.º — Os capitães ou mes- 
tres de embarcações atracadas 
ao cais fornecerão aos fleis de 
armazens, antes de iniciar 4 
descarga, a relação de inflama- 
vels, explosivos, corrosivos, 
agressivos; a de volumes cujo 
peso excede de 5 toneladas, € 
uma copla dos manifestos, 

6.º — As embarcações, que 
tenham de carregar ou descar- 
regar inflamaveis ou explosi= 
vos, obedecerão ás cautelas do 
Decreto n. 23.629, de 23 de de- 
zembro de 1933. 

4 7.º — No“cnso de incendio 
a bordo, as embarcações deve- 
rão desatracar imediatamente 
do cáls, rumando para a mur- 
gem oposta do canal de acesso, 
onde [underação, para O ntaque 
ao fogo, solicitando, se neceã- 
sarto, o auxilio das autoridades 


competentes. 

5 B.º — A's embarcações é 
vedado: 

ar — entrar no canal de 


acesso e bacia de evolução do 
norto com velocidade superior 
e seis milhas horarias; , 
- b) — às embarcações a Vê- 


la, atracar, desatracar ou na- 
vegar na bacia de evolução e 
canal de acesso ao cais do por- 
to, sem auxilio de rebocador: 

c) — atracar ao cúls sem in- 
terpor, nr um metro, no mini- 
mo, abaixo do coroamento do 
cá!is, as necessarias defesas pa- 
ra proteger a muraiha; 

d) — lançar no porto ou so- 
bre o cáis; cinzas, lixo, olco e 
outros detritos; 


e) — Jorrar agua sobre o 
cáls; 
ft) — lançar ancora, amarva 


ou espias para o lado do mar, 
que prejudiguem a [acilidade 
e segurança da, navegação; 

g) — permitir estender rou- 
pas « bordo, visiveis do chis; 

h) — fundear no canal de 
acesso e bacia de evolução do 
porto, snlvo as exceções legais. 

Art. 0.º — As embarcações 
que entrarem no porto não fl- 
carão obrigadas a atracar, nos 
seguintes casos: 

1 — Quando a atracação não 
sc posse dar; 

a) — por falta de profundi- 
dade compativel com o calado 
da embarcação, no canal de 
acesso às instalações de acos- 
tagem ou junto a essos Justa- 
lações; 

bi — por falta de lugar dls- 
ponível nas referidas instala- 
ções; 4 

c) — por ordem do Governo 
Federal, devido a epidemias, 
guerra ou outra causa de força 
maior. 

11 — Quando — tendo de re- 
ceber ou entregar mercadorias 
nacionais ou naclonalizadas ou 
entregas de importação do es- 
trangeiro, susceptíveis de com- 
ferencias e despacnos sobre 
agua, procedentes ou destina- 
das e estabelecimentos comer- 
clais ou industriais, diretamen- 
te servidos pela navegação in- 
terna do porto — sejam nuto- 
rizadas pela Alfandega a ope- 
rar no ancoradouro de fran- 
quin, mediante & fiscalização 
da Administração do Porto. 

TT — Quando — tendo de 
receber ou entregar mercado- 
rias nacionais ou nacionaliza- 
das ou de entregar as de jm- 
portação do estrangoiro, sus- 
ceptivels de conferencia e des- 
pacho aduaneiro sobre agua 
em ponto qualquer do interlor 
do porto, a que as rofcridas 
embarcações possam atingir - 
sejam autorizadas pela AMan- 
degu a operar all, mediante q 
fiscalidação da Administração 
do Porto, 

IV — Quando forem nutorl= 
vadas pela Alfandega a balde- 
ar, diretamente, de umbarça- 


ção para embarcação, ou 
por intermedio de sa- 
veiros ou alvarengas, sempre 


sobre a fiscalização da Admi- 
nistração do Porto, merendori- 
as de exportação procedentes 
de qualquer ponto do interlor 
do porto, quando servido por 
navegação ou que, chegadas ao 
mesmo porto, devem ser con- 
duzidas pela navegação qual- 
quer ponto do referido interl- 
or. 

$ 1.º — Nos casos de EXCP- 
ção, 1, Ir e III, acima previstos, 
cabe ao armador o pagamento 
da Importancia correspondente 
à utilização do porto, determi- 
nada pela aplicação da 1espe- 
ctiva taxa, á tonelagem das 
mercadorias que carregar Ou 
descarregar ao largo, t10 porto, 
ou em qualquer ponto do inte- 
rior do Porto do Rio de Janel- 
TO. 

$ 2.º — No caso de exceção 
Iv, previsto acima, do armA- 
dor que requisitar & baldeação 
das mercadorias, será cobrada 
a importancia correspondente 
á utilização do porto, determi- 
nada pela aplicação da respe- 
ctiva taxa, á tonelagem das 
mercadorias baldeadas. 

art. 7.º — Todas as merca- 
dores do trafego do porto, não 
compreendidas nos casos de 
exceção II, III e IV do urtigo 
6º, serão embarcadas ou de- 
sembarcadas no cáis ou pontes 
de acostagem, ficando sob & 
guarda e conservação da Ad- 
ministração do Porto, desde 0 
respectivo recebimento por €5- 
ta no convés das embarcações, 
até sua entrega nas portas ou 
portões dos armazens, alpet= 
dres ou pateos das instalações 
portuarias ou vice-versa. 

4 1.º — Por conventencia de 
serviço e mediante autoriação 
da Alfandega e da Administra- 
ção do Porto, as mercadorias 
mencionadas neste artigo po- 
derão ser carregadas o1-des- 
carregadas "por intermedio de 
savelros e alvarengas, que as 
receberão nos cáis ot pontes 
de acostagem, entregando-as 
ao costado de embarcações 
atracadas, ou vice-versa. 

8: 2.º — Os savelros ou alva- 
rengas que, pela vcorrencia do 
caso de exceção I do arligo 6.º 
forem empregados na condu- 
ção de mercadorias dn especie 
considerada neste artigo deve- 
rão recebe-lns ou entrega-las 
no cáls ou pontes de acosta- 
gem onde, para esse fim, atra- 
carão. 

$ 3.º — "às mercadorias que 
forem carregadas ou descarte- 
gadas, em ou de saveiros ou 
alvarengas, nas condições pre- 
vistas nos paragrafos 1.º o 2.º 
deste artigo, serão aplicadas as 
taxas portuarias a que estari- 
am sujeitas, de acordo com à 
tarifa em vigor, se fossem car- 
regadas Qu descarregadas em 
ou de embarcações atracadas 
Aos saveiros € alvarengas, em- 


e e o a O e 


pregados nesse serviço, não se- 

rá cobrada a atracação, 

Art, .8º — A toda emibarca- 
ção que entrar no porto corres- 
ponderá um numero de ordem 
tearimbo ou contra marea), mig 
será dado pela Divisão do Tra- 
tego. 

Art. 9,º — As atracações de- 
verão ser executadas coin todo 
o cuidado, de maneira a não 
produzir avaria nas instala- 
ções e aparelhos, ficando os 
comandantes responsaveis por 
qualquer dano, uma vez que as 
manobras são executadas . sob 

, sua inteira responsabilidade. 

| Art, 10 — O local da atraca- 
ção será assinalado por duas 
bandeiras fixando os calremos. 

Art. 11 — Nenhum navio po- 
derá sair do porto ou cáis sem 
licença da Alfandega e Ga Ad- 
ministração do Porto do Rio 
de Janeiro, e prova de que as 
taxas portuarlas tenham sido 
pagas. 

Art. 12 — Os navios ao desa- 
tracaram do cáls deverão ob- 
gervar as regras e cuidados 
prescritos para a atracação. 


CAPITULO HI 


Da descarga de mercadorias 
Art. 13 — O embarque, O 
desembarque ou a baldeação de 
mercadorias deverá ser feito, 
do cáls ou para o “éis, dos na- 
vios a este atracados, de acor- 
do com as disposições do De- 
creto n, 24.511, de 29 de junho 
de 1934, mediante a cobranca 
das taxas portuarias em que O 
navio e nos mercadorias inci- 
direm e com o conhecimento 
da Administração do Porto. 

Art. 14 — A dessarga dos 
mercadorias só será Iniciada 
em presença do comandante do 
navio, ou agente da Companhia 
á qual pertencer o navio ou 
preposto autorizado, do empre- 
gado da Administração do Por- 
to e do pessoal da Alfandega. 

Art. 15 — As mercadorias 
descarregadas, quer de origem 
estrangeira, quer de cabotagem, 
serão inscritas em livros vspe- 
ciais, que constituirão, com as 
folhas de descargas, os docu- 
mentos definitivos para todas 
as questões sucltadas sobre as 
responsabilidades da Adminis- 
tração do Porto. 

Art. 16 — Os volumes entra- 
dos no armazem devem ser pe- 
sados, sempre que possivel, ten= 
do bem legível uv numero e ano 
da contra marca, 

Art, 17 — Para os volumes 
avariados, quebrados, reprega- 
dos, com diferença de peso ou 
que tiverem qualquer indício 
de violação deverão ser lnyra- 
dos termos de ressalva, no mes- 
mo dia da descarga, em que se 
mencionarão os  cacteristicos 
de cada volume e a natureza da 
irregularidade verificada, sendo 
ainda Incrados e cintados para 
os efeitos da vistoria. 

8 1.º — Os comandantes de 
navios ou seus agentes ou pre- 
postos devem assistir a lavra- 
tura de termos da ressalva e 
assina-los com o fiel do arma- 
zem e o guarda da' Alfandega. 

5 2.º — Dos termos de uva- 
ria lavrados, serão remetidos 
resumos & Alfandega, 

Art. 18 — Terão preferencia 
na descarga dos navios, depols 
do desembarque de pagagens e 
malas postais, os animuis vivos, 
cargas frigoríficas, frutas, plen- 
tas e outras mercadorias do 
mesmo genero, encomendas, 
volumes e com valores e di- 
nheiro. Ao 

Arm. 19 — Mediante requisi- 
ção dos interessados e autori- 
zação da Alfandega, o embar- 
que ou desembarque de merca- 
dorias poderá ser permitido pe- 
la Administração do Porto (Di- 
visão do Trafego), para se rca- 
lizar para o mar, ou ao largo, 
entre o navio e embarcações ao 
costado e sem que a Admiuis- 
tração do Porto intervenha na 
execução do referido serviço, 
sinão para fiscaliza-lo. Nesse 
caso, não será cobreda do ar- 
mador a taxa de atracação se 
o navio operar ao largo, co- 
brando-se apenas 
utilização do porto. 

Art. 20 — Será gratuita, du- 


































| e a, o 


que a descarga tiver sido In!- 
cilada, a armazenagem das 
mercadorias descarregadas no 
cáis para reembarque; excedl- 
do esse prazo, Incidirão as 
mercadorias nas taxas dc ar- 
mazensgem aplicaveis á sua €5- 
pecie. 

Art. 21 — Só gozarão da 
isenção temporaria, a “ue se 
refere o artigo 20, as mercado- 
rias descarregadas para reem- 
barque, que houverem sido dea- 
pachadas como se bivessem por 
destino o Porto do Rio de Ja- 
neiro, caso façam os Interçssa- 
dos a necessaria retificação até 
24 horas após a chegada do 
navio ao Porto. 

Art. 22 — As mercadorias 
descarregadas de mevios arri- 
bados serão tratadas, Dara Os 
efeitos de cobrança das taxas 
portuarias, como se fossem 
mercadorias baldeadas com 
descarga para o cáis e subse- 
quente reembarque, sujeitas ao 
disposto-ap artigo 21. 

Paragrafo Unico — Para O 
calculo da armazenagem em 
que essas mercadorias venham 
a incidir, o respectivo valor se- 
rá determinado por arhitra- 
mente, se faltarem os cdocu- 
mentos legitimos que o decls- 
rem. 

Art, 23 — Se o Governo Fe- 








s Serviços 


| 


sito, pelo Porto do Rio de Ja- 
nelro, de mercadorias destina- 
das a outros paises, tais mer- 
endorias serão consideradas, 
para os efeitos de conrança das 
taxas portuarias, como se [05- 
sem mercadorias baldeadas no 
porto, sujeitas, assim, ao dis- 
posto no artigo 20. 

Art. 24 — A Administração 
do Porto poderá, com previa 
autorização do Governo e me- 
diante contrato com os inte- 
ressados, pormitir a instala- 
ção de aparelhamentos apro- 
priados no embarque, descarga 
e transpore de mercadorias, 
especiais, desinadas a esgbele- 
cimenos ou deposios, n4s vizl- 
nhanças das insalações portua- 
rias. 

$ 1.º — A permissão, a que 
se refere este artigo, será dada 
sempre a titulo oneroso, cor- 
rendo por conta dos interessa- 
dos as despesas com aquisição, 
instalação dos aparelhos. con- 
servação, bem como & execução 
dos serviços, sujeitos, entretan- 
to, no disposto nesto Rogula- 
mento. 

& 2.º — Conclulda a instala- 
ção, o interessado apresuntará 
á Administração do Porto a 
demonstração das despesas rea- 
lizadas que não poderão exce- 
der à importancia fixada no or- 
camento. Uma vez aprovuda a 


referida demonstração, À Yes- 


pectiva quantia ficara reconhe- 
cida como custo da instalação, 
que será desde logo Incorpora- 
da ao Patrimonio do Porto, pa- 
ra ser amortizado na contormi- 
dade dos paragrafos seguintes. 


6 3º — Serão aplicadas as ta- 


xas portuarias da tabela em vi= 
gor Ros serviços realizados por 


esses aparelhamentos, mas só 
serão cobrados 50% du respe- 
ctiva importancia, conservando 
os Interessados, em seu poder, 
cota para amortização do cus- 
to da instalação dos referidos 
aparelhamentos, acresuidos de 


juros de 6% ao ano. 


s do — Para cada interessa- 
do, a quem se permitir a inata- 
lação desses aparelhamentos, 4 
Administração do Porto abrirá 
uma conta corrente, em que Se 
debitará, pelo custo da rcspe- 
ctiva instalação e juros, credi- 
tando-se pela cota das impor- 
tanclas decorrentes da apilca- 
ção das taxas, que os mesmos 


interessados  conseryvarão em 


seu 


maximo de 15 anos, 


cerradas, 
amortizado esse saldo. 


E 5.º — á medida que forem 
sendo liquidadas ou encerradas 
as contas correntes, como está 
previsto no paragralo 4.º, ne 

[ 
aplicação das taxas portuarias 
passarão a ser arrecadadas in- 
po- 
rem. a conservação dos apare- 
lhamentos, bem como à nxecu- 
ção dos serviços a serem teitos 
diretamente pelos interessados 


Iimportancias decorrentes 


tegralmente, continuando, 


e por sua conta. 


Art. 25 — As ombarvações do 
trnfego intemo no porto, em 
serviço local de transportes, e, 
bem assim, as que conduzivem 
lavoura, 
peixe e outros artigos destina- 


generos da pequena 


dos no abastecimento do Mer- 
cado Municipal, 
tuar as operações de embarque 


e desembarque de passagelros 
e de mercadorias, fora do cáis 
ou pontes de acostasen, nos 
pontos que forem [tara esse tim 


dosignados pelas autoridades 
competentes, de acordo vom as 
repartições fiscalizadoras. 
Paragrafo Unico — As mer- 
cadorias transportadas, carre- 
gadas ou descarregadas, nas 
condições previstas nesta arti- 
go, estão isentas das 
portuarias da tarifa em vigor. 
CAPITULO IV 


Do embarque 
Art. 26 — Os embarques só 


poderão ser efetuados com 
a taxa de | presença 


de um reprssentante 
da Administração do Porto. 
Art, 27 — Os volumes só 50- 


rante os seis primeiros dias, | rão embarcados mediante apre- 
contados: a partir daquele em | sentação, no flel do armazem 


ou essistente da carga, da 1.º 
via do despacho de cxrortação, 
guias de pagamentos das taxas 
portuarias e direitos ou taxas 
aduaneiras. 
Art. 28 — No verso dns or- 
dens de embarque serão feitas 
pelo respectivo empregado as 
averbações dos volumes em- 
barcados ou não, assinando-as 
e exigindo o recibo dos coman- 
dantes do navio, ou de seus 
prepostos. 
CAPITULO Y 
Dos Armazens 


Art. 29 — Serão tacolhidas 
nos armazens todas as merca- 
dorias a embarcar ou descar- 
regadas salvo aquelas que, pe- 
ja sur natureza, puderem ser 
depositadas nos pateos cu al- 
pendres existentes. 

Art, 30 — Serão relaciona- 
das, recolhidas ao armazem 
destinado aos retardados, en- 
vtando-se uma via dessa rela- 
cão à Alfandega, todas as mer- 
cadorlas que permanecerem no 
recinto do Cáls do Porto, alem 
do prazo legal, e forem consi- 
derades como abandonadas ou 
de consumo, : 

Art. 91 — Quando as merca- 
dorlas armazenadas oferecerem 


perigo -de deterioração ou es-| 

no! 
sentido de ser o fato levado ao 
deral vler permitir o lvre tran- | conhecimento do consignatario, ou, em casos especiais 


trago. providenciar-se-A 











poder. Essas contas deve- 
rão ficar liquidadas no prazo 
indo o 
qual, seja qual for o-saldo de- 
monstrado contra a Adiminis- 
tração do Porto, serão clas en- 
considerando-se 











poderão efe- 


taxas 


de mercadorias 










se este for conhecido, o da Al- 
fandege, para os fins convenl- 
entes, 

Art, 32 — A entrada nos ar- 
mazens do Cáls do Porto só se- 
ré permitida, independente de 
licença: 

a) — nos donos ou consign: 
terlos da mercadoria ou pe! 
soas por estes autorizadas; 

b) — aos passageiros, en- 
quanto se estiver processando 
o desembaraço, saida ou em- 
barque de suas bagagens: 

c) — aos capitães e mestres 
de embarcações; . 

d) — aos despachantes, seus 
ajudantes e caixeiros despa- 
chantes; y 

e) — nos funcionarios e au- 
toridades publicas, no exerci- 
cio de suas funções, quando à 
ação dessas autoridades não 
contrariar os, dispositivos da 
“Nova Consolidação uas Leis 
des Alfandegas e Mesas de 
Rendas”. 

CAPITULO VI 
Da entrada de mercadorias 

Art, 33 — O ftlel de armazem 
deve conferir cuidadosamente 
as vias de despacho, não só com 
os livros de armazem, como 
tambem com os respectivos VO- 
lumes, suas marcas, contra- 
marcas, numero e peso, assi- 
nando-as e devolvendo-as de- 
pois de certificar-se de sua 
exatidão. : 

Art, 34 — Para as mercado- 
rias de procedencia estranget= 
ra, as taxas portuarias serão 
eniculadas na 3.º via de des- 
pacho, não se efetuando ne- 
nhuma saida sem a prova do 
pagamento das taxas e uesem- 
baraço aduanetro. 

Art. 35 — As mercadorias de 
importação estrangeira só po- 
derão salr dos armazens em 
presença do conferente da Al- 
fandega. 

Art. 36 — As mercadorias de 
cabotagem serão entregues à 
vista do conhecimento mariti- 
mo negociavel, depois de devi- 
damente  desembaraçado na 
Alfandega e pagas as taxas 
portuarias. 

Art, 37 — á Secção de Crl- 
culo serão devolvidos pela Di- 
visão do Trafego os documen- 
tos relativos ás mercatrorins a 
sair, para cobrança da nova 
armazenagem, quando perma- 
necerem nos armazens celem 
dos prazos de pagamento, já 
vendidos, ou pare cobrança de 
diferença entre as taxas pagas 
e devidas. 

Art. 38 — As mercadorios 
que, depois de entregues. não 
forem retiradas da plataforina 
externa dos armazens do cáis 
do | Porto, até as 18 horas do 
dia seguinte ao da saida, fica- 
rão sujeitas a nova taxa de 
armazenagem, se houver, 

Art. 39 — Os Tuncionarios 
dos armazena  facilitarão aos 
conferentes da Alfandega to- 
dos os serviços, bem como pes- 
soal e material necessarios. às 


conferenclas dos volumes, vis- 


torlas e desembaraços. 
CAPITULO VII 

Do serviço de transporte 

Art, 40 O serviço de 
transporte compreende a con- 
dução de mercadorias nacio- 
nais ou nacionalizadas, feita 
pela administração do Porto, 
por conveniencia dos respecti- 
vos donos, de qualçuer ponto 
das Instalações portuarias pa- 
ra qualquer outro pouto des- 
sas instalações, em Vagões, pe- 
las linhas ferreas do porto ou 
em qualsquer outros veiculos, 
que lhe pertencerem ou que 
trafegarem por sua conta, bem 
como entre qualquer ponto das 
referidas instalações e as estar 
ções das estradas de ferro e 
vice-versa, pelas linhas do por- 
to, em vagões proprios ou des- 
sas estradas de ferro. 

Paregrafo Unico — A Admi- 
nistração do Porto, alem dos 
transportes especificados neste 
artigo, poderá realizar a con= 
dução daquelas mercadorias em 
vagões proprios, peias linhas do 
porto, entre as instalações por- 
tuarlas e instalações ou armp» 
zens de tercelros, servidos por 
aquelas linhas e vice-yersa,. 

Art. 41 — A parte deve re- 
quisitar á Divisão do Trafego 
o numero de vagões de que pre- 
cisar, preenchendo os necersa- 
rios modelos, sendo então cx- 
pedidas, pela Inspetoria com- 
petente, as necessarias irstru- 
ções para o serviço. 

Art. 42 — Nenhum volume 
poderã ser transportado para 
a parte externa do Cáls do 
Porto, sem que, para isso. te- 
nha sido pago ou depositado o 
oras das taxas corresponden- 

Art. 43 — Do mesmo modo, 
nenhum volume será transpor- 
tado para embarque em embar- 
cações acostadas ao cais ou ao 
largo, sem que, para isso, te- 
nham sido pagas as Laxas cor- 
respondentes. 

Art. 4 — O trafego mutuo 
de mercadorias e vagões será 
regulado pelo convento estabe- 
lecido entre a Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, Lroupol- 
dina Rallway e a Administra- 
ção do Porto, 

CAPITULO VII 
Da Vigilancia 

Art, 45 — Só será permitido 
O ingresso de pessoas estranhas 
aos serviços portuarios, na fui- 
xa altandegada, marginal no 
cáis, o nas pontes de acostrgem 
alfandegadas, bem como a bor- 
co das embarcações atracadas 
a essa faixa ou pontos, desde 
que justificado pelo embarque 
de passageiros: ou por quiro 
motivo aceltavel, a juizo da po- 
licia aduaneira. 

$ 1.º — O ingresso de p:sso- 
as estranhas, previsto neste ar- 
tigo, e sua saida, só poderão ter 
lugar em pontos fixados pela 
Alandega onde Loja postos fis- 
cais aduaneiros. 

8 2.º — A Alfandega poderá 
suspender os efeitos deste ar- 
tigo, para qualquer individuo 
e por 
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prazo limitado, para toda € 
qualquer pessoa estranha nos 
serviços portuarlos. 

Art. 46 — Cabendo & Admi- 
nistração do Porto, em virtu- 
de do disposto no artigo .º8 do 
Decreto n. 24.447, de 23 de ju- 
nho de 1034, a guarda interna 
das instalações porkiarias, po- 
derá ela proibir a entrada nes- 
sas instalações, inclisive na 
parte alfandegade destas, a 
qualquer indivíduo cujo procê- 
der ou antecedentes o tornem 
prejudicial & ordem € discipli- 
na dos serviços portuarios ou 
á boa e fiel guarda das merca- 
dorlas all movimentadas ou ai= 
mazenadas. 

Paragrafo Unico — A mesma 
faculdade tem à administração 
do Porto em relação a veiculos 
urbanos que deixem de actunder 
ás ordens e instruções de ser- 
viga em vigor. 

Art. 47 — Os comandantes 
das embarcações atracadas aos 
cáls ou ás pontes de acostasem 
poderão vedar a entrada a bor- 
do, wa qualquer individuo, ou 
proibir essa entrada, com ca- 
rater geral, a pessoas estranhas 
às referidas embarcações, 

Art. 48 — O policiamento do 
porto será feito por uma Polt- 
cia Portuaria, constituida na 
forma das tabelas em vigor. 

Art. 49 — Só poderão entrar 
nas dependencias do Cáis do 
Porto para exercer átos de Ju- 
risdição, sem a devida licença 
da Administração do Porto, AS 
autoridades aduaneiras e as do 
Departamento Nacional de 
Portos e Navegação. 

Art. 50 — Qualquer indivi- 
duo preso ou detido no recinto 
do Cáis do Porto será apresen- 
“fado ao Inspetor da Poltcla 
FPortuaria, para os devidos fas, 

CAPITULO 1X 

Dos serviços extraordinarios 

Art, 51 — São considerados 
como extraordinarlos todos os 
serviços executados fora das 
horas e dos dlas de axpediente 
ordinario, quando vequisitados 
pelas partes e nbedecerão, 
quanto à respecliva “emunara- 
ção, no disposto nos Decretos 
ns. 24,508 e 24,511, de 29 de 
junho de 1034, e ao estabeloci- 
do nas tabelas em vigor. 

CAPITULO X 
Dois velculos e aparelhamen- 
tos 

Art. 52 — Os condutores de 
veiculos, enquanto permanece- 
rem no recinto das nstalações 
da Administração do Porto, ft- 
cam sujeitos ao presente Re- 
gulamento e cumprirão as or- 
dens que lhes forem dadus pe- 
la Divisão do Trafego. 

Paragrato Unico — E' veda- 
do: 

9) — O Ingresso de veiculos 
de tração animal nas instala- 
ções da Administração e bem 
assim o estacionamento de 2u- 
tomoveis sobre as linhas Ter- 
reas ou em local que interrom- 
pa o trafego; 

b) — O carregamento de va- 
gões da Administração do Par- 
to, alem da lotação neles jns5- 
critas; 

c) — ultrapassar o limite dá 
capacidade dos guindastes do 


cáis. 
CAPITULO XI 
Das responsabililades da Ad- 
ministração 


Art. 53 — A responseblllda- 
de da Administração do Porto 
não cobre: 

5 1,º — As faltas nos con- 
teudos dos volumes ou permuta 
de conteudos, se os volumes en- 
trarem nos armazens com avê- 
rias ou indícios de violação, 
conservarem o peso verificado 
na entrada e intactas as cintas 
apostas, por ocasião da descar- 
ga, até o momento da aperiu- 
ra para a conferencia aduanvi- 
ra ou vistoria, A cintagem cun- 
tinuará a ser feita de acordo 
com as normas em vigor e só 
será empregada quando consti- 
tulr melo eficiente do contro- 
le á vista da natureza dos en- 
voltorios dos volumes. 

5 2,º — As faltas nos con- 
teudos dos volumes ou permu- 
tas de conteudos, se os Volu- 
mes entrarem nos armazens 
sem indícios externos da viola- 
ção ou avaria e se nessas con- 
clições permanecerem e conser- 
varem o mesmo peso da eaua- 
da, até o momento da abertu- 
ra para conferencia aruonetre 
ou saida dos armazens. 

5 3.º — As faltas ou uvarins 
no conteudo de volumes entra- 
dos nos. armazens com vasa- 
mento ou indício de vasamen- 
to, que não tenha sido motiva- 
do por impericia ou negligen- 
cia do pessoal da Administra- 
cão do Porto, ou de “olumes 
desembarcados perfeitos. mas 
cuja fragilidade ou improprie- 
dade dos respectivos envolto- 


rios dê lugar a vasamentos na= 
turais ou deterioração dos con- 
teudos por vicio intrinseco de 
mercadoria durante o armaze- 
namento, 

0 4º — As faltas ou avartos 
de volumes que não sejam re- 
clamadas, por escrito, no ato 
da salda das mercadorias dos 
“armazens. 

8 5,º — A faltas, avarias, de- 
terioração de conteudos ou des- 
truição de volumes, decorren- 
tes de causas fortuitas ou de 
força maior, nos termos do Cô- 
digo Olv!l, 

8 6.º — As avarlas decorren- 
tes da queda de volumes em 
consequencia de: lingadas mel 
teitas a bordo ou ruptura de 
lingas nas descargas. E' res- 


ponsavel, porem, pelas avarias , 


ocorridas no embarque até O 
convés do navio, responsabili- 
dade que cessará a partir de, 


boca da escotilha, se o embar- ' 


que se realizar para o porão do 
navio. 

Art, 54 — Nos dias chuvosos, 
a administração do Porto só 
fará o serviço de capatazias de 
mercadorias avariaveis pela 
agua, sob a exclusiva responsa- 
bilidade do capitão do navio, 
dos prepostos destes ou interes- 
sados, assumida por escrito, 

Art. 55 — A Administração 
do Porto não responde pelos 
danos que venham a sofrer as 
mercadorias recebidas nos ar» 
mazens, pateos e alpendres, de 
incendios, tempestades, dete- 
rloração natural, ação dos rof- 
dores. e por outros casos for- 
tultos ou de força malor. 

CAPITULO XI 

— Das disposições gerais 

Art. 56 — Ficam sujeitos a 
multas, de 2050 a 2:00030, ns 
embarcações, individuos, com- 
dutores de veículos e partes 
que Infringirem as disposições 
deste Regulamento ou desobe- 
decerem ás ordens e intima- 
ções de serviço que lhes forem 
feitas pela Administração do 
Porto. 

Paragrafo unico — As multas 
serão aplicadas pelos respecti- 
vos Chefes de Divisão, mediante 
notificação escrita, cumprindo 
no infrator pagá-las no prazo 
de 8 (oito) dias, ou depositar à 
respectiva importancia no mes- 
mo prazo, em caso de recurso, 
que deverá ser interposto ao 
Superintendente no mesmo pra- 
zo, em caso de recurso, que de- 
verá ser interposto no Superin- 
tendente. 

Art. 57 — As embarcações, 
individuos, condutores de ve- 
culos e partes serão responsa- 
veis e indenizarão a Adminis- 
tração do Porto pelos danos e 
avarias que ocaslonarem às 
obras, Instalações, aparelhos e 
utensílios do porto. 

Art, 58 — A Administração 
do Porto não pagará juros t0- 
bre cauções ou depositos efe- 
tuados para garantia de taxas. 

8 1,º — As cauções ou depo- 
sitos, “efetuados para garantiá 
de taxas, serão sumariamente 
convertidas em renda, se den- 
tro de 6 meses não forem ll- 
quidados pelos interessados, 

$ 2.º — No caso de execução 
“ex-oficio”, de cnuções ou de- 

pósitos, flearão os saldos, se 
| houver, á disposição de quem 

de direito, observada a pres- 
crição legal. 

5 3.º — Se, na execução de 
cêuções ou depositos de que 
trata o paragrafo anterior, for 
verificada a Insuficlencia dos 
mesmos, 05 responsaveis ficarão 
obrigados a recolher a diferen- 
ça, dentro de 15 dias, a partir 
Ea data da respectiva notifica- 
ção. 

$ 4.º — As cauções ou depo- 
sitos para garantia de taxas, 
de carater permanente, deve- 
rão ser mantidos intactos, para 
o que os interessados liquidarão 
os respectivos débitos, à medi- 
da que os mesmos forem sen- 
do apurados. 

Art. 69 — As faturas e con- 
tas enviadas - pela Administra- 
ção do Porto deverão ser ligui- 
dadas pelos clientes do porto 
no prazo maximo de 15. dias, 
contado a - partir da data da 
ia ARRUPNAÇÃO: 

aragrafo unico — A falta 
de cumprimento desta condição 
constituirá, automaticamente, 
em mora o devedor, que puderá 
ei RE ivadO dos servicos potr- 
Ei ps A juizo do Superinten- 

Art. 60 — Fic 
as disposições em 


e e e e e em 


am rovogadas 
contrario”, 


vam 
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Num Jogo Monotono e Desinteressante, 
os «Teams» Adversarios se Igualaram, 
Nas Ações e no Placard 


Fraco o Desenrolar do Jogo, Em Que os Nossos Patricios Se Viram Em 


Dificuldades Para Manter o Empate d e 1x1 -- Zizinho o Autor do Goal — Os; 


Lances Em Seus Principais Detalhes Descritos Pelo Nosso Correspondente 


MONTEVIDE'U, 5 — (De 
José Dellatorre, especial para 
o DIARIO CARIOCA) — Pou- 
co mais de um terço da lota- 
ção do estadio Centenario toi 
ocupado pelo publico que as=- 
sisuu esta nolie o contronto 
Brasil x Paraguai, em disputa 
do terceiro lugar, na colocação 
final do XIV Campeonato Sul 
Americano de Football. 

Depois de uma preliminar 
movimentada, na qual a repre- 
sentação do Chile venceu Dor 
2x 1 a do Equador, eis 

BRASILEIROS E PARA- 
| GUAIOS EM CAMPO 

Estavam assim constituidas, 
as duas equipes: 

BRASIL — Caju! — Domin- 
gos e Osvaldo — Afonsinho - 
«depois Jaime) Brandao e Di- 
no (Argemiro no 2.º tempo) 
Amorim — Zizinho — Tim — 
Servilio nos 10 minutos ilinais) 
Paulo (Lim) e Patesco. 

PARAGUAIOS — Rios — 
(Alonsu) Benitez e Acuesta = 
Escobar — Ortegas e Cantel 
— Barrios - Cantero (depois 
Sancnez) — Mingo - Franco o 
Ibarrola (Vilalba). 

SAEM OS BRASILEIROS 

Formado os dois teams e, sob 
enorme expectativa, é dado 
início ao jogo, cabendo a Tim 
dar o ponta pé inicial, A boia 
movimentada às 22.05 horas é 
impulsionada para a direita, 
onde P, Amorim recebe e cen- 
tra para irente. A deiesa con- 
traria intervem devolvendo O 
couro para o centro de campu. 
AFONSINHO GCONTUNDE-SE, 
ABANDONANDO O CAMPO 


Afonsinho  intervindo num 
Jance, contunde-se, Impossioi- 
litado de prosseguir em jogo, 
solicita o seu alastamento, o 
que obriga Pimenta a fazer en- 
trar Jaime para substituir q 
excelente hall “mignon” ... 

GOAL DO BRASIL 

Reiniciado o jogo, verífica- 


O Chile Venceu a 
Preliminar 


| COMO A UNITED PRESS 
DESCREVE O JOGO CHILE 
| X EQUADOR 

MONTEVIDE'U, 5 — (U, RP.) 

— O match Chile x Equador foi 
iniciado ás 20 horas e 10 mi- 
nutos. No Estadio Centenario 
já era regular o numero de 
fans do futebol, A's 20 horas e 
10 minutos, sob as ordens do 
juiz Rojas, ambas equipes se 
alinharam da seguinte manel- 
Ta; 
CHILE : — Livingstone, Sal- 
fate, Roa; Pastene, Cabrera, 
Medina, Armingol, Barrera, Do- 
minguez, Contreras e Riera, 

EQUADOR, : — Medina, Hun- 
gria, Ronovilio; Mendoza, Zam- 
brano, Torres, Alvarez, Jime- 
nez, Gavillanez, Mendoza TI, 
Azevedo, 

Deram a saida os chilenos, O 
jogo apresentado por ambas 
equipes foi Talho em virtude da 
propria fraquesa de seus ele- 
mentos. O 1.º tempo terminou 
0x0. 


A's 2110 Toi reiniciado o 
match, Nesse perlodo os equa- 
torianos marcam o 1.º goal da 
noite contra a espectativa ge- 
ral do publico que acreditava 
mais na vitoria chilena, O au- 
tor do goal foi Gavillanez. O 
jogo prossegue sem grandes 
jances, porem sem que os 
adversarios deixem de demons- 
ixar prande entusiasmo, Aos 
33 minutos o centro-avante 
chileno, Dominguez, empata a 
partida, Aos 42 minutos Casa- 
nova, que entrara na equipe 
chilena marca o segundo goal 
do selecionado de seu pais, 
Mais alguns minutos e termina 
a partida com o seguinte resul- 
tado: * 

Chile, 2 — Equador, 1. 


Caiu da trazeira do 
ônibus sendo hospita- 


lizado 


Durvino, filho de Vitorino 
da Costa, de 19 anos, residente 
à rua Candido Grafée, 8º, on- 
tem, à noite, quando tomava 
trzeira de vm onibus, caiu ao 
Eolv, sofrendo iratura do cra- 
não. 

Depois de medicado, o In- 
fz menino foi internado em 
estado grave no Hospital Mi- 
uol Corto. 







































se wu ataque dos brasileiros. 
Aus cinco múnutos, Pedro Amo- 
rim encarregado de bater uma 
talta, o faz de forma excelente 
entregando em boas condições 
a Zizinho, que aproveitando 
bem o lance, consegue com 
shoot violento burlar a vigl= 
Jancia de Rios. 
OB P/riAGUAIOS EMPATAM 
A peleja decorre sem grande 
movimentação. Passados vinte 
e cinco minutos surge um 
"goal” do Paraguai graças a 
um arremesso polente e imes- 
perado de Franco, 
PERIGO NO ARCO DO BRA- 


SIL 

Revidando um ataque do 
Brasil, os paraguaios encetam 
uma ofensiva apoiada por Batr- 
rios, que correndo celere pela 
direita, aproxima-se da detesa 
patrícia, encontra Domingos 
pela frente, passa pelo nosso 
gagueiro e proximo a Caju, 
shoota violentamente, Geju' 
atira-se firme, não conseguin- 
do segurar o couro, Domingos 
intervem,prende a bola com 
as pernas e acaba concedendo 
corner, 

Batido o escanteio, Jalme de- 
tende bem devolvendo o cou- 
ro para o centro do campo. 
EQUILIBRIO DE FORQÇ..S 
Passados trínia e dois minutos 
de jogo nota-se egualdade de 
forças, não se registando qual- 
quer superioridade de um ban- 
do sobre o outro, Caju! pri- 
meiramente e depois Rios, nes- 
te periodo, têm oportunidade 
de entrar em ação, afim de 
evitar a queda de suas cidade- 


las. 
CAJU"! NOVAMENTE EM 
AÇÃO 


Acosta constitue sempre um 
perigo para nossa defesa. Esse 
payer infiltrando-se celere, 
obriga a Caju' a abandonar o 
arco para obstar a corrida co 
veloz jogador paraguaio. Caju 
consegue o seu objetivo, reco- 
same com segurança a pelo- 
a. 

ENCERRA-SE O 1.º TEMPO 

De um ataque do Brasil sur- 
ge um corner contra o Para- 
gual, 

Batido o escantelo, nada sur- 
te de positivo, ouvindo-se em 
seguida o apito do Macias 
dando por encerrado o 1º tem- 


po. 
REINICIA-SE O JOGO 

A's 23.07 é dado reinicio a 
peleja, cabendo aos paraguaios 
movimentarem o couro, 

A bola toma o rumo da dl- 
reita, intervindo a defesa pra- 
sileira que evita que a pelota 
fique em poder dos contrarios. 
DESINTERESSANTE O JOGO 

O match desenvolve-se no 
meio do campo, locomovendo- 
Se os jogadores sem grande en- 
tusiasmo, 

Em consequencia, o Jogo 
apresenta momentos de monv- 
tunia, sem se registar qualquer 
lance de interesse. 


INTERROMPIDO O MATCH 

Aos seis minutos, o embate 
é interrompido para ser socor- 
rido o arqueiro paraguaio Rios, 
que se acha caido, em vista de 





ver sofrido uma carregada Ji- 
cita de Tim. 
ZIZINHO SHOOTA A GOAL 

Reiniciada a peleja, os bra- 
sileiros trabalham no campo 
dos antagonistas e Zizinno de 
longe, erremessa com violen- 
cia, passando a bola proximo 
n balisa lateral esquerda 
OS PARAGUAIOS NA OFEN- 

SIVA 

Aos vinte e um minutos de 
jogo, o match se desenrola sem 
interasse, verificando-se, oou- 
tudo, uma ligeira supremacia 
dos guaranis sobre os nossos 
patrícios. Até os 23 minutos, 
os paraguaios mantem-se uu 
meta de Caju', todos os estor- 
ços desenvolvendo para desem- 
patar a peleja. 
INTERVENÇÃO MILAGROSA 

DE RIOS 

Contra-atacara os brasileiros 
e Patesco recebendo da defte- 
sa corre pela sua uia e proxi- 
mo a cidadela dos Paraguaios, 
shoota violentamente para 
canto contrario onde se acha- 
va o keeper Rios. 

Este, contudo, atira-se dect- 
didamente, conseguindo mila- 
grosamente evitar que a bola 
vá se aninhar nas reaes. 


SUBSTITUIÇÃO NA EQUIPE 
DO BRASIL 

Aos 36 minutos, regista-se 
uma alteração no team brasl- 
leiro, Servillo em lugar de 
Faulo. Servillo vai ocupar o 
centro da ofensiva, passando 
Tim para a mela esquerda, 
ENCERRA-SE O COTEJO 
COM O EMPATE DE 1 x 1 

Sem qualquer Jlanco digno 
de malor registo, finaliza-se o 
jogo acusando o pincard o em- 
pate de 1 x 1, Convem frizar 
que ao ouvir o apito final, fal- 
tavam no meu cronometro cin- 
coenta e cinco segundos pera o 
exgotamento do tempo regula- 
mentar, fóra os descontos de 
interrupções. 


——= 


Duas Defesas Solidas 





RIO DE JANEIRO — 


BRASÍLEI 
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Misterio 


a Morte do Motorista Nicolau 


Varias Vorsões Acerca do Crime -- As De clarações de Dois Menores --- O Leiteiro 


Nega «- Três Falsos Fisca 


Tritamos, em nossa edição 
de ontem, da morte ocorrida, 
cm circunstancias misteriosas, do 
motorista, Nicolau da Silva No: 
voo qual fol encontrado mor: 
to, com a nuca varada por uma 
bala de revolver no volimto do 
automovel doe sua propriedade. 

O crime ocorreu ás & horas da 
noite. de ante-ontem, no cru- 
zamento das ruas Alegrin e S 
Lulz  Gonznea e, detalhe dns 
teressante, não teve a testemt- 
nha-lo, alé ngora, mma só per: 
gon. npesar de aquele Jocnl ser 
bastante movimentado até ul= 
las horas da nolle, 

A principio. baseando-se  nna 
degiaracões da esnosa do morto, 
d. Olivia ge Andrade Silva, 
ns suspeltns recalram sobre a 
pessog do Jeiteivo, Antonio Gon= 
calves de 20 anos de idade, que 
tem o seu denosito de lote sj- 
tunado nos fundos do Café « 
Bar Sameiro, estabelecido à rua 
Bernardo Monteiro, 28. 

Segundo as Informações da 
referida senhora. no din do 
crime, seu marido tivera uma 
discussão, com o leiteiro, o 
qual o ameacara de morle, 

O acuendo, porem  nrocura. 
do pela nossa reportagem, e cm 
declarações à polícia, sttvmouy ele 
nada ter com o  assassinio ado 
motorista. pois que o mesmo 
era vm ceande amigo sem e que, 
no dia do crime. o procarita 
afim de utilizar seu carro qura 
4 entrega do leite a fregue 
sino 

Apás esse serviço, que du 
ron das 14.90 às 16 horas, de- 
sembarcou no botequim da rua 
Bernardo Monteiro dizendo ao 
“chauffeur”” assassinado que 
fosse receber na leiteria proxt- 
ma, a quantia de 6705000, cor- 
respondentes n serviços presta- 
dos dinrlamente. 

Dal, quando voltou mals tarde 
no seu negocio, ficou surpresa 
no saber que Nicolau ali não 
aparecera, à so 

Com essas afirmações catego: 
ricas do leitelvo, endossadas com 
as palavras de varias testomt 
unhas. as suspeitas que nesavam 
contra o acusando, recaem da 
gravidade. 


MULATO ALTO E FORTE 


Nas circunstancias misteriosas 
m que ocorreu O crime e com 


Não Foi a “Limousine” 17.885 


Nicolau da Silva Novo, o motorista 


do tarefa nrdua para a policia 
encontrar uma pista seguru pa- 
ra o seu esclarecimento, 

As informações 
local da cena, são controditorias, 
não oferecendo elementos basicos 


para uma conclusão 
respeito do crime. 


As alegações de que os 


colhidas mu 


logica a 


nU= 
e 

a falta de testemunhas tem si= | tores da barbara cena de sane 
(bb Art ni o birra con rota 





assassinada 


gue são tres individuos que se | 
Impostu 
poude 


intitulavam fiscais do 
de Consumo ainda não 
ser averiguada, 

O caso, segundo 
colhidas entre pessoas morado: 
tas no local, pussou-se da 
neira seguinte: 

Em frente no “Café Sametro*” 


sito 4 rua Bernardo Montelro, 








Em Contraste Com Dois Ataques Ino fensivos — Essa a Impressão do En- 


viado do DIARIO CARIOC 


MONTEVIDÉU, 5 — «De 
José Dellatorre, especial pra 
o DIARIO CARIOCA) — O pe- 
queno publico que assistiu hoje 
o embate Paraguai x Brasil te- 
ve uma autentica decepção, ve- 
rificando, ao abandonar suas 
localidades, que tanto o quadro 
guaraní como o cebedense €s- 
tiveram muito long3 de repetir 
suas atuações anteriores exibin- 
do um futebol tão pobrs de céo- 
nica quanto de entusiasmo. O 
jogo teve sessenta minutos de 
inteira monotonia, perecendo 
que as duas equipes, só depois 
de decorridos quinza minutos 
do segundo haif time coneçã- 
ram a tomar interesse pela 
conquista de um tento que de- 
finisse o mercador, empatado 
qe os minutos iniciais por 

xi, 





A GUERRA NOS MARES 


AFUNDADOS INUMEROS SUBMARINOS NO 
ATLANTICO 


O Almirantado Anuncia 





a Perda do “Triumph” 


— Três Navios Alemães de Abastecimentos Tor- 
pedeados Pela Costa da Noruega 


LONDRES. 5 (UP) — & 
B.B.0. reproduziu uma infor- 
mação do “Koelnisthe Zel- 
lung” segundo a quil se Dola 
uma grave escassez de mão de 
obra na Alemanha e Italia, 

Acrescenta que ha no Reich 
mais de dois milhões e meio de 
trabalhadores estrangeiros e 
aque o Estado alemão “se verá 
obrigado a intervir na indus- 
fria, de forma como nunca teve 
que fazê-lo, não obstante suas 
medidas para a economia ce 
guerra”, 

PEOCUPADA IMPRENSA 
GERMANICA 

BERNA, 5 (Reuter) — A im- 
prensa germanica continta a 
preocupar-se com s questão do 
iscremento da produção de 
guerra, Preconiza-se o emprego 
de mulheres mas o limite para 
o trabalho feminino já foi al- 
cançado, ao que frisa o corres- 
pondente em Berkrm do “Natio. 
nal Zeitung”, O “Reichsarbei- 
tsblatt'' anuncia a exploração 
de reservas de mão de obra de 
outros paises eliropous mas ad- 


mite ao mesmo lLempo que o 
emprego de estrangeiros nas 
usinas da Alemanha cria con- 
flitos entre operarios em con- 
sequencia dos idiomas diferen. 
tes e de outras dificuldades im- 
possiveis de remover, 
O RESULTADO DA CAMPA- 
NHA DA RUSSIA 
LONDRES, 5 (Heuter) — O 
grande desgaste de homens e 
material no poderio alemão, 
resultante da campanha de in- 
verno na Ussia, ovasiunou 
duas novas dificuldades para o 
Reich. segundo informações re- 
cebidas pelos circulos teliecos- 
lovacos desta capital, trala-se 
da falta de homens para o lra- 
balho e da deficiensia de car- 
vão. 
A dificuldade resultante da 
falta de carvão ma Alemanha 
está demonstrada não somen- 
te pelo falo de que grandes cs- 
Loques desse produto, da Bohe- 
mia e Moravia, foram transie- 
ridos para a Alemanha, como 
tambem do trabalho excessivo 
imposto aos operarios. 





Embora  melhorasse, desse 
ponto em dlante, os atacantes 
do Brasil, em momento slzum 
da peleja, se mostratámi capa- 
ves de repetir as anteriores EXI- 
bições, pela falta Ce Ccunexão 
das suas investidas. 


A falta de um comandante 
da classe de Pirilo transiormou 
a ofensiva necional em um 
grupo de cinco jogadores de 
bons recursos pessoais, mas in 
teiramente Inofensivos, facil- 
tando a ação detensiva dos Za= 
gueiros Benitez » Cuesta pois 
Tim deslocado de seu posto, jo- 
gava sempre recuado demais, 
deixando os backs contrarios 
rebater livres, 

Não foi entretanto, ppenas 0 
meia esquerda Jmprovisado em 
centro-avante, o Unico TEspOn- 
savel pela conduta displicente 
do ataque brasileiro. Esto sen= 
tiu a ausencia de Afonsinho, de 
um lado, com a ineflelencia de 
Dino, de outro, como um fardo 
demasiado cheio de clumoo pã- 
ra sobrecarregar o vrabalho dé 
Brandão, Domingos e Osvaldo, 
Paulo e Zizinho, alem do pro- 
prio Tim, recuavam tambem € 
a linha dianteira ficou reduzl- 
da, na primeira fase, aos clois 
ponteiros Amorim e Patesco. 
Daí terem os brasileiros man- 
tido a distancia da meta as 
Cajú os artilheiros guaranis, 
sem comtudo chegarem a obter 
o tento do triunfo que tanto 


| ambicionavam para gaudio da 


torcida do seu país, 
Por seu turno, os paraguaios 





Orson Welles Chegará 


ao Rio Domingo | 


| tas de acesso de todos esses clr- 
-* + culos de suditos eixistas foram 
| devidamente seladas. 


WASHINGTON, & (U. P.) 
O promotor cjnematografleu Or- 
son Welles conferenciou | com 
os funcionarios do Wserltorto 
Coordenador das Relações In- 
tor-Americanas antes de sur 
partida para o Rio de Tanelro, 
onde flimará o cornaval cario- 
ca, Orson Welles devert cnegar 
A capital brasileira domingo 
proximo, sondo seu proposto 
permanecer na mesma durante 
quatro meses, aproximadamem 
Le, . 

As pelfeutas a serem  flima- 
das no WRjo de Janeiro serão 
faladas em Inglês e português. 


A Sobre o Jogo Brasil x Paraguai 


não mereceram nem o empate, | 


levando a palma aos cebeden- 
ses, em materia de decentendi- 


mento e falta de agressividade 


nos arremates, 


Assim o “score” seria qaess | 


justo se definisse, como defi- 
niu, igualdade ebsoluta de jo- 
gadas das duas defesas, muiito 
superiores, qualquer das duas, 
aos ataques respectivos. 








Acyr Monteiro 


Comunicamos que o ST. 
Aeyt Monteiro, residente 
á Rua Carlos Lacerda, 67 
em Campos, Estado do * 
Rlo, desde Setembro do 
ano findo não é mais 
agente de assinaturas do 
DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamado à 
gerencia para prestação 
de contas, não tendo, 
nois, valor, Os seus recl- 
bos desde aquela data. 


A Gerencia 








informações 


nd = 


is do Imposto de Consumo Fogem Muma “Limousine” -- 


n. 88. da firma M. Dias uq 
irmão, parou uma “barata” da 
emal saltaram tres mulatos hem 


traindos, cada um sobraçando 
uma nasta e entraram no refeil- 
do bar, onde tomaram uma 
dose de “vermouth”, 

Denois disso, um «deles, col» 
cando na cintura um pistola 
dirigiu-se no dono da casa e, 
Intitulando-se: fiscal do impos 
to de consumo, pediu-lhe que 
“lhes entregassem a quantia de 
cem mil rêls. 

Como este relutasso, os tres 
IWdividuos retlraram-se e dire 


elram-se 4 rua da Alegria. 
Ali ao encontraram esta- 
clonado o carro numero 7,833, 


de propriedade da vitima, toca 
ram À buzina chamando o mn= 
torista, que se achavn em sua 
residencia, situnda nos fundos 
da leiteria Santa Marin, 

Nicolau da Silva Novo, aten 
deg-nos, fazendo-lhes ver que 
não os atenderla porque er 
taya ocupado. 


AS DECLARAÇÕES DB 
DOIS MENORES 

Rul e Roberto, são dois mê. 
nores, que residem nas proximi- 
dades, e como sabiamos terem 
nmbos testemunhado o 
fomos direitos. 

O primeiro é filho de Oto Ro- 
dovlano e reside com seus país 
em uma aVenida proxima: o se- 
gundo, que mora tambem all 
perto, é filho de Carlos Bar- 
ros e conta 9 anos «de ida- 


ce. 

Ambos são amigos insepura- 
veis, e no momento, estavam 
brincando na rua, proximo nu 
locnl em que estava estacionado 
o Carro da vitima, 

Disseram eles: 

— O homem que apertou e 
buzina era mulato, alto for 
te e usava oculos pretos, 

Quando o sr, Nicoluu gritou 
que não podia atende-los, pol 


crime, 


s achar ocupado, — continuou 


ut — o mulato 
sua presença, 
ido, 


chamnu-o 
no que foi ateu- 


unndo me aproximel 
Roberto para ver o que «les 
queriam com o sr, Nicolau. o 
mulato me deu um cascudo. di- 
cendo-me que fosse embora, 
Eu corri para casa, ouvindo, 
pouco depois um tiro. 
Roberto, o outro garoto, 
que testemunhos o crime, disse 
ter visto o homem de oculos 
pretos, puxar a arma do bol- 
so e alirar ra nuca da vi- 
tima, quando esta já punha O 
carro em movimento. 
— Em seguida, — friza o ga- 
ie infos soa correram pa- 
a “limousine - 
istebi que o es 
A PROCURA DA LIMOU- 
SINE NUMERO 17.883 


Alguns jornals em informa- 
cões colhidas no local, pd 
que u “limousine” usada pê- 
los supostos assassinos, ma [wy- 
ci PRlépaa) 1º aumeço 17.885. 

Ss declarações fizera Um 
por ter sido a referida “Timou. 
a ana sa que conduziy 

ome - 
té o Satmeiro o Dm 

Entretanto, podemos  nures- 
centar que o proprietario 
limouslne numero 17 485 tay 
ponto no Largo de Bemfica. 


eum 





Fechadas as Associações do 
Eixo no Distrito Federal 


A Policia Iniciou, Ontem, a Tarefa de Interditar Gremio 
neficentes e Sociais de Alemães, Italianos e Ja 


Como consequencia do rom- 
pimento diplomatico do nosso 
país com o Elxo, a Folicia Cl- 
vil tratou, incontinenti, de es- 
tudar a situação das organiza- 
ções socials integradas uv diri- 
gidas por estrangeiros, existen- 
tes nesta capital. 

Ontem, pela manhã, por in- 
termedio da Delegacia de Es- 
trangeiros, a Policia deu inl- 
cio á tarefa de interditar todas 
essas associações estrangeiras 
que, sob os mais diversos aspee- 
tos e finalidades pouco claras, 
vinham de há muito funcio- 
nando no territorio da metro- 
pole brasileira, 

As associações esportivas, be- 
neficentes e recreativas itrlia- 
nas, a “Casa d'Italia”! inclusi- 
ve, foram as primeiras a serem 
fechadas pela policia. As por- 


Das organizações do Eixo de!- 
xou de ser fechado, apenas, O 
Clube Germanico. É que, mul- 
to antes da ruptura de reiações 
entre o Brasil e as nações in- 
tegrantes do Elxo, já aquela 
agremiação social estava duvi- 
damente nacionalizada. 

A policia prosseguirá, ainda. 
no exame sobre a situação das 
demais sociedades estrangeiras, 


decidindo com a maior brevi- BUENOS A 








dade sobre a atitude a tomar 
com relação às mesmas. 

Foram as seguintes as gss0- 
clações italianas que encerra- 
ram suas atividades, em virtu- 
de de interdição pela Policia, 
nesta capital; 

1 — Associazione Ttallane 
Opera Nazionale “Dopolavoro”. 

2) — Socletã di geneficenza 
e Socorro Mutuo 

3) — Societá Dante Allghter, 

4) — Societá Fuscaldese di 
Mutuo Socorro Umberto Pimo. 

5) — Casa de Italia. 


MEDIDAS DA POLICIA 
GAUCHA 
| PORTO ALEGRE, 5 (A. N.) 
— Informam de Santa Maria 
que o delegado de policia loca- 
lizou e varejou uma oticina na- 
zista destinada á faoricução de 
bustos em gesso do ditador da 
Alemanha, quebrando todo q 
material encontrado Nesses 
bustos está plasmada a et'tude 
característica do shefe alemão, 
O delegado continua trapalhan- 
do ativamente, no sentido de 
desarticular quaisquer méno- 
de jar ninhada ros por marte 
elementos “Quiar 

epa da “Quiaia Co- 
à ARGENTINA PEDE - 
FORMAÇÕES AO INTERVEN- 
TOR CORDEIRO DE FARIA 

IRES, 5 (U, P.) 


mencionada, 
Co S-ho 
São, por intermed;o « 
Ho da Justiça « Iysuinção Pu- 
blica, as inform: 
des com FesDeito 


s Esportivos, Be- 
poneses 


A Comissão Investigadora de 
Atividades Anti - Americanas, 
presidida pelo deputado Hsul 
Damonte Taborda, dirigiu-se ao 
interventor do Estado do Rio 
Grande do Sul, menerei Osva!- 
do Cordeiro de Faria, e aus 
Eovernadores de Corrientes e 
Entre Rios, solicitando uma in 
formação oficial detalhada, a 
respeito do que 32 passou, des- 
de o dia 7 de dezembro à data 


presente, eigre os suditos ale- 
mães, italianos à japoneses cue 
tenham atravessado a fronteira 


do Brasil em direção à Argrn 


tina, 


Este orgão investigador Ter e- 
bou da Promotora de salta 
uma informação sobra ativi- 


Eis de determinado sudito 
aiemao, que havia, sido reque- 
tida oportunamente, 


Por intermedio do Mbiisteriu 


da Agricultura, recebeu qota- 
lhada relação do nessual técni- 
to estrangeiro. de 
Revo 
Plaza huincal 

Rivadavia. i 


prelsrencia 
» QUE presja serviços em 
am Comnuduso 


Recebeu, aínda, a CGonissão 
pros-dentes do 
“acional de Edoca- 
lo qu cett- 


es Lolicita- 
à “Guuisha”, 














